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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.8:53 -- DE 23 DE JANEIRO DE
1918 ei

autoriza que em togar do córte n. 29 da
linha de Lages a Caiei), da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, seja cons-
truido uni tunnel, e approva o proj^cto
deste, bem como o respectivo orçamento,
na importancia de 23:3685329
O Presidente da Republica dos Estados Vid-

dos do Brasil, atiendendo ao que I'equeren
Companhia de Viação e Construcções, emprei-
teira da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a construcção
de uni tunnel, em legar do Nieto n. 29 da
liuhad3 Lages a Caie& da Estrada de Ferre

(*) Beproduz-se por ter sahida cont Lncor-

Co Uva! do Rio Grande do Norte, comprehen-
dolo entre as estacas 507+18 e 599+10, e
apirovados o projecto daquella, obra, bera
como o respectivo orçamento, na importam:ia.
de 23:3685329, de accórdo com os documentos
que com este baixam, rubr.cados pelo di-
recto.' geral de Viaçao . da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas , ficando.
assim, modificados os estudos a pprovados
decreto n. 10.329, de 9 de julho de 191J.

Rio de Janeiro, 23 de janerr) de 1918, 97°
da Independencia e 30 0 da Republica.

WESCESLAU	 P. COMES.

Augusta Tocares de Lyra.
n••••n•n4

MENSAGEM

Sr. presidente do Senado Fecierat—Itavendo
sanccionado a resolução legislativa que auto-
riza a abertura dos credites especiacs de
28:5095390 e 10:1715733, para pagamento re-
spectivamente ao liv. Antonio Joaquim da
Silva Rosado e ao escrivão da 6 1 Vara Civet
João de Souza Pinto Junior. restituo-vos dons
dos autographos da mesma resolução •que
aCminpanharani vossa mensagem n. 225, de
26 de dezembro findo.

!lio de Janeiro, 2 de janeiro de 1918, 97°
Indopeudencia e 30 0 da Republica.

- WENCESLAE Bnyz P. Gonrs.

Ministerio da Fazenda —N. 33 — tilo de
Janeiro, 2 de janeiro do 1018.

Sr. 1" secretario do Serrado Fede.'al --
Tenho a honra de transmitia . a V. Ex. a
mensagem com que o Sr. Presidente da
Republica devolve ao Surrado Federal dons
dos autographosda resolna .., legislativa, por
S. Ex. sanccionada, que autoriza a abertura
dos credidos especiaes de 28::i093590 e de
10:1174733, para pagamento ao Dr. Antonio
Joaquim da Silva tiJsado e ao escrivão da 64
Vara Civel João de Souza Pinto Junior.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e (lir:tineta consideração. — An-
tonio Carlos Bilreiro de Andrada.

Ilinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Pcr decretos de. 30 do moz fluo, foram
exonerados do legar de ajudanb do procura-
dor da Republica:

sccçÃo DA UMA

i.cipia de .Urunlcs
Simeão Pereira Franco.

Município de .ini g o 3ct

Alfredo Rosa los da Paixão.

Manicipio de Curinhanha

Antonio Luiz da Rocha.

Município do Riachiío da Yacurtypc
' Gracindo Britto Filho.

Município de S. Miguel
Capitão Agapito flodrigues Guedes.

Município de Villa Della das Palinctras.

Oly-mpio Antonio Barbosa.	 •

sEEçÃO OE MINAS GEIIAES

Muilicipio de Monte Carmell0

Getulio Ricardo de Souza.

Município de Pouso Alto

João Baptista Remusat.

município de Viçosa

Ileraelito da Costa Valho.
— Por decretos da mesma data foram na

meados supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de.quatro annos, na (Urina
da lei, e ajudantes do procurador da Repu-
blica:

sncçNo Da EMIL%

Município de Abrantes

Ajudante do procurador da Republict
Oséas Garccz Montenegro.

Municipio de Amargosa

Ajudante do procurador . da Republicai
Claudemiro Alexandrino da Veiga..

Município de' Carinhanha

Primeiro supplente, Antonio da. Silva Pra.dCi
Segundo supplente, José de Oliveira Nor-

menha;
Terceiro supplente, João de Aguiar Lisboa,.
Ajudante do procurador da Republica, ca.-

pita° Eeocadio Marques de Souza.

' Município de Feira de Sant'Anna

Terceiro supplente, Arnaldo Ferreira da.
Silva.

Município de igrapina

Primeiro supplente, Jo3é Antonio da Silva
Ramos;

Segundo suppleute, Jeronymo Francisco de
Souza;

Terceiro supplentc, Joaquim Merce‘des da
Souza. ,

Município de Pojuca

Primeiro supplente, Laurindo AlVei Doma;

Município de Prado

'Primeiro supplenteJleleolora	 Alme¡iÚ
Pires;

111ri	 11111111	 1	 111 , 111	 1, 1* ! 	n	
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Segundo supp'ento, José Braz da Fonseca;
Terc reiiro supplente, João José Pires; •
Ajudante tiO procurador da Republica, Ja-

cina Xavier CioNalves.

.	 mun'cIpio de P,)/ í Se.pr9

suplente, Manoel SyMphronio de
-Sotta Campeche;

Segundo supplente, Antonio Comes Rodri-
gues;

Terceiro suplente, Lieinio Antonio da
Silva.

Munieipio dc Ilíada° do Jaculrype

Primeiro supplente, João ManotA de 011-
veiga;

Terceiro supplente, Juvelino Carneiro do
Oliveira;.	 .

Ajudante do procurador da Republica„ Pe-
dro Paulo da Silva Alves..

Manielpio de 8. Miguel

?Ajudante do procurador da Republica, Dai-
thazar Joá Pereira.

Muincipio de CM

Primeiro supplente, Antonio Aristêo:
Segundo st] pplente, A Obus° A ugusto

Município de VilI t

Pr;meiro suplente,
rodrães Filho:

Segundo supplente,
gues;

Terceiro supplente,
de Carvalho;

Ajudante do procurador da flopnblica, Ac-
cur:io Castro Pina.

sliVo	 e10 crwor, Do fim

Município de Alfredo (luar:3

Primeiro supplente, João Reschke.
Segundo supplente, José Cogliari Salvaterre.
Terceiro supplente, Vicente Pessitito.
Ajudante do procurador da Republica, Gas-

par Vieira ['intentei.
Municipio de Etrella

Ajada.nfc do procurador da Republico ,
de Araujo e Silva.

Muniripio	 LagU Verinclha

Primeiro suppleine, rapit.-to Pedro .Mariano
Pimentel.

Segundo supplenle, monsenhor Ricardo Von
Borowski.

31,toicipio de Layeado

Primeiro, suppleme, Na (alicio 	 ton;., re-
reira.

Mutripio de Pinheiro Machado

Primeiro supplente, Manoel da Silva llosa;
Segundo supplente, Cels) da Silva l'e-

reira;
TerCeira supploote, Manoel José Lucas.

MunieiFio de Santo Am.o.°

Primeiro supple3te, Waidomiro Mercio Pe-
reira;

Segundo supplente, ilulorio Rodrigues Da-
anascená.

Municipi3 de S. Leopoldo

Primeiro supplente, Bento Manoel Venoso;
Segundo supplente, Oscar Stobel;
Terceiro supplen.e, Elibio Weber.

Alloifripío de :4 lufa Maria

simplente, Foránlato Lotireiro;'
fereitra, supplente„ Jolo Per,,Foir,
Ajudam,: do p1ocu.4...dose. da Reoublica,

Jungneira Rocha.

Município de Taquara

Primeiro supplente, Dr. João Martins Ran-
gel;

Segmulo supplente, Luiz Paula Duarte;
Terceiro supplente, Alvaro Costa Monteiro;
Ajudante do procurador da Republica, Pe-

dro Sclimidt Paradeda.

Município de l'accuril

Segundo supplente, José de Moraes Borges;
Terceiro supplente, AtIonso Xavier da 'Fon-

seca;
Ajudante do procurador da Republica, Fe-

lippe Aba iter Rosa e Silva.

sin:A.-0 DE MINIS ErrtAr3

Municipio de ATurneca

Segundo supplente, culla() Antonio José de
Da mios;

Terceiro tipplente, Romeno Vieira Neves.

Municipio de ~ores

Primeiro suplente, Paulo Pacheco;
Segundo suplente, Augusto Byrro;
Ajudante do procurador da Republica, Justo

Assis.

Município de Araguarg

Primeiro suplente, tenente-coronel Lin-
dolpho França Datico

Terceiro supplenfe, rapitio Odorico 0.1[1.)n
do iwienie.

Município de Bom DJspaclia *

Primeira suplente, Antonio Guerra, da
Silva

Segundo supplealte, José d'Av ó Gentili)
Ajudante do procurador da Republica, Ro-

berto de Queiroz Couçado.

Manieipio e Campanha

Primeiro supplente, José Marcellino de Car-
valho

Se gundo supplente„[Osé Estacio de Lima
Itraiidão

Terceiro supplente,Jeremiais da •Silva Lemo.z.

Municipio de Estreita do Sul.

Primeiro suplente, coronel José Emílio
Aguiar.

Manicipio de Formiga

iPrimeiro supplente,	 coronel Francsco
Lombas;

Segundo supplento , capa ão A itestazio A u-
gaisto de Souza;

'ferreiro suplente, capitão Marciano da
Costa 3lont SMTat.

ii s nicipio de Monw (a m'

Primeiro supplemte, Virgílio !tosa;
sctag ;tindo supplente, Feliciano 11odrigites

Costa;
Terceiro suplente, José Gama da Silva;
Ajudante im procurador da I n opublit'a,

José Soares llodrigues.

Milnicipia d.? Pouso AN.)

Primeiro supplente, José Capistraao
Paiva;

Segundo supplente, João Capistrano de
Man211/10 e Almeida;

Terceiro supplente, Urbano Alves;
Ajudante do proeurador da Republica, Ale-

xandre de Aguiar

Município de	 usa

Primeiro suplente, Quintiliano Cabral;
Segundo supplent, Adcgitio Rima):
Terceiro supplente; Joiaptim IlarbJsr. da

• Cosia Filho;
Ajudante do procurador da Republica, Josi:s

Canuto Torres.

SECRETARIAS DE ESTADO
Millisterio da Justiça e Negooios

Interiores

Expediente do 2 de fevereiro de Í9t8

DMEC:ToMA Do TNTEMolt

Autorizon-se o director geral de Sande Pu-
blica, conforme propoz, a restabelecer o abona
de gratificações extraordinarias ao pessoal do
5erViÇO á noite. no porto desta cidado, ficando
revogado o aviso n. 1.082, do 28 de dezembro
ultinmo

Ministorio da Justic, a e Negocio; Interictre
Telegramma — Rio de Janeiro, 2 de feve-

reiro de 1918.
jirz federal secção Estado Ceará -- For-

taleza -- Respondendo vosso telogramma, de-
claro que escrivão desse juizo não poderá ser-
vir secretario mesa ele'toral, porque tal attri-•
função só teem serventuarios justiça estadoal,
consoante a-t. 9 0 , § C,'), lei ii. ttAots, de 27
dezembro 1919.1 Escrivão alludido tem sua
funcção definida art. 2:5. páragrapho unico,
dita lei, na junta aporadora eleições.

Saudações. -- Carlos Maximiliano;minis1ro
do Interior,-

1inisterio da Justica e,Negocios Interiores
Teleratruna	 Rio de Janeiro, 2 de Teve-

¡Piro de 1918.
Sr..jui,: federal na secção Estado Parahyba

— Cabedello Respondendo vosso telegrain-
ma, declaro que livros de actos a que alludis
estão incluidos entre aquelles que podem ser .
rubricados por meio chaneella quando não
houver tempo sutheieute para a rubrica do
proprio punho, ~lidos os termos de aber-
tura e encerramento, Os quaes, do mesmo
modo que as respectivas assignaturas. deve-
rão ser manuscriptos e do proprio punho.

Saudações. — tur•las ,Mp.intilidtto, ministro
do Interior.

Wnisterio da Justiça e Negocio; Interiores
— Telegramma — Rio di Janeiro, 9 do feve-
reiro de 1918.

Sr. juiz dc direito comarca S. Fidelis—Es-
tado do Pio de Janeiro — Respondendo officio
2 de janeiro, declaro não haver inconveniente
em que juizes de diráito cstaduaes, conto o;
rctleraes, rubriquem por cicio chancella, quan-
do por escassez tempo não for possivel fazei-o
proprio punho, h y rog destinados eleições, des-
de que sejam do proptio punho as riihrica.s
das duas primeiras a das duas ultimas folhas.
de cada iii ro.

Samlauões . — rarlús Maximiliano, ministro
do Interior.

Peita das Palny!iras

Josá finiocencio

Alfredo Lopes llo lri-

José. Lourenço Torres

liiiisterio da Justiça e Negoeios Interiores
---Telegranuna--Rio de Janeiro, 9 de fevereiro
de 1918. •

Sr. juiz federal na secção Estado Parahyba
—Cabedello—Ilespondendo vosso telegramma,
declaro que livros de nelas a que alludis está()
inelnidos entre aquelles que podem ser rubri-'
eidos por Meio chancella, quando não houver
tempo sullic:eate para a rubrica do proprio
punho,. eÈ-iluidos 03 termos de abertura e en-
cerramento, 03 quaes, do mesmo moio qtxt
as respectivas assignattiras, deverão ser ma-
nuserIptos e do proprio punho.

Saudasões.—Curlos	 mi9:4ro 'A-
do Interior.
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Minisferio da Jusrça e Negoe:os Interiores
—Tolegramma —Mio de Janeiro, '2 de lbvereiro
de 19is.

Sr. Juiz de direiio comarca Sio Fidelis--Es-
lado do Pilo i Jaueiro—llespoudenlo officio
2 de janeiro, declaro não haver ineonveolent o
em que juizes de direito ostadnaes, como os
federaes, rubriquem por meio chancella,
quando por escassez tempo li10 the possivet
faz01-0 proprio punho, 1O,ros dostinadas

dosle que sentiu dtt prJprio punho as
rubricas rias duas p dineirai o das doas, til
ti mc foi 105 de cada timt

San l aei2s. —Cirlos ituid0/11,?:),
CO Interior,

Minislerio da Juslioa e 'Seo:ocios Inte,dares
— Dirootoria do Interior secçio Bio
do Jauniro, 2 de feverrit o de 1 9

Sr. presidoenle do Conselk ) Superior do Em-
titio — Ein rafcromeia. ao officio n. ts, de

do. fevereiro corrente, 11,1 (111C CoanuiloicaC.,,,
lei' C:legado ao vosso calibodnicii10 nua se lia

,eogitado de iseutar de provas es-riptas os
alufni103 (1(13 )Vam exames, de ae-
eôrdo eoin o art. So , lettra r, da lei ri. 3.451,
de O do 1:oleiro 111*()Xi:11 ., pas-z 1dir, dec1al•(1-Von:,
para os fin5	 Cuw, mandando a
lei que o,13retetrionle, á trans'ercrida ren,,e.•
4- 1 .; CV311105	 1,r0'0•349. 11 n 1 época
execpcionalnienle orca ',a, O presvripto para
as i'l)0('as liOrmaeS: devo ha.Ver prova. eseri-
pta, :I qual 50 Sikienar.lo O quc3 fiz:Tatu j.1
exame oral.

Nao canstiltie preeedente digno de ser in-
ywado o da Vacuidade de :kleclieina do 'lio
41e .fanoiro, cuja congraí..,,açio jolgon poder
<I spausar de provas escripta- O seits altuunos:
enquanto irão fo;;;,,, pelo Co'czrasoo Nacional
approvada a l'id"01`Ma	 Cniái)(), pc)equantd
exptienamen 1.0 O l'odee 1,i,-.)at..iv), 	 ar-

tiR-o ci ado 11)::!));loit (pie eontintiaS,,, e Cor
2';39P o decreto Ii 11.:;i3o, de O: de nr-tre)
<te 1910, isto e , , l'CrCl'et1 , 14)e, a titolo provi-
sorio ao 01 enos,. a reforma citada.

nutt5“ini, vos deeh¶ . 0 qtr, venha tido -ge
tino ter sido iiiiblicada no jornal oflieial do
/rouu-lio Lio Estado o r.-tsultiolo (103 exame,
prestada; pio candidato á matricula em fa-
(ti Ida

.
le oflicial ou equiparada, servira conto

(locuinento para a transferencia o numero do
jornal NU que a facidade considera-1a iloneit
publicou o resullzolo dos mcsinos exames.

Saiote o fraternidade. — 'ados aïq xitai-
liano.

Dia 4
IVIinisterio da Justiça e Nagaa:os In4m:ores

—Telegramma.—flio de Janeiro, i de feve-
reiro de 1918.

—Sr. juiz federal na Sução do Amazonas,

Declaro, (int; COnVoniente3. (1 1 10 Os elei-
tores cujos nomes tiverem silo omittidos
nas listas a que allude a primeira parte do
art. 20 da lei 3.208, de 27 de dezembro de
4910, po ler:to ser distribuides da. mesma
fórum pOr - qtid se procede coro u4 alistados a
que se refere a ultima ar1e do citado ar-
tigo.

SandacGes.—Carlos 	 rititil; dito , ministro
do Interior.

Identicos ao; juizes federaes nos demais
Estados o ao juiz federal da 2 , Vara na Seee,i0
41C) District° Federal.

-
Minister:10 da Justiça e Negocias Interiores

...A.ele-grainnia-eire,ular—Itio de Jaueiro,
do fevereiro de 1918.

---Sr. governador do Estado do Amazonas,
Alonáos

Conforme decreto n. 12.W;9, de 30 de
janeiro ultimo, publicado no Dia;-io Officiqt

DinEGTOULA DA CONTABILIDADE
Solkitaramose ao Ministerin da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro

eioual:
De 9:06/.", e 910$210, de fornecimentos em

dezend nro Moio, ao serviço eleitoral e á Esco-
la Premimitoria Quilize. de Novembro (avisos
ns. 492 e 1113);

Do 3:60)5, importância da congrua
comi ('10, no corrente anno, ao arcebispo Cin.
(lio Jos'. Gonçalves Pouco do Leão (aviso nu-
'nen) 3,)0).

Os seguintes adeantamentos na Thesouro
cional:

De 50,05 a cada um dos delegados de saúde
do 8^ e O distrielos Dr. Candido Barroso do
Amaral e Alvaro Graça, para hccorrorcin,
neste al4110, AS decimas de promplo paga-
mento das respectivas clelea.c:a (aa:).3 min-
mero ::a:1 0 c 101);

Fe's-ereirn de 191R	 4933
-

De 1:0j0,3 ao almoxarife do lfo.spilal S. Se-
bastião, Ldgar,1 de Magalhães Bandeira, paia
oecorrer. no primeiro semestre deste anuo,
OS despezas de prompto pagamento (aviso nu-
mer) ,Jo2).

A indeirinizaoão. no 1'h-ouro Nacional, ao
adminkirador da Inspeotoria dos S'evions do
Prophylii\ia, 1.)esiderio Pagaid, da qaa oda de
69860o, por 0110 applieada, nos mezes de no-
vembro e dezeanbro llliliWr, 0W despeza.s de
prompto paoamento da mesma inspectoria
(aviso ti. 199i.

Ao 111051110 inioisteoin saiieito13-40 a restit u i-
cio á . hiena Go-no, da caneio rea -
lizada para garaidia da paopost I apre"....oniada
para fornecimentos neste atino, ás upatoicoo.-,
deste	 n.

Autorit,ou-se a Brigada Policial do Di,trieto
Federal a celeboar emiti-p eto coro 1'. J. El .
Moreira, para suNstitniein das machinao-mo -
fores e reparo.; da cabine do i)imador cid ser-
viço daquella, corporaolo (aviso
496) e ema Fonte,: Garoia. áz. Comp., para to
concertos do que treces ,•:ta, O 0101-0'

1I. usina que fornece inundem: io
electrioa (aviso ti. 49;1.

Autorizou-o:o o dircoma da. Casa de Co ,re -
e( •,:io do 1 1i, • .ricto Federal a mandar co )--;te.de
eineo,?mta eellitlas no ulrinin andar do edifirid

eitabeleelmenLo por (»MI-, da mian•
tia (le	 obi ido com a venda (11,s nave -
STA Inaekild;hvb,:;1),?eterivelite.; 	 tki„,

de electricidade do moism),
(aviso n.

odeow.r..

DIDEC:10111:1 (iEliát. DE S:AUDE

Reoncrimentos despoohados

lua de fevereiro de 1918

I° (1).q.rictO
Ai/101110 Allier;,o (31 7).--Cerlilique- se.

Z.1" distrieto
:1. Ribeiro á- União (3 11). --ert-Lii(tac
Adriano loteio (303).--Ccrt	 .
Antonio Hosario (31 2).—Certili(pae.

Carrazedu	 Corp.	 3:::).—Ger1 Elde-
Se.

(lomba. Julio ilo Na ,z einictito (273)	 - 110f3 -
rido.

sá o distriefo
Dareidsoti Pub;ea	 Comp. (2;9). — Certi-

fique-se.
James Stuart (30 :).— Corti fique-se.
Antonio C. Gomes (322).—Certilique-se.
SilVing A. Ferreira (330).--Certit3qmos;:.
Jose G bucais:os Pioes (310).--Certilioluose. •

districto
Adindo Guimarães Comp. (265).—Dirija..

se á Inspectora dos Seio icos cie. Pr3p113-13xiá
allomle facilitar o serviço (ia desinfee(A(r(111()
requer e (Pie será feita a 'titulo Olieros'i.

8" districto
Souza (5: Comp. (319).—Ccrtifique.se.

Secção do Expediente
Annibal Mendonça (212).— A planta zzooc.

s:nla da não pede ser approvada.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de I; do corrente, foi nomeado

Ai-! boi' Loureiro para o legar de agente liçcal
do imposto de COW1/2120 no itItOriO ,.'do 1:;,;tado
do Amazonas, tendo CM vista o processo da
petZlo do mesmo ca-agente fiscal : de 30 de;
janeiro ultimo.

— KL' outro da Mi:VIVIa data. foj nomeado
Artitir Amorna par-t o togar de csorivão
Lionectoria das Tlentla.s Vo rAeracs cio Mon(10
'Novo, Uozla r.lO 43._

ininist"o

rd,11-1I0 OFFICIAL

de 2 corrente, o qual 'o:Minem! § 	 :Irl. 34
de O dito moz, uo livro que se

destina eleiçio de Senadores sr.rá lavrada
11111a enjoa arta cc»oprelletidetido eloioão. Pre-
sidente e Vice-Prc-idente da Republica, de-
vendo ;teta chiei () do Deputados sal' lançada
O ntrn li‘ro a esia exclusivamente destinado.
Pcoo mandeis dar toda a publirida-le alludida
rectificado.

Cordiaes saudar:Tios. —Cai-los
rriiniso :o do Interior.

ldçoiticoo ao, g'iverila lures o presidentes
dos demai,

Minislerie li 111; iça e Ne;iacio3 Interiores-
Telegrarmna-eireular—llio de Janeiro, ,1 de
.f..'vereiro do 19/8.

Sr juiz federal na Secr.:iodo Amazonas, na-
additamento Iciegrainnia-circolac

17 janeiro ultimo, levo ao vosso conhecimento,
lios e aus-nuient3s, que, COIllbrine decreto
1-,!,o 9, de 30 dito mez, publicado 136 Dia-ia
o17iri4 dé 2 caraeute, o qual rectificai] 4"
art. 31 lei de 6 ti: mbani de janeiro, no
nora que se disli na eleição de senadores será,
lavrada utna nnica, acta compreliondenda
çlo l'roiJetile e Viee-Presidonto da Ile.publiea,
devendo cicie:to de depotadcs ser lança.Ja
outr:-) livro a c4a exclusi-Namenle destinado.

Sandaçaas. --Codos Majwiliano, ministro
do Ini,cdor.

hien • ieos aos juizes federaes rin q demais Es-
tados o ao (ta 2' Vara na. Secção do I iistricto
Federal.

Bespondoi-se, ao juiz de direito de limo
(1,0elaralal0 tine Dleadres alf•i'edo:

no dia 19 de ,janeiro deste anuo podem votar
nas eleições: de 1 de maroo vindouro, por isso
que forma incluidos no alistamento eleitoral
a iate- dos 30 dias anteriore.; á; alliolidiN elei-

.fleriorrimentos tlf,...spachaqos

Josi, de Alvarenga. Peixoto, :lamino da E:.
du Piro-macia. e Odontologia de l'o.-to

Alegre. - - 13,.3feri.i0 na coofnrinidade do aviso
e-4,edida nu presente data ao pre,:idente do
t'onsedio Superior de Ensino.

Luiz Guimarães FernandesPiiheiro, alumia.)
do :1° anno da Faouldade Teixeira de Freitas.
---h y leterlilo. O requerente Ode prestar ex..
atue onde C3.á, eu Illarr:), e requerer renova-
00 até jimbo.

Domingos escivrio do alistamento
da comarca de 1)r;ry, - Estado de S. Paulo. —
fiirija -se ao juiz da. comar-•

nympio Paranitos.— Este ministerio não é
orgão (1).! consulta de particulares.

João Ribeiro da, 'lona Caldas.— Paire ser
empre2. af to 10)I.les-(1 nrasileito.

•	 •

Expadi te de 30 de janeiro tio 191ey



DIÁRIO °Mear.;

gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando
o recurso interposto por Mendes Lima Sz
Comp. da decisão do inspcotor da Anu-
dega do Recife que os obrigou ao pagamento
de direitos do 500 barricas de- cimento em
ró, os quaes haviam requerido isenção de di-
reitos para a sua usina. O coruolho é do
parecer que se dove negar provimento ao
recurso, ner não se achar o cimento incliddo
no art. 421: §§ 27 e 28 da c n Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas» e nem poder
ser consideralo como material destinado ao
aporfeiootononto do assucar e nem de cus-
teio, nos termos do decreto n. 8.592 de 8 de
marco de 1911 e § 35 do art. 20 das Prelimi-
nares da Tarifa. O Se. ministro resolve do
accordo com o conselho. Officio n. 00. do 10
de fevereiro de 1010, da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, encaminhando o recurso interposto
por Antonio Moreira Sampaio do acto do ins-
pector da Allandega de Santos que, em cum-
primento a unia precatoria expodida pelo sup-
plente do juiz federal naquela cidade (San-
tos), permittiu que a Sociedade Artes Graphi-
cas do S. Paulo, por seu procurador Plinto
'Moreira Lopes, autor:zasse o despachante
geral Francisco Salgado Cesar a ultimar o
despacho de 3,3 caixas ns. 10.13;: a 10.169,
contendo carão de folha, cujo processo ini-
ciara na qualidade de. .dono, em virtude do
ceolhecimento a ordem que apresentou e do
termo de responsabilidade que assignou pela
falta da factura consular. O conselho é de
parecer que se deve negar provinnto.
O Sr. ministro resolve de accórdo com o con-
selho. Officio n. 89, de G do dezembro do
1917, da Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
encaminhando o recurso interposto por Ge.
nesio Santos (Sr Comp. do acto da inspectoria
da alfandega do mesmo Estado que os obrigou
a pagar direitos em dobro couespondentes ti.
differença de qualidade verificada em cinco
engradados contendo 51 kiles, peso liquido,
de oleo medicinal. O conselho é de parecei'
que não se deve tomar conhecimento do re-
curso por estar perempto. O Sr. ministro
resolve de accórdo com o conselho. ()filão
n. •18, do 28 de dezembro do 1917, da De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, en-
caminhando o recurso da Companhia Fiação o
Tecidos Progresso da Fronteira do acto da
mesma delegacia que manteve a decirto
Alfandega do Uruguayana impondo á re-
corrente a multa do dobro dos emolumentos,
por ter deixado de 'registrar em tompo regula-
mentar o seu estabelecimento. O conselho é
de parecer que não se deve tomar conheci-
mento do recurso por estar perempto. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o
conselho. O Sr. ministro incumbiu o conselho
do estudo do projecto do regulamento do sello
elaborado pelo Si . . clireetor MadenaÍ,-o Alves.
Incumbiu igualmente o conselbo‘le apresentar
o projecto de reforma. do 'Mesuro. Tomou a
deliberado .le que as promoriões dos empre-
gados. do .Thesouro sejam estudada; e exami-
nadas pelo mesmo conselho. Em seguida le,van-
lou-so a sessio e lavrou-se a presente acta,
que eu, Agápino Xavier Pereira de (Iria°,
secretario do conselho, escrevi. —Antonio (]ar-

10S. — Benedieto Hyppolito de Oliveira Junior.
—Alrleuago Alves.—Didiato Agapito &man-
des da Veig1.—Joaquim Dutra da Fonseca. —
Carlos Angusto Naglor JU71101'. —Francisco das
Chagas (;alvo.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

1934	 Quay ia-fei-ra O

— Por portaria da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude, onde convier:

De 30 dias, em promoção, com o venci-
mento, na forma da lei, ao proiáoisor, aadido,
da extincta lusnc,ctoria de Pesca, do Ministo-
rio da Agrioultura, com exeroicio na Recebe-
doria da District° Federal Afibnso Gonçalves
Corra;

De seis mezes, com o vencimento, na fórma
da lei, ao !kg escriptura.rio da Alfandega do Rio
do Janeiro Jayme Rojas Ovalle, com o prazo
de oito dias para entrar no goso da licenea;

Do Ga dias, sendo 35 com deus terços da
eiaria e o restante com a matade da mesma
(liaria, ao operado da Imprensa Nacional Al-
fredo Domar 'es de Souza, com o prazo de oito
dias para entrar no goso da licença..

Conselho de Fazenda

ÃCTA DE INAUGUIIA0.0 DO C, sorno DT: FAZENDA,

Em 23 DE JANEIRO DE 1918

Aos vinte e nove dias do mez de janeiro de
mil novec.entes e dezoito, reunidos sob a me-.
siden, ia do Exmo. Sr. Dr. Antmio Carlos
Ribeiro do Andrada, ministro da Fazonda„ 03
Srs. Benedicto Ilyppolito de Oliveira Junior,
director geral cheio do Gabinete; Abdemaeo
Alves, director da Receita Publica; Dr. Di limo
Agapito Fernandes da Veiga, procurador geral
da Fazenda Publica; Jovita Eloy, director da
Despeza Publica; Dr. Joaquim Dutra da Fon-
seca, director do Patrimonio Nacional, e Dr.
Carlos Augusto Naylor Junior, directo' inte-
rino da Contabilidade, Publica, inaugurou-se
o Conselho de Fazenda em virtude 'das ius-
trucções baixadas pelo Ministerio da Fazenda
bin data de 21 deste mez e publicadas no Dia pio
Ogicial do dia seguinte, de accórdo com o
art. 209 da lei n. de (I do corrente,
que fixou a despeza geral da Republica.

O Sr. director Benedicto Hyppolito, em
nome doa Sr;. directores, felicitou o Exmo.
Sr. ministro da Fazenda pelo restabeleci-
mento de conselho, que em outras épocas e
sob diversas denominações prestara a admi-
niáraça0 fiscal inestimaveis e valiosos servi-
ços. Fazendo uma recapitulação do passado,
o Sr. diractor Benedicto roferiu-se ao alvará,
de 28 de junho de 1808, que creou o Conselho
de Fazenda, pelos moldes do do Lisboa, e
acCentuou a evolução do conselho, transforma-
do em tibunal a vista do disposto no art. 170
da Constituição do Imperio e lei de a outu-
bro de 1831. apeoas no campo consultivo o
mais tarde, pelo decreto ii. na, do oa de
novembro de 1850, como orgão deliberativo
em diversos casos.

Até o advento da Republica assim se man-
teve o conselho. que peta lei n. 23. de 30 de
outubro de 1801, extinguiu o Tribunal do
Thesouro, e em substituicão o decreto n. 1.160
de 1892 crena o Conselho de Fazenda como
orgão consultivo em diversos assumptos. Pos-
teriormente a lei n. 2.083, de 1993, o extin-
guiu e agora a actual lei oreamentaria o
restabeleebu.

O Sr. ministro agradeceu os. referencias
feitas polo Sr. director Benedicto e, demon-
strando a utilidade e o valor da nova insti-
tuioaio para o serviço fiscal, exhortou os
actuaes membros do conselho e todo o lime-
cionalismo a continuarem a cooperar em bem
dos altos interesses da administração e da
Republica com a mesma dedica calo, saber,
prudencia e independencia de opinião, predi-
cados esses que foram o apanagio dos sou;
antecessores. Assim procedeodo, prestariam
um valioso concurso á Nação peladevotamento
e energia com que defenderem a lei, a justiça
e os dinheiros publico.;. '-Em seguida passou o
conselho a resolver os seguintes processos:
oficio nt / 1 de 2 dezembro de 1.01; da Delo,

Fevereiro de 1918
smarauelaiewir,

João Felix de Castro, almoxarife do Laza-
reto da Ilha Grande, pedindo dispensa do pa-
gamento da quota rclat/s a a aluguel de casa.;
—Defe-ido, de accórdo com o parecer.

José Lopes Pereira de Carvalho, pedindo o
pagamento de 7:000;5, em moeda corrente,
cm substituição ás sete apolices recebidas em
ajuste de contas.— Indeferido pelos motivos
constantes dos pareceres.

José Ilnlino de Moura, -1° escripturario do
Thesouro Nacional, pedindo que a sua anti-
guidade do classe seja contada de março
de 1912, quando foi nomeado 49 escripturario
da Repartição de Estatistica Commercial.---!
Deferido.

ExPEDIÉNTE DO SR. 2l.tiNiaTiki
Additantento ao do dia 31 de janeiro de 191N

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 20 A — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, cópia do decreto
ti. 12.793, de 2 do corrente que abre a esto
miuisterio o credito especial de 10:1178733,
para pagamento ao escrivão da ti t‘ Vara Civel,
João de Souza Pinto Junior.

Reitero a V. Ex. os protestos _de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 2)11 — Tenho a honra do remetter a
V. Ex.. para Os devidos fins, cópia do decreto
n. 12.702, de 2 do corrente, que abre, a esto
ministerio, o credito especial de 28:500g'01,
para pagamento ao Dr. Antonio Joaquim da
Silva Rosada, em virtude de sentença judi-
ciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima e distincta çonsiieração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 17 — Respondendo ao vosso aviso n. 07.

de 11 de dezembro proximo lindo, em que
V. Ex., á vista da nota tecebida do mioistro
do França, sdioita providencias para que a.
alfandega desia capital desembarace com a
possivel brevidade a mala diplomatica da Le-
gação, tenho a honra .de declarar a V. Ex.
que, segundo informaç.ão da mesma alfandeg,a,
por -parte da Guardamoria não tem havido o
menor obslaculo quanto ao desembaraço do
malas diplomaticas.

Conforme lembra aquela repartição, peço
a V. Ex. se digne de indagar daquele diplo-
mata qual o funcrionario que tem opposto
qualquer embaraço a esse respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 18—De posse do aviso n. 77, de 18 do
dezembro ultimoaem que V. Ex. me deu co-
nhechnento do protesto apresentado ao consul
brasileiro em Colija, pelo comi/lerei° exporta-
dor da localidade, sobre a permanencia da
agencia aduaneira em Brasiléa, contra ex-
pressa determinação do Tratado de Potro-
polis, que torna obrigatoria a sua instalação
na primeira das localidades citadas, tenho a
honra do declarar a V. Ex., para os evidos
fins, que a permanenc.ia da agencia em /3ra-
siléa se justifica pela ditliculdaole que encon-
trou o funecionario encarregado da sua ins-

• tallaoão, de obter casa no local designado
pelo decreto n. 11.095, de 17 de marco do
1910, tratando-se, portanto, do acto do co-
nhecimento deste ministerio, que o approvou,
sem deixar de ordenar, porém, como convi-
nha, que a repartição em. questão seja trens-
ferida para a sédo effec,tiva, em Cobija,
logo que cesse o allegadaimpedimento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sia ministro da Guerra:
N. 13—Tendo sido encaminhado a esse

ministerio com o officio n. 92, de 11 de no-
vembro de 1913, da Delegacia Ficai no Rio
Grande do Sidt 2 proçesso relativa á divida

Requerimentos despachados •

Pelo Sr. ministro
Antonio Leal da Silva e Souza, condutor

de trem, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo revisão do processo
de sua aposentadoria — lantenho o letpacho.



Terça-feira 5,
exercidos findos provenientes de venci-

mentos que deixou do receber em dezembro
de 1912 o tenente-coronel reformado do
Exercito Triste() Baptista Nobrega, incluso
remetto a V. Ex. para os devidos fins, acbm-
panbado do officio ti. 186, daquella mesma
deletr.acia, o requerimento em que o meneio-
nade" credor pede providencias para que lho
seja effectuado o referido pagamento.

Reitero a V. S. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viaçao e Obras Publicas:
N. 39—Tendo D. Victorina do Caeruo Tava-

res, viuve, do carteiro, aposentado, da Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo Manoel Ta-
vares da Silva, pedido revisão da aposentado-
ria do seu finado marido, para que lhe Seia.
paga a gratificação addicional de mais 10 s;
sobre os vencimentos do elludido ex-funccio-
nado, rogo se digno V. Ex. tomar conheci-
mento do assumpto e resolver a respeito, visto
tratar-se de addicionaes referentes a parindo
em que o mencionado carteiro esteve em acti-
vidade.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos de ele-
vada estima e distiucta consideração.

N. 40 — Remettendo a V. Ex. o incluso
processo relativo á transferencia á Camara,
Memicipal de Pirally de dominios dos terrenos
de propriedade da União annexos ao Posto
Zooteetinico Federal, em Pinheiro,onde se acha
estabelecido o povoado do mesmo nome, peço
a V. Ex. se digne de providenciar para que a
Estrada de Forro Central do Brasil, que tem
edincios no local, se pronuncie sobre o as-
sumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 41 — Em resposta ao aviso si. 037, de
23 de novembro do anuo passado, tenho a
honra de declarar a V. Ex. que os objectes a
que se refere a Directoria (;eral dos Cerreinsii0
oficio de que V.Ex. me transmitia' cópia, não
devem ser entregues senão mediante prova de
terem sido pagos os competentes direitos adua-
neiros, prova que deve consistir na guia de
exportaçlo processada pela alfzindega ou per
outra repartição competente da procedencia
ou origem dos ditos objectos, nos termos dos
ales. 22 e 25 do decreto n. 12.328, de 27 de
dezembro de 1016.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima ci distincta consideração.

N. 4.3 — Devolvendo o incluso processo, a
que se acha amimai o aviso desse ministerio
n. 85e, de 29 de setembro do anuo passado, e
relativo á apesentadoria do guarda-fio de
2° classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Luiz Freire de Mello, peço a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido do serem pres-
tadas as informações a que se refere o parecer
da Directoria da Despeza Publica do 12 de de-
zembro proximo findo.

Conforme lembre o mesmo parecer, peço a
attenção de V. Ex. para o facto de neo terem
sido inutilizadas pela fôrma prescripta no re-
ee ulamento do salto em vigor as estampilhas
appostas á certidão de fia. e.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estimo, e distincta consideração.

N. 41—Devo1ven10 o incluso processo que
acompanhou o aviso desse ministerio ne1.325,
ele 25 de dezembro do anuo findo, e a que se
refere o de n. 3.223, de 5 de outubro do
mesmo anuo, relativo às dividas de exercicios
findos de que se julgam credores Domingos de
Menezes e Antonio Thomaz Cavalcauti, respe-
ctivamente, engenheiro o conductor de 21
classe, addidos, da Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Cetins, rogo a V. Ex. se
digno reconhecer a divida do segundo desses
fenceionarios, na impei-Lancia exacta de
e:21.95160, e não na de 2:Se0$, como foi, por
asso que o ;Medido funecionario, tendo estado
licenciado no poriocb d	 1, de janeiro a 31

de março de 1916, conforme consta das res-
pectivaseolhas de pagamento, anneeas, não
tem direito aos vencimentos totaes citados, de

2: Reitero"iP0.a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.
• —Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas
N. 31—Remettendo o incluso processo, a

que.  se. acha annexo o oflicio da Delegacia do
Thesouro em Londres n. 9, de 20 de junho do

„ermo passado, e relativo ao abono da impor-
tolices de 200$, papel, á viuve do consul geral
em Liverpool, Sully José de Souza, para fu-
neral e lacto, peço a esse tribunal se digno
de registrar a despesa com credito distribuido
ao Thesouro.

Reitero a V. Ex. os mona protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. Pedro Gusmão Ja.tahy, 20 pro-
curador, interino, da Republica:

N. 32 — Accusaudo recebido vosso oficio
ne 40, de 2e do janeiro ultimo, agradeço-vos a
communicação que vos dignastes fazer-me de
haverdes assumido, interinamente, o exer-
cido do cargo de 20 procurador da Republica.

lleeero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO Sfl.. DIRECT01;••

Dia 5 de fevereiro de 1918

Se. inspector da Caixa de Amortização:'
N. N'isto já se acharem assignados pelo

Sr. ministro, restituo-vos os dez inclusos pro-
cessos que acompanharam vosso oficio n. 26,
de janeiro ultimo.

— Sr. gerente da Caixa Economica do Rio
de Janeiro:

N. 46 — Em resposta ao oficio n. 387, de
17 de setembro findo, em que pedis esclareci-
mentos a respeito da caução da caderneta
n. 330.51•9, da 3a serie, pertencente a José
Dorningues dos Santos, eisto como o Sr. João
Henrique Mandonet, que requereu a essa
caixa a transeereecia, para seu nome, do
saldo da alludida caderneta, afirmou estar
esta caucionada em garantia da responsabi-
lidade, de Aceacio Antonio Marques ; agente do
Correio de Cantagallo, cabe-me declarar-vos,
de accerdo com que consta do oficio de 19 de
dezembro ultimo da Directoria Geral dos Cor-
reios, que, tratando-se do fiança prestada na
vigencia do regulamento expedido com o de-
creto n. 2.330, de 10 de fevereiro do 1800.
em que se determinava que as cauções da
natureza da que é assumpto do processo em
questo.o, fossem prestadas na Thesouraria da
Administração Postal, compete-vos dirigir-vos
á Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 24 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, lendo presente O
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com vosso officio n. 493, de 22 de ou-
tubro do anuo passado, relativo ao recurso
interposto por E. Strassberg & Comp. da
decisão da inspectoria da affandega desse Es-
tado, impondo aos recorrentes a multa de
50 i sobre os respectivos direitos, na impor-
tenda de 4:8338575, por terem apresentado
fera do prazo marcado, nos termos de respon-
sabilidade que assiguaram, os documentos de
efectiva descarga no porto do destino, refe-
rentes ás mercadorias em transito para a Re-
publica da Bolivia, despachadas pelas notas
lis. 1.121 e 1.12e, de dezembro de 1010 pela
firma %Vestem & Comp., de que são success
sores os rnoorrentes, resolveu, por despacho
de 22 de n i ez &ido, dar proN intento ao allu-
dido recurso: por equidade.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio'
Grande do Sul:

N. 35 A — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
pra aso restituido á Directoria do Receita
Publica com o vosso oficio n. 380, de 28 do
novembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por Eduardo C. Siqueira, da
decisão da Inspectoria da Alfandeea do Pe-
lotas, nesse Estado, classifica tido Cerne «pre-
diletos chimicos não classificados», da taxa de
50 st, ad-ealorcm, do art. 328 da tarifa vi-
gente, as mercadorias submettidas a despache
pelas i a , 2', 3a , 4 e Sa addições da note, do
importação n. 40e, de 20 de março daquelle
anuo, como uCapsulas medirinaesn, «citrato
de inagnesta offerveseentes, «bicarbonato de
soda», «xaropes medicinaesa' e ceies medioi-
naes compostos% pagasulo, respectivamente,
as taxas do 2e$, 2$, 100 reis, ee2e0 e 8$ por
kilo, resolveu, por despacho de 17 do cor-
rente, negar provimento ao alludido recurso.

Outrosim, nos termos do 1130S1»0 dospacho,
recommendo-vos chameis a attençã.o da refe-
rida alfandeea para o facto de ter sido a men-
cionada nota de importação n. 403, proces-
sada antes da assignatura do termo de res-
ponsabilidade por falta de factura consular.
por isso que este foi lavrado e asSignadu cot
21 de março ultimo, quando os direitos foram

, pagos em 20 desse mu, isto é, no dia ao--
tenor, sendo para notar que a informação
que serviu de base para a lavratura desse
termo e em que se declara que o despacho ifs
havia sido pago. tem a data de 22, deixando
assim de ser cumprido o disposto no art. 60
da lei n. 2.811, de 31 de dezembro de 1013.
revigorado pelo art. 3`' da lei n. 3.213, de
30 de dezembro de 1916.

Recebedoria do District° Federal 7
Requeriin-?ntos despachados

Dia 4 de fevereiro de 1918

Coronel Pedro Paulo de Albuquerque Lima;
—Transfira-se.

Affonso Honorato Azevedo.— Idem.
Feliciana Adelaide Seva Calado.— Wenn
José Caetano Felippe.— Idem.
Judith Junqueira	 Liem.
Manoel Fonseca Ilesas.— Idem.
João Baptista Dua •te.— Idem.
Zeny, Andréa, José c outros (menores).-al

Idem.
Antonio Maximiano Fritz.— Pague o de-

bito.
Anuindo Silva.— Averbe-se a mudança sole

o valor locativo do 1:80o$000.
A. M. Souza.— Averbe-se a mudança sob o

valor locativo de 1:e60eo00.
Fernandes &	 Reduza-se, ueste,

exercicio o valor lOrative a 1: 200$0,10.
Custodio Joaquim Peixoto.—Archive-se.
J. Costa & Ribeiro.— Averbe-se a mudani,'Ã

Sob o valor loca tive de 3:810$e00.
Teixeira Castro.— Provem o inicio do ese

gocio.
Esther Ingmar.— Archive-se.
João Lourenço.— Indeferido, por ser pró5-de

dente o delato, de accerdo com o parecer.
Marcionilla Simões Moita.— Reconsidero O

despacho de 30 de janeiro ultimo para o fine
de tomai-o de mutilo efeito, na parte cus que
impõe a multa de 208000.

Lucie Sidonie Veyer.—Annote-se, proceden-
do-se do accôrdo com o parecer.— Junte-se .1
certidão inutilizada e volte o processo.

Companhia Industrias Textis.— Dé-se a
baixa. Junte-Se a certidão caneellada e volte
O premeste

Maneei Luiz Barros.— Apresentada a pa.-
sente de registro e pago o imposto bm cee.
bruna, tranafira-se.

MARIO OFFICIAL	 Fevereiro Be 191B f925'



IVIinisterio da Guerra
IDIZECTOBIS DO LVEDIENTE

Deri gerinventos despiu:dados
Dia 4 de fevereiro de 1918

João Manoel Melina Barreto. director do
Coliegto Elementar da cidade de fraguarão,
pedindo certidões de exama. — Completo o
sello.

Paulo Emiti° Fogaça, pedindo coctillo de
tempo de serviço do Exercito. — Declare o
fim.

Manoel EOdiemondigaray, P'sargento, pe-
dindo traiicamento de notas. — Deferido.

Gustavo Frederico Bentemulter, capitão,
pedindo rectificação de idada no Aluna ak
Mili ta r.-- Indeferido.

1C436 %Mb.- kir& O

Maria. Belefia (menor). — Complete o sello
do documento de fls. 2 a 5.

Sequeira & Leite. — Pago o imposto em
tobrança, transfira-se. Imponho a multa do
seli, nos termos do parecer.

Vicente lzzo. —O delicio constante da con-
trá-fé junta é procedente contra o predico
n. id, antigo IX; da rua Viuva Garcia, pro-
priedade de Joio Cardoso da Oliveira e não
contra o predio n. 12

'
 da mesma rua, de pro-

ariedade do repiercnte. Não ha, pais, o que
deferir.

Antonio Silva Lopes. — Altere-se a classi-
ficaçdio para botequim neste excedei°,

Ilanseclever & Comp. — Dê-se a baixa.
Junte-se a certidão cancellada, e volte o pro-
cesso.

Société Anonyme lii Caz. --Complete o
,sello dos documentos de tis. 2 a 12.

Mendes 81 Comp. — Annotease, 1103 termo
do parecer'.

Albino Souza Plubeiro. — Pague o de-
tito.

Alfredo Silva Faria. —Em face do parecer,
não ha o que deferir. Archive-so.

João Alves Carmo. —	 a baixa.
Constant Leeoff. —Faça-rc a alteraçdto pro-

posta.
J. Ilermsdorff. — Averbo-se a mudança

sob o valor !inativo de 14.0a$000.
José Tavares Moita. — DO accOrdo com o

parecer, mantenho a classificação de cgeneroa
alimenticios de 2a classe.

Manoel Julio Fèreeira.—Iloduza-se, nestO
exercido, o valor locativo a 3:000$000.

Pinho & accôrdo COM o parecer,
mantenho o despacho de 8 de março de 1017;
exarado a fls. 3 do processo annexo.

Gabriel Lopes Azevedo.—Pague o impost
em cobrança.

Albino Eerroira Leão.—A rehive-se.
Veronica Santiago.—Idem.
Rezando & Tinoco.—De a.ccôtelo com o pa,

neer, mantenho o despacho de 15 de de4
zeinbro de 1017, exarado a lis.

Antonietta Maria Bres(el Morand.—Pague,
a taxa de sanoamento.

Ao C. Albuquerque.—Junte a licença da
Prefeitura.

Luiz Bneno.—Complete o salto dos documenn
LOS'	 7 e 8.

Joaquim Silva & Comp.—Tincrova-so a fir-
ma Joaquim Silva & Comp., a partir de julho
dc 1013. Imponho á mesma a multa de 400%,
tohnino do regulamento em vigor. Imponho á
lirma Alberto Silva & Irmão a multa de 109S,
minimo do regulamento OM vigor. Intime-se o
teiloeiro Virgdio Lopes Rodrigues para pagar
o debito referido no parecer, ficando marcado
o prazo de 15 dias.

Daniel Rodrigues Silva.—Prove o direito
de dispor.

rraiteiSCO Storitio. —Provo ter pago o debito
re'aonto ao exercieio de 1011.

Oleado Silva Rernardea.—Prove o direito
ido dispor.

Pala-lira Maria Coelho.—Faça a prova exi-
ida no parecer.
silva & alooteiro.—Idem;
A. F. Ileurique.—Idem.
.-tW Joaquim Geraldo. --(tom:
Antonio JosO Soares.—Idetn.
Or. Artlior Moreira Castro Lima.—Idem;
Iracema Olivedra.—Satisfaça a exigencia.
Oliveira & Souza.—Idem.
Ilentique Ferreira Machado Guimarães.—

/dem.
Companhia Estrada de Ferro e Coloniznão

‘1,) Porto do Souza Manimassio—Idem,
Joaquim Gomos Thomé.-- idem.

Paticut Virou.— Idem.
Maria Carolina Pacheco.— /dein.:
Moraes Silva & Comp.— Idem.

.;11Y891çrr a raça,. 'dento'
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Candido Ferreira Cunha Machado CaAello
Tiraneo.— Idem.

José Joaquim da Slim Castro.— L'elia.
Antonio José Volites Cavalcante.— Mond-

le-se o debita referido no parecer e ofiiciease
de accOedo com o mesmo.

Publio Marroig.-- Idem idem.
Maria. Carlota da Silva.— Idem idem.
Oficio n. 305: D. da Inspectoria do Esgotos.

— Officio- so nos termos do parecer.
falia Pacheco Drumond.— Idem.
Manoel JosO Gomas.— Annuliont-se as di-

vidas dc que trata o parecer o oilleie-se
santido do mesmo.— Idem.

1•••••••n•

linprellSa Nacional e dilui° Officiala

EXPEDIEN TE DO Sfl. DIRECTOR GERA

Dia 5 de fevereiro de 1913

FONID expedidos Os seguintes ofliJi.o.o
N. 12 .1. — Ao Sr. Eugenio Leneuroth, en-

viando a conta, na importancia de 185, cor.
responde»te ao mez do janeiro provim° Ilida.

NA. 12'; e 12O — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, enviando os balancetes
receita arrecadada no melode janeiro.

Ns. 427 e 128 — Ao Sr. director da Conta-
bilidade do Thosouro Nacional, idoin idem.

N. 120 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica. enviando o quadro demonstrativo da.
receita arrecadada" durante o moa de janeiro
proximo lindo.

Dequerialenlos de.s'pachados

LoOpoldino José Biheiro.—Sim.
Narciso da Silva Itio3.—Sim.
Carlos do Almeida Torces.— Indeferido, ar-

tigo 77 do regimento.
Eduardo de Carvalho.—Indeferido.
Erico Baptista Penha.—Indeferido.
Maria Ignacia Coelho.—Indeferido.
Maria Nunes dos Santos.--holeferido, art. I/

do regimento.
'Pattio Castos.--indeforido.
João do Oliveira Castos.— Indeferido.
Aridiur dos Santo.—Sim, sem vencimentos.

Fnereiro 1	 14)18
	 '

de Minas.—Aguarde a deciAo do podei.' judi•
ciado.

Ilaptista da flochtf, Manoel Cardoso
Comes e Romualdo Joo` dos Santo). — Indefe-
rido, poe nao contar o tempo de serviço eoi-
e..ido pela lei, descontado o afino eiu que foí.

panso, de aeeordo com o regulamento da
Central.

A Companhia Industrio, e Commercio pro-
a venda de cerca 889 toneladas de

trilhos de av.:, ), do comprimento do 10 me-
tros ;ao preço do .;;50,3 por touela a ; para-
t05)5 para tubos de juncçao, pesando cerca de
seis tonoladas,ao preco de 2;00t; por tonelada;
e grampos, pesando "cerca de .5:0 tonela,dae,

potooi de 1:7Ottro393.--Não pode ser tomada
eon coosideravão a proposta da companhia, re-
quecentx, ma: estarem os trilhos mi;eites ao
pagamento do respectivo transporte á Estrala.
io Ferro Oeste de Minas.

n••nnn•n•••n..,

-SegUnda seoção
peditml, de 2 de j 'en'C'reli'0 de 191S

Sr. inspector federal das cetra.*
das:	 • .;

Em solução ao requerimento, de 11.1
de dezembro do COMO proximo findo,
om que Time Great Western of Brasil
Itailway Com pany submette á appro,
vação deste tninisterio o contracto no-
signado com a Companhia de Viação o
Construcifies arrendataria da Estrada+
de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, para o inTendamento de mate,
rial rodante e de fracção, declaro-viia,
para os devidos P ffeitos, que, de accôr-
do col» O VOS;) of fino a. 2018, de ti de
janeiro proximo findo. deixo do aparo
var o alludido contracto, por exorbitai*,
da autorização constante do aviso nu-
mero 223, de 29 de outubro pltimo, gaio
fixou o numero de locomotivas (5) o
vaaões abertos (12) que poderiam gOe
alugados. Além disso o aluguel dessas
unidades de material, assina limitadas.
só poderá tornar-se effeetivo de'fibis
upprovado o contracto, em que se es-
tipule que o prazo do aluguel não cx.-
cederá de 31 de dezembro do corrente
olmo, salvo prorogaeão a juizo do (o-

orno, mediante novas condições que.
porventura, entenda elle estabelecer; o
em que '5.;jam substituidos pela pala-s
vra toguata os termos tequivalentes,
contento da Companhia do -Viação es
Couetructora» da clausula VI do alie -:
dolo contrai:to de lo de dezembro ui-,
limo, e eliminam a expressão «quando
em serviço da 'Phe Great \Vestem oh
Brasil» da sua clausula VII (aviso aiu,
mcro 251v2)

•

Estrada de Ferro Central do 33rasil -1
Ao Alinisterio da Viação e Obras Pu-i

Miaus furam enviadas as seguintes con-4
las para serena pagas no Thesouro
(dona!:

Officio n. 31 -- Adolpho Wobc'Ãen
Nrelisl 1:3843$, 1:8803500, 1:630$; Ro-
drigo Vianna 7" 1 :0568, 1 :0508,1 :050S,
40s3; Generoso Gonçalves Portella 1:5005.rd,
1 :500S, 1 :50u8; 1:500$; D'avoi
1.87535o0, 156$, W8759, 1 :5$, 1:575f2i
1:575$, 1 :575 g..t, 1	 1 :5n$, 1 :880$r
1 :8808, 1:8809, 1 :100S, 8193;

Officio n. 32 — David	 comp. 4101-4
Taro	 G;	 ;:"72, -;0;	 311,72;	 49t3,*i:);
498, -i5; •t)3,15;
+.--

(•) Reproduz-se por . ter sido 'eublid
coM com ineorrN'N+ ,--, 4fe' . —	 •

Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçãcv

Primeira senão
neriticriiiieVOS Cit'SpaChal103

Dia 5 de feverairo do 1018
Julio GOBIG4 Pardini, pedindo indemnização

e transfereneia de sua propriedade no muni-
c:11)10 de Mg.in.,e_gi,!;a:,Estrada de Ferro Opte



Maria LuiLa Gomes Ferreira. - 1)u-so
haixa na fiança..

josé 'Meio fi gueira e Altivo de Oli-
veira Castro. - Mantenho o despacho an-
terior.

Olympio 2anipaio, Eugenio Ferreira do
Abreu, Jovial iano de Souza Vai e Manoel
Roberto da :Parieneia. - Sim, com 50 (A)
de abatimento.

José Benjamin. - Apresente procura-
ção que o autorize a requerer por
clito Nascimento.

Francisco Ferreira 2" - Só para per-,
mota poderá ser adenda°.

Mog nos de Lima e Silva e Francisco
noticiei da Sftva. - fié-se vilda do pro-
cesso na sacão do reclamações.

Firmiano .Josó Ramos.' - Junte cor-
1 idá') de idad e e attestado de sanidade..

,Toaquim Marques dos Santos. - Sello
o annexo.

Venina Boni:: - Pague-se a importan-
eia de 95 rax conta do trabalhador José
Joaquim de Simza.

M. da S i iva &-Comp.	 Pague-se
importararia de 17$ por conta e:05 empre-
gados imlicatios no parecer infra.

José Meni'es Ribeiro.-Pague-se a im-
porlancia de '238, por conta do conferente
Custodio	 .Verreira.

cabra]. limão & Comp. - Pague-se a
mutila de ;15, por conta do praticante
de cont'erenfe Mario % p revino Barroso.

1 , 'raticisro .Moreira Cavalcanti. - Pa-
gne-se a importanria 11:..4. por conta do
praticante (1.; conferente Mario Ferreira
IR mos.

Francisco lhaumaturgn de Faria.
Compareça á esta secretaria ^ com im-
peliria.

-Vicente da Silva.	 Deferido, de no-

poleia do art. 5°. da lei n. 2.081, ( ir 7
do dezembro de 1912.

Conmanhic- Mechanica e Importadora
de S. Paulo.--Indeferido, de aco‘irdoconi
o g I^ do art. 08 do regulamento de t rans-
sport es.	 •

Guilhermç, Francisco de Alencar, An-
tenor Alvares Lima, Oscar José
Paiva; Adelino Ferreira, Ouilhermino
José dos Santos. Meirelles .Zamitit
& Comp., ;foão Leito Machado e Abilio
José Pires. - Indeferidos.

Astulfo Corezzi. 	 Regularize o Selloo •

•
DireCtoria Geral do Obras Publicas,

Sf. ,gunda $ucção
Por portaria de 5 do corrente foi no-

meado Alberto flodrigues Lima, auxiliar
de scripta da Repartição de Aguas o
Obras Publicas, para (k togar de ama.--
illienSe da mesma repartição, coro os.
vencimentos que lha competirem.

- Por portaria de do corrente foi
promovida a 2' eseripturario da Repar-
tirão de Aguas e Obras Publicas Gastão
Moncorvo Bandeira Oe Mello, amanuense
da mesma reparikção. sendo aprovei lado
neste ultimo lugar o au\iliar de escriolit
julio Bardista Gonçalves. Deu-se co-
filweirnento dessa ei , ottição á Reparti-
ção (le Aguas e Obras Publicas (officio

6).
- Por portaria	 r) do corrente fo-

ram nomeados para i luspectoria de Es-
gotos. de arribe& com o novo regula-
Mento, printeiros escriplurarios Luiz
Adindo Tavares de Lyra e othon de Fi-
gueiredo Baena, e segundos. erriptura-
rios Fernapdo nelailior de Oliveira o
Maimet José F prreira Um Santos. Fez-
se rommunicação á i nz, pectoria e Balis-.
mittiram-se-lhe as porlaria.

7).

Expediente (l)1' 3 de fere ¡Tiro bi 491g

Primeira seci".0

II

Expediente de .1 de re.,- , reieo d .! Me

Sr. minis1ro da Fazanda
Dignae-vos ordenar aí; neces=aria .; provided‘

eia,' para que s2la distribuida á Pelo:gni
cal do 'flicsauro Nacional na Estalo (1,.! Ser-
gipe a q ii an [já, 03 2'2 •It";,, a flui de ereorrer ao
pagamento das (fiarias de Basilio da Ilwba
Cabral, fiscal a ;talante da Inspectoria
de Viar,"to Maritima e Fluvial. cru Arai:ai!),
pelas viagens de in-ipeerlo realizalaa: fOra
seio, no per:olo	 dia.; do amuo proximo
pa,i5ado.

A despcza deverá .::er eá ••,riplatrittla tia mi-
signaçio ,,Itiarias de 5 ao; uiscaes, q liando em
viagem fóra da secloo,-verba. art. 7-1 da
lei de oNamento ubo exercicio de 191.7 (aviso.
n. :47).

Dia 4

immeimma

ei)cdo com a4 mrormaça.s.
Nesior da l'orreca Barbosa Pinto, Jay-

me Alvaro Cabral e Ifonorio Rabello Já-
p ior, 1Pferidos, á vista das informa-
ções.

Manoel C l .ourntino do Monte.-Aguar-
de o prazo regidamentar.

Eduardo Simões Lopes. - Sim, me- ,	 O parecer do Sr. eonsultor
diante termo, qin, deverá ser aSsi gnndo geral da likepubliea sobro a prbteneão do
P 1 a fiadora e se u alarido, convindo exi- Dr. Francisco Janua.cio da Gama Ver-
gir antes a esrriptUra do [radio para nandeli. medico, addido, da connuissão
exame.	 '1'' ' 'mal de saneamonto da Bailada FM-

marià Carla da Silva Pereira Bastos. minense (aviso n. 30';
- Sr) nas rnnilições propostas pela Sub-
directoria d(1 Trafego, poderá ser atten-
dida.	 ¡*. Directoria Geral de Contabilidade

Oelavionn •Mano61 FeiTeira.	 Preju-
dicado. Arclive-se.

Trajano de Mialciros & Comp. - Res-
wiuta-so a importancia de 1025300, á
vista da) informac5ns.

COMI) . e R. E.
fdon & Com p . - Arehive-se.

1.'iueiredo Martins. (= Cera.,
fiune-se.

Ai. Lopes c'a Silva.	 Mantenho o des.
pacho anterior.

Manoel Il itto Monteiro.	 Mantenho
o despacho anterior.

Prancisco Dias Amaral e Manoel Ba-
ptista de Oliveira. - Sim, com 50 5 de
abatimento.

Alfredo Redonda &Comp. - Apresente
reclamação cin impresso proprio, afim do
lhe poder sa restituida a importancia de
1315000.

.Toão	 Permilto a alteração do
nome.	 Sc. mini gtro da Fazenda 1.

Damião 'Marques de Oliveira.	 Com-	 Di„..cmae-vos ordenar que no Thesouro N'aclii-
paroç aa esta secretaria. 	 'nal, 'sejam paga as quantias de 3:141$310 a
. Augusto de Almeida Loureiro. 	 Adolpho Del-Veechio e de 3:1':o5:9) a Al-

deferido, á N'ISla das informações.	 horto Reeve, em que imporiam 0.1 inch-Nos
Duarte, OLveira & Comp. - Indere- certificados da In3die,lo final do .4 trabaitto:4

	

sido n115;101_1.1 11 exi	 eXCet,ltados ati: 31 do dezembo do 1913, nu

Quarta : feira i - DIARIO OFFICJAL Fexereir0 do 1018	 1.97
Officio n. 33 - Rio de Janeiro

!Tramway, Light anil Power (:""., Limitai,
285,00, 8038303. 1:9005; Société Allony.
mo du Gaz de Rio de Janeiro, k55170,
3086'29, 1285831, 	 555111, 395232, ré s
1015871,518833, 238792, 2555358, réis
278098, 198110, 3098555, 268111, 17$010,
5535525, 228103; BorlidO Maia & Comp.,
65, -915600,	 591812i1,	 315100, 1:0505,
8758, 5;8, 1:318512G, 1:1028180, 1:7675,
3315000, 1:8955600, Á:J.198600, 1:001551V,
1:9275791, 1:9615900,	 6095 '7315100,
4:313$, 1:3715560,	 .1:9005100. 1:6508:
Souza Baptista & Comp., 668500, 108,
4738, 558200, 185, 5718, 1:6105, 5555172,
:1118772, 105,	 1028009, 1W35. 1:F0)5-
311:772,	 108,	 10209,	 1818, I :850gg,
1 :'7505, 78237, 878050, In 	 11058'80,
2008, 355, 2:3905652, 7055600, 3858585,
3715535, 2065, 375173. 98792, 2148, Ois
118042, 10 . ;$800, 13O$ .222. 58. 565, réis
8957'71. 3518057, 1325, 565000,

Officio o. 31	 Villas Boas & Comp.,
1:9805,	 1:9~,	 1:9808, 1:9805,
8755, • I :9805,	 1:7508.	 1:7508, 1:9808,
1:9805. 1:9805, 1:98o8, 1 	 1;g80;:,
1:0805,1:750$. 1:7715, 8758. 98000, 355,
1:2355, I :2358,	 1:9768.	 5.4010. 2508,
'10'800,	 -19`.150,	 104080,	 100,	 3705,
'2908100, :1255500, 130:,, 2958200, 1108,

1 :115($, 1 :(;;) n )$, 1 :GMM, 1 :0150,
58 , 100, 516 L, . 2175, 18728. 61i-1. U() 10,11
1328. 7158, 115100. 878, 118000; Trajami
de Medeiros & Comp., 1518, 1:099$250,
1 :(,0250; Adelina da Silva. 58310, réig
'78180, 105029, 158980,	 118080,	 55700,
35310, 48780, 33,;120. (15880.

Itcqueronoiloa despachados

,	 I ).ia 1 de favor o il o de 1918
Pedro 10 »o do Magalhães. - Dolo-

rido. á vista das infornuo:õos.
Dr. Deodato Petit.

d'i'vido. Lavre-se termo.
Antonio José Piros. - Deferido, de

acrórilo colo o parecor da V divisão.
Angenor Goulart. - - Deferido, á vista

41a informarão da 2" divisão.
Antonio de Araujo Matto. g . - Indefe-

rido. á vista da informação da 3'

Intarto, Oliveira k Comp. (2) e João
iL,oinetrio (to Amorno. - Indeferidos,
uma vez que não foi satisfeita a exigen-
ria do art. 3" da lei ti. 2.681, de 7 de
dezembro lo 1912.

Mathildes (te Oli:eira (2 .1. Firmino:
%atri g ues Paes Leme e Pedro Marca-
lino dos Santos. -- Certifique-se o que
constar.

AI. 11. de Azevedo Sodré. - Pague-se
importancia de 335, por conta do con-

ferente .1, Si Victor.
Castro Silva & - Pague-se

05000, por conta do conferente Paulo
Elias Macharlo.

Vicente do Vilhena. - Pague-se 16$.
por conta do prati . 'ante do conferente
Arislarcho Washiugioit Mignon.

liloutorio Pereira ' te Alm..ida e AO) o-.
 Pereira Pinlo.----Abonero-se os dias,

de acci'irdo tom -o regulamento.
.11)..o da Silva Travas-:ns e .1os, Maior

- Restituam-se, 'mediante re-
cibo.

Carlos José do Fr:?itas.. 	 Aguarde à
etwrtura das aulas.

.Augusto Pecoli. -- Legalize o sello.
Renato de Freitas Coutinlio. • - Como

vedo, á visbi, das informações.
João 1lap1i.da Alves Martins - Como

peaie,á vist,» das informações, digo. llè-
se baixa na fiança prestada para o cargo
de .coiferente de f.;„"	 -

11111	 III	 OHM	 1111	 II	 1 1	 1	 11	 I 	 11	 1
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Feveretro de 1918

ramal de Ouro Preto a Ponte Nova, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

A despcza, no total de 6:2825130, deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 11.919, de 26 de janeiro de 1010,
lettra g (aviso n. 8j5).

Dia 5

Directoria tierat de Correios
Telegrapaos

segunda secçã-

Por portarias de 4 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamen-
to de saude, a emp-egados da Estrada de
Ferro Central do Brasil

De 30 dias, em prorogaçã.o, com metade
da (liaria, a Oscar Varina Martins, foguista
de 2 classe;

De 90 dias, ent prorogação, com metade da
diaria, a Luiz Marques, feitor de 3a classe da
ba divisão;

De 30 dias, em proroga,ção, com metade
da diaria, a Joaquim Monteiro, trabalhador
de 23 classe.

Por outra de 5 do corrente foi promo-
vido, por merecimento, o amanuense da Di-
rectoria Geral r'os Correios, Trajano Medella,
ao carga de 3° oficial da mesma dii:ecturia,
com os vencimentos que lhe competirem.

Expediente de 5 de fevereiro de .1918

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a considerar como officiaes os tele-
grammas que forem apresenta-ios em obiecto
de serviço publico, pelos seguintes funcciona-
rios: Dr. Mario Saraiva, director do Instituto
de Chimica, correni l o as despezas por conta
do Ministerio da Agricultura; a diversos fun-
ccionariCs do mesmo ministerio nor conta do
qual correrão as despezas; pelo engenheiro
Alfredo Martins de Castro, hispector do tra-
fego do 2' districto da Estra ia de Ferro Ita-
pura a Corumbá, por conta da qual correrão
as despezas.

Deu-se conhecimento ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio o á Estrada
de Ferro Itaptira a Corumbá..

— Communicou-se:

Ao Ministerio da Guerra que pela Di-
rectoria Geral dos Correios foi creada
un.a linha de Correio de Porto Murti-
n• o a bordo dos vapores, para sanar a
irrioadaridades que se teem verificado
aio erviço de transporte de malas do
t. ,porte de guerra Matto Grosso para
a agencia daquella localidade é vice-
versa;

Ao Sr. director geral dos Correios,
que as reclamações feitas por aqueda
directoria contra as condições dos car-
ros-correios da Compagnie de Chemins
de Fer Fécléraux de PEst Brésilien, fo-
ram attendidas pela companhia, segun-
do informa a Insoectoria Eederal das
Estradas, por officio n. 521 D. V. de 2O
de janeiro ultimo.

— Enviou-se ao Ministerio da Fa :ten-
da o processo de aposentadoria do car-
teiro de 1' classe da Directoria Geral
dos Correios, Deolindo Borges (aviso
n. 59) .

— Foi concedida a gratificação addi-
cional de 20 % sobre os respectivos
vencimentos, ao carteiro de 1° classe,
aposentado, da Administração dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo, - Gabriel
Ttoland, a partir oe za de outubro de
1912, e até a vespera do seu desliga-
mento do serviço do Correio (aviso 'nu-
mero 66) .

— Restituiu-se ao Ministerio da Fa-
acuda o processo de aposentadoria do
inactivo Gabriel Roland, acompanhado
da cópia do aviso deste ministerio que
lhe concedeu a gratificação addicionai
de 20 % sobre os respectivos
1-nentos.]

Ministerio da Marinha
Por portaria do 5 do corrente, foi exone-,

eado, a seu pedido, Samuel de Souza do car-
go de mecanico naval de 2" classe, 1° sargen-
ta auxiliar do Gorpo de Engenheiros Machi-
nistas Navaes.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. 11IINISTR3

Dia 5 de fevereiro de -1918

Sr. ministro da Fazenda:
N. 566—Submettendo á vossa consideraçio

o officio, em cópia annexo, ri. 296, de 31 de
janeiro proximo lindo, em que a Directoria
Geral do ContabilHade presta informações
sobre a ekripturação do montepio dos opera-
rios do Arsenal - de Marinha do Estado de
Ma,tto Grosso, rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de não haver retardamento
tia solução da consulta de que trata o mesmo
oficio, feita pela respectiva junta directora,
por intermedio da Alfandega daquelle Estado,
a Directoria da Despesa Publica do Thesouro
Nacional.

Requerimentos despachados

Capitão de corveta Carlos Soares Filho.—
Indeferido. (232-G. Est. Maior.)

Capitão-te-mito Jorge Henrique Moller.—
Indeferido. (76 2' seco°, Cont.)

Marinheiro nacional de i a classe. Epaminon-
das Jo:gó • Baptista.—Compareça ao gabinete.
(252-G. Est. Maior.)

Marinheiro nacional de 2 3 classe Alberto da
Silva Corr -ea.—Compareça ao gabinete. (22-
G. Est. Maior.)

Marinheiro nacional de 1° classe Cyrillo
Ferreira da Silva.—Compareça ao gabinete.
(211-G.Est. Maior.)

Marinheiro nacional grumete Theophilo For-
nancles.—IndeLirido. (215-G-Est. Maior.)

Marinheiro nacional de 3" classe Antonio
Pereira de Mattos.—Indeferido. (70-23 se-
cção -Con t.)
• Sampaio Corrêa & Boeticher.—Acho muito
caro. (1'. 19 de janeiro.)

Jose da Silva Telles e Hozendo Maria Cam-
pos, operarios.—Compareçam na Directoria
do Expediente. (445-Bibliotheca.)

Ministerio da Agricultura ! Illdustria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Por portaria de 2 de fevereiro cor-

rente, foi exonerado, por ter acceitado
outro togar, Ileitor Lamounier, do car-
go de auxiliar de 2' classe da Inspecto-
ria Veterinaria, sendo, por igual acto
da mesma data, nomeado Domingos
José Faltosa para exercer o referido
cargo.

— Por portaria de 2 de fevereirá
corrente, foi tornada sem direito a de
O de dezembro de 1917, nomeando o
chefe de 'secção addido da Estação Ex-
perimental para o cultivo intensivo do
algodoeiro em Goroata, William Wil-
son ;Coelho de Souza, • para elxercer
cargo de inspector agricola, do Serviço
de Agricultura Pratica.

— Por acto da mesma data, foi tor-
nada sem effeito a portaria de 31 de
jaReiro. proximo findo, designando Q.

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, sejam pagas as inclusas seguintes
contas: de Dias Garcia & Comp., na impor-
landa teta! de 117$394; de F. Costa &' Comp.,
1 !i>$1300; de Mayrink Veiga & Comp. 2485810;
de Souza Baptista Si Comp.. 20$ ; cio Borlido
Maia & Comp. 37$; de Noé Pinto de Almeida
& Comp., 88$200 ; e de J. P. da Cunha Pinto,
-1145610, provenientes de material adquirido
pela Repartição Geral dos Telegraphos, no
no anuo de 1917.

A deSpeza, na importancia total de 771$544,
correrá por conta da sob-consignação que,
sob o titulo «Districtos telegraphicos»—verba
3a, art. 74 da lei orçamentaria do exercicio
do 1917, se destina a moveis, utensilios e dos-
pesas miudas (aviso n. 851).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusss contas da A.
E. G. Companhia Sul America. de Elsctici-.
dade, na importancia total de 3:975$, prove-
nientes de material adquirido pela Repartição
Geral dos Telegrapnos, no anuo proxirno findo.

A despeza correrá por conta da consignação
que sob o titulo—Renovação, consolidação
das linhas, etc.,—da verba 3 a , art. 74 da lei
orçamentaria do exercicio do 1917, se destina
a pessoal e material (aviso n.

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga o João Vasconcellos Cabral,
a quantia de 3:2843400, em que importa a
inclusa conta de fornecimento feito á Estrada
de Ferro Central do Brasil, no anno proximo

' passado, correndo a despeza por conta do
credito aberto pelo decreto n. 11.017, de 20
do janeiro do 10i6 (aviso u. 853).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
danai, sejam p.,gas as seguintes quantia de
4993900 a Lemos & Monteiro, de 1:017892 ) a
Borlido Maia (57 Comp., de 0:6273503 aos mes-
mos, de 1:3795450 a F. R. Moreira Si Comp.
e de li :0173373 a Paulo Passos & Comp., em
que importam as inclusas contas relacionadas
e provenientes de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no anuo
Passado.

A despeza, no total de 23:542$143, deverá
correr por conta da consignação «Para ma-
terial das seis divisbesn, da verba c', art. 74,
da lei orçamentaria do exercicio de 1917 (aviso
n. 854).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, seja pega a inclusa conta de Richard
Solichello & Comp., na importancia de 1:1395,
proveniente de fornecimento feito á Estrada
de Ferro Itapura a Corumbá, no armo proximo
passado.

A despeza deverá ser por conta da consi-
gnação «Lubrificante o estopa», da verba 63,

art. 74 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
de 1917 (aviso n. 855).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Casa Len-
gingar, na importancia de 42$, proveniente
de material adquirido pela Inspectoria de
Obras contra as Seccas, no • anno proximol
.findo.

A despeza correrá por conta da 2' sub-con-
signaçã.o do «Material», da verba 1 3, art. 74
:Va lei orçamentaria do exereicio de 1917 (aviso

85q.



Fevereiro de 19{8	 1939
	 -	 - -	 - 	

N. 424, idem, idem de 74$ a Joaquini
!Moreira da Silva, idem idem; .
• N. 425, idem, idem de 17:794$337

& Comp., idem, idem;
N. 501, de 22 idem, idem de tili"

2 :1708753 a diversos, idem idem.

nimi'll-f , tra C

inspector agricola William Wilson Coe-
lho de Souza, para em eommissão, ser-

il' como delegado do Serviço de Com-
bate á Lagarta Rosca no Estado do -Ma-
ranhato, percebendo os vencimentos de
seu cargo.

- Por ,i,gual acto da mesma data, Tti
ílosi gnado o chefe de secção, addido, da
Estação Experimental para o cultivo
intensivo do algodoeiro em Coroatá,
William Wilson Coelho de Souza, para,
em commissão. servir como delegado do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca, no
Estado do Maranhão, percebendo os
vencimentos de seu cargo.

- Por igual acto da mesma data, foi
nomeado o engenheiro Dr. Eugenio
Carlos de Azevedo Brandão, para exer-
cer, em commissão, o cargo de assis-
tente do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca, no Estado do Ceará, percebendo
a gratificação mensal de 4008, em-
quanto convier ao Governo.

' TRIBUNAL DE CONTAS,
Registro diario

DESPACHOS DO Sa. MINsTtIO PRESIDENTE
Dia 4 do corrente

Ministerio da ;Agricultura, Industria
e Conunercio - Avisos:

Ns, 1.383 e 3.133, de 13 de julho e
3, de dezembro ultimo, pagamento de
623$336 a diversos de fornecimentos,
em 191.7;

N. 3.001, de 11 de dezembro ultimo.
idem de 3,0:925$, a diversos exposito-
res da Primeira Exposição Nacional (10
Gado, Industrias Annexas;

N. 111, de 18 de janeiro ultimo. idem
de 8658, a diversos de fornecimentos,
em 917;

N. 220, de 25, idem, idem. de 637$.
da folha do pessoal diarista da Fizenua
Modelo de Criação Santa Monica. eia de-
zembro ultimo;

N. f99, de 22 idem, idem, de reis
1.:176$350, idem dos ajudantes e con-
tra-mestres da Escola de Aprendizes
;gartilices. em Campos, idem. idem;

N, 201, idem, idem dm 99S500, a Ra-
miro de .Paula Pache,co, de forneelmen-

•tos. em 1917;
N. 202, idem, idem de 1 :14.R237 a

diversos, idem, idem;
N. 228, de 25, idem, idem, de 3308,

da folha dos trabalhadores da Escola
in"I', uperior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria de Pinheiro, cai abril ultimo;

. 231, idem, idem, de 1:121805(,
'idem do pessoal diarista da Fazenda Mo-
delo de Criação Santa Monica, em de-
zembro ul tina);

N. 259, de 28 idem, idem de 1 ;710$,
idem de tilarias a diversos, no perima,
de 21 de junho a 25 de agosto ultimo.

- Ministerio da Fazenda -- ()Meios:
Da Caixa de Amortização n. 13, de

12 de janeiro ultimo, pagamento oo
20$ ao porteiro, de gratificação peta re-
tirada de volumes da Alfandega da Ca-
pital, em dezembro ultimo;

Idem da Delegacia FISCAL em S. Pau-
. lo n 170 de .1.4 de dezembro ultime,

idem de 30500 a The S. Paulo Tram-
way Light and Power, C. L.. de fo r..
ne.eimentos, em 1911;

Folha de pagamento de 113$ a di-
versos empregados da 2° Pagadoria, de
diarias, em janeiro ultimo;

Precatoria do Juizo Federal da 2'
Vara da District° Fedçral, idem de réis
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20:797$425 a D. Julteta Emitia Borlido,
em virtude de sentença judiciaria;

Requerimento de .1. L. Co-ta & Comp.
idem, de 47$000, de fornecimentos, em
1917;

Idem, idem, de 1:526$, idem, idem,
idem;

Idem, de Pedro de Castro Samico,
idem de 1:100$, de ajuda de custo;

Idem da Companhia do Gaz, idem ttQ
31$809. de fornecimentos, em 1917.

Exercidos findos:
Pagamentos de
2:6955323 a Heitor Cariella do U-4

cramento;
9098100 a Pedro Zappelini:
4:379$410 a João Ramos & Comp.;
600$ a Alberto Parente da Costa;
1 :3768800 a Alberto Ribeiro Lopes.

Registre-se a despeza de 1 :376$80e
com o pagamento a Alberto Ribeiro Lo-
pes de gratificações addieionaes, de
abril de 1911 a 31 de dezembro de
1915:

•.16$ a João Machado;
800$ a Maria da Gloria Marques de

"Andrade;
2:0005 a Rosa Barroso Carvalho do

'Almeida;
1:200$ a ThereZa °irrigue de Paulaa

Ilodrigues;
1:000$ a Victorina do Canil° Tava-

res:
4008 a Rizoleta Campos de Mesquita;
200$ a Antonia Amaral de Souza;
3508 a Enrico de Souza Leão;
215600 a Francisca C. da Veiga C.

de Moraes de Mesquita Pinientel:
865709 a Maria do Rego Souza.
- Ministerio da Guerra - .Avisos:
N. 1.492, de 28 de dezembro ultimo,

pagamento de 1:7758 a Lemos & Mon-
teiro de fornecimentos em 1917;

N. 79, de 30 de janeiro ultimo, idem
de 1 :515$532 a Moreira Barbosa, idem,
idem;

N. 80, idem, idem de 9 :712$300,
idem, idem, idem.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores - Avisos:

N. 301, de 15 de janeiro ultimo, pa-
gamen t o de 1:07655N a diversos de
fornecimentos em 1917;

333, dp 19 idem, idem de 9008 da
folha de grai,ificação que compete a al-
guns alunmos da Escola Premunitoria
Quinze de Novembro relativo ao 4" tri-
mestre de 1917.

Ministerio da Marinha - Avisos*:
N. 232, de 12 de janeiro ultimo, pa-

gamento de 2195500 a Salvador José
Gonçalves Porto de despezas effectua-
das pelo mesmo de outubro a dezembro
ult imos;

N. 2:33, idem, idem de sl 0$ a Olym-
pio Fernandes de Aguiar, idem em de-
zembro ultimo;

N. 231. idem, idem de 49$998 a Xisto
1.3aptisla de Almeida, idem no segundo
semestre de 1911;

N. 301, de 16 idem. idem de réis
40:910:SO23 a diversos, de fornecimen-
tos, idem, idem.

- Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

N. 3.373, de 22 de outubro e n. 20,
de 22 de janeiro ultimo, pagamento de
4655714, ouro, a Haupt & Comp., de
fornecimentos em 1917-

Ns. 4.004. e 21 de 16 de dezembro e
25 de janeiro unimos, 'idem de 1948100

, á Companhia de Transporte e Carrua-
•ens, idem, idem;

N. 422, de 21 de janeiro ultimo,
idem de 40:133,9100 a diversos, idem,
idem:	 • --ti

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federa '3,

JURISPRUDENCIA

13EAS-CORPUS

Por meio do recurso fic habeas-corpns a .Tag•
liça Federal não póde alterar decisões dc
vitima instancia. da justiça dos Estados. pro-
ferida sobre verificação dc poderes de ve-
readores das eamaras municipaes; meteria
extranha ás funcções Ti g URCS do fudiciario,
e só por excepção conferida aos seus tritnt-
naes por alguns Estados da União.

N. 4.009.- Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de recurso, interposto
pelo Dr. Arnaldo Tavares da decisão de fls. 66,
pela qual o juiz federal na secção do Estado,
do Rio do Janeiro declarou-se incompetente
para conceder ordem de habeas-corpus ao Dr.
Galdino do Valle Filho e outros vereadores da.
Camara Municipal de Nova Friburgo, afim . da
que pudessem continuar a exercer as suas
funcções em prorogação de mandato até a
eleirAo dos novos vereadores, por haverem
sido anuulladas por accordão do Tribunal da
Relação do Estado as eleições feitas peaante
as mesas eleitoraes e em que estava represen-
tada mais de metade dos elek.ores, que com-
pareceram ás urnas, o validadas apenas as
feitas no enlodo, caso de nova eleição, se-
gundo as lei g do Estado. o á qual não mandou
proceder o Tribunal da Itclaçlo, fazendo em-

•possar os vereadores suffragados por votos
dados em cartorio, c,

Considerando que, resultando o constran-
gimento, de que se queixam os pacientes, da
eXectição de decisões e ordens da Justiça do
Es tato em materia de sua campetencia coa-
stitucionat (arts. 88, si. 12 da Constituição, o
33, II. 13 da Reforma Constitucional do Esta-
do do Rio de Janeiro), bem decidiu o juiz
a quo declarando-se incompetente para co-
nhecer do pedido, por Rio vedar o art. 62;
da Conslitnição Federal

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao recurso, confirmando assim a de-
cisão recorrida por seus juridicos fundamen-
tos, o porque se trata de habeas-corpus em
q-111P, reconhecida a incompetencia do juiz da
primeira instancia, incumbe ao de segunda.
logo prover, decide não fazei-o, por se não
enquadrar a espeeie em nenhum dos casos
expressamente declarados no art. 62 da.
Constitu ; çio Federal, em que a Justiça Fe-
deral Ode intervir em, questões submettidas
aos Tribunaes dos Estados, para annullar-
lhes, alterar-lhes ou suspender-lhes as deci-
sões ou ordens; Recrescendo que no caso dog
autos trata-se de decisão da Justiça do Estadiai
em materia estranha ás funcções usuaes
judielaiSo, e que por excepção alguns Estados;
como o do Rio do Janeiro, auribuera a oogif

DESPACHOS DO Sn, MINiSTRO-PBESIDENTe

Dia 5
Ministerio da Fazenda s-» Exercienn

findos :
Pagamento de 5:240$ ao jornal' c..N

Tribuna».
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-allegar unidade alguma do processo, mas'
apenas:	 • •

a) c facto do Dr. juiz de direito não haver
admittido o respectivo processo como prepae
rido para o julgamento do Jury; -

b) errada apreciação dá prova pôr parte do .,.
mesmo juiz, pois nenhuma resulta dos autos'
para a pronuncia do paciente.	 • .

Ora, do accórdo com as leis deste EstadO e •
com a • urisprodoncia do Supremo Tribunal'
Federal e desta Camara, a réo pronunciado'
só se concede habeas-corpus, si o Processo'
está evidéntemento nullo (Cod. do Proc.,
art. 353, § 30; Arg. da lei n. 72, de 27 do
julho de 1893, art. 50; '§ 1°, verbis:- juizo
cesirrrn31E»* decretou. 1.937, de 20 de agosto
de 1036, ed. 1.12); n. III; Ates. do Supremo" • '
Tribunal-Federal e desta Camara, publicados
na Revista Forense, vol. XV, pag. 128, e vol.
XX, pg. 430).	 •	 -

Do despacho pelo qual o juiz do direito (do'
accórdo aliás com a lei, 'et fls. 28 've,'--rdia
considerou o . processo preparado 'para julga-
menta; aleis:apressamento eonféro recur4ó-- .
(3) recurso propriamente dito (decreto rit1:937, i	•
supra citado, art. 1.002; n..XII; decreto nu- • '
mero 4.561, de 21 de abril do 1016, appro-
vado pelo art. 30 da lei n. 671, de 18 da
setembro de-1916; art. 409; n. III), do qual o
paciento não so utilizou opportunamenté,

_tendo, portanto, o dito • -despacho transitado
em julgado.
' Da prova 'em qno 'se baseou a sonteriça	 ,
pronuncia, falleee, in totem, comptcncia
esta Camara para tomer conhecimento, já
porque a lei só	 conferepara conliocer da..
observanria ou inobaorvancia das formalicla-
dos, substaneiees do processo (lei estadual
n. 17. de 2a de novembro do 1891, art. 4°,
n. XXIII), já p2rquo o Dr. juiz de direito
funecionou em segunda instancia e não
haver 1110,13 do dous gráoe do jurisdieção

•(Cónát. do Estado,'art. 97, n. Xl). , •
- Quando, poréni, assim não fosse, a sentença
do Dr. juiz de direito está de accórdo com a.
prova dos autos,- itt lis. 20 v. o seguhitee
e 28.

Accorda.m, portanto, em Camara Criminal - -
do Tribunal da Relação, indeferir o podido,
pagas as custas Pelo impetrante.	 -

Bailo Horizonte, 4 de janeiro de 1917. —
E. Lins, Presidente e relator.—Continentine. , .
— Ribeiro da Luz. — Loreto. —Olavo de 4n-.
drade. — Presente, Rodriuues Campos.

CHIBEAS-C.ORPCS, • ,_ . .	 .
• filo pôdo permanecer', a delattççuo •ao	 -

'pôr da autoridade listai, •Unta vez tiu,?,
•em relação_ ao detento, não foram •
preenchidas as formalidades detersni--
nadas pelo art. 633 da ConsolAdaçao•
das Leis das Ayandegas, nem (orara •
os autos rentetttdos ao Juizo-Criinindt,:
sob cuja jurisdicção e competencia.4

• devia ficar o paciente.	 _

141. 4.211.	 Vistós, relatados e diá, .
cutidos estes autos de habeas-corpaso

• ein :que é paciente Antonio Avelino- Vra-
vaasos e recorrente e -officio o juiz fe-
deral da secção do Estado de	 .
bueo:

Accordarn negar provimento -a este., .
recurso, N'isto que não foram preenchi- 	 .

- das as formalidades determinadas • pelo
art, 633 da Consolidação das . Leis dasl	 -`

• Alfandegas, nem foram 03 autos reMot-1.
. tidos ao Afito . Criminal, sob'Ouja •jorfs-i
• 'dicção e competenduv devia ficar o pa-e

'ciente. Cristas ec-causa..	 •
$vOrenao IXibunalFederel,- IS de ehrill

'de" 1-0,1-7. 	 H. eo Espirtto Santo, P,
João Mendes; relator.•	 Oliveira
rtj,	 Pedro ',essa.	 L. Coelho e,
tatu:2)W,	 keoni -Roubos.	 .Nettp-Lsee't

1940	 Quarta-feira
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txtteaéia do set .' mais alto Tribuna, qual a da
julgar era •	 de recurso a vcrificaeão de
phderes.doi	 • :ires.

~11ffillit

Custas C.C.-Ctr,54.
SUprenio , Trietinal Fedem], 21 de junho de

1016. — André daealcanti, P. 1. — G.' Natal,
rela ter. Go listrado Cunha.— Leani Ramos.
— Cauta &Ira: tf. — Pedra Lessa, vencido.
Coma se 0.. co rul r ao da -nela,: to do Estado
do Rio do JanUiro a lis. 36 e seguintes, as•
restrita:Cies do peusi leme do Tribuitat, quanto

aguce. 6,- cujo emace-lio se iè a tis. 52;
convencem "de que á me ma Relaeai»ão re-
conheceu como ! vereadoras 03 ci ia. lã os enn-
ritmados a lis. 52. O accdrdão de lia.
4ospresoo os enibargos oppreeos ao primeiro,'
que não teve rheioela stiffielento para reco-
illie.cer 03 vereadores alluditlos. A' vi-lta do

•aposto, ele ackerdo com a lei fluminenso, o
coam foi- lenge -e faatidlosameote demonstra-
do na diseussãO do feito, os candidatos eon-
trarios ao§ paeientes- não foram, como não
pa 1 ia in ser, r*OçOnliecitioa,_e nem proclama-
dos véreadoreS: Nenliunr obstamilo, por-
tanto, creava Ó acórdão • mencionado . da
llélação do -Ilio¡á concessão do habeas-corpus
pedido pelos pucientee, que deviam • ser ga-
ranteloà no exereicio legal das sues 'Micções, -
ate que tegularmente lhes fossem dados suo-
ceasorea. Settastião de -Lacerda, vencido.
O Tribunal da Relação do Estado do MN : co-
nhecendo do recurso -da eleição municipal
de Frifmrgo para o- triennio de '1916-
eme , annulleu, por vicia do organiza-
rão das mons, os votos dadoeyerante estas e
validou os çite eonstam-de uni termo !estrado
no cartorió elo tabellião alo 1 0 ' Officio. A deei-

-ião foi tomada com o , voto do presidente, de-
clarando este, finito á sua assignatura, que to
fazia com restricções quanto á segunda aliara
do Ikdele; na qual for= (resignados, como
eleitos vereadores, canoa cidadãos. Tal res-
triceão motivou o offerecimento de embargos
de declaração, que foram rejeitados.

Ora, em face.do accordao embargada, não
se péde afirmar conformo observa o Sr. mi-
'listro Pedro Leasa, que foram reconhecidas e
proclamados vereadores os cidadãos indicados
na segunda alinoa. Quando a Relação annulle
ou %Alga eleições Municipaes, se procede á
apuração (art. 350 do decreto Ti. 1.109, do
1 de fevereiro de 1911): A operação é incum-
bida a uma junta comporta dos presidentes
das inesas, cai .numero 1)&0 menos de ires'
sob apreaidencia da autoridade judiciaria de
inala elevada categoria no municiplo, c.v-vi
do art. 151, conibinado com o art. 130. De-
claradas nuls las mesas que se organizaram
em Fribarkr,o, tinham de ser convocados para
a junta apuradora 03 presidentes das mesas
do trierinio autdrior, como determina o arti-
go 3s.	 -	 '•

O aceordao db Tribunal fluminense anuul-
lon o votos dq 588 eleitores e validou 'os do
.105, caso em qiie a lei okige nova eleição.
Emquanto nãojtossem reconhecidos e empos-
sados os cidagos novamente eleitos, emiti-
nuarianna administração local os antigos ve-
readores, conforme estabelecem o ale. 177
do decreta . 0) .109 e o a.et.. 21 da lei orga-
nica ii. 624 A, ide 18 -de novembro. de 1.0,12.
'Ao Tribunal . do Estado cdnipete reconhecer
vereadores sóriiente no caso de recurso volun-
tarjo ou necesiario de duplicata de minaras
nionicipaw. As eleições annulladas e a que
foi validada pertencem ao MOMO processo,
porque o itaUo decreto permitte no art. 73,
que bs eleitoras compareçam em cartono para.
fazer suas declarações de votos, no dia do
pleito, mesma que se reunam as mesas. O ter-
mo lavrado pelo tabelião ou escrivão de paz
servo corno doeinneuto para a apuração.

Os pacientes foram privados do exerciel6
admintstrasão - local, no obstante o quOdis-

_DO_eo_?24 leis lltiniings petklue-se entendeu'

-que o accordão embargado deferira in 101 um
o pedido dos que interpuzeram o recurso elei-
toral.	 •	 .
• Verificada a incompetencialla Relação para

reconhecer vereadores, prescindindo deste mo-
do da- apuração, qual o meio de. assegurar aos
pacientes o exereicio. -das funcçóes que lhes
pertericem? O recurso eetraoriliiiario? Não;
porque falecem na especie 03 requisitos do
art. 59, Ill, § .10, da Coustituição- da Repu-
blica. A arção amimaria especial do art. 13
da lei n. 221, de 1891? ratinhem não; porque
não se trata de acto administratiVo. Acene=
que são meios de demorada solueão.e dei-
xariam, portanto, subsistir por longo- espaço
de tempo o acto- que, affecrando profunda-
mente a autonomia do municipio, ontregoti a
administração deste a cidadãos semn qualidade
legal para a exercerem. A existencia de urna
sentença não constitue obstam-110 á concessão
do habeas-corp'us, o qual teria o efeito - do
prover de remedio opportiino á sitnação
sal decorrente da coacção amio ficaram su-
jeitos os pacientes, em, virtude dó deci,são,
nulia, por defeito de autoridade do corpo judi-
clarM que a proferiu. Não cabo invocar con-
tra -a protenção dos. paeientei o dispoaitivo
do- art. 62 da Constituição da Republica.
A intervenção, da Justiça Federal cm questões
submottidas ás justiças doa Estados pólo rea-
liznr:se no halmas-corpus. . Este, no caso -dos
auto, era eftleat e•at aluado para fazer cessar
c) Constrangimento de que se queixam os pa-
'cientes.— Pedro alibielli, vencido. Invariavel-
mente tenho entendido ejulgado que o habetté-
çorpus não é meio habil para assegurar o
exercido de direitos politicos. Mas, vencido
nessa preliminar, dava provimento ao recurso,
da conformidade com a jurisprudencia
.forme do Supremb Tribunal.— Oliveira Ri-
beiro.— Viveiros de Castro. • -

nAllEAS-COMS	 .•

- 0 paciente que está pronunciado por juiz com-
petente não pôde ser - solto por habeas-cor-
pus sob a allegaçãO de que o processo não
foi admittidocotno preparado para-o julua-
menti) cio jury c de errada apreciação da
protta por parte do juiz de direito.

N. 1.1.76. —Relatados e discutidos 03 autos
de recurso de habeas-corpus impetrado pelo
advogadaDilermando Martins da Costa Cruz
dó aceórdão de fls. 20/30 'do Tribunal da Re-
lação do Estado de Minas Geraes, negando a
ordem do habeas-corpus impetraria pelo re-

, correfite, a favor de SebaStião Custodio:
Aceordarn em negar provimento ao mesmo,

recirso para -confia-nate-. como confirmam, o
actórdão recorrido. Custas na ferina da lei.

Supremo Tribunal gederal, 2ii do janeiro
de 1C17.—/t. do Éspitito Santo, P.—Sebastião
de Lacerda, Maior. — Leoni Ramos. — João
Meritles.—Oliceira Ribeiro.—Pedro Mibielli. —
Corneto Saratra.-6. Pedro-Lessa. —
Viveiros de castro.—Godofredo Ganha.— An-
dré Cat.wicartti. •-=- Foi voto vencedor o do
Sr. ministro Manoel Toá Murtinho.

Decisão do Tribunal da Relação de Minas
• ..	 Geraes.

Relatados e discutidos estes auto: de ha-
beas=corpus rpm o advogado Dlierniando. Mar-
tins da Cotta Cruz impetra a favor do Sebes-
tiao Cuatbdio, ate-se que ele se Acha peontin-
ciado no az-t9, § 2°, e neste rumo - artigo
Oparagrapho„ combinado com eie arta. 1.3,
3', o 63 do Codigo Penal, por sentença 00
juiz de direito da? comarca do Juiz de Fora, o
qual, em gráo -do recurso necessario, refor-
mou o tisspacho de impronuncia da Dr. juiz
municipal,. •	 :"

O impetrante requer a presente ordem S2T11
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:Viveiros de Castro. — Camilo S'arair3,
Sebastião de Lacerda. -- Godufredo

)eeigio do Juiz federal iia eeçau
Pe2'W1)111,aco

17 Mo:4 e bem examinados esle .-; autos
'de hobeas-corpus en, favor de Antonio
Avelino Trilvossos, preso no (lia 20 (lo
corrente, no ancoradouro interno do
porto, quando se dirigia para terra em

escalor carregado de volumes sujei-
f os a direitos aduaneiros: Do ('li 00 dio
appr4 . hensão, á fls. 7, consta (pio o offi•
ciai anu:melro José de Souza e Silva, re-
‘istando o alludido enrontroo
einet caixas 1 , 1101 sacro com garrafas, o,
doscrnfiando que toes volume.; vinham
de algum navio estrangeiro, os appro-
h e ndeu e mandou col,(Inn e .para a Coar-
dit-Moria. No seu officio a fls. 5, lidou--
um (I inspector da Allande g a imo man-
dou instaurar processo contra O p,-,cion-
le e ordetain que fosse este recotivido á
penitonciaria desta capital aM	 ai-
limado O mesmo processo„ui. ;to, cio

il $ua O »i'Veill! . (7.0 e ao
,,,r..ofo. A consolidação das Leis (:: . (.4 AI-
l'andegas de 13 de abril de 1894,
entrelado, no §	 do art. 633, oue,
vrado o auto do prisão oni flogri:álte c(•oi

1011i1;11 idades preseriptaS 1105-zo arti-
go, os detidos devoro sor roniettidos ao

eOlopPt Mit para instatirae-Wos
prore./A, sob cuja idridirran derc • rti fi-
car, e ao qual serão remeilidos lodos es
documentos. e informaçõe.: nrce.zsarim.P.
'vem a prO17tr=j 10 1e1/P1)(1111k algu-
mas das co((iderot . i3 ,.s da minha decis:io
de 3 de dezembro de 1015, confirort.:a
unanimemente polo Supremo Tribue1
ref iro-ai e publicada no Diario
tio 15 de junho deste armo, perfoilauten-
loapplienveis no etv,,o vertente: 4:Consi-
derando que os casos de infroc(Jão d0:3
regulamentos fisrae:,,, cm que so pre;-
cre‘,a o detenr7O, O infractor será
4:01iduzido i	 resenen do inspector da
Alfandy?. a ou de (¡ ent situi Veze,-;
para se lavrar termo MI auto, depois do
qual scrd o inf parir» . inemediatomeute
:p py to cm. liberderde, Sofro no .; ep809 de
CHirchenSfiO, em que prcencltid.r o da t
tannalidade. f it'arti" O delid( i 50b	 kei n -
dieÇãO clii ifri: competente par,'	 fomaa-
cão do culpa, a quem se remel.terao •is

.•,
tiOnifilentos e illfOrnitni11.-; nevessaritu,
ex-vi dO qtiel dispõe expres t,quilent,..! O
art. 6'13 da Convolidaçtão da g Lei,, das
.Alfandegas; Considerando que nos
de appreliensão fiscal, cumpre distingoir
o peOCeSSO OdlilifliS'Irfai se 0 tio prOreN.•,)
criminal. um quanto ao objecto da ap-
prehensão, outro quanto á rC580(1 do
indiciado, para melhor discriminar as
duas jurisdiecties, fiscal e criminal, na
opplicação das respectivas penas' (Coa-
nolidacão, art. 637, § 1°1; Considerando

Precne hidas as formalidades ()reli-.
rninares de que tratam os §§ 1° e 50 do
art. 633, cessa a eompetencia da auto-
ridade fiscal para mandar que os deti-
dos fiquem na prisão ao seu dispor, do-
rante o tempo nue lhe parecer conve-
niente (arl. 623, § (5 0 ); Considerai-1,N--
Nuei da compotencia exclusiva da mi

iltdiriaria a applicaeão da por,
comminado no art. 265 do Cadigo Po-
int (VivEmos PE CASTRO. «O Contrabun-
vo», 2 apborismo fiscal,

O citado art. 633 manda que os ob-
jectos :topreltendidos e seus condueto-
rs: sejam apresentados nu chile da re-
partirão fiscal ou a quem Suas vezes-fi-
zer par o fila do ser lavrado o termo
dr, êppreheluão e em peguido o tf ; n ./. f(C!.

',Y •1s(-40 em finaran!e, (10 toai dweli,
rems lar ti intereligoiorio e . 1	 comi acto ..
res tlas.	Preta! oxius e das pessoas deti-
das, tía.ii frsti:' deli a h ts 21)esencioes e II i-'

 nit, ates, (te, dando-se cópia ao in-
iraelor, si o exigir (§§ 1" a 5'). A có-
pia do termo a fls. 7, mostra qno çai
não observou qualquer dessas formoli
dadcs. O guardam((r limitou-se a lon-
13:1' o tiN11.+ nosse 1 rino, contendo apu-

s deriarai»;es tio proprio appre-
tionsor. N5.0 se lavrou.- portanto, o auto
dr prisão em flagrante p prante o cliefo
da• roo:oficio) ou de que suas vezes ti -
VeSSe. No soo officio a lis. 11, informa o
chefe de Po t icia, (111e O parionte the foi
apresentado poro Reg o delixio até o jul-
ganimo do 2.rocesso instaurada na Al-
iond(00. Por sua	 o Dr. juiz substituto
informa que ./4Ullt(	 cowla sobre o
2(178(70 110 pi7eieide (orficio	 a fls. 12:i.

r. ré() f"Stiver preso, a queixa ou de_
nuneia será offorocida dentro em cinco

(Art. 48 da Parle 2" da Consoli-
daçãe approvinta pelo decreto n.

it de novp robro de 1808,). Em som-
sna, ; -1 formalidades preseriptas na toi
para si effortivar a prisão do paciente,
(Ao Owatti obsorvadas; a denuncia ain-
da não foi offorovida a nem siquer
amo ' idade judiriaria, sob cuja juris-
thecão devia estar o paciento, ex-vi

teve alé agora conhecimento do sua
prisão.

Julgo, pc,rtanto, procedente a ordem
jr. , petrada, o mando que se passe alvará

:,((iturit em i'avor do pavionte, si por
Eã o estirei' preso. Costas ex'-eati so .

-SP, intime-se e commimique-
tse.

no,la decisão rocorro para o EgregiO
.•:,t;111( mo Tribunal Federal.

0, autos no prazo da /ri,
'enodo traslado.

Lícifo, :ai de dezembro	 1910.
'.S.ccuio P. Lios de Baoros

ILU S EAS-00eXt'S	 • •

Cfnu,:d79 ilIooji r 	 117 p.o e r ai e t-t-?
culpa formula ha ?nais do

qicip :e	 laithi mais quanto ne-
wh g ro	 lat de que tivesse el14
frlltado passar ., COM dolo, a eedUlte

de g col ga ti Sita
flagroate.

'Vistos, relatados e dis-
'culidos 'e4e todos do haticas-eurpas.
em une é p“viente Manoel Sobba o re-
corrido e,v-oi'licio	 áliZO Federal da
'sec	 nitado do Atinas Gomos

Aia:Ciciam ne;gar provimento, attonfos
os juridii,o, fundamento :1 da decisão l'e,-
çorrida. Custas ex- causa.

nS tirem° Tribunal Federal, 20 de
abril do 101 -r. —	 tio Espiïil o Sonto,
P.	 foõ,, Atcr?''os.	 — G oda -
feedo Cunha, — Pede° Le.ssa.

de Laccrda. --- Viveiros de ros(co.
L.Coclho e Campos.--Lemti JianWS,

Canuto Saraiva. --- G. Natal.

timsg o	 MAD Ç PELO 'AC:CORDÃO.
Lefito

Vistos e examinados estes autos: W-
rifica-se que o paciente, na oceasião ent
que coMprava duas passagens na esta-
ção de Ubá, apresentando duas eedifit13
(ÁN vinte mil réis, e sendo uma delias
reconhecida falsa foi preso em flagran-
te detiGto. Submattido a auto de per-
glintas declarou ler recebido aquellas
notas do padre Gabriel Benjamin. para
comprar as passagens. Igual declaraeão
fez no auto de prisão e no interno:lin-
io,41 ff. O cu e 're spondçls neste 	io

O padre Benjamin, em auto de perod
guntas, confirmou o que declaroti o prx•-:
ciente, dizendo ter offectivamente
dado as cedulas referidas para comprar'
as passagens com destino ao Rio de Sn-
retro, Só lonflo conhecimento de que
lima daquelhms redutos era falsa, por ter
sido ella recusada peai empregado da
astac,ão, encarregado de vouder os bi-
lhotes.

Recebido o inquerito pe' i juiz substi-0
luto, cio 16 do fevereito proximo
8.3.110 o dada vista ao Dr. l(rocticadm (ta
flopublica, no dia ri . , no dia 3 do exe-
rmac aptenten oh li' a deflui-leia contra.
o paciente e o padre. Benjamin como in-
cnr8os M	 -nas do art. 13, da lei mi-
mem 2,110, oti de setonibro de 201);
allegando não ler denUnciallo no prazo
legal por haver requecnte, novas dili-
goiwias ()GNI ne.,ta capital e em São
Paulo. Coni-tosos Os autos ao juiz sub-
stituto no INa r; do corri-Ido, naquilo
inesreo dia toi arreda a dowin-ia.

interrogatorios a mio peoredou a
policia desta capital. o parionto e :':.r11
companheiro, ti padro
firmaram o (ine já haviam dito em 1.1-ri:
do S. Paulo, apenas vciu uni tologram-.
II;:) do 5" de l egidn au xihemc diZeildo eí-io
eretai o paciento e sen rompanheil

conhecidos naquolla capital e nem [e-elo
. residido ha rua indicada.

vè_;;0, portaolo, que alem do Re acli:.r
o padento pros:o ha vinto e dou- dias,

.se+n culpa formada, nenhuma prova,
nenhum indicio lia do (fuo tivosse
tentado passar, com dolo. a Pedida foiça
que deu causa á sua pris,70.

Assim, CU)	 dO eXPOSE 40 . e(Ineed0
'ordem do linbens-vorpas pmdida e 11010-
do) que se eXPeCa Ordem de soltura etr.

VOr de 31P119el Sabba, si por ai não
estiver preso. Deste despaeliii recori
jiara o ESregi0 .`::uprenni
.0e11-ti

Dello norizon;.o. 8 de março dr. 101;:
Sez:ino Parbosu	 Vali;.

IIADESS -COMTS •

Abolida O aPpellação cr.r-ohjeiri
sentenço absolutoria no ,inizo
7771, pe.yolcce	 (pie fúi interposta If;')
dominio	 /et anterior, 21Cill 2I0e

• ege110	 pride sei' preso poru
ser 50b1,0.1!iao 71 1/0 lo jal(lamento.
N. 1.245. -- Iklatados e discul ;the;

estes autos de recurso de hubcos-coepus,
interposto pelo bacharel Appolinario da
'rm'indadi do accórilão do fls. 7, v., do
Supot . ior Tribunal de justiça de Pc''-
naintnico, que não tomou conliechnento
do pedido (to recorrente a favor de Agos-
tinho Ferreira de Mello, pui' ser do mes-
mo tribunal a decisão de que resultou (t
allegallo constrangimento; e, conside,
rondo:

.Que o paciente, submetE id a jul.Êa-
mente em 1010, corno incurso nas ponom,
do art. 204, § 1°, do Codigo Penal, frit
unanimemente absolvido por sentenca
tio juty, da qual appellon ex-offirio
juiz do direito para o Superior Tribunal
de Justiea do Estado:

,Que esse recurso fui provido. man-
dando o referido Tribunal que o paciontO
fosse sujeito a segundo j ulgamento, ten-
do sido por asse motivo noivamento
preso e recolhido a cadeia do Cou

-rentes;
.Q,ue	 oppellaeão c: - officio,

da. ao tempo em que foi interposta, pe10
art. :31 da lei eitadual o. Geç,i. de 20 dg
junho	 (.1(21:'013 0:911 1a PS-St

blAnm (MUTAT.	 resweivo diicjg...	 4
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art. n. 36 da lei n. 1.228, de 6 do
Junho de 1014, cuja . disposiça,o, por ser
rfaais favorave/ ao réo, se ominea aos re-:_
cursos pendentes, conforme. em casos_
eemelkantes ao dos autos, decidiram os
acaérditos ns. 3.861 e 3.089, de 1916;

O SuPremo Tribunal Federal nega
provimento ao. recurso, para confirmãr

accórdão de fls. 7, mas, conhecendo
originariamente do pedido, concede a;
ordem impetrado pelos fundamentos

- exarados no presente accórdão e manda
que o paciente seja posto em liberdade;
ei por ai não estiver preso..

Custas, ex,causa.
Supremo tribunal Federal, 28 de'

abril de 1917. — H. do Espirito Santo,
. P. — -Sebastião de Lacerda, relator.

3.Cdr,0 LeS-Sti. -,- Viveiros , de Castro. —s
J. E. aoelTio e Campos. 	 Leoni Ramos.
— doere) Mentes. — Canutõ Saraiva. G-.;
Natal. ,--- Frii voto vencedor e do.
Ministro Oliveira Ribeiro.

.IIABEAS-CORPIA

T-éWdd 'havido recuoso da 'pl.-Oiti/nein,
• ,téndo este effeito suspensivo, ou não

lendo a pronuncia passado em julga-
do, não á possível iniciar o . plenariox
como pretcndem, os pacientes.
N. 4.279. 'Vistos, relatados e 'diga

tutidos estes autos de fiabeas-corpus,
ep que 'são pacientes Alexandre Botea

•lho de Seixos e Aurelio Filgueiras, rea
corrente, o Dr. Miguel Santa Cruz Olia
veira, recorrido, o juizo federal da Po-._ robyba,	 aceerdain negar provimento,
pn.que, tendo havido recurso da sena
'Caga de pronuncia, tendo este effeito
suspensivo e não tendo al pronuncia
passado em julgado, ainda posa"
eivel iniciar o plenario. •

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribuaal Federai, 26 dt,

maio de 1917. — H. do Espirito San-
'Ui, P. —• João Mendes, relaCor.
dofredo Cunha. ,-- Pedro Lesse. — Ca.!
moo Saraiva. — Viveiros de Castro. •
Sebastião .cte- Lacerda. — J.. L. Coellíci
e Campos. f. r Leogi Ramos.	 .A.mírj:
Cavalcanti., a_aa	 Natal.

1.annitá-eoaraã
Nega- 'V-? provimento ao recurrs7i,

quanto o despacho recorrido é perfei...4
lamente jurídico.
N. 4.278. — Vistos, relatados e disa

cutidos estes autos de recurso de ha.:
beca-carpas em que é recorrente An-
tonio dó Moraes Fernandes, recorrido o
3.uperior Tribunal de Justiça do Estado
do Rio Grande do Sul, e são pacientes
Antonio dos Santos e Miguel dos San-,
Los, e,

Considerando que as nulidades proa
cessuaes alegadas na petição de habeas-,
corpus já foram devidamente examia
'aladas na sentença condemnatoria a
lis. 51 v., que as considerou improcea
dentes;

CenSiderando que, 'pestes 'condições,
sómenao em recurso .criminal, !regu-
larmente interposto, pôde este Suprenvd
Tribunal Fediarat rever o julgamento
eondemnatorio dos pacientes:

Accordam em. negar próviniento
rec.-isso, para confirmar a decisãe re-
corrida que denegou a impetrado ordem
de .habeas-corpas.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 30 'cid

maio de 1917. H. do Espirito Santo,
P.---Viveiros de Castro, relater.—Sebas,
tiaQ . dei Lacerda.	 G. Natal.	 kap(

Vistos, etc. — Requer o Dr. Hercilici
tupercio de Souza, pela segunda vez,
uma ordem do habeas-corpus, em favor
do paciente -Alvaro Brasileiro Vianna,
preso no Estado-Maior do Quartel Cen-
tral da Força Publica, como um dos.re-
sponsaveis pelos crimes de morte e ou-
tros commettidos na cidade de Gera-
nhuns, no dia 15 de janeiro ultimo, uma
vez que do seu primeiro pedido não co-
nhecera o Tribunal por haver o paciente,
por seu advogado de então, Dr. Hera-
clyto Vaz, interposto recurso para o Su-
premo Tribunal Federal da decisão que
ao mesmo cle,negara a soltura, por ter
sido contra elle decretada a prisão pre-
ventiva pelo Dr. juiz de direitõ da co-
marca de Gravatá, em commissãoana
Garanhuns.

Desistindo desse recurso, solicita agea
ra nova ordem, alegando novos fundaa
mentos, como sejam: falta de suspeita
de fuga, falta do indícios vehementes
de autoria ou cumplicidade naquelles
crimes, demora da formação da culpa e

Ancompetencia do juizo que decretou a
prisão, por não ser elle, competente para
a formação da culpa, desde que, verifi-
cando-se pelos depoimentos das testea
munhas ouvidas que o juiz de direito
daquela. comarca era Lambem responsa-.
velpeles acontecimentos daquele dia;
cabia ao Tribunal, pelo privilegio de
fôr°, formar a culpa do mesmo juiz de
:direito .0 dos ,deniais_go -Leslionsaveis,

por-connexão, de modo que, limitada a;
eompetenuia do juiz em commissão ad
inquerito, só o Tribunal podia decretaal
a prisão preventiva do paciente,.cum-
prindo áquelle juiz ter-se desde logo dea
xdarado incompetente.

Considerando, porém, que todos os moa
ti-vos -ou fundamentos cio presente ha,4
beas-corpus foram alegados e discutia
dos no primeiro recurso pelo advogado.
Dr. Heraclato Vaz, e julgados improcea
dentes pelo Tribunal;

Considerando que, embora o impe-s
Imite tenha dado nova 'feição á incoin
petencia já allegada, verifica-se quO
ainda assira ella não procede, porque;
designado pelo Governo do Estado, em
virtude do art. 122 da Constituição,
para proceder a rigoroso inquerito
fórmar a Culpa, dos que fossem encon
irados em crime, tem o juiz em COMilliS-d
são competencia para agir até á pronun-
cia, só desapparecendo ou cessando essa
eompetencia, quando eSSO juiz, pelo .ses.A
relatorio, que ainda não foi apresenla,

. do, declarai' que o juiz de direito tatu--
bem está envolvido noa fajlaCks aconte-
cimentos, -datando dali a campe-tende;
do tribunal, que só pôde julgar-se cena
durisdiaago para o processo, quando lhã
forem ileinettitios o relatorio do juiz em
commissã'o e os papeis referentes ao cia
todo juiz cie direito; ou quando, pelo'
procurador _geral do Estado lhe for,
apresentada denuncia contra esse juiz;

Considerando que, por accórdão deste
.Tribupal, de 16 de março ultimo, foi
reconhecido que a prisão decretada cona
ira o paciente assentara no disposto do
art. 13, g 2°, da lei n. 2.033, de do
setembro de 1 . 871, cana viga dos depoia
merítos das testenunibas que depuzerant
de sciencio prepria, com juramento, of-.
ferecendo assim iadicios vehementes da;
criminalidaclè do paciente e sendo certo
que quasi todas as testemunhas alli ina
queridas e cujos depoimentos teem vindo
por cópia ai. este Tribunal, por .OccasiãO
e em virtude de outros pedidos de ha-
beas-corpus, apontam o paciente como
um dos principaes _chefes dos grupos
que assaltaram a cadeia de Garanhuns o
.barbaramente mataram, feriram e rou-
baram grande numero de pe.:soas, a mó/e
parte qualificadas, alli .refugiadas eru
anisca de garantias;

Accordam em denegar a ordem irrapea
irada, pagas as custas ex-causa

.Deaannexe-se o traslado para o fini
a flue fôra destinado, ficando certidão, e:
dele se .extrahia cópia, para ser ainntal'
aos presentes autos, das peças seguintes:
informação do juiz em commissão, de-
poimentos das testemunhas Francisco' tio'
Siqueira Cavaleanti, Antonio Isidoro clã
Vasconcelos, Hemeterio Souto, José Te-
nono de Albuquerque, João_ Isidoro de
Oliveira e João Leite Cavalcanti de Ara-
ujo, auto de perguntas feito ao paciento
Alvaro Brasilio Vianna e aceórclão a Há;
Recife, 17 de abril de 1917. — Argemiro
Galeão, presidente. — Góes Cavalcanfe:

Souza Gomes.	 Abdias de Oliveira.
J.—Brandão da Rocha:—T. Rego.—ThO.,
MOZ RoMano.—Fui presente, Luiz Raa-a;_	 .iazar.

itioms -oonPu3
kclzabeas-corp'us» é .meio

para se pedir reintegração em posta.
policial. -
N. 4.287.	 Relatados e discutidos'

-estes autos de recurso de habects-cor--
interposlo, iQ. DR: Ii9raOlto Ant.,

fiamos. — J. L. Coelho e Campos.	 A.
Pires e Albuquerque. — Pedro Lesse.-
João Mendes. — Canut &raiva,-
André_ Cavalcanli.

IIADEAS-COnPa
competencia especial para d fernio-e
ao da culpa só se firma pela defini-

tivo inclusão do indiciado a elle su-
jeito entre os co-responsaveis pelo
crime; o que só se póde apurar co'
a conclusão do inquerito, ou com a
denuncia dada contra O MCSMO
ejecto.

Antes dessa phase do processo . é
'competente o juizo communt para a
expedição de mandados de prisão

• preventiva contra os indiciados que
não gosam de privilegio de fôro.
N. 4.282. Vistos, expostos e rua

lotados estes autos de recurso inter-
posto pelo advogado bacharel jIcreilio
Lupercio de Souza da decisão do Supea
rior Tribunal de Justiça do Estado de
Pernambuco, de fls. 15, que lhe dene-
gou a ordem de habeas-corpus recalca-
rida em favor de Alvaro Brasileiro
arma, preso preventivamente, em vir-
tude de mandado do juiz de direito em
commissão na comarca de Guaranbulfra
como indiciado entre os principaes-
respcnsaveis pelos 'crimes nessa cornar,
ca occorridos:

'Accórdam • negar 'provimento ao re-
-curso, confirmando assiffi, comó cona
firmam, a decisão recorrida, que é c'bet-
forme o direito, pagas as custas Velo
recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 2 de Pia
nitri de 1917. — André Cavalcanti, V. P.

Natal, relator. — Sebastião de .La-
cerda.— A. Pires e Albuqueréke Go-
ciofredo Cunha. : • Viveiros de Castro,

1. L. Coelho e Campos, — João Men-
des. — Leoni Ramos. — Pedro .Lessa.--í
Canuto Saraiva. — Foi voto vencedor
do Sr. ministro Olitveira Ribeiro.	 •

Acek'rdão . do Superior Tribunal de Jud-!
tiça de Pernambucó
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ilrade Vaz de Oliveira, da decisão do
juiz de direito da 2' Vara Criminal do
ãlecife, que negou a ordem do habeas-
corpus impetrado pelo recorrente a fa-
yor de Samuel Navarro Pessoa. para que
este seja reintegrado no posto de ma-
jor da ktorça Policial de Pernambuco,
do qual foi destituido por acto do go-
yernador do Estado accordam era negar
á-trovimonto • ao mesmo recurso por não
!caber, na especie, o remedio invocado.;

Custas exa causa,
Supremo Tribunal Federal, 2 de ju-,

itho de 1917.-André Cavalcanti, V. P.
s—Sebastido de Lacerda. relator. —
L, Coelho e Campos. — Oliveira Bibe-

- Viveiros de Castro. — Leoni
— A. Pires e Albuquerque. —

Pedro Lessa.	 Godofredu Cunha.
João Mendes.	 Cama° Saraiva.; r-
Natalm

IIABEAs-CoRPUSi.

Não etInstitue constrangimento alegai a
,reflto! .Cto do réo condernnedo por ae-
rórdão do Supremo Tribunal para a
secção em que foi praticado o delido
C onde correu o processo.

411ABEAS-00RPUS»,

2Vão se Conhece do pedido por ser origi-
miei()

N. 4.332. Relatados e discutidos
'estes autos de habeas-corpus impetrab
por' Macio Bocha, condenniado pelo jury
da cidade de Belém, Estado do Pará, no
grão minimo do art. 294, 2", do Codigo
Penal, accordant em não conhecer do pe-
dido por ser originario. Custas
causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-
lho de 1917. — André Cavolcanti, V. P.

Sebastião de Lacerda, relator. — Vi-
iros de Castro. — Lconi Ramos. —,

João Mendes. — Ganido Saraiva. — Pe-
dro Lesse. — Godof rodo Cunha. 	 J. L.
Çoplho c Campos.	 - - •

HADEAS-CORPUS

Concede-se a ordem de habeas-corpus
visto ?estrilar o constrangimento de

i processo radicalmente nullo.

N. 4.33 ,1. — Vistos, relatados e dis-
eutidos estes autos de recurso de ha-
beas-corpus, em que tç paciente José
iPereira; recorrente, dustino Aureliano
r.Barroso Lintz e recorrido, o Tribunal de
Justiça do Estado:

Accord= em conceder a impol.rada or-
'dem de habeas-corpus para o unico ef-
gát. de p;.^:r o constransimeilk que

está soffrendo o paciente, resultante de
um proresso visceralmente nullo. por-
quanto, é a propria denuncia que declara
expressamente: .ro caso, de que se trata,
não foi, pois, previsto pelo Codigo Pe-
nal, que no artigo primeiro estone não
poder ninqurni ser punido por facto que
mio tenha sido anteriormente qualifica-
do crime». Cosi as ex-cousa.

Supremo Tribunal Federal, 1 de agos-
to de 1917. — André Cavalcanti, V. P.
.— Viveiros de Castro, relator. —
Pires e Albuquerque. — Sebastião
Lacerda — J. L. Coelho e Campos. —
Lema Ramos. — Pedro ilibielli. e— G.
Natal.— Pedro Lessa.— João Mendes.—:
todofredo Cunha, vencido de accOrdo
com o juridico accórdão a fls. 22,

"TIABEAS-0011rts

.Nadd haven" Q l ir deferir, nega-se provimento
ao recurso de habeas-corpus.

N. 4.324.—Vis'os, relatados e discutidos
estas autos de habeas--corpas, em que é im-
petrante o paciellte recorrente o desom-
bargador Augusto Esverton e Silva, e recor-
rido o Tribunal de Justiça do Estado ao
Piauhy, á vista das informações do Tribunal
e do Governador do Estado, accordam negar
proVdmento, visto nada haver que deferir.

Custas pelo recorrente.
Supremo 'fribunal Federal, 1 de agosto de

1917.—André eavalconti. V. P.—João Mendes,
relator.—alc/aulião de Lacerda.—Viveiros
Castro.—P„Wro Mibielli.—Leoni Ramos.—A.
Pires e Albugaergae.—Pedro Lessa.—Godo-
fredo Cunha, V011CitiO na preliminar.—J. L.
Coidho e Campos.—G. Natal.

11ABEIS-0011111:5

Não pdde s.'r considerado depositario judicial
da cousa arrematada quem a recebeu na
qualidade de procurador do arrematante;
sqrrc, portanto, coacção illeual o procurador
que, a riurferiimiíto do devedor, notificado
para recai reuar a cansa, sob pena dc prisão.
N. 4.391.— Vistos, relatados c discutidos

estes autos de habeas-corpus, cai cpio é pa-
eicide recorrente Aliph de Figueiredo e •e-
corrido o Superior Tribunal de Justiça de lie-
cite, aecordain dar provimento ao recurso para,
reformando o aceórião recorrido, conceder
habeas-corpus ao recorrente, visto que este
não-é, neui poio ser, considerado como
depositado de um motor que recebeu na
qualidade de procurador do arrematante,
unico que delle poJia exigir a entrega. O
auto de fls. 26 não é um auto de deposito
mas um auto de arrematação ; a entrega da
cousa arrematada, constante da certidão de
fls. 4 destes autos, correspondente á de 11s. 24
dos autos da acção de deposito que o arrema-
tante preferiu usar contra o devedor, então
depositado judicial, não constituiu o arrema-
tante, por sua vez, por si só ou por seu pro-
curador, depositado da cousa por si arrema-
tada e em cuja posse desde logo immittiu-se,
como era de seu direito. A comminação de
prisão é, portanto, uma coacção illegal ; e
mais ilegal se tornará si, transformada em
deposito a entrega da cousa arrematada ao
arrematante, este só puder defender a sã,
posse depois de preso.

Custas C7-CattSa.
Supremo Tribunal Federal, 13 de outubro

da ¶917.—!!. do Espirito Santo, P. — João
Mendes, relator. — J. L. Relho e Campos. —
E. Lias.— Lean% Ramos. -4- G. Natal. — An-
dré Cavalcaati. — Pedro Lassa. — Sebastião
de Lacerda. — Cm ato Saraiva. — Pedro- Mi-
bielli. — A. Pires c Albuquerque. — VireirOS:

fastm. 7-„ Godof1f.do Cauloy,.

rIADEAsiCeriPUS•
Moho justa causa para prisão do ligniiit-

tario de uma massa MIM, que recusa á
entrega por ordem da Justiça local de tona
certa quantia sob sua guarda, allegandd
corno razão da masa Miar-se dita quan-
tia penhorada com a decida renia do ¡ui:
da fallencia e por mandado da .Wt;,..rt
Federal, que o nomeoa dp)sitario pOY,
iCrlit0 nos autos.

N. 4.291. — Vistos e examinados es-
tes autos cie habeas-coi pus, requerido
por Eugeniano Vieira:

Accordam em nogar provimento ao
recurso, por isso que não constituem
constrangimento illega/ a prisão e re-
messa do paciente para a secção
Amazonas, onde respondeu ao processo
em que foi 'e está condenmado por*
;termal= que transitou em julgado.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 20 de ju-

nho de 1917. — André Caralcanti, V. P.
— A. Pires e Albuquerque, relalor. —
.Viveiros de Castro. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro Lcssa. — Leoni Itemos.:
João Mendes. — G. Natal. — J.
Coelho e Campos. — Codoliedo Cunha.:

N. 4.411.— Vi4o ,,, expostos, relatados o
discutidos' nstes autos, 001 Mie o adroaado ha-
durei Lanhod.o Pimento! 1Marte, abegalido
que Moina. Bandeira, liqoilatario da massa
fallida	 cEmpreza	 A uto-Viação,,,
ameaçado de prisão, ordenada uni acção do
deposito definitisamente julgada pelas Ca-
macas Reunida' da Côrte de Appella, por
ter-se recusado a entregar ao hauro Com:tu:v-
eiai da Rio de Janoiro, autor lia reforida
acção, a quantia de C :2 :7 59'4224, depositada
por ordem do; credores da mazsa no Banco
Espaaol dei Itio de la Plata, e que coube era
rateio a D. Anu/aula !tosa Guimarães, classi-
ficada credora por 3.700 debentures da em-
preza em falleneia, e,

Considerando que dos documentos de fls.
a 41 está provalo :

que a alludida quantia de 122;759S224 per-
manece intacta no Banco Espariot del Ilio de
la Pista

que eia executivo, movido perante o Juia
Federal da 1" Vara plr D. Joanna de Mattos
Arcaz contra D. Arminda !tosa Guidlarães,
foi, por ordem disse Juizo e com a devida
venia do juiz da fallei,( i enhwada aquela
quantia, constituindo se o p.oie Lu) seu depo-
sitado por termo nos autos

qu;‘, na zuçio inUrveiti o Banco Connuercial
do 1-tio de Jai.e • ra por meio do embargos mio
furam rejeltad o , tendo elle interposlo da seu-
teuçuque assim jokton. appeila • ão, que fui
recebida no effeito devolutivo

Considerando que nessas condições, subsis-
tindo em lodos os seus eIreitos a penhora,
assiste, ao paci lite mu motivo legal para a
recusa da entrega da importancia peuhorada
e não póde assim ser considerado depg,itari9
infiel e sujeito á prisão:

accor,lain conceder a Ordem pcdi.la para
que não se execute o mandado de prisão ex-
podido contra o paciont e, emq tia mito não for
levantada a penhora da quantia depositada
no Banco Espano!. Custas C . -causa .

Supremo Tribunal Federal, 20 de outubro
do 1917.-11. do Espii P..) Santo, P.—G. Salta,
relator.— Pedro Lesse. Concedi sómente o
habeas-corpas, CCM, sappmdio que tolo o
Tribunal, para evitar a prisão do paciente,
mas sem prejuim das resoluçoos, despachos e
sentenças, que 110 correr dos factos forem
proferidas de accordo com a lei e por juiz
competente. A toes actos nunca se poderia
oppor uma ordem cle liabeas-eorpaR. — João
Mendes.—Lconi Ramos. — Camto Saraiva. —
A. Pires e Albuguerqu-2. —E. Lias, de aecôrdo
com a declaraeão supra do Sr. ministro Pedro
Lessa.— Sebastião de Lacerda.— Viveiros dé
Castro. — André Caraleanti. —Pedro Mibielli;
de accordo com o voto do Sr. ministro Pedro
Lessa.—Godefredo Cunha.

APPELLAÇ:i0

Nega-se provimento á appellação, para confir;
mar a sentença appellada, pelos seus juridig
cos fundamentos.

N. 098. Vistos, relatados e diseutidosaaa0
autos de appellação criminarem que p appoll
Pinte Amanz José Born, e appellada a JuStiça

rettdecreai:ordam negar provimento á appellaçki
para confirmar, como confinsam a sedtelatk
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appellada, que bem apreciou a3 provas dos
JALL2S, O devidamente .applicuu a pena legal.
13u, as pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 2a de outubro
do 1017. —llertninio do Espirito Santo,
P. — Viveiros de Castro, relawr. — Se-
bastião de Lacerdn.—A. Pires e Albuquergne.

Lrotd llamos.—Canoto Soraira.—Pedro
bielli.—João Mendes, vencido.—E.

Cacaleanti.—Godofredo Cunha.—G. 1Natal.
—Pedro Lessa.—Fui presente, aboziz Barreto.

Sueença do juiz federal na mação de S. Paulo

Vistos e examinados estes autos de aaaio
criminal lutem tada pela Justiça Federal contra
Anui José Bom, suisso, maio-1', negociante
iju sellos usados, residente nesta Capital, rao
preso e submettido a julgamento na audiencia
sie 30 de junho proximo

O Dr. procurador da Republica, na de-
mitida de 113. 2 e no liba° de lis. 103, pede

condemnaaão do réo nas penas do art. 18
da lei n. 2. 110, de 30 de setembro de Dag,
porque o mesmo, em sua residencia neta ci-
dade, rua dirciia n. 8 .1, 2 andar, falsilica,va
estampilhas federaes e sellos do Correio de
diversos valores, por meio de lavagem chi-
mica (lx.is dizeres ou carimbos que o; inutili-
savana, Mn a intenaao do pol-is novamente
Cm circulaaão, fazondo-os passar por novos.

Preso em flagrante, knrocessado e julgado
com observancia das formalidades lagnea,
defendeu-se o rôo a fls. 87 e 107 allegando
em syethese

a) que é uni philatelleo e tem exerciao, pu-
blicameate, durante muitos annoa, eni varioa
paizes da Europa e una:emente no Brasil. o
commercao licito de compra e veria de sedas
tisados, para collecçaes

0) que lião tinha o animo do delinquir.
pairque preparava 03 saltos e estampilhas para
dttender á exigencia do seu cormner?Ao e não,
para os introduzir na circulaaão como novos

e) (jott nunca poz de novo em circulação uns
muco dos saltos usados que formavam o vo-
lumoso stock de seu estabelecimento

d) que não se tendo, assim, integrado a
figura • uridiea do crime previsto no art. 18
da lei citada, deveria ser absolvido.

O que tudo visto e 12131 ponderado
Considerando que o crime imputado ao rôo

'está previsto na primeira parte do ,art. 18 da,
2.110, de ;10 do setembro de 1909, 0.

consuma pelo simples facto da falAficaaan
ou alterando saiba adhesi‘osa

estampilhas etc., com infencao fraudulenta
independente do usa doloso ou da emissão ou
antroduceão dolaeta na circular:a) que são
figuraa j 'ariclicas distinctas andara compre-
hendidas no Incarno artigo e punidas com as
mesmas penas

Conserando que o r nSo foi preso em fla-
grante, li. O e 7, quando em um dos seus
compartimentos no predio e. 8 A da rua Di-
reita, nesta Capital, se occupava cm lavar as
estampilhas fderaea e senas usados que fu-
ram apprehendidos, empregando substancias
chimicas que destruissem os dizeres ou cuins-
-kis que os inutiliaavarn, da ntio-lhes apparen-
cia de novos;

Considerando que ao ser revistado pelo car-
cereiro, auto 11s. 12 e depoimento fls. 71, lo-
raan ainda encontrados; em seu F odor, occul-
,toa no bolso interior do paletot, muitos saltos
e estampilhas tão bem lavados que diais:a-
mante se distinguiam dos noves;

Cousalerando que as diligencias policias
constantes do inumano foram presenciadas
aaala,s testemunhas do &mimaras, fls. 53 a
Cal,as quacs viram as estampilhas e selos que
estavam sendo lavados chimicamente, no
compartimento resemado do rôo;

Considerando que além dessas ciecumstan-
cias, o no confessou o facto no auto de fia-
krante a fls.. 2, o qualquer du‘ida quq essa

eonlissio suscitasse por ter sido fajta na. poli-
cia, desappareceria ante a sua eonfirmaaão
no documento do lis. 81, expow.aacainait3
junto pelo rôo no summario;

Considerando que OS prores395 etnproga..103
pelo rôo davam ás estampithas o aos so1lo3
usados a appareuela de novo<, poleado
a observação communn e ser, facilmente, pua-
tos de novo em eireulaçio, corno o allirmato
os perito3 protissionaes que os examinaram,
(relato:io as. 36 a 37, resposta ao a° quesito,
exame na Casa da Moeda, Lis. 31) e se veri-
fica ainda nas photographias autheaticas de
fls. 37 a al e nas proprias estampilhas e sei-
los approliemdidos, f l s. 07;

Consideranpo que faies processos, como porte
deram Nypals et Sanais: aead. yen. belgeo
offerecem maior perigo, porque as estam-
pilhas e sello3 legitano:: de que foram retira-
das apenas .as palavras que ,o3 inutilisavans,
pulem ser postos em eirculação.com muito
mais fiteilidaee do que se fossem inteiramente
falsificados;

Cons:devando que todas essas cireumstancia•
avidendain a intenaão fraudulenta do rôo, o
seu intuito de iltudir, procurando um lucro
illicito para si ou para outrem, tanto mais,
tratando-se de, caso em que eres ipsa, in se
doátra habet», C O ra mio provou que houvesse
agido com fim soim-Ah-leo ou artistico, sendo
mais compromattedoraa que favoraVels assuas
dalaraaaas a lis. 7 e 81, dá assim preparar
aquelles saltos e estampilhas pltra uút tal San-
tds qtt irem coe/ceda;

Coila,darando que iú0 é nrocadeate a de-
feaa produzida a fls. 87 O 117, de procedr• o
réo a essas lavagens tão peraci tas para a tten-
dar ás exigetanaa do seu conluiarei° licito de
cai:ampliarias e sallo3 usados para coitada-aia,
;iras taes ea:gencias de serem supprimido3 das
estampilhas e adies voadido3 os caracteristi-
voa de—usados—de oada decorria a le,githni-
dado, do seu eammereio, o tornavam doado
logo illicito;

Considerando que tilo foram articuladas
contra o rôo nem a seu favor eircumstaaciaa
aggravantea ou attenuantes;

Considerando o mais que emala doa autos e
dkposieaas de direito, julgo provado o libelo
cio flA. para conde/miar, como eontlemno o rôo
Amalia Josa Boni a quatro aflitos ao prisão
cellidar. perda dos cbjeaos appreluai,thos o
multa de doa° o meio por cento do oaanno
eausalo, gráo mediu das palias do art.. 18 da
Li n. 2.110. de a) du setellibro de 100o, pc.,a
esta, que será cumprida na Penitetwiãria bta
Capital. Custas ra fórma da lei. Publepie-se
e intime-se. S. Paulo, O de julho de 10 el.—

worio dc Oltuc:ra.

AGGBAVO DE rup.:XI)
Mo se conhece rlo- aggroro eme se não ronda

ME disposição legal incocada pelo a3gra.
cante.
N. 2.331.—Vistos, relatados e discutidos es-

toa autos do agg,ravo de petieao, em que é
aggravante o procurOor fiscal da Fazenda
Nacional e aggravado o juiz federal na secaão
de Minas Ceraea, e,

Considerando (lua o aggravanto invocou,
conto fundamento do seu red.:n.o, a lotara e
do art. Ma. parte 3, da Conaolidaçaia das
Leia da dustiaa Federal, approvada pelo de-
creto n. 3.081. , de O de novemb 'o de 1808,que
incluiu entre Os despachos aggravaveis o que
indeferiu a petiaão

Mas,
Considerando que, na hypothesa, dos autos,

a petição inicial da Fazenda Nacional não foi
indeferida, apenas o juiz nao deferiu o reque-
rimento do aggravante porve já havia defe-
rido uni requerimento anter,or do procurador
da- Republica e seria manna ,Aatncnte uni
absgdu mandar precedçr A ClOtts sequestros

em garantia da Fazenda Nacional, que ó
4'c:umente quem está em causa, seja qual fór
o seu representante legal;

Cens/der:Info, por demais, que é inteira-;
mente descabida, sem o menor apoio legal, a
prateação do aggravante, d resolver por
meio da aggravo a questão de attribuiçõaa
entro eile e o procurador da Repúbtica:

Aceordain, preliminarmente, não conhecer
do aviravo poeque cite sa não funda na dis-
posição legal que foi invocado,. Castas voto
aggravanto.

Supremo Tribunal Federal, 20 de agosto do
4917. — André. ett i) ICaRti, V. P.—Vixeiroa
de ('astro, relator.—J. L. Coelho c Campos.

Ilamos.—João Mendes. Cannto Sa-•
raina.—Pedro Lessa.--Godotrelo Cunha. --;
Sobaslio de. Lacar‘ta.--G. Suta.

AGGII,tv0 DE PETP;10

‘traeler das relaçjes juridieas quc se esta
belecent entre o marchante e o municipia
pelo pagamento por aquelle a este da
para abater gado no 11iladour0 Munie!pat.

O int3rdicto prOltibittn'i0 1di0 é o meio idone:,
para oWigar o nnoticipio a admita,. a ias-
Lança no seu nuttadoueo do gado do mar-
chante, Que iia ,fara a importancia da E.
can:J:1.

N. 2.1t10.— Vistos, emAstos, relatados E4
discutidos estes autos da aggravo de petição
— aggravante, a Companhia Cooperativa do
Responsiabili lado Limitada • Retalhista:: do
Carnes Verdes); aggravada, a Prero:tura Mu-
nicipal; interposto do despacho de (N. fr, pelo
qual o juiz federal da i a Vara date (listra:ta
indeferiu a inida/ kle 113. 3, em que a aggra-
vante"reque,ria a expeilialo de mandató pro-
hibitorio contra a aggrávada para que 11)(1
não turbasse a posto sobre o Matadouro do
Santa Cruz adquirida, como loeataria, peles
pagamento da licença para ahi abater o seus
gado :

Accardaan negar provimento ao aggravoa
pergunto, o pagamento da licença para
abater gado no Matadouro de Santa Cruz,
de propriedade do inunicipio. não estabeleco
entre ella o a aggravada relaçayea de direito
de lua entrado de tocarão d n:sse estabeleci-
mento, mas as do contracto de locação do
serviços do matança, que e aggravaala executa
por empregados seus; e para coagil-a a aggra-
vante a prestaaão de teus serviços, ou a in-
demnização do danamo, se lisos recusar, é
eabivel o interdite° possessorio, come bem o
decidiu o despacho aggravado, que assim coa,
firmam.

Pagas as cataas pala aggravante.
Suprenio Tribunal Federal, 26 do setembro

de(1917.—II, do Evirtto Santo, Natal.:
relator.--- Pedra Le3,;(1. A questão de saber si.
a Prefeitura Municipal tem a faculdade do
lixar o preço da Cav ile, OU de qualquer outra
mereadonia, não Ode, ser resolvida na acção
ora processada nos presentes autos.— J. L.
Coelho e Campos.— João )íendes.— Godof red.,
Cu , ha.—E. Lins..— A. Pires e Albugnerinc.--
A wird Caç q lcanti.— Pedro MibieN.— Cttne:13,
Sarair.t.

neenxvo bU aralça'o

Nato S2 conhece do aggravo quando o orpi;.,/,.:

tanta dciaa de citar a lei o/fendida pe±0
pacho de li te intuo5 o recurso,

N. 2.322.— lielatado% e diseutidc,s
autos, entre partes, aggravante, o Estado do
l'ará, e aggrava la D. Iglicz Maria de I.cmo.4„
aecordam cru não conhecer do aggravo, por-
quanto, não Mi citatla a lei (Atendida pela,
decisão de lis, 133, do jaiz federal na secção,
litnitanao o a ggraaante a indicar, na petição
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e termo de fls. 1, o d'icspositivo legal per-
4,n,) rocnrso. Cuaiag paltj aggravanle.

Supremo Tribunál Foderal, 41) de outubro
,de 1917. -- I/. do Espirito Santo, P. --
/iastit7o de Lacerda, relator. -- E. Lias. --
Pedro Lcssa.	 Viveiros de Castro. — João

'Mendes, VeneitiO. — G. Natal.— Leoái
Canal° Sivraivm.	 fcdro	 — Go-

((etc' Mo Cunha.	 Andc,l Cavalcanti. —
tril .C8 c Maqueta-Pe.

A rstasavo 011 PETIÇÃO

coinnelent ,	.tuaieq Federal, OX-V.1
art. 6111 11 . 11	 Conslitotcào, para co-
nhecer do iteão proposta por unto companhia
estralo( ira, ipc tem a :Ata socclusal no Disr 	 N. 1.90i.— Vistos, expostos e relatados
lricla Federal, contw rIda loj residente no estes autos de appellacão civel .-- appollante
Estado tia B , iltitf.	 Fazenda do Estado da Bahia, apppelindo

Francisco	 interposta de sentença.
N. 2.333.— Vido-3, relatados e discutidos de fls. 10, que julgou improcedentes os ent-

estes atoo.; de aggraro em que são a.ggra- bargos impostos ao mandado prohibitorio et-
vantes Manoel José Machado O sua mulher ti pedido conlan O appellante e ein favor do
é a t-,:gra titlo erédit Foucicr do Btesil cl de appelialo lura o Ilto de asserrurar a este a.

Sutil, etc. ;	 posso de mor-:adurias de protbreção de outro
..Sectr,la to em I kgm . provimento ao recur.so Estado. a nicacado de Imbação por aquello

para confirma,.	 deeisáo moro ('11(1,) que 15 CUi C011sequet'irla da cobrança de ilaposlÁr irt-
cotiMritic a piraspraileocia do Tributial.	 constiturionacs. por incidirem sibre nes met a-
, Pa zoem Os aggravarties as custas- 	 cadorias 'antes do fazerem Mias °bit:et° do

çonnnerclo interno do Estado appellaote
11i-te altingireon com a ntais compietaiiguaj-
dado as mercadorias similares do mesmo Fi-
tado

ACCOrdain uegar provimento á appellat7ao,
confirmando assim, como contirntam, a seri-
tença appeliada por seits juridicos funda

pagas as custas pelo appella me.
Supremo Tribunal Federal, 12 de setembro

de 1917 — II. do Espirito Santo. P.-- t:.
relator.-- André earalcanti.— Vivei-

ros de Castro.— Pedro Lessa.-- Sedm,Iião de
Lacerda.— João Mendes.-- Ecoai liamos .—
(anoto &calva.— A. Pires c A llniquerque.--
J. L. Coelho e eq üinos.— Godorredo

Deaisiío	 Pedra	 Fui presente, Mui: 1; 41. ..aogravada nrofei ida pelo fui: federal
reto.11C1 serão da Bahia
Senten,..,«to	 fddc,,a1 na sec,,,,io no ritado

da Baleio

Sti p atino Trilimin I Federal, 7 de novembro
de 1917.-- Aná, é ea•aleitati, V. P.— A. Pires
e a/baiiirertitti', relatOr, liara o accórdM.—
E. Lias, VC/ICI n 10 (10 accordo CO))) o voto do
St. 'tátil:Iro Sebastião de Lacerda, relator.

Lacec,ta, Velwi , lo„ por ter vo-
tado pela competi:nein . do Jostiça local da
Babia, para conhecer . do executivo hypotate-
Cario proposto pelo ta?;grtivado Contra 0:

va	 Viveiros ile Castro. — João
Vil (li). — Pedro Pedro

Lesa.-- J. L. Coelho c Campos.— (anato So-
calco.— í. Nal d.

retro Les.w. -- .1. Pircs c Albuquerqu-.
.1, 1 .. coelho e eq mpos.	 Caiada Saraiva, --
pedra	 —Lr»hi liamos. —João 31,:lotc.i.

attrutaçÃo MEL

E' inconstitacional o imposto lançado por utà
Estado sobre mercadorias de prodacção cre
outro Estado, quando incide sobre cilas
antes que emislituain objecto da commerein
interno do inesmo Estado e a el le 11170 sejam
:afeitos, ao maie completa igualdade, as
mercadorias cintilares do Estado ti itni•
tante.

Indeferi o pedido no presupposto de ia',1 -

Ur-se de unia saciedade anonymo colo si te
no ostraegiáro, som domicilio no pais e assim	 Vistos estes autos de inferindo prohibitoriv
não ter applicat:;i:n eitS0 o art. Ga, (1; eln (1110 o negociante Franyisco itainaiho pede
da Consiiimicao Fe.icral, que impa" á Jusirt que o segure contra a Moo:ware d'ou-li lia
Federal competencia pat'a processar e julgar posse do 13 pipas de agoardente de sua leu-
o litigius entre uni Estado : e cidadãos de prie lado, vindo s do Estailo de Alago is polo
otite..., ou entre cidadãos de estados 	 ; vapor nacional 1/4roloara, pira.' acha r
pois os laitados a que se refere es`e disposi- eado de turbacto por pJ rte do Governo do
tiro s -to Os meatlwas componentes da Unia° ri Estado, era constam:oleia a lei estado
toa° as naig.,,es estran geiras, conforme leni de- mero 799, de 11 de jud io do corrente mino,
cidido o Supreino 'fribunal Federal, eotre que inconstittleionallintlte e-LAN:Áureo um Mi--
outros , pelos actairdios de 28 de janoiro, 28 de - posto desigual sobre toes mercadoriasde pro-

cadencia de Outra Ea3(10, Via das c itiduatesjunho e 2 do setembro de 1011.
pori'do, pelos e datados appro- previstas na lei n. 1.183, de 19 ta; -- com-

\ aclo,; pelo decreto n. de 18 de junho nnnaudo-se a pena de 4:00r5 para o casa do•
de 1913, que ta , ,:t sociedade tem tona sue- desobediencia e transgressao.
enrsal no ristricto Foleral, renrerentada . por	 Detendo o pedido e fedas as intimações
mua. directoria especial, encarregada de todo s queridas, veio a ré, a Fazenda do Estado, p.a-
os »eg,oe os no pais, com todos Os poderes pre- seu representan'e le2al, caril o, seus em-
ciso:, inclusive o de receber a primeira cita - Largos de fls. It
çao, e tendo ssim mais de mo domicilio. 	 0 que tudo ai •sto e devidamente exauri-

a Gase respeito dis o rui. 37§ 2° do Codigo nado:
Civil: si a a itainist ração ou directoria, tiver Considerando (fII;' o decreto n, z*,.10.2, de 23

séde no C:,i,rangoiro, Daver-s-ha por dond- de desend)ro de 49)I. regularnaitiondo o la-
cilio da pessoa jurilica, no tocante á3 obri- girlatiro de ti. 1,18:3, do 11 de junho do
gacaes contraluda3 por cala unia dar suas mesmo armo, que declarou, consaarito nos r-
agealoias, o loiar do estabelecimento, sito no tigos	 ns. 1; e 7 e 1. da Constituição Fe-
Brasil, a (pie ela corresponder. 	 decai. livre de. quaesigter impostos da Eniao

Nostas eondierws. si a sua succursal é esta- ou dos Estados e Municipios o int e rcura3 das
bebei ia no Biol . :too Ett lerali, por força dos mercadorias nacionae s on estrangeiras, quan-
respectivos estai uto's, a In tendo o seu donn- do 01:iieet0 de commercio 4o ..; Estado3 cntr;
cibo, a sua silw..ç -to é de pessoa juridica eslabelecett ciii ei! ar t. 2'

'
 que a nenhum

siderite ou domiciliado em Estado da União, Esindo sara permittido silvo o disposto no
equiparado a r n kt rido Federal a Estado para art. 90 ;-; 3" da merma Constituiçao. tributar
esse fim, ditibrente do da residencia do seu mil ,ada desci tecritoi io qualquer que seja a,
devedor, para	 assim a causa . na pt- denoinia g ega do imposto. ás inereaditrias es-
risdicção da Jusrira Federal. 	 traineiras e as nocionaes de produeção de

Por estes fundamentos, reformando o meu outro Estado.
desomdm, defiro o valido, nos termos da 	 Considerando, que, depois de entradas toe;
eia' d3 lis. 2.	 mercadorias no territurio do Estado, a este si",

AGGRAVO	 1'iXt.:X0

As senteims pi ofecidas contra a União não &lá'
exequivels sem coa fii mação ela

,Subentende-se a appellaçao necassacia na
sentenc i de I instancia, para o que dereia
sempre os autos ser reinettidcm.
ou a requerimento de qualquer das partu,s.
(tu Saiu Cata ribunal Federo!.

N. .7a1. —11elatador e discutidos estes au-
tO3, enagrão de exibargos, entro panei, como
tanbargaidea a União o a eompaonie
li iire (Ice Chemins de I'ci au Drésit e embar-
gados Simão Kappel e sua mulher

Considerando que Subsistem os motivos do
accórilão de Ils. 52, interposto pelo procura-
dor da llepublica na SeeÇa0 do UM tirando do
Sul ;

Considerando, porani, que. em face do ar-
tigo Pala lei II. 242, de. 1:4'11. art. 40, par-
te do decreto n. 3.0`a; , de a de novembro de
1898, art. 7 .'da Li n. 1.939, de 211:ta:cisto de
10uS, procede o mui artii . tilt ui 03 embar•
gentes sobre a isievequibilidade da !sentença
d.e' fls. 47-60. seio a sua confirmai:ao em
instancia, mediante a appellaçao necessari
que se siihentande to.lit decisão proferida
contra a Fazendo Nacional. para o que deveu).
sempre os autos ser reniettidds, e.:-officio ou a
reouerimanto de qualquer das partes, ao So-
pram° Tribunal Feleral

Aceordom em receber os embargo; de fo-
lhas 10J e 113, para (pai
instancia a appellaçãO IleCCSSaria da referida
51lI1 el1C0.

Casta‘; tia fóriaa da lei.

Supremo Tribunal Federal, 2112 0111,111Jr0
de 1917. - II. do Espirito Santo, P. — Sebas-
tião dc Lacerda, relator. -- E. Lins. — André
eataleanti. — Vireiros de Castro. — A. Pires
e Albuquerque. João. Mendes, vencido. —
Leoni llanlos, vencido. — Caindo Saraiva. --
Pedro Mibielli. Pedro — L. Coe-
lha e Campos. — G. Natal, vencido. — Godo-
s'italo Cunha.

,	 AGGII.VVO DE VETIk::i(i.'

4, -tu se	 it ernharqos de :utilidade ao
acciiialq o que conlimirou a decisão do foi:

	

federal, PcjP ittbulo «in	 ama excepthão
de iacomficteueig . •

N. 2.2:.i1.— Exporia a maioria do agravo
de Ils. 7i, interpo3to pela Dr. Francisco
Mendes e 1). Pura Lopes Calcerrada do des-
pacho do lis. 73, negando rista dos autos para
embargos de nulliclaJe ao ui:tira/to de IIs. 00-
'70, que confirmou a decisao de lls. :i0, pela
qyal o juiz federal na secçao de. S. Paulo re-
jeitou dr liarine a excepção do memnpetencia
oppasta a fls. 42-13, negam provimento ao
dito ag.a.ravo para 1Y:infirmar, como coidirinam,
o despacho LiggraAratio, porquanto, HM) S::
ri-ta, na especie, de sentenra final a que 53
ia' ere o art. 17i; do 1 .,;gilocia0 interno.,,,

Áts:as pelos a ggra vantes.

Supremo Tribunal Federal, 27 1Itt outubro
de 1917. --André Caraleanti, V. P. - - sebos.
lião de Lacerda, relator sem voto. — E. Lios.
-- Viveiros de Castro. — Godorrcdo Cunha, —.

Balda, 2 de agrsio de 1917.— Pavio :Vadiai
rutiles.

é licito tributai-as coneorrondo as seguintes
eonslit:aes: 1, que es sas utertardorias já con-
Stitttain Objecto de connuercio interno do Ei-
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tado e se achem incorporadas á massa de sua
riqueza commum; a, que as taxas ou tributos.
nell s s lançados incidam tambem, com a mais
completa egualdade, nas mercadorias similares
de producção do Estado, e quando não houver
producção similar, depois que forem vendidas
por grosso pelo imporWor, ou quando expos-
tas ao consumo a retalho, nO3 termo; claros e
precisos dos arts. 3 e 4° do precitado decreto
u. 5.102, de 1901.

Isto posto, e,
Considerando que a lei estadual n. 709, de

15 de julho ultimo, determinando que o alcool
e as bebidas alcoolicas fabricadas noutro Es-
tado serão á sua entrada, antes que circulem
na praça, depositadas no togar indicado pelo
Governo, não podendo ser expostas ao consu-
mo sem o exame a vista do conhecimento de
pagamento das taxas de 3a$ por pipa ou tonel,
de G8 por quanto e de 3a,por declino, sendo
as fr•cçaca pagas proporcionalmente,-creou,
incontestavelmente, á sombra da sande pu-
blica, um imposto de importação interesta-
dual, que incide directamente sobre a merca-
doria antes que cila constitua ob'ecto de com-
mareio interna do Estado importador e se
ache incorporada á massa de sua riqueza com-

. muni-não se justificando o exame pela ma-
neira por que se pretende fazer, mesas° dis-
farçado com o nome de exame em beueficib
da saude publica, desde que a fiscalização po-
derá ser feita sem gravame a modo da que é
praticada ou deve ser praticada com relação
a outros generos e comestiveis que tão do
perto interessam á saude publica.

Além disto,
Considerando que a precitada lei estadual

creando as. referidas taxas por pipa ou tonel
e suas fracções para a mercadoria importada
de producção de outro Estado, estabeleceu
para a de producçao deste a cobrança em con-
formidade com a classificação que fizera, co-
brando no maximo para as distillarias com
apparelhos cuja capacidade de prol/ação ex-
ceder de 300.090 litros por aúno, 1:009$ o
no minimo ])ara as de 6a classe, cuja capaci-
dade attingir a 50.009,-2008,-veriticando-se
assim de um modo incontrastavel que as tax s
ou tributos estabelecidos incidem com a mais
completa desigualdade sobre as mercadorias
similares do procucção de outro Estado, com
manifesta infracção das condiçõas prefixadas
DO art. 3° do decreto n. 5.402, de 1901.

Considerando que o reinadia juridico de que
pôde usar o possuidor de mercadorias, tur-
bado ou ameaçado na sua posse, em virtude
de dispositivo de lei estadual que estabeleça
impostos fóra das referidas condiçaes, - é a
acção possessoria, como a que foi intentada,
de marcha processual especial, e contra cujos
mandados só são admissiveis os embargos de
ãisidade do allogado, ex-vi de que prescreve
0 art. I° do citado decreto legislativo n. 1.185,
de 1904.

Portanto:
Julgo improcedentes os embargos oppostos,

para confirmar o Mandado prohibitorio expe-
dido; pagas as custas pela á. Publique-se em
ligo do escrivão, - intimadas as partes.

Bahia, 7 de outubro de 1910. - Paula Mar.,
uns Fontes.

-APPELLAÇXO CIVEL

,03 dispositivos legaes isentando de impostos são
derogatorios do direito commum e devem ser
interpetados em sentido restricto.

Na expressão «impostos aduaneiros» não se
.comprehende a taxa de expediente.

'girando a lei autoriza ,  Governo a conceder
isenção de impostos Me é livre fazel-o ou
não, e, Ta/tendo-o, limitar a concessão a de-
terminados impostos.

2.(n2.-Vistos, expostos, relatados O
ffl;,çei.ltidOã'títeS a Ui:ia' de appellaçãó 'elVei auct,

antes o juiz da 24 . Vara Federal ex-officio,
Companhia Mercado Municipal e União Fe-
deral e reciprocansente appellados os mesmos,
interposta da sentença de fl. 41, que julgou
em parte procedente a acção intentada pela
Companhia Mercado Municipal contra a Fa-
zenda Federal para dalla haver a restituiçao
das importancias que lhe tèm sido cobradas
a titulo de taxa de expediente, de que se julga
isenta, por isenta ser dos impostos de impor-
tação, a principio, e depois dos impostos adua-
neiros; e,

Consi tarando que baru decidiu a sentença
appelladaeleclarando inapplicavel á A. o dis-
posto no art. 2°, § 22 e 5" do decreto de 19
de março de 1000, uma vez que nao gosava
da isenção do imposto de importação por lei
especial, ou por contracto com o Governo
mas,

Considerando que não procedem os funda-
mentos da mesma sentença na parte em que
julgou procedente a acção para condenmar a
Fazenda Federal á pedida restituição a partir
de 1906, data da lei n. 1.616, que no art. 3°,
a 13 n. 18 autorizou o Governo a isentar a A.
de impostos aduaneiros ; porquanto ; e,

Considerais lo que os dispositivos tapes i33n-
tando de impostos são derogatorios do direito
commum e deverão ser interpretados no sen-
tido rastricto

Considerando que da expressão-impostos
aduaneiros-se não pode comprehender a taxa
de expediente, attenta a distincçio que
existe entre taxa e imposto e que não podia
ser ignorada pelo legislador

Coniiderando que ainda que assim se com-
prehendesse a lei invocada pela sentença
appellada não isenta a A. de impostos adua-
neiros, apenas autoriza o Governo a isental-a,
e assim ao Governo era livra usar ou não da
autorização, ou usal-a do modo manos oneroso
ao Thesouro, limitando a isenção a determi-
nados impostos, excluida delta a taxa de
expediente, como fez

Considerando que tanto estava convencida
a A. do seu nentnnn direito que pagou sempre
sem protesto a taxa de expediente, que só
agora reclama:

Accordam, negando provimento á appella-
çao da A. e dando provimento á appellaçao
ex-officio e á da Fazenda Federal, reformar a
sentença na parte em que julgou procedente
a acção, para absolver a mesma Fazenda do
tolo o pedida na acção ; pagas as custas pala
Companhia Mercado Municipal.

Supremo Tribunal Federal, 17 de outubro
de 1e17.-H. do Espirito Santo, P.-G.Aattal.
relator designado para o accordlo.-E. Lins,
vencido, confirmei por seus fundamentos a
sentença appellada.-André Cavalcanti, ven-
cido.-Scaastião de Lacerda.-Leoni Ramos.
-Pedro Mibielli. - Pedro Lassa, vencido. A
sentença appcilada demonstra que a isenção
de que se trata abrange os impostos aduanei-
ros em geral.-Catiato Saraiva.-Godofredo
Cunha.-Viveiros de Castro.-João Mendes,
vencido.- Fui presente, Muniz Barreto.

aduaneiros o multas relativos a 17.861 Mios
de carne secca, que sahiram da alfandega
sem o pagamento dos respectivos direitos; e,

, Considerando que não procede o primeiro
fundamento da sentença appellada, baseado
no art. 201 do decreto n. 848, de 11 de ou-
tubro de 189J, porquanto, o referido artigo
não está mais em vigor, sendo manifestamen-
te incompativel com a nossa organização poli-
tico-judiciaria ; effectivanienta,

Conaidertuido que, abolido o contencioso
administrativo e firmada a competencia da
Justiça Federal para conhecer de todas as
causas que intereaSein á Fazenda Nacional;
não seria adinis4ivel coarctar o direito de de-
fe a nos executivos fiscaes, impedindo o exe-
cutado do apresentar qualquer razão de di-
reito que julgur relevante para isental-o do
pagamento da divida accionada ; mas,

Considerando que a sentença appellada
não lnuitou a invocar o aliudido art. 201 do
decreto n. 818, e entrou na apreciação do
merecimento dos embargos dos executados; e,
assim sendo,

Considerando que ficou provado dos autos
que os executados conseguiram fazer sahir da •
Alfandega milhares do Mios de carne secca,
sem o pagamento dos respectivos direitos;

Considerando que, feitos os processos admi-
nistrativos, o inspector da Alfandega os con-
demnou ao pagamento doa direitos subira- •
bidos e mais as multas liscaes;

Considerando que os executados, tendo si lo
intimados, por meio das guias para o recolhi-
mento, não interpuzeram os recursos tapes,
deixando as sentenças passar em julgado,
tendo sido lavrados os respectivos termos do
prescripção dos recursos lis. 119, 131, 113,
152, 163, 171, 175, 188, 193, 203, 212, 220 v.,
228, 235, 211, 250 e 258;

Considerando, finalmente, que, se tornando
irrecorriveis as sentenças condomnatorias,
deviam as mesmas sentenças ser executadas;
e, para esse fim, as dividas foram muito bemi
inscriptas no livro respectiyo, se tornando
liquidas o certas, cobra-veis por meio de exe-
cutivo fiscal:

Accordam, por estes fundamentos, negar
provimento á appollaaão, para confirmar a
sentença appeilada, que rejeitou os embargos
dos executado.-Custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 10 de outubro
de 1017- 11. do EspirRa Sant), P.- Viveiros
dé Castro, relator. - Sebastião dc Lacerda.-
Pedro Alibielli.-Leoni Ramos.- João Mendes.
-Pedro Lassa.- E. Lins.- Ge dofredo Cunha.
- Canuto Saraiva- G. Natal.- Fui preoente,
Munia Barreto.

APPELLAÇÃO ema
ros executivos fiscaes, o executado, em na de-

fesa, pôde apresentar qualquer razão de
direito que julgue relevante para isental-o
do pagamento da divida accionada.

Confirma-se a sentença appeltada , porque
os embargos do executado são de facto int-
procedentes.

N. 2.011. - Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação eivai em que são
appellantes Gonçalves Zenha & Comp. e ap-
peitada a Fazenda Nacional, sendo o recurso
interposto da sentença de lis. 273, que rejei-
tou os seus embargas de fls. 36, oppostos ao
executivo fiscal contra alies promovido para
paeasranÇO cïe diYi4,1u:ViPni_ente de imposto

APPELLAÇÃO.CITEL

Rejeitam-se os embargos em que se rcniva
rnateria já apreciada e decidida pelo acctir-
dão embargado.

N. 2.460. - Relatados o discutidos estes
autos, entre partes,como embargantes13oxsvéll
& Comp., e embargados Cabia Frères & Comp.,
accórdam em rejeitar os embargos de' lis.
510 e 511, que versam sobre mataria já apre-
ciada e decidida pelo accórdão embargado do
fls. 497 e /sag . Não poderia aproveitar aos
einbargantes o allegado lançamento de suas
contas e correspondencia nas livros COMMer-
ciacs de Cabli, ',raras & Comp., porque: 1°,
a escripturação desses livros era dirigida por
Kennett Courage Macray, tambani proposto
dos embargantes: 2°, as alludidas contas fo-
ram impugnadas pelos embargados, conforme
se vé de fls. 3 e 21, logo que estes voltaram a
administrar 03 negocies de sua casa '• 3°, o
proprio Maeray declara, quando recebeu as
contas, que estas ficavam sujeitas á conferen-
cia ; 4°, os embargantes deviam provar, na
presente cansa, por exame pericial.ou outros
meias de direito. oalancamesitos que são os
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factores do saldo de 478:5735240 ; 4°, ainla
na liypothese de conferencia das contas pelos
embargados, seriam ellas susceptiveis, como
declarou o aceordão embargado, de rectifica-
ção por omiss0es o quaesquer erras ou en-
ganos.

Assim julgando, condemnam nas custas Os
embargantes.

Supremo Tribunal Federal. 12 de dezembro
de 1017.— André Cavdcanti, V, P. Sebas-
tian de Lacerda,reiator.—P. Lins.—Gmlafredo
Cunha.— Pedro Lesse.— Pedro Mibielli.—
L. Coelho e Campos, 	 Arenfleg.

Leoni Ramos.— Canut ) Sa	 Viveir
de Castro.— A. Pires e Albuquerque. — Fui
presente, Muniz Barra°.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Ilomolovz-se a sentetra estranqeira constante
do formal de partilhas para cite produt
seus effeitos no Brasil.

N. 73:i — Relatados e discutidos estes autos
de homologar:iodo sentença estran geira, rã-se
que Adelina Pinto Monteiro de Andrade. viuva
de Bernardino Antonio de Andrade e inven-
tarialte do respectivo espolio, por si e como
reoresentante de seus filhos menores. requer
a homologação da sentenca proferida pelo
juiz de Direito da comarca, de Braga, da Re-
publica Portneuezt, constante do formal do
partilhas do 11. 3a 11. E como se observas-
sem todas as formalidades legaes e nenhuma
opoosição limam os executados:

Accordam, ecu Supremo Trbnnal Federal,
botno!ogar a alludida sentença, pagas as custas
pelos requerentes.

Supremo Tribunal Federal, 12 de dezembro
da 1017.— li. do Espirito Santo, P.— E. Lins,
relator. — André Cavalcanti. — A. Pires e
Albuquerque.— Camilo Saraiva. — Leoni na-
mo,.— Pedro	 João 3femtec. — L.
Coelho e Campos.--Pedro Lesse, — Gadofredo
Cunha. — Viveiros de Castro. — Sebastião de
Lacerda. —G. Natal. — Fui presente, Mutziz
Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

refyi se a revisão urna ver. que a sentença con-
demnaloria está de tzectirdo com a prova dos
autos.
N. 1.670.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de revisão criminal requerida por
EralleiSae Farias dos Santos, condemnado pelo
Tribunal do Jury de Lavras, no Estado do Rio
Grande do Sul, á„ pena de 30 anuos de prisão
eellular, e,

Considerando que no processo e julgamento
do peticionado foram observadas as formali-
dades topes, cuja preterição infundadamente
se argue na petiço a Os.;

Considerando que as repostas do Jury, quer
quanto á autoria do delicto quer quanto 6.-s
circumstancias que o revestiram, assentam na
prova robustissima dos autos;

Considerando que, em vista destas respos-
tas, a pena em que incorreu o r equerente era
a que lhe foi imposta pela sentença a fls.

Accord= em negar provimento ao pedido
C e,ondemnar o requerente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 8 de setembro
de 1017.—André Cavalcante, V. P.—A. Pires
c Albuquerque, relator.—Sebastião de Lacerda.
— Viveiros de Castro,— Godofredo Cunha.—
Pedro Lesse.— L. Coelho e Campos.— João
Atendes.— Leoni Ramas. — Caindo Saraiva.—

' G. Natal.—Pedro Mibielli.— Fui presente, Mu-
niz Barreto.

REVISÃO CRIMINAL
concede-se a decisão para absolver o conde-

mnado desde que nenhuma prova exi-1e de
sua participação no delicto de que foi teceu-
sedo
N. 1.70a.—Vistos e. relatados estes autos

sie royisão crimial requerida por Redro José

de Oliveira, coudemnado pelo jury da cidade
do Porto Alegre á pena de 30 anuns de prisão
canelar, como sw-autor da morte de José
Marcellino do Oliveira, oecorri1a em 7 de
maio de 1012:

Considerando que a condemnação do roque.
rente, proeessa do como cumpliço e depois pro-
nunciado como co-autor, se b.feoli exclusiva-
mente nas declarações do co váa João Fran-
cisco Leal; mas,

Gonsideraudo que estas declarações
coincidem com as eircuinstancias do faete,
pois que nenhuma se apurou que induza a
pardcipação do requerente e antes todas cilas
a excluem;

Considerando que dos depoimentos das tes-
temunhas Atina e Francisco do Nascimento,
roncas de tolo o processo que se referem ao
requerente, resulta eine este não estava pre-
sente no legar do delicto quando elle foi par-
petrado (fls. 43, 46 e 67);

Considerando que isto mesmo se apura das
premeias declarações de Joio Francisco Leal
(Os. 42);

Gonsidexando que, assim, é evidentemente
eontrsria á, prova dos autos a condenmeção
inspo .ita ao requerente:

Accordam -ten julgar procedente o pedi:lo
para, reformando, como reformam, a sen-
tença recorrida, mandar que em favor do re-
querente se passe alvará de soltura, se por ai
não estiver preso.

Supremo Tribunal Federal, 16 de novembro
de 1917	 Natal, P . ad-hoc.— E. Lins. —
A. Pires e Albuquerque, relator. André Ca-
valeanti.—Seba.aião de Lacerda. — Viveiros
de Czstro.--Godnfeedo Cunha.— Pedro Lesse.
J. L. Coelho e Campos. -- ('anulo Saraiva.--
Pedro Mibielli.—Leoni Ramos.— João Mendes.
—Fui presente, Muniz Bart eto.

HAREAS-CaRPUS

Não saíre constranqimento alegai em sua li-
berdade o réo que. absolvido por decisão
do jurg, foi mandado submetter a novo jul-
gamento, tendo ficado subsistente a pro-
nuncia decretada, em virtude da qual se
acha preso.

N. 4.230. — Vistos, expostos e diseutidos
estes autos de petição de habeas-corpus,
que é indente Antonio Leite da Silva Junior,
negam a pedida ordem, porquanto não soai.°
O mesmo constrangimento 'legal em sua
liberdade, desde que, reformada a dcisão to
jury, que o absolveu, foi mandado submetter
a novo julgamento, (ace. por certidão de II. 3),
ficando assim subsisiente a pronuncia decre-
tada, ~forme se vã a II. 2.

Pagas pelo paciento as custas.	 •
Supremo Tribunal Federal, 1 de maio de

1917.-- II. do Espirito Santo, P.— André Ca-
ta/meti, relator.-- J. L. Coelho e campos.—
Oliveira Ribeiro.— Viveiros de Castro.— Leoni
Ramos.— G. Natà1.— João Mendes.— Canuto
Saraiva.— Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Oliveira Ribeiro,

IIABEAS-CORPUS

Não se torna conhecimento de pedido de
habeas-corpus qne não estiver devidamente
instruido

N. 4.260. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de petição de habeas-cor pus ein
que é impetránte e paciente Arthur dos San-
tos Almeida, aecordam 1110 tomar conheci-
mento por não estar devidamente instruido.

Supremo Tribunal Federal, 1 do maio de
1917.-11. do Espirito Santo, P.—Oliveira 1h-
beira, relator.-- Sebastião de Lacerda.— L.
Coelho e Campos.—Viveiros de Cststro.— Leoni
Ramas.— GOdafredo Cunha..- João Mende's —
G, Avatal.—.A ndré l.Mvaleanti

-"MABEAS-CORPUS

Aos representantes do poder municipal se emt:
rede «habeas-corpus,) quando, por acto int) 1
do governo do Estado, estiverem impedidos
tle exercer as suas funcções.

N. 4.276. — Relatados e discutidos está
autos de habeas-corpus, requerido originaria-
mente ao Sureleo Tribunal Federal pelos
Drs. Angelo Mendes de Almeida, Joaquim
Delphino Ribeiro da Luz e Carlos Cyrillo Ju-
nior a favor do coronel José Itamalho e °tares
vereadores da Camara Municipal de Ta.quari-
tinga, Estado da S. Paulo.

Allegarn Os impetrantes:
Que o constrangimento que soffeent os pa-:'

cientes, Dr. Arlinlo Tonrinho de Bittencourt,
major Saverio Calderazzo, coronel José Ra-
malho. capino José Constando, Francisco
Maucuso, Fortunato Patti. Luiz SanCAnna.*
pharmaceutico Alipio de Castilho, resulta de
uma decisão do Tribunal de Justiça do Estado,
por(luanto: a) os mesmos pacientes, eleitos
vereadores do municipio de Taquaritinga em
30 de outubro de 1916 e diplomados pela incita
amadora, verificaram os seus poderes em
conformidade com as leis do Estado e o reei-
mento interno elaborado. em 10 de sna-e)
1910, pela Camara Municipal; b) contravi
o trt. 68 da Constituição Federal, cosi cua,
disposição está de accôrdo a do Estado, mau-
dando assegurar aos municipios plena auto-
nomia em tudo quanto for de seu radiar
interesse, a lei paulista n. 1.103, de 26 de no-
vembro de 1907, art. 22. os decretos n.1.411,
de 10 de outubro de 1906, art. 141. e n. 1.333,
de 28 de novembro de (907, art. 94,
deram aos que se julgarem prejudica-
dos, ou a tres eleitores, o recurso para o
Tribunal .de Justiça contra a verificação de
poderes dos representantes municipaes

c) tão absurdas slo essas disposições que,
segundo 33 vê do art. 81. de citado decreto
n. 2.532. e art. 87 do decreto n. 1.434. de
6 de abril de 1007, é á propria Camara Muni-
cipal que Incumbe resolver sobre o poder le-
gislativo no caso de duplicata ;

d) não obstante ser essa corporaelo a com-
petente para a organização do seu regimento
interno, afim de prover, como estabelece o
art. 9.i da lei n. 1.103, de 1907, sobre a fór-
ma da verificação de poderes dos seus mem-
bros, foram os pacientes destituidos de suas
funcções por accórdão do Tribunal do Estedo,
proferido em recurso interposto da decisão
que os reconheceu e proclamou vereadores, o
.cm virtude da qual tomaram posse em 15 do
janeiro do corrente aniso;

que se subsistirem, por serem constitucio-
naes, os dispositivos que facultam para
um poder extranho o alludido recurso,
e, portanto, estiverem nullos os diplomas dos
pacientes, caberá áramara do triennio trans-
acto a administração municipal •

que, neste caso, o coronel José Tia malho,
major Savario Calderazze, Luiz Sa,nt'Anna,
Fortunato Patti, Francisco Mancuso, reelei-
tos para o actual triennio, e mais o cidadão
Aecacio da Silva • Camargo, sio os vereadores
que formam a maioria da cantara transacta,
convocados, em 7 de março deste anue pelo
presidente do Estado para o exercido da ad-
ministração municipal, nos termos do art. 2,
§ 20 da lei n..1.038, de 12 de dezembro de
1906, e art. 15, § 20 do decreto n. 1.533, de .
1037, por terem sido annulladas as eleições
feitas em 30 de outubro de 1916;

que a cansara nova já estava empossada,
quando se anntillou á eleição, e, pois, a hypo-
these é a de convocação de vereadores, pré:,
vista !lagunas disposições, e não a do §
dos artigos citados que considera prorogadt0
mandato da camara velha, cffigunto a c.0
mára nova não assumir a Olpinistinão. mws
ui( ipal
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we convocados coine foram os vereadores
do-triennio • tinto,f^ior, Oneram estes, tia fórina
da ;lat. 2' da lei p. 1,4g3, art. 15 do decreto
n. Li33, art. 2,7 cf.i . regimento interno, o
tirekito, 9 tice,-ppefeito, o presidente e o viço-
u-residente da. Ça.mara, mas o presidonte do
Estado, intervindo na ,ydtla do inunicipio, de-
clascau ' imiti) esse acto, fundando-se. em dispo-

içoét-s inapplicavei: á eSpecie, substituindo-se
ao Tribunal de Justiça, que é" o competente
infira, em grão de recurso, conhecer da elei-
çlio das autoridades ruonicipaes. O embara-
çando ou niestno impedindo que os aciente:
q_eitos para os referidds cargos exerçam suas
fu noções .

Isto posto, e considerando •
que os impetrantes, allegando a inconstitu:-.

cionalidade dos dispo:itivos que permittem o
reeürso da verificação de poderes municipaes
para o Tribunal de - Justica, pedem que se as-
segure aos vereadores, eleitos ein 30 de ontu-
lir° do 1016, para o atual triimnio, o dosem-
ponho das respectivas a ttrilmiçõos, mas a iu-
risprodencia, do Supremo Tribunal Federal
não ampara tal pretenção porque tent repu-
tado constitucional o mencionado recurso in-
stituido em outros Estados, para o l'oder Ju-
diciará;

que os vereadores do triennio findo, retinj-
dos em virtude de convocação do Governo,
procederam á cleição das autoridades munici-
paes;

que a resolução, de 26 de março do cor-
rente anuo, do presidente do Estado, suspen-
dendo esse acto, e considerando prorogado o
Mandato dos orgios interno; do municinio,
eleitas em 1316, se ba-seou no art. 55 da Coo-
stituição do Estado e. art. 37 da lei ii. 1.038,
de 19 de dezembro de ;035

que a providencia commettida ao Po•ler
Executivo, nos textos invocados, é admissivel
somente quando se traa de recurso, para o
Senado, dos acto: o resolucõos das municipa-
lidades, que forem coel.l'ariOS á Constai MO.°
do - Estado, á Con,litnieão Federal, ás Ir is do
Estado ou do ninnicipio, Ou olfenderein os in-
teresses de outros municipios:

que ao caso sujeito si: applicam o art. 22
da lei n. 1.103, de 1907, e art. 9í do regula-
mento a mexo ao decreto n. 1.633, que factd-
Iam recurso para o Tribunal de Jrisiça, da
eleição de prefeito ou sub-prefeito, eflectuada
com infracção da: li s e regulamentos mu
ygor, sendo, portanto, ina,dinissivel a inter-
fei'encia do poder executivo estadual;

que o Dr. Joaquim Marianno da Costa, pre-
feito em 1016, usou desse recurso. do qual
4.1istiti, tendo sido a desistencia julgada cio
,2.6 de março deste anuo pelo 'ft ibunal de. Jus-
tiça;

Accordam, por estes fundamentos, conce-
der a ordem 4petrada a fa .ser dõ major Sa-
s orlo Calderazzo, prefeito; Luiz Sant'Anna,
vice-prefeito; coronel José liatualho, prrsi-
(lente da Camara; Aceació da Silva C.aina

ice-pre,idente, 1181'A quis exerçam iivcenionto
as nmecões dos sou: cargos, até que, na forma
da legislarão vigente no ' E-tiolo, seja eleita e
f:Jupossada a Dosa adniiiii:Arri0o municipal.
Custa:: ex-cansa.

Supremo Tribunal Federal, 23 Ge maio de
.1.917.-1t. do E qpieito Santo, P.--Sebast;ão
Lacerda, relator.—Andr:(' Cavalcante. -- Leoui
Limos.— G. Xalat.--Pedro Lessa. Da verifi-
cação de poderes dos conselhos, ou coma L'Ca.
e autoridades 'muni:do:Les, só é ailinisivel p
hours(' para o poder judieiario, porqtie este,
julgando pelo alleKado e prosai°, Wro offendo
a autonomia municipal. Pelo contrario, cop-
fiar aos tribonae: de justiça dos I.:1,3,/f nss a fa-
faddade decidir o: recursos d,as vgificaçõos
de poderes nfimicipaes é Cn ITIC:0 mais eiliCaz
de gvántir a autonomia muoicipal, ou o
'exerotmo dos todeile- muuicipae" pelos r4l
e n enté eleito.— Vitcito,s de Castro.— Goddeedo

Cunha, vencido na preliminar e de meritis.—
Ganido Saraiva. vencido no monto, pelas
mesmas razões do accordão n. 4.268, de 12 do
corrente mez e armo, no recurso interposto
pelo Dr. Carlos Cyrillo Junior, da deeisão do
'tribunal de Justiça de S. Paulo, que denegon
finta ordem do habeas-corpu s que elle impe-
trara a favor do De. Angelo Tourinho e ou-
tros, que. se dizem vereadores da Cantai-a Mu-
nicipal de Taquariting,a, Estado de S. Paulo,
para exorcerem cites as Puuccões de vereado-
res da mesma Cantara, com todas as attribut-
ções deltas decorrentes.

Arro.tn.i0

pá-v provimento á appellação de urn dos•
idos, para absolvel-o da dimidio:ação, por-
que, C01110 ajudante do commandanic do va-
por Venus, 'não lhe competindo, nem de facto
lendo r ob sua guarda e-deposito os valores
desapparecidos, aliás de poder do cmaman-
dardc, juridicamente não se lhe inide dar a
responsabilidade de um deposito epre não
linha.

Xe,pt-se Trúvimento á (rpm:Ilação do outro
réo, commandante do navio Venus por-
que dle era de direito e de facto o 

mis,

tarjo dos valores extraviados e corno tal
responsarei, ciril e criminalmente, pelo seu
desap.parecimento.

N. 708.— Vistos, expostos e discutidos estes
autos de appollação criminal interposta a
fls. 283 por Adbemar Ribeiro e a lis. 234
por José Sores de Mesquita da sentença de
lis. 273 do juiz secional de Serpipo, que os
cundenmou 110 minimo do art. 6", 1°, da lei
n. 2.110, do 30 de setembro de 1039 . Pela
facto constante da denuncia de II:. 2—des-
classificado pets despacho de fls. 193 modifi-
ciais o da pronuncia de 11.s. 105, como tudo se
vO dos autos, o Supremo Tribunal, conheceu-
do das a ppellaçOes —ar razjad a s. pela pa rtes_
e razoos adduz:das pela Procuradoria da Elo-
publica — e attenta a desclassificação já feita
do delicio — a prova produzida e a; disposi-
ções de direito attinentes ao caso, dá provi-
monto á appellae:to do 1" appellaitte
Hitt:aro para ah.,olvel-o da accusaçao imen-
lado, e nega provimento á do 2 appeliante
José Soares de Mesquita, para confirmar, como
confirma, quanta a este somente, a sentença.
appellada. Dá provimento á apor:Ilação de
Adheinar Ribeiro porque, como ajudante.
comina [Manto do paquete Ventes, não lhe
coMpetindo, noto de face ) teu cio sob soa,
guarda e d'éposito o lacrado de teni contos
desapparecido , aliás et)) poder do com-
ma ndan te, ora 2" appeila nre, c0Mo esto
mesmo confessa, e está exii be raso -emes
prova Is, 'Uso se concebe, como, juridiea-
oremo, 'poso, ene ser rr,o de ncgligeucia de

dep05;1, to (pie não tinibi. dow; factos
para inculpaLo dessa itcgligencia—são, para
tal fim, tle urna inneáidade monfesta. fl ori-
moiro, a sabor, a irce.gularidatlii deter Adite-
Tilar re-cebido no porto da tiaitta O lacrado
e dado recibo — foi s"2:áo cOusolnencia
e de todo dosa pparece, desde ttne provado
está, que logo cio seguida fui o lacrado eit-
tregue ao comipaindi'ktd,a, que, isto 0,1113(00 é011-
kssa. O segundo facto, conüttenre na phraso
do appeNttute, quando, colTi o laararlo nos
nfto, ide (111.e a.10 .11101'CallCia, 0074.1a faria a,
felicidade de nula posSotos, si Podia ter al-
gum alcance no dmlicte-doloso, unhou' tem
na delicio pai' OfftiSãO 1'4,144 de negli-
gencia, nein mesmo par .ti a cumplicidade.
juridicamente iinpossivel Ots caso. Nega
proviniento ã appellaçlo do 2' appellaitte
José Soare; (19 MesOita, counnandante do
paquete Venus, poMi,te eit.e .era do direito e
do facto o dopositario di laerad° de cem
coptos defapparceido, e por tal reiponstivel
civil e cranivalinente corno iene° imputavel

de negligencia, que oçoasionou de,sappare-
cimento do dito lacrado, seguriat a sentença;
appellada, que nesta paí`te confirma por seus
fundamentos. E, assim julgandb, absolve
mar ilibeiro, e confim-w. a seritfflnça somente
quanto a José Soares de Mesquita ;" pagas as
costas, 2» . o-rata, na forma, dO direto.

Supremo Tribunal Ooderal, 11 de ágosto
de 1917. —André, Cata/caiu, 	 L.
Coelho c Campos, relator hoc.•—G. Natal.
—Pidro Lessa.—Scbasfiéo de Lacerda, s eu-
eido, confirmei a sentenea appellada.-17-
toiros de Casfro.--João MeirdeS, vencido para
dar provimento tambem m appollação do
José Soares de Mosonita.--Lconi Itamos.—Go-
dofrcdo Cunha.—A. Pires e AllnapferqUe..
—l'ofis Mibíeili, vencido.—Cumao Saraie4
N'e c ido . —Fui , pnasente, itluniz Barra).

ACGRAVO or. runç:So
40 inferindo proltibilario não é meio habl

para ananllarem-se avios ou decisões do
poder publico, arguidos de incontiluciwares.

Caso do pagamento da taxa de saneamento cs-
tabc'ecidu na Capital Federal pela lei nu-
mero 3.V?, de O de dezembro de -1916.

N. 2.214.—Vistos, expostos e discutidos este-4
O idos de aggrat o de petielo, interposto p 1)
Dr. Octavio Pranco de Aze Macedo e ou-
tros do despacho de lis. 17, do illi4 federal da
21 Vara, que lhes indeferiu a petiçlP de fls.. 2,
inicial de 0111 intoodicto prohibilorio proposto
contra a Unido, para que fosse sustada a ex-
ecução da lei n. 3.212, de 30 de dezembro de.
1910, art. 79, (intuito á taxa do saneamento
nesta Capital pelas razões adduzidas em sua.
dita petição, o Supremo Tribunal, allendendo
ri. natureza da ui:a) e a sua impropriedade
para o fim collimado, nega provimento ao
aggravo, para, coufirmar. conto confirma, 1)
indeferimento aggravado, por seus fiinda111011-
freS, que procedem, paga as custas lir fdrina,
da lei.

Supremo Tribunal Felaral, do avsto
de 1917.— André Caraleauli. V. l'.-- J. L,
Coelho c r'q uiros. , relator.--- Sobastião de .1.a -
ccrde,—Vireiros dc Ca-tro,- Goolofredo cunha..
--Pedro	 Leoni Ramos.-- João Men-
des. — G. Natal. -- Pedro Lessa, enciciu.
Posto que 11,ÃO tenham usado de termos
precisos, o; autores (juizerans propor uma,
acção do per:ceifo coimo toria, acção cabivot
sumpre que plgticon receia que ijic queiram
tomar o que, llo;, pehetice, como é elementar
no direito rublo.

Intentada OS"!,11. ZIC(:10 para. evitar a cobran-
ça de um itnooge:"OS'identemente incomtilm-
dona!, ao Sukedues n'itettal Federal cumpria
oonbeeer do feito. Ois do que 52 trata é do
uma a.;e5o a ninitpsimoç 'onhecida, de nosso
direito, proposta risãl'a mi défésa de um direito
iinii‘idual, e o T.X.'iblinat só não conhcoe,
questões InCralnr.071.Ç Miticas, exclusivamenta
perldieets. Nem se aRegue que a aeçio propria
pira o CRS() era a dó art . tts da lei ti. 221,
de 18n. Esta ultime acata r), é Mais resirieta
o tem por futice, ão	 Os &reis(); indi-
.vidoaes contra 0,10,5 l aidoridelitis adminis-
imlieas. Não foi	 o que pyetenderam Os

10)15 dér1'1)4"èr seu patrisnonio de urna.
annaçà creada por tuna lei incoastitucional,
o fille é cOli`.a (115érS1.

DrÈllgalio aouracado

Indefiro o pedido pelo fundamento de não
ser o reino.-iio possessoi;i0 invocado o meio
Jogai de se obt;er a. ai/dálias:4,o de actos ott
dec:sões do poder Publiera arguidos de Meou-
slitucionaes.

Aceresre que na hypothese. dada a recusa
de pagamento-do Oposto gim 55 pCelencle in-
cms(itneional, a doa!) Governo s3 vodu!.
ziria a intelitar O"cifimpetente p̀rocesso judi-p
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dará), que aos supplicantes ofiareceria, ensejo
para as allegações que ora iinocam.

4) interdicto prollibitorio em tal caso %iria
a se: finalmente a prohibicalo, a vedacoto ao
Vaiado do usar da acçao a que se julgasse
com direito:-

District° Federal. 11 de maio do 1917.--,
Antonio J. Pires de C. e Albuque.rque. 	 -.-

ROGEIVO DE PETIÇÃO

A simples apresentarão da cerliAo lio depoi-
mento prestado peto réo na acção não basta
para prova de artigos de liquidação offere-
ciLlos pelo exequente.

2.279.—Vistos e expostos estes autos do
aggravo do petiolo interposto por Caetano
Basilio da decisão de lis. 123, do juiz seccio-
nal do ílio de, Janeiro, julgando não prova-
dos 03 artigos de liquidação de lis. 87, na exe-
coça° do accórdão de lis.— proferido na acção
intentada a lis. contra. relido Antonio Miro-
lho, o Supremo Tribunal, á vista da prova
dos autos e disposições de direito CM que se
funda a &cisa° aggravada., nega provimcuto
ao aggravo, para confirmar, como confirma, a
mesma decisão, por seus fundamentos, que
procedem; pagas as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 29 de agosto do
1017.— Andr Cavatcanti, V. P.—J. L. Coe-
lho c Campos, relator.—Sebastião de Lacerda.
—João Mendcs.--Pedro	 Lconi

Saraiva.—Pedro Lessa.—G.
tal.—Godofredo Cunha.— Foi voto vencedor o
do Sr. mini...stro Viveiros de Castro.

Decisão do Do. juiz "s'eecional do Estado
do Rio.

Vist03 e examinados estes autos do liqui-
darão de scntenca prontos ida por Caetano
lao'ale contra rebelo Antonio Mirolho

E, attcodendo .a que o V. aceordão do
fis. 56 v., reformando a sentem:a de fia. •0 e
a V. decisão de lis. 46, reconheceu ter o
autor exequente o direito á metade doa lucros
resultantes da exploração do contraem a quo
alinde a lis. 7 v. e, nessa conformidade, con-
(louvou o réo executado a pagar o que se li-
quidasse na execução;

Attendendo a que, offerecidos Os artigos
de lis. 87, foram contestados a fia. 03, mas,
tia dilaoão respectiva, como indea prova,
juntou o esequento o documento de lis. 9O —
eeridão do depoimento prestado pelo réo na
:kot.7i:to ;

Attendendo a que si tal documento por si
ao bastasse para tornar certo o pedido, não
poder;a deixar do ser o réo desde logo con-
demnado, dispensado o enquento do encargo
110 ainda vir demonstrar, por meio de pro-
cessa de liquidaeao, a exacta im.porlancia
quota, que (unindo pertencer-lhe o cujo pa.-
gamento reclama:

Por estes ralnlanlenIOS julgo não provados
os artigos de lis. 87 e coadenmo o eaequento
nas custas.

Publipie .SO O registre-ao intimadas as
partes.

Nictheroy, 18 do miio de 1017.— Oclavi)
Kelly.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não é de se conhecer o ajgraeo não preparado
no prazo legal.

1)1 decisão que, ene executic) fiscal, julga
procedentcs os euttmr3os de terceiros, de-
;pois de reeetú(.)s, coutegndos e reoular-
'mente Imocenalus, cabe appellação c nato
(aparava.
N. 2.301.— Vi aos, expstos e relatados

estes auto; n,) agaatvo de petição — aggra.-
vante Joaquim. Antonio de Mello, aggravada a
Fazenda Nacional

Aceorda.m n A conhecer do moino, não se,
or não tcr sido proparaao no praz) dn cinco

dias prescripto pelo art. 146 do regimento do
Tribunal conforme se verifica, de lis. 57 e 58,
como porque não se trata do decisão de

instancia rejeitando embargos ia limine,
luas julgando-os improcedentes depois de re-
cebidos, contestados o regularnAnte proces-
sados, o que dá togar ao recursb de appela
laoão e não de aggra.vo ; pagas as custas pelo
aggravalite.

Supremo Tribunal Federal, R de setembro
de 1917.— André Cavalcanti, V. P.— G. 1\a-
tal, relator. — Viveiros de Castro.— Pedro
Lesstt.— João ille,ndes.— Lconi Ramos.— Ca-
nuto Saraiva.— A. Pires e Albuquerque.—
Sebastião de Lacerda.— J. L. Coelho e Gani-

Godofeedo Cunha. Pedro

AGGRAVO DE PETIÇÃO

;no se torna conhecinzent-5 de aggravo quando
não fôr citada a lei olrendida pelo des-
palho aggracado Will na petição nent no
respetivo termo.

N. 2.311.—Vistos a expostos estes autos de
aggravo de petição, interposto por Angelo lio.
selli o Miou 1 Barra do despacho de fis. 63,
que recebeu no etliato devolutivo a a.ppellação
pelos mesmos interposta da sentença de
lis. 37 ; o Supremo Tribunal, preliminar-
mente, não conhece do aggravo, por não te-
rem declarado a lei °frendida a petição e o,.
respectivo termo de fis. 61, na fórina, do ar-

algo 60 da lei 221 de 1891; pagas as custas
pelos aggravaines.

Supremo Tribunal Federal, 20 de setembro
de 1917.-11". do Espirito Santo, P.— J. L.
Coelho c Campos, relator. — André Caval-
canti.—ViCárOS de Castro.— Pedro Lessa.—
João Mmulet, vencido.—Canoto
pires a Aletelocrotte.— E. Lins.— G. Aatal.

acçÂo RLSCTSOIU.1

A pasci n¡na o quinquemmd de que fiou a
zenda Melou ti se applica a todo e qualquer
direito e acção que algum tenha contra a
dita Fazenda e o 21razo da prescripção corre
da data do acto ou facto do qual se originar
o mesmo direito ou acção, salvo a interru-
pção pelos meios legas.

N. 10.—Vistos, expostos e discutidos os em-
bargos da fia. 121, oppostos pelo Dr
Soares de Gouvaa ao accordão cio 11. 115, que
julgou preseripta a aceão reseisoria para a
roseis:to da sentenra definitiva na. acção espa-
cial pelo mesmo proposta u União Federal,para
ser annullado o acto do Governo, de 21 de
marota de 1898, que o privou do sua cadeira
cio Clinica Ophtahnologica e lhe serem pagos
os vencimentos não percebidos até a sua rein-
tegração, me • o Supremo Tribunal,

Considerando que ellactivamente decorre-
Vali) mais de cinco annos de quando cousa.
julgada a sentenoa. re,seináenla até a propo-
situra da acra() roseir;oria

Considerando, que pela lei 1.939, de 1908,
art. 9', prescrevendo nos cinco aflitos tolo
direito e acção contra a Fazenda Publica,
preseripta crava a a.coão rescisoria, quando
intentada, seja que ceia ella visasse o mbar--
gania a reintegração na cadeira, e os venci-
men(os laia) percebidos, ou sarnento estes, por
isso que, segundo alguns,. provido como foi o
embargante em outra cadeira da mesma facul-
dade—importava nu equivalia esse, provimento
a uma t•eintegraralo,

Rejeita, Os embargos — pra confirmar o
acorilao embarga o e 'julgar prescripla

acção, p.tgas as Custa s na fórina da lei.
Supremo Tribunal Federal, la de setemaro

de 19le. —.11. do Espirito Santo, P. — J. L.
Coelho e CaofooR, relator	 hue. — Au:Irà
ev:ideunti. — Vuuu'ttO i1 Cistro. Pedi'd
Lesse. Votei pela pres-ripoão. Se conhecesae

. do polido do autor, tal como foi foolottla.lo na

petialo inicial, deferil-o-ia integTolmenteaa
Appliquei ao caso a prescripção de cinco ato:
nos e não a do trinta ; porque actualmente
só pede o autor, c só pedia pedir, uma repa-
ração de ordem econoinica, O pagamento do
que lhe ficou a dever a Fazenda Federal:

A reparação dé ordem moral já a recebed
o autor, e a mais satisfactoria, possivel; fo±
nomeado professor da mesma Faculdade, onde%
antes dera tantas e tio brilhantes provas da
sua gratule e incontestavel competencia. e foi
nomeado tombem director da mesma Facul
da.

ra".ficar em tudo equiparado aos profesa.
sores das Faculdades de ensino superior da
Nação, só era necessario que requeresse essa.
equiparaoão, como se disso no julgamento
desse feito, e a lei o autoriza.

A prescripção do cinco anima a favor da
Fazenda Nacional verifica-se em quaesquer
condio.õos; e, pois, na bypothese dos autos,
embora se trate de uma acção reseisoria, a
regra geral acerca da prescripção das acaõea
rescisorias cede á regra especial acerca das
dividas passivas da mesma Fazenda, que não
pode, diante dos termos e do espirito da lei.
ficar sujeita á prescripção do trinta anima
para as suas dividas passivas, em hypotbeso
nenhuma.

Não se tratava, em stunma, na especio des-
tes autos, da defesa d3 uni direito complexo.
do ordem economia], e moral, como nas hypo-
theses em que um funccionario, Mega' o in-
justamente demittido, propõe a acção do ar-
tigo 13 da lei n. 221, de 1891. Trata-se do
uma acção, cujo flin é exclusivamente haver
uma certa quantia da Fazenda Federal. --
João Mendes, vencido. -- ('anulo Saraiva. —
Sebastião de Lacerda, vencido. A' especie dom
autos não se applica a prescripoio quinqueo-
ital. conforme demonstrou o saudoso Ministro
t:uéas Gaivão, no voto do fls. 115-117. —Letmi
~os, vencido. — E. Lins, vencido, de ac-
cora° caun os fundamentos do voto verbal do
Sr. ministro João Mendes, a saber e: sob
tia. 3, 4, 5 e 6, voto que foi publicado no
Jornal do Commereio de 16 de setembro- do
1017.—A. Pires e Albuquerque. —G. Anta?.

Fui preseuto,	 Barreto.,

Accordão embargado

N. 10. — Vistos, relatados e discutidos este?
autos de acção rescisoria, proposta pelo Ur.
Mario Scares de Gouvêa, contra. a União Fe-
deraapa ra. o fim de rescindir o accórdão deste
tribunal que julgai] o autor careeedoo
acção então intentada e haver a. atintillaeao
do acto do ministro, que o privou de sua ca-
deira na Faculdade de Medicina desta Capital
e com dia os vencimentos integraes, acere-
seimose addicionaes e juros desde 21 de marco
de 1898, data do referido acto ; e,

Considerando que a lei n. (.030, de 23 do
agosto de 19)8 (interpretativa do decreto nu-
abro 837, de 12 de novembro de 1851 ), art. 9,
•lispae que a prescripoão quitiquential de coo:
gosa. a Fazenda Federal se applica a todo o
qualquer direito que Agitem tenha contra a.
dita Fazenda

Coasiderando, e consta dos aptos, que, O.
presente acção foi proposta já quando decor-
rilos cinco annos, nove mezes e doze dias dee
pois de finalizada a accato especial julgada
improcedente polo accordão rescindendo

Consideraudo, por isso, que já está pro -i
sCripto o direito de que procederia a acção
cie ame se trata.

Acconiam julgar, coMo julgam, proseripta
a ¡teca] reseisoria intentada contra a tniao
FedUal, prigas as custas pelo autor.

Supremo Tribunal Federal, 26 de setembro •
de 1011.-- lt. do Esp rito Santo, P.—J.
Cotaho	 rampas, relator, ad hoc.— Pedro

u.--Gut , ,tv 8 Ira ira .—Anded. CacateanC.44



9.950 en5115-Terrã G' —
	 rilAnlo OFFICIfiL

	
Fevereiro de 1.91 g \

-Entas Galeão, vencido pelas seguintea ra-
tes: O Sr. Ministro Procurador Geral, do

mesmo modo que o Procurador da Republica,
em 4" instancia,'allegou a prescripção de cinco
istmos contra esta acção rescisuria no falso
presupposto (INIC ella tem por objecto cacheai-
%%Mente unia divida fiscal, ou que o art. 9'
da lei n. 1.939, de 23 de agosto de 1908 e 03
.arts. 1 0 e 2° do decreto n. 857, de 12 de no-
vembro de Uai, e cap. 209 do flagimento da
Fazenda mandado observar pela lei n. 2a3,
de 18a1, regem tombem, a prescripção de
acção contra actos administrativos que lesam
direitos individuaes cre,ada pelo art. 23 da
lei n. 221, de 1891.

Não se trata, porém, exclusivamente de Vt111-•

cimentw, addicionaes, etc., correspondentes
ao cargo de que foi o A. privado: ido é esse
o unico pedido, nem principal, mas secunda-
ria, consequencia do reconhecimento do di-
reito ao cargo, cuja posse tombem se re-
clama.

«Até que seja restituido áquelle cargo» diz
a petição Inicial de fls. 11.

A acção anterior, a summaria, foi proposta
na mesma conformidade, e por isso a sentença
de I a instancia osso das mesmas expressiSes
((desde a data da referido acto até a da resti-
tuição ao exercicio do seu cargo». Bem diver-
sos seriam os termos deste pedido e do outro e
respectiva sentença se noites apenas se coada
tosse de indemnização pecuniaria.

Não, o pedido é claro: a reintegração e as
vantagens perdidas durante o tempo em que
pelo acto arbitrario ficou o A. despojado de
suas funcções.

O objectivo principal do pedido está ex-
presso á fls. 16 «pede a annullação do citado
acto do Governo que o privou de sua cadeira».

Não se objecte que o Poder Judiciario não
pôde assegurar mais que a reparacão pecunia-
ria por não ter competencia para- reintegrar
funccionarios illegalmento demittidos. A obje-
cção não procede porque não é o judicia-
rio que torna effectiva tambetu a repara-
ção pecuniaria; em ambos os casos a sen-
tença proclama, reconhece o direito do fun-
ccionarioillegalmente demittido, incumbindo
ao outro poder a realização do julgado.

Si a demissão é nulla, porque é contra a
lei ou contra a Constituição, si o judiciario
tem o poder de a/multai-a, como tal, a can-
sequencia é reconhecer ao funccionario o
direito do tornar ao cargo do qual o.Executivo
não podia privai-o e, consequentemente, deve-
se-lhe pagar as vantagens do exercicio desde
O momento da illegal destituição. Nem se
torna preciso novo acto de nomeação pois que
a decisão annullada jjadicialmente não tem
effeito mais. Por força da sentença, na
execução delia, o funccionario torna a seu
cargo, cassando o exercicio do substituto ille-
galmente provido. Illogico seria chegar a
outra conclusão, entender que o acto reputado
nullo pela sentença judicial possa produzir
cfibitos em parte.

Restringindo desse modo sua funcção, seu
poder, o Tribunal che gará á situação de
julgar-se impotente para manter em suas
cadeiras seus proprios membros se algum dia
o Executivo se aventurasse dostiluir alguns
deites, não obstante a disposição constitu-
cional do art. 57 declarar que elles só perdem
o cargo por sentença judicial. Identica garan-
tia Icem outros funccionarios da Republica,
tal é a do art. 71 a que se abroquella o
autor:

Releva observar que S3 procedente a alie-
gação de que o judiciario se deve limitar a
reconhecer o direito ás vantagens de ordem
pecuniaria de que ficasse privado o funccio-
nado pelo acto de destituição, a improceden-
eia da acção se imporá sempre que este acto
não acarretasse esse resultado, como no caso,
por egmplo, 4 aposentadoria ilegal com

todos os vencimentos e nas mesmas condlOes
a reforma dos militares de terra e mar, o
cm outras hypothesea em que se pleitca o
direito de precedencia á promoção, á antigui-
dade na classe. •

Certo como é que o A. não pede sómente a re-
paracalo pecuniaria, mas conto conso,quencia do
direiM á cadeira que tambs10 reclama, é incon-
testavel que a pseacripeao de cinco anus não
pôde aqui ser opposta. Como poderá ser alto-
goda essa prescripcã.o de cinco autos ex-ri do
art. 9° da lei de 1.998, si não são decorridos
cinco annos da promulgação desta lei, si
na data da acção 03 cinco olmos não haviam
ainda passado ?

Si o intuito do legislador foi realmente Sit•
joitar a essa prescripçio o direito de acciouar
por actos lesivos de autoridade administrativa
da "União ou do Congresso, a referencia ao
decreto n. 837, de 1851, não signiifica mais
que a adopção da mesma regra para casos não
comprehendidos 113SSO decreto, mas dabi por
doaste, sem duvida, jámais para reger factos
passados.

Si pudesse ser interpretado com essa ex-
tensão, o dispcstivo em questão ssria um
texto morto por conter em seu bojo o grave
defeito de • retroactividade, oppõe-se-lhe o
art. 11, n. 3 da Constituia10 Federal. In-
corporado a uni acto logis'ativo, não ha como
entender o art. 9' iuterpretativo do decreto
sa. 857 que é acto do Executivo, expedido
para reaulamentar lei; do antigo regimen,
em neoloon dos quaes se encontra preceito
semelhante ao doaria +3 do decreto de 1894,
dando acção para garantir direitos que tom
origem na Constituição Republicana.

Por esses e outros argumentos que adduzi
na disco sãs da causa, sustentei que o di-
reito do A. 'não prescreveu. — Sebastião
de Lacerda, vencido. — Leoni Ramos. ven-
cido. — 31. illurtinho, — G. Natal.
— Fui presente, Muni: Derreto.

arreaaaeto erra

Não cumprindo a obri3ação, ou deixando de
cumprir-a pelo modo c no tempo devidos,
responde o deuelor por perda.; e danwo3.
Estes quando ainda não apmados podem ser
Vrinidados na execução.

N. 2.672 —Expostos e discutidos estes au-
tos de appellações eiveis interpostas jielo te-
nente-coronel João Baptista da França Mas-
carenhaa e por Procopio Gomes de Oliveira e
outros, da sentença de folhas do juiz federal
da 2a vara, julgando improcedente a acção
intentada polo 1.° appellante contra 03 segun-
dos, e a reconvençao destes contra aquilo, o
Supremo Tribunal dá provimento á appella-
ção do primeiro, o nega provimento á dos
segundos, pelos fundamentos, que passa a
expOr :

Certamente não se trata de uma sociedade
commercial regular, com assento no escripto
particular de fls. H, como resulta de seu
proprio contexto. Tombem não traduz nem
representa o dito documento, acompanhado
embora das circumstanclas-aanteriores, con-
comitantes e posteriores allegadas— uma so-
ciedade de facto, ou irregulares, por não re-
vestirem essas circumstancias —factos cara-
cteristicos — de uma sociedade supposta ou
presumida — DOS termos do art. 305 do Co-
digo Coinmercials Pelo que carece de funda-
mento o petitorio de fia., no que concerne aos
lucros demandados dessa pretmdida socie-
dade, cuja effe,ctivação, de direito e de facto,
não se verificou.
• Procede, porém, o petitorio para a in-
demnização de perdas e daannos—peloinadim-
plemento ou Mexediça°, sem razão plausivel,
de contracto estipulado a 23 de janeiro de
1011, com bases e condições para a entradado
primeiro meliante Como sono commauditaa,

rio da sociedade de que eram SOclos solidarioa
os segundos appellautes, o que, aliás, não su-
cedeu, apezar de ser declarada á data do 1
de janeiro do mesmo atino para o começo da.
dita sociedade, burladas as condições de que
dependia essa entrada do primeiro appellante
com a retirada do sacio conorianditario da

* mesma „I. An gusto Belchior, combinada em
31.-de dezembro de 1910, e só realizada no fim
do semestre, e após admittado outra sono
com mandita rio, que não o primeiro appellanto,
como foi contraotado, e consta do protesto
por este apresentado e tomado !sor termo.

No emlaúto, nosso entrementes, prestou
pritneirciappellante serviços de certa valor á.
firma ios segundos appellantes, deixando nellk,
cap ; taes, conseniindo, para a dita firma, I

credito de 20 1:00`a; do Banco do Rio (irando,
sob sua responsabilidade, o por outro lado fa-
z-njo viagens varias, dispondo de negocios
sus e bens para o computo do capital de sua
entrada, como ssc'o„o sua pro . ectada real-

. delicia nesta Capital, do que tudo lhe -ads ie-
rani — perdas e prejuizos 033 termos de sua
inicial.

Não consta dos autos, que houvesse, nesse
decurso, renuncia do primeiro apaellante á
celebração do contracto de sociedade, e, an-
tes, palss serviços referidos, sua correspon-
dendo e protosto feito, s3 vã bem que essa
renuncia, ou intenção não loave.

Isto posto, c,
Considerando que o contracto do escriptn

de lis. 11, moa direitos e obrigações entro
os res pectivos signatarios;

Considerando que os segundos appeliantes
faltaram á promessa feita ao 1° apoollaine
de sua admissão como socio commanditarici,
de modo culposo, sinãO Com dolo, entretanto-
e—emquanto prestava serviços,—não se pres-
tando a assignar a cscriptura do contracio,
quand o exigiu o 1° appellaide, e admittin-
do o itro socio commandi ta rio ;

Consileramin que a inexesução da obri-
craca() contrabida, e não cumprida pelos ao-a s-
gundos appellantes, dá ensejo a per tas e
daafinos, que devem sor indemnizados (Cod.
Civ. art. 1.055);

Considerando, que as perdas e clamo°,
quando não ainda apurados, podem ser liqui-
dadas na execução;

Considerando, que não procede a appella-
ção contra a sentença que não julgou pro-
vados os artigos de reconveneS o;

Pelo exposto e o mais dos autos.
O Supremo Tribunal da provimento á appel-

loção do 1° appellante para buem as perdas e
damnos que se liquidarem uma execução pela
inexecução do contracto de fls. 11, e nega
provimento á appellação dos segundos appel-
tantos para confirmar a sentença, quanto á
recmvenção.

Pagas as custas pro rata na fórina de di-
reito.

Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto de
197.— André C tualeanti, V. P.—J. L. Coelho
e Campos, relator ad-hoc .—Viveirns de Castro.
— Sebastião de Lacerda, vencida.— pedro
Lesse.— João Mendes.— Le0J1i (limos, vencido,
confirmava a sentença :ippon:Ida por seus
ridicos fundamentos.—	 Natal.— Pedro Mi-
bielli, vencido.—Fui presente, Man': Barreto.

Sentença appelLida

Vistos o examinados eses autos de aceão
ordinaria entre partes o coronel João Baptista
da França Mascarenba,3 c l'rocopio Comes do
Oliveira e Claudio° Reis, etc.

Preliminarmente.— O autor nenhuma prova
etbibiu de que reside no Estado do Iti0 Grande
do Sul, como allegam para aforar a causa no
Juizo Federal, com fundamento no art. 60,
letra d, da Constituiçao. Pelo contrario, do
quanto expõe na inicial do fia. 3, resulta que,
tendo celebrado o acciolo de que dá noticia
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O 'documento do fls. 11, liquidou os seus in-
teresses naquelle Estado e transferivase para
esta capital, onde passou a procurarão de
Os. 10, e onde, como socio de uma firma aqui
estabelecida, está accionando Os outros soem;
para haver o quinhão a que se julga com di-
reito TIOS lucres da sociedade.

Assim e poatplo a questão sela por seu ob-
jecto da compctencia dos tribunaes /ocaes o
porque f. a competencia ratione m, uetCr á im-
prorogavel e deve ser apreciada mesmo quo
nau tenha sido suscitada pelas partes».

Julgo nulla a acçio e emalem:10 o A. ao
pr,gamento das custas.

District° Federal, 'J do junho do 1013.
Antonio J. Pires de C. e Albw,pu.-eqae.

ArrEttaçao
prescripçlo quinquenal de qne gosa a Fa-

zenda Fedcral se appliea a todo e qualquer
direito que algum, tenha contra a dita
Faze
N. 1.952. — Vistos e relatados estes autos

do appellaçao eivel entro partes Joaquim Mar-
cellino Lobo d'Aviia, appellante, e a Fazauda
Federal, appellada.

Accordam 001 negar provimento ao recurso
para coofirmar, corno confirmam, a sentenaa
appoilada que, bem interpretando o art.
)1.	 do decreto ii. 857, de 12 do noverubro
de 1851, julgou prescrito() i) direito do appel-
lauto pelo decurso de mais de cinco antros
entre a publicaaão do acto que ello pretendo
annullar e a propositura la iter:10.

Pague o anpellaote, as custas.
Supremo Tribunal Federal, ?á do agosto d3

19 .7. -- André Cavaleanti, V. P. — t. Pires
C .11buquerque, ieittmii. -- Viveiros de Cas n ro.
-- L. .Coelho e Canipos. — João Menlas,
vencido. — Sebastião de La.....,rda, vencido. —
Leoni Ramos, vencido. — (auto Saraiva. —
Pedro Lessa, vencido. — G.	 —
fredo Cunha.

Fui presente, Mama; Barreto.

Sentença do juiz federal, difi Irta,a d
Federal

Vistos e examinado.; Os presmites autos do
acção ordinaria, propoua pelo capitão hono-
vario do Exer,ato Joaquim Marcellino Lobo
d'Avila contra a :azei' ia Nacional para o fiui
de, annullado o decreto de 28 do abril do
1891a que, sem solicitaaão sua, segundo afile-
ma, o aposentou no cargo de porteiro do Ar-
sonal de Marinha desta capital, ser condem-
nada, a imag ina Fazenda a reintcgral-o e a lao
pagar a differcuaa de 1:encimamos de que fi-
cou privado:

Considerando que, em obsorvancia ao prin-
cipio constitucional da harmonia e indepen-
dencia que entro si devoro guardar os orgão3
da soberania nacional, cabe apenas ao Poder
Judiciaria, no julgamento das que se fuudain
na lesão de direitos por actos aalministrativos,
verificada a iliegalidade destas, anoullat-os no
todo ou em parte para o est:icto tini de asse-
gurar o direito dos reclamantes á indemniza-
ção dos prajuizos que dos actos anmillados lho
hajam proviodo e conquanto subsistirem não
poleando, sant abuso ou excesso de autoridade,
reintegrar, por caemplo, o iunccionario
galmento demiti ido ou aposentado, nem iwo-
mover o illegalmento preteri lo, por serem
attribuiçaLa privativas do Poder Exacutivo;

Considerando que, escapando assim da at-
earia judicial a restauração do direito pessoal
do autor ao cargo que occupava o só podendo
élla decidir da reparaçao do direito patrimo-
nial decorrente do mesmo cargo, da satisfa-
ção das vantagens pecuniaAas a elle inhuma-.
tes, isto é, do reconhecimento do uma divida
da Fazenda Nacional para com o autor como
titular do direito que diz vioWo por acto file-
;ai da administração publica, jt incorreu do

muito esse reconhecimento do seu direito a
ser declarado credor do Estado na prescripaão
de que trata o art. 2", 1, do decreto nu-
mero 857, ile 12 de novembro de 18'51, e que
se opera total e absoluta pelo decurso de mais
de cinco alunos da data do acto considerado
lesivo do aireito, desde que nato tenha sido ha-
terrompida nos expressos termos da lei7

«Esta prescripçao comprehende: 1°, o di-
reito que dignem pretenda ter a ser declarado
credor do Estado, sob qualquer titulo que
80lad;

Considerando que o art. O° da lei n. 1.939,
de 28 de aaosto de 1408, ainda mais clara e
explicitameate aecentnou, em termos a diri-
Mir qual.pwr duvida, a intelligencia de some-
Lauto di s posia to:

prescrip,:ao quinquenal de que ,gosa
Fazenda Noeional (decreto ri. 857, de 12 do
novembro do 1851, acts. 1° e 2°) se applica a
todo o qualquer direito e acção que ;Liguem
tenha contra a dita Fazenda, e o prazo da
preiCripc:do corre da data do acto ou facto tio
qual se ora:inar o mesmo direito ou acção,
salvo interropaão por meios legacs:

Julgo pre.scrípto o direito e acçao do autor
contra a cá e o condemno nas custas.

!lio de Janeiro, 2 de akil do 1010.--Rtzt4
de Sou(1 .1krtins.

APPELLAÇIO MEL

Quando a penhora. em executico fiscal para a
eobranç do imposto arguido de inconstitu-
cional, não eido so r • as mercadorias im-
portadas, o meio regu ar de oppUr -se o ex.
evitado a ta l, cobrança é o de embargos á
penhora e não o da ao ão de manutenção de
pose a que se refere o ar t. 	 da lei n.
de 190i.

N. 1.710. — Vatos, expostos e relatados
estes autos de appellação eive!, appellanto, a
Fazenda do Estado do Paraná, appellados,
Antonio Braga Si Comp., interposta da seu-
touca do juiz federal do mesmo Estado, de
lis. 27, que julgou procedente a acção de ma-
nutençao de posse, intentada pelos appelladoa
para o fim de obstar a penhora em executivo
fiscal que contra elles movia a appellante
para a cobraoça de imposto, cuja constitucio-
nalidado iam I, 1 agi ¡auto

accordam dar-lhe proviman:) para aflauta
lar o feito pela manifesta impropriedade da
acção proposta, porquanto, não incidindo a
penhora, como dos autos se verifica, sobre
mercaaorias importadas, mas sobre uma apo-
licc da divida publica olferecida pelos proprios
appellados, o meio regular de opporem-so
estes á eifectiva cobrança do h»posto inc,onsti-
tucional seria o de embargos á penhora com
recurso extraordinario para este Tribunal da
decisão de ultima instancia da justiça do Es-
tado, que julgasse valida a lei estadoal esta-
belecendo dito imposto ; pagas as custas pelos
.appy I lados .

Supremo Tribunal Federal, li de setembro
do 1017.-11. do Espirito Santo, P.—C. :Wall,
relator.—Viveiros de Castro. — Sebastião de
Lacerda. — Pedro Lesse. — João Mendes. —
Lima Ramos. —Canal° Saraira.—E.
J. L. Coelho e Campos.— Godofredo Cunha.—
Pedro Mibielii.—Andrd Cacalcanti.— Fui pre-n
sente, Muni: Barreto.

APPELLAÇÃO MU,

Não é a acção de manutenção o meio idoneo
para obstar gne outrem execute em mi pro-
prio terreno obral ou trabalhos que algume
entenda poderem, tra:e,r dama° a sua pema
ou a sua ivoimiedak.	 -

N. 2.230. — Vistos, relatados o discutidos
estes autos:

Os appelladoA são senhores e possuidores do
um sitio com diversas casas na uconfroatação

do eórte n. O das obras do ramal da Estradsl:
de Ferro do Viçosa a Palmeiras, contractadas
pela appellante, que as executou pai'

,sub-empreiteiros ; e porque, devido a proNi..-
Iniciado se consideram prejudicados em IS
serviços alli praticados e notadamente com o
arrebentamento de pedras cujos estilhaços,
segundo dizem, alcançaram as suas casas —
requereram e obtiveram do juiz seccional una
mandado de manutenção de posse, com ci.',
tação do preposto da companhia. contra-
ctante.

Este, por/ou, allegou que não tinha vali,-
dado para representar a ré em juizo. Reque-
reram então os autores se deprecasse a ci-
taç5.9 ao Juizo da Secção de Pernambuco, Sófia

da dita companhia, expedindo-se tuu outrá
mandado de embargo.

Veio a ré com embargos que foram afinal
desprezados pela sentença appellada.

Isto posto e,
Considerando que não procedem as nullida.

des arguidas, pois que os autores -residem no
Estrito de .klagnas e tem a ré a sua sal; no do
Pernambuco, sendo que o seu pro nasto na-

melo Estado, segundo dealaraçao [unida,
não recebeu poderes para represental-a em
juizo: que a ré appellante noidunna excepção
abrace% tendo-se limitado a allecar a in-
competencia nos embargos de lis., como ma-
taria de defesa, e assim não podia pretendao
que se suspendesse o curso da causa até quo
fosse esla preliminar resolvida.
De meritis: Considerando que não consta.
dos autos, nem ao menos se allegou tivesse a.
rã appellante invadido a propriedade (1-0 •4 au-
tores ou estivesse construindo obra que os
privasse de uma servida° e que. portanto, ai,
caso ruão competia cern a acção de Manuten-
ção nem a de embargo de obra inova, siam,-
taoca e tumultuariamente processadas nestes'
autos;

Considerando que as obras que os antocea
pretendiam sustar proseguirain sem oppoà-
calo, estão coneluidas, achan,lo-se a estrada
aberta ao trafego—que se ine ventura lhes
deram altas algain projnizo, o remedio ques
lhe assiste é o da atcção ordivaria para haver
perdas e (taninos

Accordain em dar provimento á appellação
para, reformando a sentença appelhala, jul-
gar 03 autores carecedores da acaao o con-
demnal-os ao pagamento das custas.

Supremo Tribunal Federal, 28 de setembro
de 1917.-11. do Espirito Santo, P. —A . Pi-
res e Albuquerque, relator. —Andra Carat-
canti.—Scbastião de Lacerda.—E. Lins.—
João Mendes.—Pedro Jhbielti.—Leoni Ramos.
Pedro Lesse.. —Godofredo Canha.—Canuto
raiva.—J. L. Coelho e Campos. — Fui pre-
sente, Muni:: Barreto.

APPELLA00 avrt
Não consUtue ¡utilidade do processo terem CI

autores posto a causa em proca com wnlien-
eia sem prévio despacho do juiz nesse sen-
tido, por isso que, além do art. 16 í do de-
creto ir. 848, de 1890, ¡tão exigir semelhan-
te despacho, que sd a praxe teor estabele-
cido, a sua falta, ainda quando constitaisse
nullidade, não estando esta incluiria entre
as substanciaes de que trata o art. 47 da
lei n. 221, de 1S9,i, pdde ser supprida, Urii(L
vez que os réos não a arguam no momentZ)
em que OCCOrrett MC quando intimados para
assistirem ao depoimento das testemunhas.,

N. 2.617.— Vistos e expostos estes autos do
appellação civel interposta da sentença de fo-
lhas 52, que condenmou os appellantes Da-
risch & Comp., na acção que lhes propuzga
rani Fraeb St. Comp., ora appelladoa, nos tara.
mos e para os fins do pedido de fis. 2, o Stl.
vem° Tribunal, á vista dos autos e dos jurí-
dicos fundamentos da sentenva appelladai,

t Capital



Apprunlo enTf.
' rugia a execução, quando para clla não fôr
citado o executado. Não sana. a falta dc ci-
tação o compareCialent0 do 2'd0 executado
em juizo para arguil-a..

te o pedido tem fundamento em lei e se do sem
contexto e conclusjes se evidencia a intcn-
Elio do peticiona.rio, não no prejudica a sim-
;ples irregularidade de Ornes.
N. 3.062. — Vistos, expostos e relatados

"éstes autos de appellaolo doei, em que são
fappellantes e reciprocamente appellados Os
ffittores execinentes Eduardo & Comp., e réos
'pxecutados Br. Adrian) Saldanha, O. Anua
;joaquina Saldanha e Adolpho Saldanha, in-
terpOsta da entenoa do juiz federal na se-,

MAMO OFFICIAL
— —

eção do Estado do Minas Genes de fls. 360,
„que recebeu em parte os embargos dos ex-
ecutados para atimillar a execução na parto
referente ao Dr. Adriano Saldanha , por não
ter sido para ella Mato, o para excluir da
adjudicarão ao; exequentes as terras da fa-
zenda «Barra), c os bens da fazenda «Flo-
resta»

Accordam negar provimento á appellação
dos exequentes e á. dos executados, confir-
Dlarld0 assim, como confirmam, a scntenç.a
appellada em suas conclusOes, que são con-
formes á prova dos autos; pagas as custas
pelos appella,ntes.

Supremo Tribunal Federal, 17 de outubro)
de 1917.— II. 10 Espirito sento. P.— G.
Natal, relatar.— Pedro Lessa.—Leoni Ramos.
— Camilo Sa paiva.— A. Pires e Albuquerque.
— Sebastião de Lacerda.— E. Lins.— André
Caè:alcanti.— J. L. Coelho e Campos.— PedrO
Mibielli.—Fui presente, Muni; Barreto.

Sentença do juiz federal na Sução de Minta
Gentes.

'Vistos e examinados estes autos, e!.e.
Os exequentos Eduardo Arauio & Comp.

.requereram contra os executados D. Anua
Joaquina de Oliveira'Saida iiha, Adolpho Sal-
danha, Dr. Advim() Saldanha e Ca rloS Sal-
danha., socios tia firma, Viuva Saldanha &
Filhos, mandado de citação para pagamento,
em 21 horas. da quantia de 23:98 •i8200, e
jures de 32 V, anno, capitalizados semes-
tralmente desde 31 de dezembro de 10 16 até
29 de janeiro de 1913, o custas na importai:-
eia total de 63:62.5303, e, eflu i a da i /suja de,
não etTectuado o alludido pagamento no prazo
referido, effectuaront os olliciaes do justiça, a
penhora em bens dos socios da firma meu-
cionada, em cumprimento , da Sellt3IO,:a pro-
ferida contra a mesma.

Não sendo encontrados os réos Dr. Adriano
Saldanha por estar residindo no Rio de Ja-
neiro — no Hotel Avenida e Carlos Saldanha,
foram apenas citados os socios D. Anua Joa-
quina de Oliveira Sal lanha e Adolpho Sabia-
Ilha, cujos bens, na. falta do pagamento, foram
penhorados, conformo consta do auto de pe-
nhora a fls. , quanto aos bens de Adolpho
Saldanha da fazenda. Tremedal e dos autos
de fis..qttanto aos bens de D. Anna Saldanha
na fazenda—Rom, Jardim, na fazenda Santa
Anua da Barra e na fazenda. Floresta.

Accusadas as penhoras e não tendo sido
offerocidoa embargos no prazo assignado.
foram os bons avaliados e levados á basta
publica com exclusão de 27 e meio alqueires
do terras da fazenda da. Barra. Não haven-
do licitantes na 30 praça, os exequentes re-
quereram adjudicaçio. No mesmo azo fo-
ram olVerecidos embargos (fia. 160) por parte
de D. Anna Saldanha e artigos de prererencia
por parte de D. Adelina Saldanha e D. Aurora
Saldanha para ser excluida da adjudicarão a
fazenda Floresta, onde Icem hrpothaca espe-
cializada. Por sua vez, os exèquentes apre-
sentaram artigos do preferencia. No correr
da, execução 03 exequentes requereram se-
questro do depositos em bancos do Rio de
Janeiro effecluados pelo Dr. Adriano Salda-
nha c não soado attendidos requereram
precaloria ao juiz federal do Rio de Ja-
neiro para citação do IMMO Dr. Sal-
danha afim de realizar o pagamento de
sua responsabilidade no total da divida,
e do penhora dos de.positos 1103 mencionados
bancos.

Em virtude do requerinAnto dos eXequen-
tes a fls. 177, a precatoria. expedida para cita-
ção do Dr. Saldanha foi sionente cumprida na
parte relativa á penhora nos bons deste—de-
positos no Banco da Provinda do tilo Grande
do Sul. Neste banco foi penhorada a quantia
Ie 00:0325303, pertencente U9 referido Dr. Sal-

Fevereiro de EUS

(lanha, que protestou cont a CS3C procadimento
e requerim o levantamento da penhora na.
dita quantia, o que sóinente era parte obteve
por acquics .eneia dos exequentes, que sob,e
rerMeriMen1.1 foram OnSiek S. Ac,insada a pe.-
nlictra, no praw que lhe foi assignado..
sentou o execut:o to Dr. Saldanha em' a g
de lis 196 e no lua do Janeiro, por o .easi	 rt.
rectificai:ao da truihora	 do lis. 2111
cxecniados a n lrarani nos embargos fls. 16o.
19G c 200 e contestados a fls. 1711 o 213, coa-
tosini et inoe4nète: oullidade da execução ror
falta de citação Mie al de a hanis dos s-)oios.
beneficio de excesso dc oxe,ci.coo, Te-
gilimidade de pr e radores, vicios na louva-
ção e a, aflição nullidade da acolo p: . Mcina 1„
uma qual se repeliu O peluda já im Inido CM ()a-
tra aoaão ¡encora a no juizo laca], S2 necumn-
!aram juros nã, ,tstipulados, btmelicio de dl-
vis io e nuilitlar ne ge penhora MI' ser requeri,la

Nas	 fiotiog.
allogaram ainla os excoonados nullidado da
acção pvincipal por defoitn da citação edital,.
O une 1.11 . i0 visto e eu • 'nada:

Considerantio que a ine'rt"r1 da me 1.etteitt.
do cirando á relativa ao l.gat da de tia mJa,
prumo ou nada inntort ando one na oAtie
está a sim- , reora . lia, soja conheci 'o o e
portanto d .-via-se pra . 9i , e não se orovuti,
nesta Capital ou ern Mar de lie 	 nrn )-
11heri ' a i residencia do idanha 11:0
de Janeiro ao tempo da citação por edil, e- e
assim i pi•ocede a arguida millidado da a a;.-to
principal por doí: :to /Ia r it leão por oditaes

',onside tr",o cihe o ,: ar : ig
relativos á dupling. :0 dr, pedido e á acenou,-
laçio do jia' is n'i,r) ou t1,ij os, sio mat('ria
para embargos ilfritf..,•eroes do julgado. dio.de
que , tendem á rcfou'uu da sntnuca em sua.;
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confirma a mesma sontença, negando provi-
3ilento á appellação desta interposta; pagas a3
custas na finaria da loi.

Supremo Tribunal Federal, 28 de setembro
de 1917. — 11. do Esièrito Santo, P. — J. L.
Coelho e Campos, rola tor. André Caralcanti.
--Godofredo &tuba. — Pedro Lesse. — Pedro

LCOni Rumos. — João Mendes. —
A. Pires e Albuquerque. — Sebastião de La-
cerda. E. Lins. -- Canuto Saraiva. — Fui
presente, Mini:: Barreto.

Sentença do juiz federal eb/ 1a Vara d0+
Dist r lel° Federal.

Vistos e examinados os presentes autos da
acção ordinaria proposta por Froeb &
negociantes no Rio Grande do Sul, contra.
burtsch & Comp., estabeleci los nesta Capitai,
para quo lhes paguem, com juros e custas, a
quantia de •:00e, que, em março dc. 1011,
'oram por cilas, como agentes aqui, a utori-
rados a fornecer para as despezas de volta do
vapor Guarany, do prouledade de Pedro San-
torre Guimarães:

Considerando que não tem cabimento re
ïrelimivar levanta ia poLs réos nas suas ra-
YiCS firmes da futilidade do pro:. esso por le-
rem os autores posto a causa em prova em
audi oncia sem prévio despacho do juizo nesse
sentido. for isso que, além do art. 161 do
decreto n. 818, de .1890, não exigir same-

" filante lespacho, que si) é clabelecido pela
praxe, a sua falta, ainda quando consttuisse

• nulidade, não estando incluiria entre as sub-
stanciaes de que trata o art. 47 da lei ii. 221.
de 1894, teria ficado supprida, uma. ve? (RIO
os réos não a arguiram no momento em que
()ocorrem ou quando intimados pelos autores
para assistirem ao depoimento das testennt-,
Adias ; c,

Considerando que os réos não negam a ai,-
thenticidade do telegranuna de fls. 6, em que
autorizaram, como agentes nesta Capital, os
autores a satisfazer até a quantia. de 4:0005

requisio0es no Rio Grande do Sul do com-
mando do varor Guarauy para o seu regresso
para aqui, o que é dentais confirmado pelos
depoimentos uniformes das testemunhas pro-
duzidas na dilação probatória •

Considerando que a defesa dos réos de que
FÕ consentiram no rcfirido saque. no caso do
'haver falta do fundos do dono do navio em
poder dos autores, o que precisariam, pois, de-
moaslrar antes de lhes rec7a mar o pagamento,
não pódo do modo algum prevalecer dos-
acompanhada como se acha do qualquer
prova, deante dos termos peremptorios e sem
restricções não só da ordem expedida pelos
réos aos -autores — «visto urgencia autori-
2aMOS saque quatro contos», como dos proprios
despachos telegraphiços de fls. 38 a 13 dos-
es aquelles que determinaram semelhante

ordem :
Julgo procedente a acção proposta para

tOudemnar os réos, na fórum do pedido.
flto do Janeiro, 6 de dezembro do 1013,

Laul de Souza Martins.

' conclusões e l'undamrmlo: e trssn etts ,-) n‘.0
deviam confluir pela pe	 d null ida( lo para.
que (lia	 MaS pCii) wali -10 do
rescisão ou retracíaelo da sentem: 1 (pAct,,,

uras] i—Proc.	 212, mito 2 —LETT,:
VW10— ExectOes, de s :nt c èn, a, art. 337 —.-,.
MEID1 E (11.1141RA—Á	 de r,tcem»ics nota :V:

• aptul 13. os 1"AR11 — re fl; ai 5'7 i a. :WS
quanto á questão prejudicial da nu rdatle :

Consi;:e 'ando que s ,b pena le
exisrida a cif . cão do rs'a.) 011 do) exe'ill.r.,10
tanto no inicio dei a'ain cómo da exemc to e
essa citação se faz na propria pess a do rio+
ou do executado, od siihti harianiente cmi
hora cor'a e por e.lital (t; . parte 3',
art. 90. leiva a, arts.\ MS. 5,)9 e 37)

- Co içiderando que o principio de nue O com-
par,:c . m -o ito do r,'!o jui.to s mpre a falta
ou defeito da citação não é absoluto. Cm
limitaqet mui to jus!as e r	 retinto
quando ene tem lefiiPinu *11»-ress , ' em a"nir
'defeito ou falia da mil !vão, qual o de evitar
que ella tenha q qalrpter e//eito que o lvejadi-
que coa seus dir	 e iateresses--PkrIA IR-
vii:TA.cii. § 101 —ro'a	 Consol.
a art. 239)

Considerando que, para a exccooio o Dr.
Adrian() Saldanha não foi de forma almuna,
citado, nem ao inonos-por edital, (man t o aliás
já constava o togar certo de sua fe,idencia
(itt certidio em fls. 118)

Consi lorando que é direito do executado,
dentro do restricto prazo tias 21 horas se-
guintes á citação, provar paramento OU re-
tpwrer compensação por quantia liquida mi-
gada por sentença, ou nomear bens á penhora .
(Cansa. Cit, art. 1.'318, LUTE VEIAM cit.
art. 45)

Con.siderand) que de todas e ssas faculdado3,
signanter a. ultima, se viu privado o executado
Dr. sal (mo, rondemoado como membro
de unta sociedade, por documento firmado por
outro ando, não to ve o limitado e restrieto
prazo de 25.- horas para nomear á penhora
bens desça mesma çi eleita 'e e no cas )	 in-
eXiStencia de taes bons, não tem aluda a face!-
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exame, requereu, em 20 de setembro de 19 ale

eia da. til ' lotado da c: vector:to, por Mio ter sido	 Soleve leu. porém, que em 1901, penca depoi;

para, inaue seja 	antada pell	 goarda marin ha 	a larmo Francisco Irma;

ablolvido, rOino	 it	 -
dieado4, lia r,,wola requerila a ti;.	 o prJe gso que o 097. è01

1

v	 di,putada pelo autor, allegzn 'o est m que,

60 /;

q

.; rapta:tilares, Improcedente, por-
tanto, a allegação de 2' penhora, sem desi-

As custas 50130 paga; pelo( exequentes O ainda lin exame de "" 'xiesia. (Itie smellt"/
exneiltallo Dr. A . Sal -lanho, iutv:,, ralmento "" l'''  fazer 

depois de al)snivid°' Antes d(''

dato, por soa situando de inactividade., não
retos execitta,to, 1), Anna sablanha 'e Adolpoo,

Saldanha no tocante ;tossem; embar	 e p_gos	 o
r podia o autor ser admittido a exame, • itendrs

ainda ser presumido appravado em to'	 ant e.
igual integralmente pelos exequentes as reta- que não fez, e : portanto, snoente 	 • is do
tiva; :10-: embargo> de terceiras prejudicados. sua a pprovado no O \ann, a que, tillaal d,, a bsol-
— P. e intime-se.	 vido, foi admillido, l ' '. que -c‘. caracterist o sou

Dello Hor	 ‘)izonte, :', de janeiro de 1010.— direito á deslaila confirmario, sena prejuizo
Antonio 11 cri,' 	 eo ,dho Im(to'',	 da antignidad:3 de 1" 'a 	 Dias tibeirO, (W'..‘.

4,87) 041 assim é, ,..0"emfoluenlo de Justica (‘ a	 APPEI.T.AÇÃO OVET. 	 habilitado devidamettle em 1901, e nessa data.
arguição de nullidade poe ter sido (,-,e.ri p

procedee 
o, ,,or

‘

,...,„.....4

u

_ .,.

w

.. 

"

_ ... 

-4

..),	 e( ei,	 (tonlir	 nniado,	 a() p1' 'te1 o direilo algum do
pp011'' 1101 dos arbitradores que neo o 3';

mo ,,,

A rinut/ f,r ,  P , /:Y4	 ;;!. do s:;-//te'c'i0")d"a'//q."e(r. ,a1:i."1.3r' Para "0 [lie Pre'' 	 nd'i este na antIgni-Coo :adorando (mo com relaelo a mla 11111
dos executados sti houve uma penhora nos 	 ("21;ll ' I' idadc il'rci.`-'''id'l r") II plinto' 

(le ---SL -i- O' precedentes. por 5011 rliroc juridico, as
seus hen-

	

	 certd, dota, I,o»r) a00titt de na(ra oPetill do razórs n ista conformidade expeuclida.; pelo
we.,..un,) posta, vist 1 rmao este, Impelia data,
rmineren net crame que lhe faltara c, appro- 

cperl.ocitite.rand30. 1'lgo..eral da Republica, em 5011 pare,

tattio. adie, foi In io co ilimitado no posto, ao
passo rpm o reelantonte nãO po tile ser ad. Carece, pois, de faindamonto legal o pedido
mittido ao dito evante, por se achar em ia- do autor, e a sentenea., que o jelgott pro.:é,-
articiliade, roi : estar respondendo a prore.sso de nte. Polo e lle I
e 1n' s, Po e Cri "42 1,1 "1 ' M' 31 , e, 

em."'"	
Accordam em dar provimento. ao recurso

il,& ronfirmar,,i0 do :test collegit foi atitnitti , In rtim„diada e imgar impror,,,dente acrão prá_

iencia. datei;
Considerando que indiírerente, é o 1101110 da

ait"ão, mas dada a, violaçã,c) do direito, esta só
ser reequilibrada por meio aceáo que

lhe é, promovia respectivamente á fórma
processo preordioada na lei e como a aeçio,
$i bem que abreviada, sio consid . ra dos os em-
largo; de terceiros, (J. Mox:rteno— Processo
edil, .s; 20, nota 1, I.V.X1:1111:—.Dir. das ron-

11	 ^	 ^	 1	 1,,	 1	 '' 	 1,

da.de, de nomear entre 03 cu.s lims pari i••-ula-
reg aquelles que entendesse isto ie ital . á p:mi
de veZ que o deposito (I() Ilan(,) da I'. II ilia
IG. do Sul. que lhe foi penhoraelo, está vallo-
cado na ultima elmse do; 1.) r mA peultoraveis
Wonsol. arte	 letra 1e o depa;t, 11.10
dinbeira, é curtia do alioilt io han-o;

Co tsidora mio que por tola -; es,:t iam lera-
eties o comparo-cimento do lhe A. Salda-
nha por prbeurader, a 11.. 	 tião sliper
a falta de sua imitiu:5m; de ta , /, que elle a
arguiu. não pelo elitiple; desejo de lho ver

repetielo, ma; dentmeiandoe, re e iate-
:reg:0 leyitinw, o de não eons ,,Adir 000 lho
eOrtas:e cerce o direito de noitteár bem; á
penII ora

Coosiderantio que assim sendo, nãO SiO
11111 as arguieões de nidlidade da

e \venci() por falta de eitarJo do allnilido
Dr. Saldanha, reiteradamente fonas, e como
a parle inleres.sada 11:0o ratificou o acto 'que
só este é ratilicevel e não a, nollidade,
(leve ser pratitinciala pelo juiz	 Consol.
T. 00 FeFIT n ;, art. 12e, nota 31, neg. ii.'137,
arts. (17• 	 a 6"; 6):

Considerando, além domais: , que a penhora
no deposite, do Banco da l'. do Iii0 G. (10
Sul, da fi latelia por que foi feita, a requeri-
mento dos exequentes ao juiz deprecado, simit
a gás, ia cit.:melo do mesa,o, se cont • ertet, cio
mil N'er . ladeiro sequestro, cousa (Iui) lhes
havia sido negada ou: despacho deste juizo,
com o gani si, vonformarain;

Considerando que Or; embargos (los evo-
initatioR ,Adolpho Saldanha e D. Joaquim,.
Saldanha, foram offereeidos fóra do praz)
peremptorio de seis dias se guinte.; a atuli-
encia, com que a; penhorai firam a,retistelas

nio pertencem á clasem damiellas coto
podem sor a pros e ntad a; a pá; a ar ceniatae to
ou a adjudicado. com exameoe • mo dos rafe;
rentes á illegititni . ldcla dos proc niradore.,. , que
promoVeri01o, Itgino.3 da execncão e ao; vi-
cieis da lonvae to e da avaliai:et°, e á 11111-
li late da 2.` pcnbOra

i :o1r-A . 10 •ando ono a 11;. O se ve o sub-
stabole.einneitt (Ia ri : men : ação, COO viratele
do qual 0-; orocuraeloras arguido .; dim inc-
e: et:nos futierionaram nos autos

Coosiderando que, 0.11(50,111 te O dispre-itivo
Consol. parte 3 ali. 312, no casa do

revelia das partes, a nomeaçao do 3" a • bi-
trad se fará sem depende:leia de proposta.
mas esesa disposieáo 1,10 a:1 irritante, ao juiz
é licito nomear o 3. dentre os propostos

tOontideran lo que é vadiai a avaliação que.
MU VOZ de SOA' 050 - ipl a pelo arbiiralor, o 45
Por pessoa estranha e tio sólnente assignalla
pelos tre; louvados (:1ce. da II. de (luro recto
do 7 do junho ale 1893--Direito-vol. 03,

In

t.1 2 1. 1 0

we'

rl

11. 

P el	 Geie do

de pref	 m : ierea sol y.it o lu	 m: açodo imov e !,	 (que "e: -• . O	 1180 SIP idi(4) (1. "it) fi,i)il ? I' itcri."40

' i
	 i

(ia,: oai,p..-11a,10 0,1,.»:0;tnia , it,i Mo metit nt
a	

lto v. oef. .ts.'!nni, ii : lei():1 -:-.Let.ao iai (a); I' :,::;:lati.;,111,,,i2lan...11,)1'...;ilt:ii!c) 11(z:i..1.100:,1)(1. t
tacto oft ,“ as e totit '	 ecies xpi ttlas para sua

querida, CO) resumo IlO 50 Olist3.r a meada do	 promm:do, não te tdo sido es/ obs/oda uai-.
Lulu )vel li .vpO irili.;03 1 .0 :	 cati(ente 1)elti. intercarrcocia do processo r •

Consi lia II do ( 1 00 tem s leht ubOecto do (lu-	 pl.(' 00 '1,1)1Pli'l 	
. e

vi la si I:' i'wo : avel a -Itepatileca legal para o	 .N. 2.'309. — Vistos, r•data(los e discutidos'lim dim estalo:ti:men!. preliemil:1 sobra Ore lOU	 ,e	
"

S	 ,
i'. 1.1iro2; . apliari0-1(ni hypotbeeirifYi posteriores,	 l.,' c"; a111•°"; do 0 1l l' i -dials.'  to .  na . 1.órala da lei
estando o individao maior, sob o piamtex to do i llloll iiisla pelo juiz da secetmo da 1' Vara desta

atitio , n;-)t...a(cit, 013 9(1 See 1(• 1.,upci l11. 1.:10iiajoitimiti;, (1,11ielsalLt j•izli,:soi i: .1-,	 :4.1,{.1.1..1.,ii 1,.,1,1;4..tici1115a111.;,:1(11ils(i1(1)1.,;tj n lizItg:1!)!()1)2p,rtOeCiti:edellitleteciaa.

Arma 1,1 Augusto de :\ ZOVC, 10 Ma l'ir illai C011fta:pl'OSIAr' -to de colit•ts; ,	 a Uni -o), pam, o fim de lhe ser contada. comCom.ideranda que a prava da extincein ata O; consequentes vantagens leg:aes, a antieed-hypothecit só s .:, faz nido por meio do crt.itlão - r. „
, 11:..1%1!": I.  lloogi.;) 1° ;1.(::ri itiol Ot i):•): 1.j'  (. e° t1 :1 n3(eic l :'1 tre1.O l il )silc(1)' Pusis9!"0.1.

	 tiode averhnnt no registro
:Or o ,:00 tutelado, fica eoo 

fulo

 t s.' os seihn ;
t 01 1110

 t is	
Ild 'einl), ‘el

)v1,l0 eea-sa, que a eseccie é a scezttinte:'01)101(1 da hypotheea, gravitai(); cot favor do	 ..1
,),,,,m,.), oilloilailio 11:40 fot, oim i, ,i , ido () mi„,	 li a Ot00. guarda-marinha altouno em 1903.
1,10 !.ornento „ Ipie iwava a. amitdiaçiQ dess ,„ di., dependendo sua cot :dirimo:10 no poen de mo

pr
ser a ll, o

salva a	 esma,ipeto (Dec. n. :370, da 180), ar- ministro da Marinha sol) o l'undalu n tdo de1137, 21:i e 227—Diurno— . Dit'. Ily poth. achar-sio o autor em situação de inactividade.
II i23 l;

Consideram lo que D. Adelina e D. Aurora Por e"  r2s1)() :Id ' aido a Procer,:,) e preso por
crime inatianeavel permito a joie iett local daSaldanha provara!): ter hypotheca especiali- District) Federal. do que foi a 14 .::015-1(10 pie.-

vivia sobro a fazenda Florest a(alo comento a115. 150 e 1...,...,., 0,4 e\ (I m1t0.4 liln on.orecerani deeisio do .jniz da 5-' Vara Cr
Ig(")(2 (/'	 9	 o''Ill'll	

:mimai do "2 de

certidão : da. li 'aixa da talluditla hypeth 	 r-eca, po	 ,,	 4•:rlt , ' ie	 a	
.

tanto, indubitavelmente e las assista a prato..	 'Ivi)( ."" Il i ll eln li u e oilttlbro segi1.010.
Assina absolvido, foi entáo o autor adunai -10

praxia invoca . la fonçotit/deão parte 3", artigo. ao exame que lhe faltava, e appr ovado foi
031- ir ./i ae 'r,	 ,

4:01,,:,,,,ran 10 O 11111„, do.; anta,4, vicmyreza os, confirmado por le?rolo de ia de n	 movebro •
do 1110,100 anilo de	 A10, no posto de emanta

(901)-trin, do Dr. Adriano Saldanha no 1..o-
c	 n i	 ,In ,-,,,,„„ii,,,,..„,,„. „teclo 

iria_ nentel
marinha, a que corres: iole/e boje o aie 2 ,  te-

reit» real—a ecoai In) da baixa da hvont beca,	 ee alodial lo	 atue nem indereo . a, 0

an te ao „ o
('1P3. ri mcebendo•os, porem, quanto á promm-:

O mesmo (.. i10 . 1 , ) 1 ,0 .4	 !ta, do p rocesso , do
 indeferimento do -penal 	 auto.. pará

,	 „... etio ,	 o exame que lho falta	 0, f i a perm aio, o•

mbu .

18S a i de 203 v); desprezo n; embar-

rilo saidanha, nora mandar rine, selam adiu- " 0 0.' 1 " ) (1 ' 10 0('-‘ 11 1 1 1 .  (1 (M ia anti..widacle
,	 beira. que nesse mesmo amo) foi voniirmaiteo; do; expeutielo; I,. Anna Saldanha e Adoi-

passando-se 011 ri a de tlju(licarão, os bens; (pget

(pleires cie I erras da fazenda da Barra C OS	 antigaidad° flue lhe cabia '  a Ww	 Pri)"
lhes foram posollorados, excepto 27 e meio 	 1/Ori.."	 d"e" 	 com

cess) crime a que respondeu, na fórma do

heisbs da fazenda, F le„^- 1

^ tiij lis. 130, S0i,ul'C 03 
'fl"n'a"e's" ,,',e' rs"an'ra"Ij i l 'o:.; art. 12, n. 1, da lei n.	 ale 18 de julhoiheca

embargos de D. Adel loa. Saldanha e D. Aurora de -1895'de notar, entretanto, que	 conerma,-eo
Saldam!)	 que re bo e leigo procedentes do autor, sustada pelo processa, dependia
para o ((((1allegado a fls. 169.

17. 0 (.0a101 que lhe f Édtamt e, depois de apriop .: - po ...„., contra ,., it i oi,.-‘0, pagas peio autor 2s
stec, ;:, 20 );	 rddo, confirmado.	 (nslas'.

Considerando mio D. Adelina e D. Anna Deprodettin a conprmaeilo do reclamonte do
Saldanha, embora tivessem cognominado de 	 referido exame, qtte cr;i lempn tulo peiathm (114 	 Silprerno Tribunal relera]. 21 do outubro
artigos do preferencie os embargos de torcei- 	 ta ,:f 'g' , O, sua absolriçan não lhe dá direito a de 1011. — //. do 1pirito samto, P. _ J . L.

Vos proludicadvs, que 11)03 assistem pela hype- 	 couta) , a a i ttiti oittade tia da t't e ,a, pç '? ora , (Wh() e Guapos', rclat/ar eld hd e . — Oliveira
tbeca especializada, all:,g;aram em prol da	 Prefri.:(10 POr Causa do Pro r t.sso a (Pc' rei- Eibeiro. — Pedro ',essa. -- G, Not01, — envré
sou; direitos de credores bypodiertarios -- O 	 pondia„ 12,10 lhe V11110 (I '11 pi i ^(1 rei o art. 12, Utr(dcauti• — illi"" cat ' lle 'Infi • V elleid°' --

be" fiCill do "t. 16 do decn3to o. 109 .N . :1 0 '19 do	 v. I, do lei n. C.'1,96, de IS de junho da Eaéas tialvito, V011ei 10. — M. .thodinho, V011-

janeiro do 1890,0 concluiriam não pela di s puta.	 1Pri.	 •	 eido. -- Cann io Sami ect, vencido. — Lconi

timssse, shlo absolri (1) (ICSS'1	 gf; (!epai .`: para reformar, eom.) reif ) me", a seedemet,



1954 Q uarta-feira_ Intuo OFFICIAL 	 Fevereiro de. 19!R 
e

Itamos, vencido. —Fui presente.—Muni; Bar-

FÔi voto vencido o do Sr. ministro Sebastião
Estrie° Gonçalves de Lacerda.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral (7(7
Republica

Quando se deu a promoçio do guarda-ma-
rinha Franeisco Dias Ribeiro. em 30 de no-
vembro de 1901, a sauna.) do autor, ora ap-
pelado, não se compreboudia na disposição do
art. 12, n. 1, da lei n. 2.29	 je, de 18 de unho
de 1895, a que se refere a sentença appel-
lada.

Essa disposição diz respeito aos °Mein;
preteridos na promoção publicada durante o
tempo do processo a que enes responderam "e
cm que foram absolvidos, sendo o processo o
'mico facto determinante da preterição.

No caso sujeito não houve preterido, uma
vez que o a.ppellado não reunia, em 30 de no-
vembro de 19a4, todas as condições indispen-
seveis para sua promoção. Não foi esta obsta-
da unicamente pela intercurrencia do processo
que lhe instauraram no foro constem.

O preenchimenio de todas essas condições
depende da realização de um evento incerto—
a approvaçãe na cadeira de geodesia.

Não se pólo dar como indubitavel que o ap-
pelado teria sido approvado nessa meteria se

i houvesse feto exame no dia em que o prestou
O guarda-marinha Ribeiro.

Isto posto, ó de esperar a reforma da sen-
tença de primeira instancia, para o effeito de
ser julgada improtedente a acção.

Rio, 16 do julho de 1911. —Edmundo Munis
Barreto,

1EVIsX0 CRIMINAI;
hkando-se procedentes os embargos cites

recebidos para o fim de restabelecer-se o
accárdão proferido na 1' revisão, que MO+
dificou a pena imposta ao réo para o grão
médio do art. .9l14 § 1, combinado com os
arts. 13 e 63 do Codigo Penal, por militar
em seu favor a oircumstancia attenuante
menoridade.

N. 1.691 (sobre embargos). — Vistos, ex-
postos os embargos de fls. 32 oppostoe poe
José Sirangelo ao accórdão do lis. 28 v, e 2.9,
que reduziu sua pena a dezesete atines de
prisão celular. quando por accórdão de 7
de janeiro de 1903, em revisão anteriormente
requerida, havia sua pena no mesmo processo
—a que respondeu, sido reduzida a quatorze
'atines de prisão rellular,—como tudo consta
do accórdão lis.-0 Supremo Tribunal Fe-
deral, á vista dos autos, de aceordo com o
parecer do Sr. Procurador Geral da Republi-
ca e disposição positiva da Constituição arti-
go 81 § 2°, julga procedentes os ditos em-
bargos para recebel-os, como Os recebe, para
que prevaleça o accórdão referido de janeiro
de 1003 — que modificou a pena para o gr.11
médio do art. 291 § 1°, combinado com 43
arts. 13 e 63 do Codigo Penal.

Custas ex-cousa.
Supremo Tribunal Federal, 4. de agosto de

1917. —André Cavalcanti, V. P. — J. L.
Ccclho e Campos, relator. — Sebastião de La-
cerda. — Gadofredo Cunha. — Pedro Lassa.—
Viveiros de Castro. — João Mendes. — Leoni

— G. Natal. — A. Pires e Albugner-
que. — Pedro — Fui presente, Munia
Barreto.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral (14
Republica.

£aa 11 de outubro de 1904 foi requerida re-
visão do processo crime a que respondeu JosO
Sirangelo, o qual havia sido condemeado 2.3
cimos do prisão cellular, grão maximo do -
art. 20.§ 1° combinado com o art. 63, ambos
dó Codieo Penal o &penso Tribunal Federal

julgou eia parto procedente a revisão, Para

lutar, grão médio dos Mencionados artigos.
porque o réo era mmor na data do crime,
como consta do accórdão n. 920, de 7 de ja-
neiro de 1903 • (1° appeeso).

Em 27 de outubro de 1911, o condemnad
rei 

o
pediu nora risão occultando a cireumstan-
c .a de se tratar dc segunda; e o Supremo Tri-
bunal Federal confina??? a sentença condem-
lialoria, por na s.? verificar especie ne-
nhuma das raz ;:s qac autorizem este recurso
consti±ucional (a- 	 fls. 95 v.).

Pela 3' vez foi pedida revisão, em janeiro
de 1914, nenhuma referencia f tundo o rcqUe-
rente ás revisécs aalmi.?res. Dein resultou que
neste ultimo processo o Tribunal decidisse
tendo apenas em vista a condemnacIo im-
posta ao delinquente na sentença proferida,
em conformidade com as decisões do Jury
(fia. 28-29). Neste accórdão a pena do grão
lastimo foi reduzida á do grão sub-»saxinio.

Em face do exposto, é manifesto que pro-
cede o alegado na petição do embargante de
fis. 32, que deve ser recebida para o fim de
prevalecer o accórdão de 7 de janeiro do
1905, que uno lificou a pena para o gráo modio
do citado art. 291 § 1°, combinado Cem o
art. 13 e 63, do Coligo Penal.

Rio, 18 de abril de 1917.— Edmundo Muni:
Derreto, procurador geral da Republica.

reduzir a pena a 1.1 annos de prisã o cel-

RECURSO ELEITORAL

Não faz prova, para o fim de ser juljado nullo
itm alistamento eleitoral, a justificação pra-
duzida no juizo local ema assistencia, do
promotor publico sem citação dos membros
da commissão respectiva.

E' permittido, em todo tempo, recurso contra a
inclusão fraudulenta de eleitor no alista-
mento ou contra a clandestinidade deste.
No caso concreto os recorrentes não fizeram
prova snificiente das suas &legações.

A eliminação de eleitores praticada em dia
posterior ao determina:To em lei é um acto
irrito e nadlo.

N. 319.— Vistos, relatados. e discutidos cotes
autos de recurso eleitoral, interposto por Cá:-
lherme de Oliveira \Vestiu e outros da decisão
(12 Junta de recursos eleitoraes, que negou
provimento ao recurso para esta interposto da
revisão do alistamento eleitoral do Municipio
de Caracol, Estado do Minas Gere.es, sob o fuu-
demento de clandestinidade e exclus -w inde-
vida de diversos cidadãos, já alistados : o Su-
premo Tribunal, á vista dos fundamentos que
proeedem, da decisão recorrida de fis. 163, a
confirma para os devidos efTeitos, negando
provimento ao recurso desta interposto, pagas
xts custas.

Supremo Tribunal Federal, 16 de janeiro
de 19(5. — 11. do Espirito Santo, P. — J. L.
Coelho e G manos. relator. — 31. .ifurlinho. —
André Cavalcanti. — Sebastião de Lacerda. —
Enéus Gaivão. — Godofrcdo Cunha.— Pedro
Lesse. — Pedro Mibicili.. — Canuto Saraiva.'
— G. Natal.—Fui presente, Muni:. Barreto.

Decist10 da Junta de Recursos Eleitoraes dc
Miaus Geracs

Vistos e discutidos erstes .autos de recurso
eleitoral em nue são recorrentes Guilherme
de Oliveira \Vestia , o outros e recorrida a
Cornmissão do revisão de Caracol:

Os 195 recorrente; alleganao a clandesti-
nidade do alistamento, offexecom a justifica-
ção de fls. . e a certidão do f13. 38, a carta
de Os. 53 e 03 documentos de fls. 54:

Se:is duvida pelo art. 14 do decreto n. 2.419,
do junho do 1911. permittido recurso contra
eleitor fraudulentamente inclui-lo no alieta-
mento e contra o alistamento clkideetino, •

O reeurso no caso vertente é permittido
todo tempo o a junta dello tomando conhoe
Cimento,, passa a exaininal-o de mentis:

Pretendendo demonstrar a clandestinidade;
os recorrentes (Mereceram cinco testemunhas
que, em maioria, clepõein de oitiva, decla-
rando ser voz publica. em Caracól, que os
caneco não foram affixados na porta da Ca-
mera, ignorando muitos eleitores si foram
qualificados ou eliminados.

Mas nos autos de fls. 18 a 37 são enconfra
das diversas certidões relativas á publei lado
dó alistamento e de Os. 37, consta o encerra-
mento com a publicação dos alitaes. Não ha.
vendo imprensa local, não podia ser exigida.
a publicaria° em folha de outro municipio.

Do confronto geral das provas exhibidas re-
sulta sua colisão, devendo prevalecer o acto
praticado.

Accresce que a justificação da clandestini-
dade, - para ser revestida de valor, devia
ter sido intima la aos membros da junta.

Entretanto, não foi feita a necessaria
mação, quer ao meado Julio 'Mono de Paiva,
quer aos simplentes Luiz l'auliallo e João
Antonio Araujo.

No volume LXXV1 do Direito se encontra.
o accordão do Supremo Tribunal Federal,
julgando que não faz prova, para o fins da
ser julgado nulo uni alistamento eleitoral, a
justificação produzida no juizo local com as-
sistencia do promotor publico, som citação
de; membros da cormnies'io. Nestes termos
deficiente a prova da clandestinidade.

Nem 03 recorrentes ficaram prejudicados.
O encerramento foi feito e:n dia proprio. no
ultimo dia de prazo. Mas, devendo ser em se-
guida conferilo, lavrando-se a acta final cont
menção do numero total dos nomes dos cida-
dãos incluidos e dos não incluidos, a elimina-
çro só teve legar no dia seguinte.

Praticada em dia posterior ao determinado
pelo art. 25 § 1, da lei n. 1.269, do 1914,
tornou-se um acto irrito e nullo, sem egeito
em relaçã,o aos recorrentes e por terem ces-
sado as attribuições da com missão revisora.
Por estio; fundamentos, a juntaaiega provi-
mento ao recurso.

Resultando da acta de fie. 15, a assignatua
ra de Julio Ruem> de Paiva e divergindo a.
cópia de livros da ac`a relativamente aos no-,

\Ines do Florencio Augusto Vinotti e o daquela
tio mesario, a junta manda extrabir códia da
acta e das certidões do cnwrramento de U-
NTOS para ser remettida ao Dr. procurador
da Republica para o fies de ser apurada a
responsabilidade do escrivão Waldemiro Oli-
veira. que apresentou como authentica uma
cópia infiel.

Belo Horizonte. 22 de outubro de 1914..—
-Antonio Rodriunes Coelho Junior.— Francisco
castro nodeoree Campos, relator. —Sezino
Barbosa da Valia.
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g: Juizo Federal da Primeira Varã

Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
.da i a Vara do Districto Fe levai:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que as ateliencias deste juizo terão lugar, du-
rante as férias forenses, ás quintas-feiras do
cada semana, ás 15 horas, 'no afiliei° do Su-
premo Tribunal Federal, à Avenida Rio
Branco ti. 241. E para que o referido consta
mandei passar o presente que será affixado
togai' do CO3:511110 O publicado pela imprensa.:
Dado e passado nooet Cidade do Rio de
useiro, elo 1 de fevereiro de 1918. Eu, Octavio
Geraldo Vieira, escrevente juramentado, o,
escrevi. e eu Alfredo P. Barbosa, escrivão o
IsubSerevi.—ilaul de Souza Martins.
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

rallencia de Giuseppe Labanc4

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Giuseppo
Labanca, que se acham em cartorie, du-
rante cinco dias, as relaç ões e documen-
tos apresentados pelos syndieos, para
serem examinados pelos , interessados,
apresentando suas impugnações, do ao--
0rd° com os paragraphos 50 e 6° do
art. 83 da lei II . 2.0.24, de 17 de dezem-
bro de 1908, os quaes são do teor se-
guinie § 5.° Durante esse prazo de cin-
co dias, os credites ineluidos • naquellas
relaçõns poderão ser impugnados, [man-
to a sua legitimidade, importaneia ou
classificação. § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, ,justi-
ficações ou outras provas. Rio de Ja-
neiro, 1 de fevereiro de 1918. - O es-
crivão interino, Francisco Floro Leal
Filho.	 (-

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Falloncia da Cooperativa de Consumo dos
Operarás do Arsenal de Guerra

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James, communica aos
credores da fallencia da Cooperativa de Con-
sumo dos Operaries do Arsenal de Guerra que
acham-se em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com os paragraphos 50 e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024 de 17 de dezembro do
4908, os quaes são do teôr seguinte: §5°-Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-litos
incluidos 'imitidas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § 6°-A impugnação
será dirigi la ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com doeumentos„justineações
ou outras provas. Rio de Janeiro, 4 de feve-
reiro do 1018.-0 escrivão interino, Fran-
cisco Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphão3

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz da 2' Vara de Orphãos, no impe-
dimento do respectivo juiz, Dr. Antorjo
Angra de Oliveira:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dello noticia tiverem, que as
audiencias deste juizo, durante o pado-
do das férias, terão legar ás terças ,-fei-
ras ás 13 horas. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de ja-
neiro de 1918. - Eu, Guilherme Bar-
bosa, escrevente juramentado, subscre-
vo, no impedimento casual do escrivão.

Abelardo Bueno de Carvalho. Está
conforme. - No impedimento casual
tio escrivão, Guilherme Barbosa, escre-
vente juramentado.

fana

NOTICIARIO
No Palacio Rio Negro foram jiontetu

irccebidos pelo Sr. Presidente da Ilepeblica
la.s Srs. zeneral Albuquerque Souza e eon(ra-.s-

almirante Is de Frontin, que foram se apre-
sentar ao Chefe do Estada, aquelle Ror haver
sido promovido e este por haver assumido o
emulando da divisão naval em operações de
guerra.

Na 1 4 Pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se hoje, 5° dia util, as seguintes folhas:

Museu Nacional, Jardim Botauico, Posto
Zootechnico, e de Surdos-Mudos, •AssistenciO
a Alienados, Escola Polytechnica e Inspectoria
das Estradas, Internato e Externato Pedro II,
Fiscalização da Mantaiga e horto Florestal,
Faculdade de Medicina, Iuspectoria de Obras
contra as Seceas, Conselho Superior do Ensino,
Saude Publica (1" parte).

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Odorico.
Official de dia á Brigada, 1° tenente Hen-

rique.
Auxiliar do Oleia' de dia„ sargento Ar-

mirio.
Medico de dia, 1° tenente Dr. Abreu.
Interno. 2° tenente honorario Toscano.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmaceutieo

Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgiãs den-

tista Clodontie.
Promptidão

No quartel-general, 2° tenente Pess0a.
No regimento de cavallaria, 2° tenente Mo-

reira.
Ronda:

No Andarahy, 2' tenente Nobrega.
Na Saude, 2° tenente Cymbrom.

Rondam
Com o superior de dia, os 2" tenentesi
Do 30 batalhão, Joaquim dos Santos.
Do 4° batalhão, Palmeira.
De eavallaria, Viciai.	 •	 •

Guardas:
No Thesouro Nacional, 1° tenente Boll:fim.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Roballo.
Na Caixa da Amortização, 2" tenente

Loura.
Dia aos corpos:

No 1° batalhão, capitão Barrão:
No 2° batalhão, ca.pitio Péres.
No 3° batalhão, capitão Catalão.
No 4° batalhão, capitão Valioso.
No regimento do cavallaria, capitão Pereira

de Mello.
No quartel do Andarahy, 2° tenente Abreu.
No quartel da Saude, 2° tenente Martins.
Uniforme, 4°.

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacharias e dos llospi-
cios do Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro o de
Nossa Senhora das Ddres em Cascaduza, foi
no dia 4 do corrente, o seguinte:

Existiam, nacionaes, 1.216; estrangeiros,
600; total, 1.846; entraram: nationaes, 50
estrangeiros, 30; total, 80; sahiram: nulo-
na •Ss, 51; estrangeiros, 27 ; total, 78 ; falte-
coram: nacionaes, 7; estrangeiro, 1; total,
8 ; existem: nacionaes, 1.238; estrangeiros,
602; total, 1.840.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no dia 5, de 1.431 con-
sultantes, para os quaes se aviaram 1.375
receitas.

Fizeram-se 107 extracções de dentes e 233
Curativos e pequenas operações.

41nnnn

Sepultaram-se no dia 4, 53 pessoas, sendo:
nacionaes, 41; estrangeiros, 9; do sexo Mas-
culino, 36; do sexo feminino, 17; maiores do

12 annos, 23; menores de 12 annos 30*
gratis, 16.

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da 46° loteria do plano 351, 304
extracção do anno de 1.918, realizada em 5 de
fevereiro do 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
o art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1.910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
53.032 	 	 1003000
39.703 	 	 1003000

	

71 	 	 2003009
22.362 	 	 1005000
19.378 	 	 1005000
23.473 	 	 1005000

	

038 	 	 1:0003000
47.120 	 	 1005000
23.047 	 	 1005000
10.061 	 	 1.003000
34.271 	 	 2:0003000
36.081 	 	 16:0003030
11,616 	 	 2005009
16.491 	 	 1003000
42.192 	 	 1005000
13.700 	 	 20050)u
18.661 	 	 1005000
1.093 	 	 1005000
4.405 	 	 1005090

33.034 	 	 1.003030
47.790 	 	 •5005000
23.105 	 	 iooSoan
27.102 	 	 1005000

	

541. 	 	 1003030
21.453 	 	 2003000
46.193 	 	 2003000
1.421 	 	 1095000

38.358 	 	 2005000
2Al2 	 	 5003000

30.073 	 	 100$00J
20.104 	 	 100500a
41.063 	 	 1005000
20.358 	 	 1003000
28.844 	 	 1003000
10.010 	 	 1005000
3.348 	 	 1008000

51.660 	 	 1:0005990
30.578 	 	 1003009
23.311 	 	 1005H0
44.408 	 	 1003000

1.477 	 	 1005000
33.406 	 	 1008900
45.202 	 	 2003500
2.287 	 	 1:0005050
51.021 	 	 1005000
15.811 	 1005000
10.077 	 	 1008000
13.933 	 •	 2005000
42.909 	 	 1003000
4.866 	 	 2005009

15.617 	 	 1003000

Approxima0es
36.983 e 36.085 	 	 2003000
31.270 e 31.272 	 	 1005000

Dezenas
36.081 a 36.090 	 	 303000
34.271 a 31.280 	 	 205009

Centenas
36.001 a 37.000 	 	 103000
34.201 a 31.300 	 	 65900

Todos os namoros terminados em ,84 tem
45 e os terminados em 4 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 84.

O ajudante fiscal do Governo da União, Pe-
reira de Albucalerque.- O director assisteatO,
João. Antonio de 'Almeida Gonzaga, thOut,
reiro.- O eserição, FiruIlno gantuaatki •
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Temperatura
Estado

do tempo e
do ar

Estado do tempo

a
,"3pienomenos

diversos o

c plenomenes
diversos

C.7
1141

o

Estado dá
mar

E

-
t". O

V.

m

o
o

o

Direcr,tio

s.l.. do Maranhão (X).
Barra do Corda 1X)..
l'oulaInza 	 758.4 28.0 -1.0
Quixeiiatuobiru
Natal 	 ri9.4 25.0 0.0 SE
Parallyba 	
llecife	

60.4
59.7

28.0
31.0

0.0
0.0 Cultua

Pão de A'ssocar
AraeaVi	 \). 	
Dahia (X, 	
Caetitii (X) 	
.1 atina 	 58.7 26.0 Cal ma
Dello Horizonte (X ; 	
Thcaphilo Ottoni 	 00.9 23.5 Cabia
Uberaba (X) 	
iCaxambú 	 23.0 -3.0 NNE
Goyaz (X'
Santa Luzia
Cil ,yaba	 (X	 .....
Corumbá (X! 	
Victor:1 	 G.).8 0.0 NNE
Capital Federal 	 20.0 -0.7 Calina
Campos 	 00.0 21.0 -1.0 NE
Eriburgo .... 	 o.k.° NE
Petrupoli,
Rezende 	 58.6

24.0
23.0

1.5
1.0

E
Calma

Cabo Frio 	 ri9.1 26.0 0.0 NE
Florianopolis 	 311.7 23.0 1. 0 Calma
S. Paulo 	 W.).0 21.0 1.5 N
Santos 	   .23.0 1.0
Paranaguá
Curitylia
Theresopolis (X2. 	
1.r gel 	  1.5.0 0.0 Calota
Pomo	 (X, 	
Urtignav-ana (X) 	
Ilucnos Aires (X)
Montevidéu X1 	

VentoTemperatura
do ar

-
E.taVies

Vagas.

D.	 (e, elas.

8. v.

.23.0

30.0

19.0

16.0
23.0 1.6

R. p:a.,

9 Espelhado. E. nt.	 (c. In.) 33.0 25.0

3

O

ti

22.0

•	 32.0

20.0

2 )• 5

17.0 8.2

R. pai,

. r.	 rruc,

C. Nu. •

O Teanquillo. 32.0 23.0
ti Tranqui110. lt. (nt. manhã) 30.9 24.3
O It.	 tis. (o.	 in.) 34.0 21.0

29.0 15.0
It.	 (o. manhã). 30.5 17.0 -- C.	 t.	 r. gr.	 p2.2..

- -34.0 10.0 20.0 C. t.	 pot.
O Chão. LI. tis. 32.0 :22.0 ---	 I:.	 pm.

10 2.4.0 21.0 21.3 C. am. tu».
•-•" 30.0 17.0 0.0 C.	 ptn.

5 Vagas. I.	 c. 28.0 23.0 -- C. um. pal.

10 M. eis. 22.0 10.0 6. 'à (:luivi;eixt am.
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•Directoria de Meteorologia e Astronomia - seco de Meteorolozia e Physic,a do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo na

t do o brat-11 ao meio dia de Greettwich (9 horas no Itio do Janeiro) no dia 5 de fevereiro de 1.918

Zona norte-O tempo está bom em Fortaleza, Natal. Pesqueira e Caranhuns, mão em Igual(' e incerto em algumas outras localida.
des. A deficiencia do servico telegra,phico impede-nos de dar mais informações sobre esta zona. Zona centro-O tempo está em geral bom.
houve um declinio do temperatura em toda a zona. Caldrain chuvas fracas nos Estados do Minas e Rio ; caldo granizo cm» Palmyra e Pe.-
4ropolis. Trovejou e relampejon em quasi tolas as localidades. Zona -sid-O tempo está bom no interior de S. Paulo e do fio Grande, in-
certo e mão no littoral e proximidades. A temperatura estavel no Estado de S. Paulo; subiu eni Santa Catharina e Paraná. Teve uni
geirideclinio no Rio Grande. I 10tIVe chuvas, algumas fortes nos Estados de S. Paulo, Santa Catharina, e Paraná. Choveu forte em Torra.
'Houve ainda muitas trovoadas em S. Findo, poucas no resto da zona. A maior temperatura do limitem. 35%5, em Cascadura (District° Fe-
dera!) '• a menor, 1P.0, em S. João Evangelista (Minas (;cr-es). Previsão do tempo para o Districto Federal: Tempo-em get •al instavel, po,
delido tornar-se mão e apresentwr melhoras passageiras: trovoadas. Temperatura-em declinio. Ventos-em geral, normaes. Nota--As
provisões acima Ilag podem °tremeu as habituacs probabilidades de acerto, devido á grande deliciencia no servio telegraphico.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich	 hons no Ri de Janeiro) no dia 5 de, fevereiro
de 1.018 - Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

k956	 fitiriria.-feira
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• Estado do céo: em derimos de ééo 'et coberto - O, totalmento limpa; 10, MAM-int:e encoberto, •lstad) do t....mpo:
n, mão. Phenomenos diversos: e, chio- no, neve; us, ncsoa seeca; n, nevoeiro deus) ; nt, woeiro teime,

geada : tr, trovoada com	 ; t, trovõos r, relampagos o, orvalho ; v. vo.ttanir..
Os nnmoros indicativos da força do verne, rol',ireál-so á Escala Boaufix:t do O calma a 12 tiiío. A pross71.9 barxnotri

a O' C.. ao uivei do mar o a gravidade normal.
observações meteorelogicas realizadas em abiii.; postos da, Capital Fedez •al. Nota - A c:mva foi melai no dia

tçmpera t„O 1%3 foram observadas no dia 1 ;'t CL hora.

moa; 1, incerto;
E4 a) saraiva ; ;pre,

acha-se reduzida

5 ás 7 horas e as

Postos
Chuva em
21 horas

in/ni

Ti•mperateras
extrt.11110..i

Postos.
Chuva em!	 Temperaturas
24 horas	 extremas

Maxima	 I	 Minima
m/m

Maxima	 Minima.

Cedregullio..- 	  0.0 36.0 23.5	 11 - Lnirú 	 0.0 ;Il..% 22.8
Engenho de Dentro 	 0.0 35.1. 22.7	 Flainou	 	 'go 0.0 32.8 21,0
cuia 	 0.0 56.3 21.9 Pão dc Assucar (Alto) 	

Horto Florestal 	 Copacabana (Forte) 	
110. Rodrigo &Freitas 	 0.0 2l.4 22.2 S. Januario 	 0.0 35.1 23.9
N,acarépaguá 	._ Morro da Urca 	 - 2s.0 22.0

Caseadura (ft. N. S. das Dores) 	 0.0 3:5.5 23.0
(X)-Não veio telegialiAina.



103, 20, 200, :100, 560. 1.030 o
1.000 Companhia E. do F. P.

Brasileiras (Mie Sul Mineira),
v./e. 30 dias

20) Companhia E. de F. e Minas

	

S. Jeronymo, v./e. 30 dias 	
1.000 Companhia Cessionaria Do-

cas do Porto da Bahia, c/50 ^,'.9
34 dias 	

115300

815900

(0)5030
Secretaria da C,amara Syndica.1 do fli do

Janeiro, 5 do fevereiro d 1918.— A. 8-
ht.CniSCd, syndico.

RENDAS PUBLICAS
'Recebedoria do District° Federal

Belida arrecadada de 1 a 1
de fevereiro de 1918 	

	
001:3255862

PCIElit arrecadada em 5 de
fevereiro de 1318..	 .2,13:1285719

810:7345611

Em igual periodo de 1917... 	 710:7105110

Alfondega do Rio de Janeiro •
HEI DE nVEREIRO

Bania arrecadada ea) 5:
Em ouro 	 • • ..	 97': 821.8010
Em papel... 	

	
93:905$90

Total 	 .

11en1a arrocadada de 1 a
do corrente 	

	

Em igual periodo do 1917 	

Dif.:tença a maior em 1913.

191:129597O

1 .086:8005913
.117:7925693

1133 :0082)

MARCAS REGISTRADAS

Quarta-feira DIÁRIO oFFIdTAI.,_	 M/=•••nn •nn 	

Fevereiro do 1918	 495?

Directoria de :1:eteoro1ogia e Astronomia - Ob,.tervaiorio Nacional — tiosumo Meteorologico — 	 do darem°, 1 do fevereiro de 1!
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VELOODADE DO VENTO
EM	 os rod EDGUNEO

.

"PrzeLosmmt

11.,

.:	 112

11 113

21 lis 

/-

Willee•~1111~~11~

•

0.1[11

7 3 G .9

35 8

56.9

O	 i

21..8

26.8

25.6

IlliM

19.6

18.1

19,8

14	 1

.81.'	 Calmi

71	 SS'Ii.

81	 1	 ESE

1

0.0	 7, Ci, St, C14

8.1	 3, Cu, CN

ita	 7, St;	 "

_ 11.........~~
1	 '5tânvinG. CLT.IIQ.w:e.19t,!Temperatura maxima, 27°,9 ás 16 bs. 15 Mi ; minitna, 23'1, ás 5 hs, i Lus. Evapora,;a)

lis. e 12 ms.
Trovejou e rehunrjou durante a tarde.
Choveu e choviscou durante a tarde.

N. tr, . 323

P. Farnel, estabelecido em Paris, FraKa,
apresenta para sor- registrada a marca colia.-
da na f . lha anteoedente, que distingue o xa-
rope (Tainela do seu fabrico e commercio.

45300 A marca constituida por um coalimto (IQ

PARTE COMERCIAL-
Canuira Syndical

tons° ornem, DO CAADIO E AIOEDI $1ETALLICA

(I/V	 A' vista

Sobre Londres 	  .13 31/61 13 23/61
sobre Paris.• . •..., • .• 	 	 5o61.	 $656
Sobro Hamburgo 	 ...	 —
Sobre [tal a 	

	
SUJO

lira Portugal. 	
	

25270
.5 bro Nova Yorlt 	
	

3581M
3,1h. esterlina em monda	 —	 201703
Sobre Bucno Aire..:pcso papc1).„,,	 15716
Sobre Ilaspaillia (pe:Ata) 	

	
$925

Soire llollanda (florim) 	
	

15710
Apolices geraes de 1:00,18,	 8398030
Apolices geraes de 1:0005, 5

roviria	 . 	
	

835030
ApolicesP4itra ias de Perro 	

	
82,88900

Ao inces Sanearnenkida Baixada 	  8205900
Apolices Compronitss n an do The-

souro, mitidas 	
	

.8105000
Apolices Comproini,:sos do The-

souro, 1'0005. 5 cV., nom 	
	

8325003
poli	 Compromissos do Tho-
viuvo,	 83050)3

Apolices do enipre:olnio municipal
de 12009. port 	 	 1935000

Apolices do emprestimo
de 1917, port 	 	 1.7!5000

.Apolicea Prefeitura de DiI1 II
zonte, 20115, 6	 ,

Apolices de Minas Geraes, 5.)05,
DOM 	 	 4310500i)

A polices Rio de Jailoiro,i0J5,
port
	

9337•;0
companhia 'ferras e Colouizac,ão 	

	
11$5o(J

Companhia Loterias Nacionais do
Brasil 	

	
11000

Companhia E. de F. P. fh•asileiras
(Iláde Sul Mineira) 	

	
4.25250

Companhia Tecidos Botafogo 	
	

605003
Companhia Celonaria Do:as do

Porto da Balda, c/50 	
	

038750
Companhia Docas de Sante, port 	  12' 000
companhia Docas do Santos, nom 	  4303033
jklmnotres da Companhia Ilaii-

scatica 	 	 2)”750
Vendas a in'aZa

/00 e 100 Companhia E. de P.
Brasileiras (110.de Sul Mineira.).
v. ie. 30 dias 	

elkomtaso envoltorio do vidra que cont.?mi3O;
produto denominado «Sirop Farnel'. A
lavra «Painel.), parto mine:pai da marca sol)
a qual é conhecido o produto, é o nome da
familia do requerente. A etiqueta principal
eollocada ao vidro tem a forma de um rectan-
gulo, cuja parte principal Ô uni meio circulo.
Na parto superior em tenras bem viSiveis,
icem-se as pa:avras ( . Xarope Pamel» e logo
abaixo vem a indicação dos componentes
produeto. As iniciaes «P.F.» tiradas do noniu
do requerente c do seu sobrenome estão en-
trelaçadas e a cada lado dese rnonogrannua.
está o fac-sinzile de tres medalhas obtida,:
como revompensa pelo prometo; os nomes:
das exposiçães onde foram obtidas estão tam-
bem indicados em pequenas letras. Conti-
nuando a descr.K1o, dispostas em fres linhas
horizmitaes, vimn-se as palavras: «Contra a
tosse e as alfecções das vias respirato.las.),
Mais abaixo acha-se especificada a dosageni.
dos componentes do producto por colher da
sopa. O modo de emprego vem logo em se-
guida e depois separado por dons filetes com-
pletando esta descripção o nome do reque-
rente, sua resideuria o a informação da
achar-so este producto em deposito MIS prin-
cipaes pharmacias do Brasil. A segunda eti-
queta, coitada tainhem ao vidro é igual ein
apparencia e nas partes prineipaes áquella jr.
descripta, sinnente sendo esta ultima redigida

fraucez. O contorno destas duas etiquetas
formado por um desenho artistico, sendo,

entretanto, diferente para cada uma. O vi-
dro preparado para venda é contido dentro
de unia caixa de papelão em cujas faces prin-
ripaes estão reproduzidas as etiquetas descri-
idas com a diferença na collocaM das me-
dalhas e no desenho artistico do contorno.
Em um lado da caixa /.-se: «Sirop Farnel» e
do outro: «Xarope Farnel». Na parte inferior
da caixa lá-se: «Exiger f.a Signature» e a re-
produção da firma autographica do reque-
rente. As etiquetas do vidro s :I'D completa.-
das por uma fita no gargalo do vidro, con-
tendo as palavras: «ExigerLa Signature,' e
em seguida a reproducção da firma autogra-
phica do requerente e ainda uma pequena
etiqueta redonda contondo a mesma iDSCri-
pr, ão mencionada na fita .e que serve pará
fechar a tampa do vidro. Todo este conjunto
forma a marca, a qual poderá ser lithogra-
pilada, gravada ou reproduzida de qualquer
modo sobre os ~rentes envoltoriAs do pra-.
dueto que ella distingue e =Mia sobre notas„
annuncios, facturas, reclames e todo outr,)
qualquer 5y:sten-ia de vopaganda e publicidaelei;
afim de bitu garantir os direitos de proprie-i
datle, fabàço e comaivto do rewrente,
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canelo entendido que todos os rottdos que com-
pecai a marca poderão variar em ceras e di-
mensões. Sobre uma estampilha de 600 réis:
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1017.-
Paul Lnpin.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 5:i
minutos do dia 21 de dezembro de 1917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.323 por despacho
da Junta Co:marcial em sessão de hoje.
l'agou no primeiro exemplar 20$ de sello par
estam pilhas. Elio de Janeiro, 7 de janeiro
de 1918.- Isidoro Campos, director.- (Ao
lado eAava, o carimbo da Junta Cominar-
Cial.1

N. 10.119V

fnfrono de Castro, estabelecido á rua Vasco
da Gama n. 2e, apresebta a sua marca, a
qual cansiste em um oval onde se h" em sen-
tido curvo a palavra «Primor a e abaixo as
palavra; «R. Vasco da Gama-ftio». A referida
marca será usada a distinguir os calçados de
sua fabricação e commercio, podendo variar
de eóres e dimensões. Rio de Janeiro, 19 de
junho de 1915. - Affonso de Casteo (sobro
duas estampilhas federaes no valor total de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Caletal Federal ás 14 horas e
33 minutos do dia 17 de julho de 1915. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.497 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 26 de julho de 1915. - Isidoro
Campos, director (sobre tres estampilhas fe-
daraes no valor total de 13$:00). (Ao lado'
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 10.497 a transferencia da marca «Pri-
mor» de Alfonso de Castro para seu caseio-
nario S. E. Salgado. Rio de Janeiro, 10
de janeiro de 1918. - Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 10.497 a transfereneia da marca «Pri-
mor» de S. E. Salgado para seu cessionario
litutaberto Leve. Rio de. Janeiro, 31 de janeiro
de 1918. -- Isidoro Cani nos direeter

N. 1.2.N2
flionezes & Fonseca, estabelecidos nesta

praça á rua do Theatre u. 29, apresentam a
marca acima, consistente nas plavras ca-
racteristicas «Leiteria Victoeia», aspeadas nas
partas lateraeg . A referida marca servirá
para distinguir leite e queijos de seu com-
marno, sendo Molhem usada nos vasilhames,
caixas e envolucros que contiverem os ditos
artigos, e em ema taboleta como marca geral
de seu estabelecimento, variando em córee e
dimensões. Estava collada uma estampilha
federal de 600 reis, inutilizada pelos seguintes
dizeres: Rio de Janeiro, 21 de setembro do
1917.- Menezes Fonseca.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 23
úfinutós do dia 25 de setembro do 1917.-
/sidoeo Campos, director.

Registrada sob o n. 12.572 por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. CM-
lidas duas 0:41ampilhas de 10$ cada urna. Rio
ao jandr8, 8-de otitubro de 1917.- Isidoro
Campos, director. (Estava o carimbo da
Juta.)

Por despacho da Junta Comercial em
'sessão de hoj9 annotou-se no registro nu-
mero 12.572 Ctransferencia da marca «Lei-
tona VictOria» de Menezes & Fonseca para

seu succesaor A. M. da Fonseca. Rio de Ja-
neiro, 28 do janeiro de 1918.-Isidoro Campos,
director..

:eme)

N. 1,2.800
Antonio Affonsa Comes Cerqueira, soado dki

firma Gomes Cargueira & Comp., estabele-
cida nesta praça á rua Sete de Setembro

139. adopta a marca supra, consistente
em unia circumfexencia em rotulo, ornado
por um fildte fantasia, vendo-se na parte su-
perior uma faixa curvelinea com o nome ca-
racteristico «Dermophilo», á esquerda a figura
de uma mulher com um ramo de chrisante-
MOS e á direita dizeres de reclame. A refe-
rida marca poderá variar de ceras o dimen-
sees, afim de bem distinguir 03 seguintes ar-
tigos de fabrico e commercio do requerente,
pus de arroz e toilette perfumados ou não e
coloridos ou não, e sabão medicinal pede-
rimado o:1 trio. Sobre 600 reis cio estampilhas:
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1917.-
.A??(0,110 LiffOliS0 Gomas Ger-paira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mcnial da Capital Federal ás 14 horas o

miuutos do dia 17 de dezembro d.e 1917.-
Isidoro C tampos. director.

Registradaseb o n. 12.800 por despacho da
.Tunta Ceinmercia! em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o cariáibo da Junta Commercial.)

N. 1,2.803
Alves Pinhão, estabelecido á rua Urnguaya-

na n. 133, apresenta a marca supra, para
distinguir agua mineral de seu comtnercio,
cousisuente CM uni rotulo em fórma de ellipse,
ladeado por duas medalhas de exposição,
lendo-sn na parte superior o nome caracte-
ristico «Sanei Rita » e 03 dizeres «Agua mine-
ral natural», sitio do Pinhão, Estado do Rio»,
abaixo «Marca Registrada» e divessos dizeres,
firma e rua do estabelecimento. Esta marca
poderá variar em cerca e dimensões. Rio do
Janeiro, 23 de maio de, 1917.- Alces Pinhão
(sobre 600 reis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal áã 12 horas do dia
18 de dezembro de 1917.- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 12.803 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no 'vimeiro exemplar 2,1$ do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro
de 19 !S.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commerciat.)

N. le,se tso

Antonio Soares Nunes, estabelecido á rua
Senador Pompeu n. 110, apresenta a marca
supra para ser registrada e que adoptou para
distinguir uma de lixiVia usada para
lavagens de assoalhes, roupas, marmores etc..
do seu fabrico e commercio. Consiste ella em
um rotulo rectangular guarnecido de. filetes,
no qual se ve ao centro em um circulo o de-
senho de uma mão aberta , lendo-se superior-
mente as palavras Agua Marca Mão. A0.3 la los
leein-se dizeres explicativos. A marca será
applicada aos vasilhames que contiverem o
dito .producto. Sobre estampilha de 600
réis: Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1017.
- Antonio Soares N7UtCS.

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 48
Minutos do dia 10 de dezembro de IML-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.805 por despacho da
Junta Commercial era sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 20$ de sello por eatantó.
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1018.:
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava a),
carimbo da Junta Commeredal.)

N. 1 f.-2.SaY

A Companhia Grande Manufactura de ra:
mos «Veado», estabelecida á rua da Assem-
bléa ris. 91 a 98, adopta para distinguir ci-
garros, eig,arrilhos e fumos, de seu fabrico o
commereio, a marca acima, que pulará va-
riar de cir o dimensão, a qual consiste de um
rotulo, formato de carteira, vendo-se na faca
principal a figura de uma bella mulher senti-
am, recostada em um divan, filmando, o
acompanhada do nome caracteristieo «Ma-
non», da figura de um veado, em um meda-
lhão encimado por urna coroa da fantasia;
nas demais faces acham-se diversos dizeres,
medalhas de exposiçees, um coimem guarne-
cido de uma setta e a figura de um veado eira
um circulo. Rio do Janeiro, 20 de dezembro
de 1917. Grande Manufan tura de Fumos Vea-
do. José Paes Borges, presidente (sobre uma
estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Comi
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 15
minutos do dia 20 de deembro de 1917.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob ti. 12.807 por despacho da
Janta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Mo de Janeiro, 7 de janeiro de 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.81083
13anevides, Firma & Comp., estabelecidos

á rua Marechal Floriano Peixoto n. 124, ado-
ptam para distinguir os cigarros do seu fa-
brico e commercio a marca acima, que
poderá variar de côr e dimensão, a qual coit-
sista de um rotulo, formato de carteira, com
dizeres, vendo-se na face principal a figura.
de uma mulher elegantemente vestida a.
dansar ; abaixo dessa figura está o nome
earaeteristico nr.olombina». Nas demais faces
da carteira estão diversos dizeres, a figura.
de uni velha a fumar e uma fanfa com as
palavras «Fabrica Pinna». Rio de Janeiro.
14 de outubro de 1917. - Benevides, Piram

Comp. ( sobro uma estambpilha de 69(1
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas-e 20
minutos do dia 2) de dezembro de 1917. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.898 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
Primeiro exemplar 20$ de salto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro. 7 do janeiro de 1018.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commereial.)

N.1'.1..813
Luiz de Mattos Brito, socio solidario da

firma Werneck, Brito & Comp., estabelecida
á rua de S. José n. 112, adopta para distin-
guir um preparado collorante para a palie,
de Sn fabrico e embalarei°, a marca acima,
que poderá variar de cor, dimensão e typo
de letras, que consiste do nome caracteria-
tico «Ilosilernia», sobre uma linha reta ho-
rizontal. Rio de Janeiro, 5 de novembro do
1917.--Lutizde Mattos Brito (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e IS
minutos do dia 2 . )de dezembro de {0i7.-Isi-
doro Campos, director;

Registrada sob ii. 12.812 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagout
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no paimeiro exemplar 20$ de solto por es-
tampilha;. Rio de Janeiro, 7 de janeiro do
i918.-fsidoro Campos, director. Q.:slava o
carimbo da Juuta, Commercial.) •

. 3152'...531.3
A Companhia Grande Manufactura de Fuma

Voado», estabelecida á rua da Assemblée.
ns. 9.1 e 03, adopta para distinguir fumos e
cigarros, de seu fabrico e commerrio, a marca
acima que poderá variar de car e dimensão,
a qual consiste de um rotulo de fundo forma-
do por iunumeras linhas ou fachas parallelas,
com quatro facas, vendo-se na principal um
desenho de ornato com a figura de um veado
1111111 medalhão, acompanhada superiormente
da palaira Caporal e inferiormente do nome
caraeteristico Rio Douro; nas demais faces vee-
se diversas dizeres, medalhas de expasiçõas,
bordaduras e Vira delias o fae-simile da firma
José Francisco Corraa, & Comp. Rio, 19 de fe-
vereiro de 1017, Grande Manufactura do
Fumos Veado, José Paes Borges, presidente
(sobre uma estampilha de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 .- horas o 12
1i-dilutos do dia 2,0 de dezembro do 1017. -
Isidoro Campos, diractor.

Registrada sob o n. 12.813 por despacho da
Junta Commereial nm sessão de hoje. Pagdh
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de „lameiro, 7 de janeiro da
1918.-Isidoro Campos, director. (Estava o ca-
rimbo da Junta Commercial

••nn•yi

312 814
A Companhia Grande Manufactwa de rumos

Veados, estabelecida á rua da Assembléa
ns. 94 o 98, adopta para distinguir cigarros
o fumos, de seu fabrico e csinmercio, a marca
acima. que poderá variar de car e dimensão,
a qual consiste em um rotulo formato do car-
teira, em cuja face pril1C:pal N.è-S3, dentro do
um ornato, as figuras de duas mulheres,
aendo uma com chapéo na cabeça.; ao lado
va-so um medalha° encimado por uma corôa
do fantasia, a figura de uni veado o acima o
nome caracteristico «Bom Marelió»; nas
demais faces CAãO diversos dizeres

'
 medalhaa

do exposi:õos e }mataduras. Rio 19 • de fe-
vereiro de 1917. Grande Manufrctura de
Fumos Veados.-Josd Paes Borges (sobre moa
estampiiha de 600 róis).

Apresentada na sacretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás li horas e 12
minutos do dia 20 do dezembro do 1017.-Isi-
doro Campos, director.

liegistaada sob n. 12.814 por despacho da.
Junta Commarcial cem seano de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S de seno por estam,
pilam. Rio de Janeira, 7 de janeiro de 1018.
-lidero Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cummorcial),

N. 12.819

Nulas dos Santos & Cuim)., estabelecidos á,
rua de S. Pedro um. 69, adoptam para distin-
guir cigarros, charutos e fumos, do seu fa-
brico e commercio, a marca acima, que po-
derá variar de car e dimensão, a qual con-
sisto da repraiacção do quadro historico
independencia do Brasil, do pintor Pedro
Americo, seguido do nome caracteristico «Ipy-
ranga,). Rio de Janeiro, ti de outubro do 1917.
Nunes dos Santos fs. Cav. (Sobre uma estam-
pilha do 630 réis).

A prasmtada na secretaria da Junta Cominar- •
ciai da Capital Federal ás 11 horas e 10 min utoa
dodia. 20 de dezembro 51.5.	 Lidoro Caia-
9205.directos

Registra.da sob n. 12.810..pay despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 20‘; de seita por estampilhas.
lho de Janeiro, 7 n le janeiro de 1918.- Isi-
doro Campos, director. (Estava o carimbo da
Junta Coonnercial).

N. 1`...1.8f:?..Ca
Nunes dos Santos & Comp., estabelecidos á

rua de 5. Pedro n. 69, adoptaai para distin-
guir cigarros, charutos o fumo s , de seu ta-
baco o commereio, a marca acima, que po-
derá, variar de mie e dimensão. a qual con-
siste do retrato -(sentado)-do patriarcha
independencia do Baasil, o grande estadista,
brasileiro Jesó Bonifacio, seguido do nome ca-
racteris:,ico PairiarchaaRio de Jancimi, 6 de
outubro de 1917 .-Nunes dos Santos Comp.,
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás /A horas e
10 minutos do dia 20 de dezembro do 1917.
-Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.820 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou'
no prinieiro exemplar 20S000 de solto por es-
tampilhas. alo de Janeiro, 7 de Mich%) de

- Isidoro (Jampos, kl ree tór . Estas a o
carimbo da Junta Commercial.

N. 12./821'..a
Litornacional Maeliinery Sz C.°, estabelecida

nesta praça á rua de S. Bento n. 30, apre-
senta a marca acima, que consisto das pala-
vras caracteristicas «Smith Farm-a Trunk»,
aspeadas nas partos lateraes. A referida
marca sela irá para dia.inguir todos os cami-
niMas automoveis, chassis, motores e peaaa
de anaptaçao a qualquer automovel, quer moa
vidos a ga.zolina, electricidade o qualquer
outra forma de força, do seu commorrio, o
será uzada em todos os papeis e ca.rtaes
forma a bem garantir e distinguir, variando
em caros e diniensaei. Rio de Janeiro, 21 do
dezembro de 1917. (Sobro estampilha de 600
róis) - Pela InternacionaLMachinery C°, .31.
Gundenon, gerente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 23
minutos do dia 241 de dezembro de 101/.
-Isidoro (ampos, director.

Registrada sob o n. 12.823, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no priinea •o exemplar 20;3 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro
do 1918.-1ídoro Campoe, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counuercial.)

-^

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

N. 3.404

Certifico que a marca arroz «Especial», em
rotulo com dizeres, da Sociedade Anonyina
«In Matarazzo do Paraná», registrada
na Junta Commexcial de S, Paulo sob n.
(tres mil quatrocentos e quatro), foi depo-
sitada nesta Junta em vinte oito de janeiro
proximo lindo, com o numero do Diar,o
cid daquelle Estado, em que sahiu publicada.
Eu, João Ilygino do Araujo, primeiro (Acad.
desta Junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 5 do fevereiro
do 1018.-Isidoro Campos, director. (Estavam
os soltos devidos,)•

AECIIFICAOES

Na publicação da marca n. 8.218, do Freia
4 Can., feita no Ditirio Officiuml de 23 de j1

nein) ultimo, leia-se eatroa pakivras machia
nas para cortar cabello e arm is e municACS,
o seguinte: v torneiras, niachinas de costuma",
o que por omissão deixou de ser nubla:n.4

Na puublicaçã'o do registro da marca nume-
ro 8.341, leia-se na annotação de transferen-
eia para a lhana Freitas Si Comp., o um. 8.311
e não 8.5 .11, como por eugauioiahiu publicado
no Diario Offleint de 23 de janei.:•o ultimo.
1......n111MEMIIMMINIMEN•111~1~.0 	

ENTÃES E 1,11ISOS,
Juizo de Direito da Primeirá Vara,

Civei
-•

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz ú,
direiCo da I, Vara Civel do Districto Fe-
deral:

Faz saber a quem intemsar possa que
Çorain incluídas,. no alistainento eleitoral, du-
rara° a quinzena finda, Os seguintes Ci-
dadãos:

Numero de ordem-Nome-Idade-Profissão
-Residencia

fa669. Jazom Alves do Andrade, 23 annos,
opeaario, i•lia do Caneta o. 23.

5.070. Quintino Fernandes Lassa, 34 anpos,
operario, rua D. Marciana n. 257.

5.971. José Vieira Junior, 47 mimos, opera-
rio, rua D. Marciana n. •57.

5.67a.. Pedro Luiz Redrigue,s dos Santo;, 40
annos, empregado no oommercio,
rua Jardim 1301anic .o n. 135.

5.673. Joaquim Érknai,sco Cruz, 21 annos,
oporario, risia Domingos Ferreira nu-

• mero it5.
5.674. Jos'éSfaga Lisboa., 24 a.nriaa, operaria,

rara do Cateeta d. 23.
5.673. Joaquim de Araujo, 22 annos. ope-

rario, rua Volulitarioa da Patria.
n. 276.

5.676. Carlos Joaquim Souza, 23 annos, rua
do Cattete o. 23•

5,677. Alvaro Antunes, 3 .4 rumos, operario,
rua do Gaita° n. 201.

5.678. Noel Teixeira alobrega,, 37 annOS,
operario, rua do Catteta ii. 23.

5.670. Pedro Vieira de Carvalbc. 48 anuo;,
operario. rua da Real Grandeza
II. 133.

5.080. Antonio- Pereira da silva, .19 aniles,
operario, laia do Jardiai Botanico
n. 133.

5,681. Elas GOI11 ,23 Coelho, 31 anuo;. - qpc--
rario, rua Marquez dó S. Vicente
n. 105.

8.082. Julio Pereira Franco, 51 atino;, em-
pregado no emantarei°, rua do Jar-
dim Botanico n. 457.

5.683.. Ilamlet Tonini, 21 anum oporario,
rua do Jad4111 Ntallie0 11. 457.

5.681. Francisco Mattos, 26 annos, empw-
gado no calmarei°, rã. de Cat-
tet o. 201.

5.085. Laudelino Macedo Portugal. 32 mina%
empregado tib confineRio, rima clO
Cattete n. 23.

5.086. Carlos Allkerld da Silva, oparario, rua
do Jafrdiin flotaijico it. 15.

5.087. Oscar Travasso da FOnseeal 31.4114
nos, operarib, rua Dezenove ire FC- .
Vemii;N) n. 54.

5.088. AgoOnho José Torres, operarica . ru4
Dazeuove de feyereiro n. .. ki.

3.680. .kiiial'o Cardoso, 27 anuo, operark i
ria do eattete o. 23.

5,63). Leandro Saraiva de Mendonça, 37 aW4
hos, operario, 0 .4 Rempoi$1,,dt , .,
~Dl
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Annibal Tonini, 3 amuos, rua Do-
mingos Ferreira ti. 125.

5,092. João José Caldas, 31 anuns, empre-
gado publisto, rua Voluntarios da
Patria it. 210.

rp.o3. Jayme Penedo, 37 annos, operado,
rua Marouez de S. Vicente ti. 105.

5.01. Octavio de Azeredo Silva, empregado
no cominarei°, rua Cattete n. 23.

5,605. Subiu liamos da Silva, 40 annos, ope-
rario, rua Dezenove de Fevereiro
n. Si.

.r..09G. Jorge Berg, 26 anuas, empregado no
commereio, rua liarão de Guaratiba
n. 130.

.07. Claudio Francisco de Albuquerque, 25
curtos, operihio, rua Vicente de
Souza i i. 76.

Francisco da Silva Azeredo, 39 ancas,
operaria rua P. do Pinto ii. 02.

Josué Porto da Fonseca, 39 annos,
hinceiotiario municipal, rua Tavares
Uastos 11	 .

5.700. Antonio Passeri, 33 motos, operaria
• travessa Miranda ii. 22.

rj ,7O1. João Pinto Garcia, 22 anuas, opera rio.
travessa Miranda il. 21.

• 5,702. Braulio Eduardo da Silva, 32 armo:,
anus, operado, travessa Miranda.
n. 22.

t.n3. Lindolpho Swé rodeiro, 48 anuas,
operaria travessa Miranda ii. 22.

.5.701. Domingos dos Passos, 23 almas. ope-
rario, travessa Miranda n.

5.705. João da Silva 'Rabona, 31 annos, ope-
rario, travessa Miranda n. 22.

5.700. Lindolpbo Ferceira, Filho, 21 anuas,
empregado publico, travessa. Mi-
randa n.

5,72*.s. Franrisao Alves Silva; 58 anuas. em-
pregado no cometerei°, roa do Cat-
tete n. 23.

5.716. José Luiz Aluado C. Filho. 45 nonos,
hl:lecionado publico, rua Dezenovo
de poverpiro n. 51.

5.717. Manoel Domingues da Silva, 21 armas,
empregado no commercio, trave:t
Miratija ir. 20.

5.718. Matinas da Costa e Silva. 26 votos,
operado, travessa Miranda, n. 2u.

5.719. André Salvador, 22 annos, artista,
travessa nranila, n. 20.

5.730. Francisco Corréa, 35 almas, oporario,
travessa Mirait,la n. 20.

5.731. Abilio da Costa Quintas, 32 antros, opa-
rario. travesst NEranda n. 10.

5.732. João Gonealves de Freitas, 37 anuo;,
operaria travessa Miranda n. 21.

5.733. Franklin Domingos C. Branco, 31 an-
nos, operado, travessa Miranda nu-
mero 20.

45.731. Antonio àlarques da Silva, 23 anuo;,
operaria travessa Miranda n. 2).

5.735. Thoinaz Dorningues, 31 aflitos, opara-
rio, travessa Miranda it. 1).

5.736. Francisco Franklin lia Cunha, 21 pa-
nos, empregado no caluniarei°, tra-
vessa Miranda n. 29.

5.737. Alvaro de Almeida Querido, 23 antros,
operado, rua do Caneta ti. 201.

Jeaquirn Seraphirn das Anjos, 31 an-
nos, operaria rua Danner° de Fe-
vereiro n. 51.

5.730. Damingos • Gonçalves, 52 anilas, em-
Pregado'-municipal, beceo do ltio

.710. Isaltino de Oliveira., 25 anuros, °para-
ria travessa Miranda n. 21.

5.711. Alexandre [Influo, 21 antros, operado,
travessa Miranda n.

45.711. João Baptista Guimarães, 11 anho;,
macilinista, travessa Miranda n.

;3.713, Nataii Gras,iIa. 29 anuas, operaria
rua do Catleto ti. 29.

5.711, João dos Santos Fontes, empregado
publico, rua D. Marciana n. 157.

5.715. José Domotrio Ferreira, 38 annw,
ilinccionario publico, rua D. Mar-
ciana ri. 157.

5.716. Fernando Walfredo Talco, 25 anilas,
• empregêdo no cominarei°, rua do

Caitete n. 201.
le.717. Antonio Enstacbio Pinto, 37 anuo;,

operado, rua D. Marciana ir. 45.
5.718. Francisco da Bocha, 40 annos, empre-

gado municipal, rua do Cattete nu-
mero 21.

'5.710. Francisco José de S,I, 37 annos, em-
pregado no cominarei°, rua D. Mar-
ciana n. 157.

6.750. Luiz de Siqueira, 31 almas, empregado
publico, rua Delphim n. 51.

5.751. Eli Dyonisio da Moda, 41 atino;, em-
pregado municipal, rira, das Larati-
n'eirag n. 17.

`5.752. Eduardo Cordeiro Guerra, 39 anuas,
pharmaceutico, rua das Larangeiras
n.

C:7:33. Manoel Silva de Oliveira, 21 armo;,
empregado no cominarei°, rua Vo-
Juntados da Patria n. 276.

t.75 ri. Joaquim Meirelles, 21 anuo;, abati-
treur, rua S. Vicente n. 103.

5.755. Pedro José Cardoso, 49 empre-
gado no connnorcio, praçz.. do Pinto
n. 92.

Osorio JOSó Cardoso, 36 armes, empre-
gado no comercio, praça do Pinto
n. 01.

João Pereira Alves, 31 annos, empre-
gado municipal, rua do Catteto nu-
mero 23.

José Francisco Alvarez, 23 atino;, 0;C:
rario, rua dc,C,attqte. n. 2,3.

5.759. Manoel Cypriano Silva, 23 anuo;, ope-
raria rua 19 de Fevereiro a.

6.760. Luiz Gonzaga de Smza Junior, 22
R 1411(15. CPI prega riq no entIllnerCiO,
rna voluntario 115 ['atida n. 276.

5.761. Cein•asio (1,, Magalhães, 28 untos, ope-
raria rua 19 • de Fevereiro ii • 51.

Jos ,,:, .Autonin Alves, 26 anuiu;, empre-
gado publieo. rua Voluntarios
Patria ii. 15: n •

, 5.703. José Vieira de Castro, 21 aflitos, em-
pregada no commercio, rua de Cat-
tele n. 113.

5.761. JOMItlim Dias, 25 annos, opora,rio, rua.
(10 Cati,e:c n. 2.

5.705. José Renato da Silva, 21 ;mitos, ope-
raria nirer'eal Niehwyer n.

5.706. José Joaquim Ferreira Coelho, 68 an-
nos, oporario, roa 19 de Fovereiro
n. 2.

Lindoipl io Jos(i Dias Moura, 27 anuns,
empregado municipal, rua do (,:tt-
teta ri 23.

5.765. Manoel Pinto Saraiva, 42 antros, ope-
ravia, rua 19 de Fevereiro n. 51.

5.760. Manool Vieira de Carvalho, 49 ai mos,
einpregailo publico, rua Marciana.
n.

5.770. Nilo llodid;oles Fole, 51 antros, em-
pregai° publico, rua 19 de Feve-
reiro ti. 51,

5.771. Man eio] li. Vioira do Mello Falia mi-
prog ido publico, rira D. Ferreira
n. 125.

5.771. Arlindo -` Telles Sobrinho, 20 anuo,
operar:o, rua N'oluntarios da Pateia.
n. 270.

5.773. Ernestide- Brito, Cl armo:, opPralo,
rua do Cilicie tu. 2,a.

5.771. Gualberto Aho ys branco, 37 annos,
opera rio. rua do Cartote n. 21

5.775 Manual José Azevedo, 21 a0003 , 001."
vario, rua 19 de Fevereiroll 51.

5.770. Gnilliormit Miguel Nery, 33 animo;,
opera rio. rua do clatt,oe n. 23.

5.777. Manoel dos Sani,.H F1' tu empregado
municipal, rua do Silva n. 33.

5.778. Seraphim Curacluo;uo Peres, 31 an-
nos, empregado publico, rua Dona
Mur'eiu ua ri . 157.

5.779. °atavio Francis:ri da. Com , 22 armas,
emprearido no coanuareio, rua (t)
Ca tlate n . 22.

.7S0. Dr. AugusO) Macei° Costallat. 38 an-
no3, madic,), travessa Unibalhia, 11

it2 VO 25.
6.781. José Antonio d'Anciões Proenr, a, COA

anuns, emvegado municipal, raa
do Catteta n. 23.

G.781. Antonio Francisco de Oliveira, 20
anno, einpreivitio no commerrio,
rua Pedro Ame.den n. tn.

5.783. Horacio Pereira do Andrade, 21 an-
nos, empregado municipal, rua do
Cattete n. 23.

'5.781. Alvaro de Mello, 51 anuas,
rua Marque?, de S. Vicente a. los,

5.735. Paschoal Onleetti, 36 afino;, operado,
• rua do Catteto n. 23.

11.780. Alvaro de Oliveira, 21 annoa, opera-
rio, rua Delphim n. 75.

5.787. Augusto Cardoso de Brito, 27 :amos,
motorista, rua General Polydora nu-
mero 177.

5.788. João Teixe:ra de Um .): -Draga, 41 an-
nos, operaria rua Carvalho de
n. 52.

5.789. JoSé Joaquim Coelho, 51 anuas, em-
pregado no cominaria°, rua S. João
Baptistami. 86 A.

JOSuó Lopes da Silva, 45 antros, ele-
ctricista. rua llonorina n. 12.

'5.701. Alberto Biolehini, 35 anuns, funceio.,
avario publico, rua Marinho a. 101.,i-

5.738.

Pedro Nunes Barbosa, 21 manos, °pe..
rario

'
 trave ssa. Mira ida it. 22.

5.703. Anibal de oliveira., 35 atinas, co-
chdtro, travessa Miranda ri. 22.

5.700. Sebastião José Goulart, 32 antros, ope-
raria travessa Miranda n.

5.710. Mario Candido da Luz, 27 anuo;, ope-
raria travessa. Miranda n. 22.

5,711, Anselmo Pinto Chaves, 41 anuros, em-
pregado municipal, rua do Silva
n. 33,

Antonio Kfte3 Garcia 37 anuns, em-
pregado no coimarem, rua do Cal-
tete n. 117.

tL71%. Manoel Spengember Pires, 35 amiO3,
negociante, travessa Miranda n.20.

5,711, Antonio Cruz Monteiroy-21 atinas, em-
pregado no cominerelo, rua do Cat-
tete ri. 23.'

AlexandreCiirist0VãO da Rocha, an ali-
tias, empregado publico, rua N"oltui-
tarlos da Pairia n. 270.

Theotoulo Manoel Pereira, 52 antros,
r-	 empregado municipal, rua do Cal-

Ide n. 21.
Valentim Ziegler, 22 anuo;, empre-

gado no commercio, rua do Cattete
n. 32.

Tiburcio Tito Suares, 28 annos, ope-
raria rua General Polydoro n. 103.

Nestor dos Santos Fontes, 24 anuas.
empregado publico, rua D. Marciana
n. 157.

• ,na, Ernesto Mauro, 22 anuo;. einpregildo
no commercio, rua do Cattete n.23.

.;,71. Eduardo Augusto de Bastos, 47 atino;.
funceionario publico, rua Dezenove 5.756.
*de Fevereiro n. 51.

N.72,t. Alfredo Silva, 33 a p itos, empregado
no cominarei°, rua do Cattete 11.23. 6.'757.

Agenor Machado, 21 anus, operado;
rua do F.attete n. 23.

..i.721, João Soares Calçada, 28 anuo;, opora.- 	 'A.
• o, rua do Catte le u. 23.

6.767.
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r,.: 02 . (alava Gama Junior, 3ii arma.;, 001- .;.82 i . . Manoel Machado, 26 annod, operaria 5.837, Dr. Waldomar Gualberto do Almeida,
pregado no commareio, rua Feriam-	 • rua D. Anna a 12.	 31 annos, indico, praia da Saudado
des (anima raes ii. ata	 5.823, Adalberto O. de M. Sayão Lobato, 	 n. 230.	 .

5a7. 93. José Pelacani Ancelot. 21 annos, opo-	 37 annos, proprietario, rua halia,na 53:;9. João Alvares de Azevedo. 19 annos,
vario, rua S. Clemente n. lia.	 i i . 17.	 empregado no commercica rua du

11.:91. Banto Josa de Araujo, 21 atino, lima- 3.82a. Ta.azo lamjamin da Motia., 23 annos,	 I(amby n. 27.
dor, rua Assis buem) II. 25. 	 angeabeira, ima General Merina Bar- 5.859. Arthur Julio da ranha, 39 annos, em-

1.,..7r,. Jósé caiazans da. silva, 31 anus, e na-	 reto a lia.	 .	 ilar. ep....2ascio publico , rua C. alonteiro
pregado no cominarei°, rua 	 tam	 ama do Cal- 5.82 -, . José Nicolau Ti 	 28 annos,	 acio-

i

teto n. 23.	 nado do Banco do Brazia rua M. 3.869. João Carlos de Souza e Silva, 16 annos'.
5.79a. :baio Seta. :10 annos, empregado nn	 Ferreira a. 52.	 einprog,ado publico, rua Corra, Du-

commercio, rua Barão de ltamby 5.828. Domingos Pereira, 29 afanosa amue- 	 tra n. 13. .
gado publico, praia do Flamengo 3.861. •tosa Pires Cardoso, al arma, ope-

5.707. Francisco Fortimato Caetano, 11 an-	 ti. 61.	 rad°, praia do Batafogo n. 32.
nos, artista, rua liarão de Criara- :i•82 9 . Arthur Augusto B. da Cunial , 40 an- 3.862. André Claudio 1.e .s, 32 annoa, mari-
riba n. 200.	 nos, empregado publico, rua Conde	 timo, rua Bambira n. 80.'

3.798. Ila.ymundo Ilindeira do Assumi-iça°, 	 410 !rajá n.43.	 5.863. Jasa Marin, 48 annos. chapeleira,
32 anus, piloto, rua Cassiano nu- 3.810. mame! .10.,é Pereira, 56 annos, emproa	 praia do 113tafogo n. ;',1.
mero 67.	 pregado publico, rua Cassiano n. 67. 3.861. Waldamar Ferreira, 23 annos, ompre- 4-

,5;799. Antonio Augnsto Reldo, 22 aninr, 3.831. Fernando Gross, abanico, rua Volita-- 	 gado no commercio, ^ rua do Cattete
()parado, rua Tavares Bastos n. 21.	 lados da Pa (ria n . 33. 	 n. 111.

5.800. Arnaldo Telles Sampaio, 37 anima a, 832. Dr. Lalayette Vieira, 28 :timos, me- 3.80a. 1E111.°hr:indo Pereira, 33 atritos. ope-
empregado no coimarei°, rua do 	 dica, roa Barra-;o n. 31. 	 ratara rua Pedro ‘merico n. 301.
Calacre il. 111.	 5.833. Feraando Osea.r do Nascimento, 29 ao- 3.866. Eduardo Josa da Almeida, 27 manos,

3.a01. Francisco de :1ndrade, 27 annos, ata- 	 nos, (inicial de justiça, rua lIonorina	 operaria, roa F. Magalhães n. 00.
demico, rua S. João Baptista n. 30. 	 1). 12.	 .5, .;15';'. .101únio Marinho Machado, •5 aunai,

21.a.802. Man	 M	 n

	

oel arl i niao dos Santos, 32 an- :i.831. Reinar Ferreira Pacheco, 21 anua, 	 machinista, rua Fama n.
noa maritimoarua Fernandes M	 empregado no cominarei° rua Condo

	

a ga-	 a.saaa Napolaão boil;facio, 3a altivos, nmpr,-
lhae a aii.	

,
da Traja n..11.	 gado publico, t ravessa Mirandas 

P03 Mario Acciali de Azave	 Basto	 1 a,83a„ .trsa nio de Magalhães Lemos, 31 an-	 a ii.n..	 do	 :, 3
annoa emprepaado na eammarcia, 	 uca:, ainccionario do latimo do )ira- 3.aao. Vrancise,0 Ferreira dc Moura, 17 ali-
rua Voluntarios da ladrai n. 5a	 sa. rua Conde de Irai a n.1-9.	 1103, empregado publico, praia, da

5.801. alfredo Sergio Farreira Filho, 30 a:1- a.836. Pindino Costa, 21 manos, empregado 	 Saudade n. 210.
nos, empregado no commercia, rua	 publico, rua C. do ,Sá, n. 6.	 3.870. Arthur da Carvalho, 35 anus. fon-

.	 Conde de 11 .41 n. 53.	 -
ar	

acionad o federal, traveasa do alisa5.837 . Manoel Gonaalves , 22 annos , empre- .3.R05. Osc Ferreira SoJré, ;22 anima, em-	 gado no conluiarei°, rua da Lapapregado o commercio, rua Pinheiro	 n. 10.	 :1,87	
ti 12.

n 1. Valerio Calixto, 52 anno:a empinado
Guimarães n. 86.manicipa1, rua da Lapa n. a0.

3.a06. 1ntonio Bodrigues Itaplista i 2a a tinos, 5.838-Joaquim Bento Pimenta', 21 rimos, 5.8:2. EL 1)1 Gomas da Cruz Cunha, GO
no,gociante, praia de 13otal;tg.o iiii-	 roa D. Ferreira n. 210.	 ;In i 1 CM, empregado publico, rua
mero EJO.	 3.830. Pedro Martins da Silva, 30 ann03, em- 	 Corri'.a Dutra ri. 13.

5.07. Ma,noel Martins de Abreu Lacerda, 	 pregado no commercio, rua Soro- 3.873. Manoel de Azevedo Neves, 33 annoa
45	 caba n. 70.annos, proprietario, rua Conde 	 empregado no com incido, ri ti (3.1:

de. Ira ii. 69.	 3.810. Antonio Martas, 28 annos ~mor-	 Laranjeiras n. 23t'.
» u 	 lItly Nunes da Bocha, 30 annos, em-	 cainte, rua General rolyiloro n. 330. 5.871. Servulo José Ribeiro. 26 annOs. eannre-

Pregado 
110 ~mareio, rua Manias 5.811. Antonio Cruz, :11 anus, operado, rua	 gado no commercio, rua da Lapa

Ferreira ii'. 54.	 S. Clemente ti. til . .	 ,	 it. 10.
11.309. augusto Neves Filho, 3', amuos, em- 3.812. Os\s'al ilo das Neves, 21 anua, operado, 3.87a. ThemistocIes Vidal, 23 aflitos, mota-

pregado no (amimarei°, rua Martins	 rua P. Guimarães n. 88.	 lista, rua Bento Lisboa ti.
Ferreira n. :ia.	 5.811. bania Cardoso Alves, 28 aflitos, opera- 5 .876. lla.phael (lituanas, 20 afincas, empre-

5.810. Anus° da silva Pereira. 41 annos, 	 pado, rua Bambina n. 30.	 gado no commercia. rua Alice 11.16.
proprietario, rua Pinheiro Machado 3.11. Antonio Cabral de Souza, 40 amos, 3.877. Mauricio Bodrigues, 16 anus, amare-
i'. 31.	 operado, rua da Lapa n. 40.	 gado tio cominarei°, rua Bainbina

5 ALI. Joaquim José Gomes da Silva Junior, 3.815. Antonio Severino Dias, 28 amuos, opc-
n. 8)0.

21 anus, funceionario cio Banco do	 . dado, rua Mien n. 16.	 3.878. Paulo Pereira Macaca), 27 anuo:, opta
Brasil, rua Conde do Irajá n. SS. 	 ;1.816. Anselmo llodrigues Baptista, 24. anua, 	 rario, tras . essa do Silva ia 12.

.8I. Antonio unbwo itio,;, 24 annos, pin-	 empragado no commercio, praia dc 5.879. Walaemar Morencede Alagão, 20 a i-
tu', :travessa Miranda n. 54.	 Botafogo n. 151.	 1103.1.011eCiffilark) 110111iCO, travessa

.3.813. Benjamin Souza da Silva, 21 anuo;, 3.817. Pedro tiodelipe taça, 49 annos, em-	 tio Silva ii. 12.
empregado na maternidade, dia	 pregado no cominarei°, travessa 5.880. Clandiador Americo, 21 annos, em-
Alice n. 46.	 Miranda n. 41.	 -	 pregado no confluindo, travessa 11°-

3 .all. Abilio Rodrigues Baptista, 23 n1111104, 5. a 1 a . Nelson do Lemos Viliar, 37 amos,	 norino n. 16.
empregado no commereio, praia de,	 funccionario publico, rua llonarina 3.881. Manoel Moira de Oliveira, 31 (imana
Botafogo n. 7S.	 n. 12.ialp. e. i.coaor.io , rua Voluntarios dia Pitaria

5.81a. Liirlyde . 11atuoS, 21 a imos, • empregada 5.819. Alfredo Arruda, 47 annos,negoeiante, 	
t

no comi :lacrei°, rua Bento Lisboa	 rua L. da Patria n. 102.	 5.882.M:rederico Fonseca, 1 , 3 annos, nomeio-
n. lis.	 3.S3O. Mario Corra- Lima, 21 aflitos, nego- 	 nado publico, travessa Miranda nu-

5.810. Julio Miguel de Freitas, ali atino;, ne-	 ciante, rua Payssanda n. 101. ulem 4.1.
gociante, rua C	 Vosmo elho n. St.	 5. 8i.l. João Baptista. Pinheiro, 28 annos, em- ; .8%3. Antonio Frenandes dos Santoa, 22 an-

5.817. Gahlino de Souza lameiitei. 17 annoa. 	 pregado publico, praia da Saudado	 nos, operado, rua Bambina fl. 80.
motorneiro, rua Senador Oetaviano 	 n. 230.	 5.88.4. josa Maria Romã°, 33 anuo;, operado,
ti. 102.	 :a a3a. Niecilau ta'allado. 2

Silva n
8 annos, operado,	

rua F. Guimarães n. 62.
5.218. taavaldo Soares Asstmar,ão, 13 annos,	 tr	 5.88a. Joao Baptista Bonsan, 21 annos, em-avessa do	 . al.rua Indiana n. 17.pregado no commer.ao, rUa, C011):10

:i.S...)3. palffill0 AuguSto da Araujo, 31 annos,s.810. Ilermogenio Jo4. da Cunha, 22 anuo',

	

	 ile Irajá n. '11.empregado publico, praia da San-
operado, rua L. Quintas n. 12.

	

	 3.886. Conrado da Silva, 22 anima, opera-^dada n. MO.5.820. Ilermogenio Francisco de Oliveira, 38rio, rua li inibiria n. 80.5.8 g . Dr. sel,astião Aunar de Azevedo, 2a
:timos, operado, rua. Dr. D. Ferreira, 	 3.7. Victorino Pereira Barr	 ueto. 23 aflito;

m	
,

ri. 216.	 annos,	 edico, p	 Chr

	

raia S.	 ist	 a8

	

iria	 ampregado nó ri:numerei°, rua São
n.

	

. ,Srilitir Pedro 'lomat), 27 aainos, ope- 	 18.	 .. João Baptista n. 32. ^
raria, trasesai J. affonso n. til.	 a .8a5. Dr. Ithos Aramis do Maltes, 28 anus, 5.88a. Joaquim Barbosa. Silva, 21 annos,

5.822. Raphael da Silva, 31 atino;, operaria	 medico, praia Euphrasia Corraa	 guarda nocturno, rua N. S. de Co-
lam F. Guimarães n. 62.Pacaba na . 600.	 -

5.823. Rodrigo Antonio Ribeiro, , 16 annosa 5.830. Agnen ';'	
n

clr Piuto de Souza, 22 anus, a.880, Antonio Pereira. 22 annoti,operarkb
Operado, rua Ia Guimarães n. 62,	 enfermeiro, praia da Lapa a. 10.	 rua General Polsdortaa. alái,
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5.890. Salvador Pe•netilho, 21 anno3, opera-
rio, rua Lopes Quintas n. 46. -

5.891. Francisco Gonçalves da Costa, opera-
ria rua N. S. de Copacabana nu-

- mero' 600. -
5.802. Dr. Plinio Olyntlo, 31 annos, praia da

Saudade ti. 230.
5.893. Raul Soares de Almeida,. 31 annos,

. - empregado no commercio, rua Vis-
conde de Silva n. 40.

5.801. Dyonisio Marcionilo de Souza, 31 an-
nos, empregado pnblico, rua S. Cle-
mente n. 51.

5.805. Augusto Gomes, 46 annos, empregado
publico, rua Delfim n. 75.

5.896, Diogo Fernandes Costa, estucador,
rua da Lapa n. 40.

5.897. Carlos Popolibo, 27 annos, empregado
no commercio, nua Ca.ssiano ti. G.

5.898. José Pereira de Lima, 32 anuos, mar-
morista, rua General Polydoro nu-
mero 282.

5.899. Manoel Tapajóz Gomes, 33 aflitos, fim-
ccionario publico, rua A. Gonalves
n. 23.

5.900. Antonio José de Queiroz Mascarenhas,
23 annoà, guarda civil, rua dos La-
ranjeiras n. 51. •

5.901. Anselmo Bezerra dos Santos. 32 an-
nos, guarda civil, rua N. S. de Co-
pacabana n. GO.

5.902. João Gonçalves de Souza, 27 annos,
operaria travessa do Silva n. 14..

5.903. Abelardo José Victorino Neves, 23 an-
nos, operario, travessa J. Affonso
o. 61.

5.901. Olyntho Tiradentes Pessoa, 21 annos,
empregado no commerciatravessa
do Silva n. 8.

5.903. Waldemar Torres Teixeira, 27 anuos,
bombeiro, travessa Miranda n.

5.900. Antonio Alexandrino de Mendonça,
18 annos. empregado publico, tra-
vessa Muniz Barreto n. 23,

5.907. Ernani Soaros de Pinho, 25. ann0a,
funceionario publico, rua de Sá nu-
mero 6.

5.008. Raul Welisch, 30 annos, advogado, rua
Conde de Irajá ii. 39.

5.0)9.. José d'llota Waldeck, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua Conde
de traja n. 30.

5.910. Augusto Pereira de Souza, 38 annos,
empeogado tio commercio, rua Bar-
roso n. 56.

5.011. João Marques da Silva Endson, 61
annos, empregado publico, prata do
Flamengo ri.  120.

5.912. Capitidino José Corrêa, 27 anno3, finte-
cionario publico, rua F. Magalhães
n. 70.

5,913. Joaquim Alves Martins, 32 annos,
proprietário, rua das Laranjeiras
n. 59.

3.014, Antonio Pereira Mondes, 43 armes, ou-
risos, rua D. Luiza ir. :11.	 •	 -

5.915. Miguel Pereira, Machado, 23 anuas,
empregado no cominercio, rua da
Lapa n. 40.

5.010. trinca Evangelista de Souza, 32 cimos,
empregado publico, rua do Cattete
n. 123.

5.017. Quirino Seta, 23 annos, alfaiate, roa
do Ca.ssiano ri. 67.

t3.918. José Augusto Rabelo, 32 annos, finte-
eionario publico, rua Indiana nu-
mero 471.

5,919. Epaminondas Barreto, 18 nonos, func-._
cionario publico, rua itellaina nu-

' mero 45.
Ilvdarnés Gomes Vidal, 23 a IIPOS. em-

.	 pregado no commeorio, rua Conde
,go !rajá n.

5,911. Joaquim Pinto de. Lind Junior, 59 an-
nos, empregado no commercio, 'rua
Visconde de Silva n. 52, • .

5.922. Pedro Marcelo Borges, 63 anatos, em-
- pregadon. o.gado itnunicipal, travessa Nonoi	 :-

.	 .
5.923. Alberto Augusto de. Moura, 34 annos,

empregado publico, rua Corrêa Du-
tra n. 19.

5.924. Henrique Pinto de Lima, 31 annos,
negociante, rua Visconde de Silva
n. 52.

5.023 Arnobio de Albuquerque Silva, 37 ma-
nos, empregado no commereio, rua
Corrèa Dutra n.

5.026, Avelino Rebelo de Mendonça, 49 an-
nos, empregado publico, rua Corrêa
Dutra n. 23.

5.927. Francisco Micelli, 27 amuas, empregado
no commercio\ rua Conde de !rajá
n. 49.

5.928. ¡Antonio Santoro, 21 annos, operario,
rua Nossa Senhora de Copacabana
n. 600.

5.929. João Machado dos Santos, 21 atineis,
operario, travessa Miranda n. 41. -

5.930. José Robles Garcia, 23 anus, guarda
nocturno, rua Nossa Senhora de Co-
pacabana n. 60.

5.931. Arthur Alves de Lima, 31 aflitos, em-
pregado publico, rua do Cattete nu-
mero 31.

5.932. Gervasio Pires Ferreira, consul apo-
sentado, rua Senador Octaviaitoo. o.l 

5.033. Henrique José dos Santos, 68 annos,
empregregado publico, rua da Pas-
sagem o. 131.

5.931. Joaquim Marques do Amaral, 34 an-
L103, funcrionario publico, rua Cor-
ra Dutra n. 19.

5.933. Henrique Barbalho tichéa Cavalcanti,
29 annos, funecionario publico, rua
Prudente de Moraes n. 20.

5.030. Fiorentino Velasco, 39 aflitos, proprie-
faria rua E. Ferreira n. 10.

5.037. Pedro O. Droyer, 28 unos,. fornecia-
navio

ié-cio-
navio publico, rua lIonorina u. 10.

Enclyde,s Jts.5 Tavares, 24 armas, Mn-
pregado no commercio, rua do Cal-

n. 141.
5.939. Jorge Conceiçao, 71 annos, negociante,

rua 1). Madana n. 141.	 •
5.0-10. Pedro Monção Castellino, 	 1 atines,

operaria travessa da Floresta n. 32.
5.911. José Maria Soleira 42 anuas, opera-

ria rua Corrêa Dutra n. 72.
5.912. Beynahlo dos Cimões, 21 antros, ope-

raria travessa Miranda o. 44.
5.013. Durval José Tavares, 24 annos,-opera-

rio, praia cie Botafogo ti. 5/.
5.911. João Buorra Cavalcanti do Amaral,

57 armas. meeanieo, rua Corrêa
Dutra n. '72.

5.915. Antonio Ferreira de Souza, 20 annos,
• negociante, rua Conde de Irajá

u. °43.	 .
5.010. Coriolano Lobo de Moura, 40 atines,

funccionario publico, rua Nossa Se-
nhora de Copacabana n. 26."

5.017. Vicente Casemiro do Oliveira, 22 an-
nos, guarda civil, rua da Passagem
n. 151.

5.018. Luiz do Prado, 30 annos, funecionario
publico, rua das Palmeiras n. 13.

5.019. Armando Gil Ferreira, 22 annos er-
raria rua Barão de Itamby ri. 25.

5.930. Augusto Cosas de Senna. 70 atritos,
empregado no connincreio, rutilda
Passagem n. 153.

5.031. Luiz Vernt, 53 annos, leiloeiro, rua
Corrêa Dutra n. 11.

5.032. Antonio Soares, 23 anro3, marit.mo,
rua do Cassino o. 67	 • •

. 3.933. Artbur Torres Nogueira, 51 annos,
eng,enheiro, rua P. Manoel n.' 44..

5.954. Mario Trotte. 21 manos, operaria rua.
Corrêa Dutra n. 72. 	 „_ .

5.955. Daniel Varanda, 21 .antros. operario,

. '	
rua Marquez . de S. Vicente. D. 103.

5.936. Manoel Ferreira de Carvalho, 30 an-
nos, empregado no commercio, rua
Sn .. N'4 .8ic. nete n. 109.

5.937. Alberto da Silva, 21 anuas, empregado
no commereio, rua 1. Quintas n. 48.

5.938. Octavio Bói Nova, 41 antros,• empre-
gado publico, rua Santa Christina

5.059. Dr. Jeronvmo L. de Almeida M.
Lopes, '29 atmos, medico, rua Bar-
roso n. 56.	 .	 .	 -

1.060. Joaquim Fausto do Espirito Santo, 4.1
a.nnos, empregado no comi-Laercio,
be.cco do Rio n. 61.

5.061. Felisberto Cardoso Laport, 39 annoa,
empregado no commercio, praia do
Flamengo n. 148.

5.062. José da Silká Dias, 21 annos, empre-
gado publico, rua da Saudade na-
mero 23).

5.903. Alvaro da Costa Rocha, 22 anuas,
operaria rua do Cat l ete n. 21. •

5.961. Walfrido Ribeiro, 36 armes, futicai°
inrio publico, rua Viscondo de Ca,
ravellas n. 17.

5.005. José de Resende Enott, 33 annos,
advogado, rua Voluntario da Patria,
n. 120.

5.066. Adindo de Souza Mansão, 21 armas,
operaria, rua General Polydoro
mero 175.

5.967. Antonio da Veiga Cabral, 28 amuas,
acadvinico, rua Barão de Citara
tiba n. 138.

5.908. Luci() Litro de Oliveira, 28 amos, ope-
rado, travessa Miranda n. 44.

5.909. Gonçalo Gaspar, 50 atinas, operar"ia,
rua Conde de !raiá it. 55.

5.970. João Baptista Monsores, 47 annos, cai*.
pinteiro, travessa Silva n. 14.

5.971. Ernesto Walter Mee, 41 aflitos, emprea
pregado no e,onunercio, rua Conde
de !rajá ir . 45.

5.072. Octavio de Silva Barbosa, 23 annos.
empregado no commercio, rua Coudo

lrajá tr. 45.
5.073. Chisogono Francisco da Cruz, NO an-

nos, empregado no commercio, rua
Ronorina n.

5.074. Augusto Varela Corsino, 23 armas,
engenheiro, travessa Sorocaba riu-
mero 31.

5.075. Alinerindo da Silva Maia, 32 annos,
empregado no Arsenal de Marinha,
rua Farani

5.976. Bernanlinho Marque ,; Alcofra,	 an-
nos, empregado no commercio, rua

• Real Grandeza n. 110.
5.977. Ca3emiro da Silsa Ramos, 30 annos,

°pararia praia do Flamengo nu-
mero 120.

5.978. José Ferreira, Bastos, 23 annos, em-
pregado publico, praia da Saudado

Alí111.e. 2do31)0 ilarte Ribeiro, 50 armas, rua-
ccionario publico, rua Ruy Barbosa
n. 168.

5.980. João Bernardo da Cruz Junior, 53
antros, funccionario publico, rua
P. Fernandes ri. 66.

5.081. Jovelino Bittencourt, 29 annos, em-
pregado no commercio, rua General

. Polydoro ti. 4.
5.082. Nominato José M. da Silva, 29 annoa,

empregado publico, rua DezenovO
de Fevereiro n. 51.

5.983. Benjamin Antonio C. de Campos, 21
anuas, empregado no commercio,
rua Dezenove de Fevereiro n. 51.
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P.081. João Evangelista, empregado publico, 6.015." Frederico Schrader, 43 motos, empre-
6-4-"7.11°C)ne;roluedero,Li iilloata-C1°9clitcicei 12''e6vaeirielliGros;;rua Dezenove de Fevereiro ri. SI. 	 -	 gado no comincreio,rua Bento Lisboa.

,t,985. Manoel Alvesda Fonseca, 30 anno	 ti. 96.s,	 n. 51.
empregado no Lloyd, rua Farani 0,016. Arthtir Teixeira da Costa, 30 annos, 6.018. Carlos Pires de Lima, 63 annos, emi
It. O.	 operaria rua do Cattete n. 35. 	 pregado publico, praia da Saudade'

3
.

P.980. General Manoel Antonio da C. Cri- 6.017.Luiz Catoloso, 22 olmos, o 	 Il. 20.

	

perario, rt,'.	 1

Hiante, Ga motos, unlitar, rua Nery 	 L. Quintas ii. 3).	 6.040. Narc.,• iso Pires do Lima, 21 annos, em+
Ferreira 11. 41.	 0.018. Jayme Valeria Cabral, 21 anima, func.- 	 pregado publico, praia da Saudade

..1.087. Jaupery Ilaltiana Pimentol. 23 annOs, 	 cionario publico, travessa Miranda 	 ti. 230.
einprega.do no commercio, rua Ge-	 n. 41.	 • 0.050. João Dia:, das Virgens, 37 atines, em:

','Itera! Polydoro it. 282.	 0.019. Taueredo Cordeie° da Cruz, 45 anilas;	 pregado publico, rua Corra Dutra
(i.033. Soá Augusto Tavares de Lyra, 21 ais- 	 commerciante, rua Andrade Per- it. 10.

nos, empregado publico, rua Na-	 touco it. 18.	 6.051. Samuel Henriquos da S. Lobo, 23
,recha/ Barreto. 23.	 6.020. Bernarditto Caninyrano, 31 nonos,	 almas, empregado publico, rua

5.089. Solem de Castro, 23 al1110J. rua Ge-	 empregado no eonnuercio, rua Santa 	 Conde de haja n. 57.
nora! Mentia Carreto il. 137-	 Christitia ti. 48.	 , 6.052. Antonio M itenno P. de Camallio, 27,

,6.000. riclorino Rodrigues do Souza Sobri- 6.021. João Gabriel Costa, 33 annos, funecio- annos, commerciante, tia Honoriita
;lho, 31 motos, commercianto, rua, 	 navio do Banco do Brasil, rtia Conde 	 ti. 10.

' Coso ti. 58.	 de /rajá it. 40.	 ..	 6.05.3 Aotonio Pereira, Leitão Fino, 25 amos0.991. João Batom° Sobrinho, 39 anuns, em- 6.022, Pedro Tavares da Silva. 58 pintos, 6.0e.
	 publico, 1 tia M. Novo,pregado no continuei°, rua Fialho 	 funecionario do Banco do Brasil, rua

.	 it. 15.	 Paysandn ii. 106.	 ,it. 1

r.	

10.
.51. Mario Vieira de Moraes , 23 annrro5.002. D	 ithinoel dos Santos Marques, 65 6.023. Jost .! Saldanha. 26 annos, funccionario 6 0	 fonccionario publica, na 1'. Na,.	 auriug , empregado publico, rua Cor- 	 do Banco do Brasil, rua Conde de	 galhães it. 70.

ia Dutra u. 15.	 /rajá n. 37.	 6.055.:Armando Leal Marins, 39 annos, em-b.093. li ti 	 pedooso da, Silva, 53 aflitos, 6.021. Luiz littlinert, 2G :timos, empregado 	 pregado publica, rua P. Guimarãesempregado no commere,io, rua Cor- 	 no commercio, rua Conde de [rajá 	 it.
ráa Dutra ti. Il.	 ti. 47. •Z3.991. Anchise.s Macedo. 40 atina z, empro- 6.025. Orestes Jacinth 	 0.056. Mario Cruz do Canalha 22

o N. Junior. 21 anuo;.	 Innecionario publico, rua V . de Ca.
atírtoo

,gado no commercio, rua Honorina 	 em progado publico, rua da Passagem
u. 12.	 ti. 151.	

raoellas ti. 17.

6.993. Angelo de Souza Tlitteneourto 28 an- 6.020. Augusto Rhode da Silva, 43 anuos, 6.057. Orosinano da soledade, 4:1 anuo;, t.y.
pagrapho, rua 1'. Guimarães n. 62.;empregado no commercio, rua Condenos. rua do Cattete ti. i.11.

	

	 6.058. José liai litino de Albuque...quo, 60 att•de Irahi. ti. 47.6.000. Vicont a José Via nua, 42 annos, -ope- nos, escrivão, rua C, Salomão•
cario, rua Jardim Botattico ARI- 6.027. Pliilogottio de Araujo Pinho, 22 annos, 	 ti. 23.empregado lio conunercio, rua Barãomero n. 1:fl.	 •

t1S.097. Luoio do Albuquermin Mello, 41 anuo;,, 	 de Itainby mi. 38. 6.059. Luiz Antonio da C. Medeiros, 57 al-
ftinocionario publico, travessa do 6.028. João Viainia, 29 3.111103, ompregado	 nos, empregado publico, rua D. Na-
Silva n. 8.	 no commercio, rua S. Vicente	 riana ti. 111.	 .„.

5.998. 3oSio Ilaptisl • a da Silva Ferreira, 33	 ti. 103.	 6.000. Joaquim Ferreira da Costa, 39 anua:, -
,allitos. entprega,do publico, rua Cor- 6.020. Jo,,é de Azevedo Silva, 55 atino;,nos em- empregado no continuei°, rim Bana-

•roa Dut,a ii. 19.	 pregado publico, travessa Silva
ua n. s(.Y.; .939. Samuel Gomes Pereira. Si anuo>, 	 n. 8.	 6.061. Domitililgo3Sca) rdino, 42 a meu, nego. •

funecionario publico, praia do Ela- 6.030, Clodoaldo Fian

	

	 Ciante, rua S. Clewlite li. Si. .dritti, 32 nonos, opa.,
0.062. Miiciacles .10:é GottOlves, 30 anuosomeogo ti. 61.	 vario, praia do Flamengo it. 120.

funccionario publico, rua Bambina.0.0)0. octavio Augusto Paga, 32 anoto;, em- 6.031. Rodolpho Carlos Babe, 21 atinas, ent-i
pregado publico, trave.ot Miranda, 	 progado no commercio, rua Santa 	 it. 80.
ri. 41.	 Christina n. 4,8.	 6.003. Josit Ta% are g , 23 motos, %oraria rua

,6.001. Ma nool Gont:alves de Mal tos, 45 anuo;, 6.032. Arduu . Gumeavindo ficychman, 22	 General Polydoro ti. 175
empre gado no commercio, rua Bento	 . antios, funceionario publico, praia da 6.001. José Dias de Oliveira, 32 antios, °pe.-
Lisboa n. 98. Saudade ti. 230.	 vario, travessa-Silva ti. 12.

6.002. Mario de Assis, 23 autuo;, negocian(e, 6.013. Luiz During, 32 anuo;, operario, rua 6.005. Vitalitio Antonio do hosana, 25 anuo,
empregado no comoverei), travesotrua da Lapa il. 4./.	 Corra. Dutra ii. 15.

6.003. Henrique elysneiros da C. Beis, 35 6.031. Luiz José Pereira, 23 anus, empre-	 Silva it. 8.
;timos, futwcionario publico, tratoo,s•a 	 gado no commercio, rua Condo de 6.005. AIllaliCi0 Joe ,b da Silva, 25 anuns;
Silva o. 23.	 Irajá n. 71.	 empregado no comincroio, trave.oa.

0.001. Frodolitin Jost't Soares, 33 anno4, em.- 0.035. Manoel Moreira de Barros e Silva, 21 	 Silva ti. 8.
preo•ado publico, travessa, Miranda	 anuo;, academie°, rua de Irajá

- 
I! na, v:LCOlu.uul . ...; all Sampa;o, 23 a mos, moro-

!). 41.	 ti. 45.	 gado publico rua Bambina' to sa.
0.003. Fernando Pereira da li. Paranhoo 62 6.036. João Sabia° Pereira Giraides, 62 G.068. Nestor Moleiros

,

, 2t 'anuo: operaria
atino;, engenheiro. rua Dutra, ti. 93. 	 a 11110,4. empregadó na Marinha, rua	 rua D. Marciana. ti. In'ê.

6.0)G. Paulo de Andrade, 49 anuas. funceio-	 Coornot Dutra ii. 15.	 6.0a. Hon	 Piutoorival	 de Carvafio, 2.7 ou-
nario publico, rua da Passagem - 6.037. Octacilio Botelho, 25 annos, cogeobei., no::„ operaria triLVOI (.10 Silva,
it. In).	 ro. rua 10de Fevereiro ii. 51.	 it. t2.	 .

4.007. Alexandre Et • asnoll', 31 amicto fo g niota, 6.038. Ossviddo Porphirio de AfMnseca, 21. 6.070. Polvo 'fax-eiva (1)' 1) 21 .o.tinos, opo-
rua Ilonorina ti. 16. 	 a.1100;, ein0K1gn,:10 110 commercio, -	 rario, rua Marvez cie S.. Vicento

G.005. Fraticisco de Pattla Casta, :11 al1110 ,:,	 ,	 rua General Menna Barreto n. 175.
°Meial de jusii,ot, rua Condo do 6.039. Alfredo Itodri gues Eeritandes Chaves, 	

n. 10:1.
6.071. Alfredo Coelha da /1..Tunio ., 20 ann

Iraja ti. 60. 99 amuos, funecionario publico, rua	 empregado no commercio, rua C.
6.000. Moho Pinheiro Machado, funcciona- 	 Conde de Iraja n. 5E.	 .

ri) publico, rua Corr-a ilt11.1 ti ti. 23. 6.010. Oscar taba° de Vaseoncellos, 92	
de Irajz1 •

6.010. Foancisco Cerqueirit da Mottot Junior. 	 annw, emprogado no coiumercio, 6.012. 011iogamiz W. de M. Arueica, 98 an-:
o,22 atines, funccionario do Banco do 	 travessa 5h ia ti. Il.	 nos, pharmaceutic	 praia do Ela-

Brasil, rua. Condo de 'rajá mi. 17. 6.011, E•irco CorrOa, do Mattos, 31 amuos, 	 monge it. 120.
6.01.1. Pedro José da Costa. Paiva, 80 annos, 	 opera1i0,1.avesE„a Silva ai. 8. 	 0.073. João da Silveira Cardoso, 38 annos,

:	 .rua Volinitarios da Patria ti. 102. 6.011. Manoel Maoallião s , 29 amuos, opera,rio,	 empregado no coomiereo, rua C.,
0.012. João Martins da Cruz, 65 alunos, em- 	 rua Condo de Irajá n. 41. . 	 . •	 de Eraja ti. 41.

poegalo tio commercio, roa Condo 6.013. Erancellino Parganina, 21 anitos, opc- - 6.071. Joaquim Justino da S. Almeida, 37
de Iraiá ti. U.	 rario, roa General Polydoro n. 175.	 atinas, negociante. rua . llonorina.

6.013. Salvador de Souza Soares, 58 anuo;, 6.011. Jcoo' Dias Torreados, 22 atino;, opera- 	 ii. 38.
empregado publico, praia do Ela- 	 rio, rua Bambina Il. 80.'	 6.075. João Ferreira, Praxe les, 22 autuo;, um-
inewgo ti. 61. .	 6.915. Ouviu Pinto de Carvalho, 30 al11103,	 canico, rua da. Lapa ti. 10.

.G.011. Ary-In oerner Lemos de Oliveira, 33	 opera.rio, rua Bambina o. 80.	 6..070. Antonio (lesar Moreno, 93 atino; edn.:

- - • , . an ti o3 , e i rip pogado u0 conuncre io	 . regado tio counnercio t l'utt ¡tentoO.Wo. José Gootplves Torl'es, 27 atum, ore- p

	

.... . __	
rario tu T

	

...	 .rua Co r,:ta Dutra ti 9.. 3	 ,	 oo 311 Silva n 2

	

.	 3.	 ^- '
,	 .	 ...	 ._ .	 .	 lisboa ii. 122 ,	 -:-•-•	 ,	 -



1.107. Paulo Jorge de Oliveira, 57 anuas,
empregado publico, travessa Silva
u. 8.

6.108. Adindo Chriatino Silveira, 31 alma,
emprega lo no commereio, travessa
das Pa.linairas n. 11.

0.109. Antonio Affonso de Farias. 23 anuas,
motorista, praia da Saudade n. 200.

1.110. Paulo Martins de C. Moura°, 33 unimos,
advozado, rua N. Ferraira n. 38.

6.111. Carlos Mario Laias/eia, 29 ansiosa em-
preza,lo no 17t)Pd.7t, rua Fernandes
liseniarães n. 0a.

0.112. Rodolpho Cllinlara(33 Valladão, 21 an-
nos, engenheiro, rua Marques do
Abranches n. 110.

1.113, Ivan Luiz de Sehueller Muni; 21 an-
nos, empregado no cominarei°, rua
Real Grandeza D. 12.

1.111. Juvenal isarbosa:21 annos, operaria,
rua Marciana n. 131.

6.111.-Ramiro Campos, 23 anuas, operaria,
rua AssumpaIo n. 110.

6.110. Theophilo Siveltre Jones Filho, 27 an-
MV, oficial de justiça, travessa Silva
to 8.

41.117. Carlos Monteiro Espose/. 33 armas,
empregado no enumerei°, rua Ge-
neral Polydoro n.1.

0.118. Carlos da Silva Freire, 43 annos,
pregado no cominarei°, rua Buar-
que de Macedo n. 71.

6.119. Roberto Palmeira de Lima, 21 anuas,
apararia, rua General Polydoro
n. 173.

Manoel Alipio Leal, 53 unos, amare-
gado publico, 'travessa Sorocaba
o. 41.

6.121. /sidra Joio Paulo, 23 armes, operaria,
travessa do Silva n. 12.

6.122. Joaquim Alves Rodrigues, 20 annos,
operaria, rua General Polydoro

175.
G.123. José Le Cocq do Oliveira, tia annos,

funceionario publico, rua F. Guima-
rães n. 60.

Octa.vio Euclydes de Oliveira, 27 an-
nos. fa nccionario publico, rua Ge-
neral-Polydoro mi. 4.

6.123. Heitor Raymundo do Mallo, 21 armas,
motor:sta, rua D. Marciana n. 131.

0.120. José Francisco da Silva, 41 anuas, em-
pregado publico, rua General Poly-
devo n. 1.

6.127. Attila Coimbra, 22 anuas, empregado
publico. rua General Polydoro n. 4.

6.128. Joaquim Ferreira da Costa, 21 anuas,
operaria, rua D. Anna. n.

6.129. Amorico Peixoto de -Souza, 36 anuas,
empaegado publico, travessa Menna,
Barreto o. 23.

6.130. Mario Monteiro Esposai, 30 annog,..
empregado no commereio, rua Ge-
neral Polydoro n.

0.131. Domingos Veiga, 25 aunoa, gravador,
rua da Lapa n. 40.

6.132. Joaquim Antonio Monteiro, 21 armas,
ensprega.do no commercio, rua Ge-
neral Polydoro ii. 175.

8.133. Rainha) do Lima Valverde, 23 anuo,
empregado no cominarei°, rua
D. Anima n. 12.

6.131. Raymundo Gomes Figueiredo, 29 an-
isas, aparará), travessa do Silva n.23.

6.131. Antonio Exuperio de Araujo, 18 anilas,
operaria, rua General Polydoro nala

6.130. Mario Tobias Corraa, 24 unimos, mo-
torista, rua General Pola-doro
n. 171.

6.137. Alipio Couto de Araujo, 21 :sonos, em-
pregado no cominarei°, travessa da
Silva n. 23.

6.138, Ulysses Alves Cordeiro, 2-1 atinas, °pe.:
paria rua Aàuinpelo n. 1104

8.139. Julio Melehladea Corréa, 23 armo%
operaria, rua F. Guimarães n. 88.

6.140. Alfredo da Silva Agra. 30 amos, opo.
rario. travessa. do Silva n. 12.

6.141. Osario Josa Marins, 31 anuas, opera.
rio, rua F. Guimaraaan. 00.

6.1-12. Manoel Nunes de Mendonaa, 110 armas,
oporario, travesia do 'Silva n. 12.

6.113. °legara) Baptista. 26 cotios, opera.
rio, rua Asatimpaao n. 110.

8.111. Maimal José Dia', 38 all110n, empreÀ
gado no Commeraio, travessa dO
Silva mi. 12.

Floriawr Silva, 29 annos, operaria,
do Silva n. 8.

6.140. Luiz Rama q, 43 anilas. emprazado no
cominarei°. rua Voluncarioa da
Patria n. 321.

6.117. Manoel Bezerra da Silva. 33 anuas.
operaria. travessa do Silva n. 14.

6.118. Daria Corra. Leal, 26 unos, emproa
galo no commeraio, travessa do
Silva n. 23.

6.110. Antonio José da Lima. 21 anuas, opa-
raro, rua Assionaaão ti. 110.

6.130. Ezenu ;e1 Ranli •;t1. d3 A. Pinheiro, 43
annoa, fimeaionario publico, traVessa, .
do Silva n. 12.

6.131. Virgilio Paes Canesrgo, 29 minas, opa-
vario, rua S. Clemente n. 3-1.

6.132. Dane-lido Manoel Luiz. 41 armas, ema
pregado tio cominarei°, travossa do
Silva n. 12.

6.133. Oskvallo Francisco de Oliveira, 21 u-
nas, fila General Polydoro n. 173.

6.151. Mario Pereira, 25 anuas, operaria, rua
Real Grais-len o. 12.

0.155. /sinael Cezar Lapas. , 36 anuas, empre-
gado no commercioarua S. Clemente
n. Si.

6.150. SalVin0 de Oliveira, ta animo empre-
gado no cominarei°, rua' Genaral
Polydoro n. 125.

6.157. Joaq uim Alfons() da Co-Ata., 00 armas.
militar. rima Fernandes Goimaraeg
o. 0).

6.118. Arthur Azorato Filha, 23 nonos, em-
pregado publico, rua Fernandcss Gui-
maraes o. 6.

0.4.30. Alvaro de Albuqueroue, 38 armas,
funceionario do itistaai, rua Fernan-
das Guimarães o. 60.

6.160. Ranlino Thompsan Viegi13, 30 annos,
corretor, riu D. Mariana n. 141.

6.161. Eduardo dos Santas Maia, 28 anima,
emocionado publico, rua Barata Ri-
beira o. 314.

6.102. Alberto Martins Ferreira de Oliveira,
23 anuas, eineregado no commercio,
travessa do Silva n. 23.

8.163. Lidaria() Francisco da Figueiredo
rua S. So:io IlaptiE.ta o. 30.

8.161. Gabriel da Bocha Frota, 34 anuo:,
operava), rua Conselheiro Pereira
da Silva n. 210.

6.101. Joaquim Gonçalvas Cardoso, 39 armas,
rua Menna Barreto o. 23.

6.160. José Manoel Paras, 28 anima, operaria,
rua da Pa,,saeam n. 153.

6.167. João Maria da Silva Juniar, uma%
emprega !o no camiliana), rua Ui-
var n. 76.

6.168. Armando Salies. 38 anaoa, empregado
publico, rua Garra, Dutra, sa,

6.160. Gregorio Fernandes, 20 annos, opa-
rario, rua Delph;nt n. 73.

6.170. Felillt') Antonio SeiXa3, operaria, rua
da Passagem n. -IS!.

6.171. Oscar Monteiro F. 42 minas.,
empregado no muneacio, rua Ge-
neral Polydoro n. a.

6.172, Guilherme Luis do Araujo Monteiro,' s
51 amuos, empregado municipal, rtuiA
Coada de haja n. 10.
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0.s3.77. Leopoldo Francisco Annunciaeão, 3)
anima; empregado publico, praia da

• Saudade ri. 230.
0.078. Dr. Renato P. Chaves do Casto, 31

annos, medico, rua Dezenove de Fe-
, •	 vereiro ti. 178.

0.00. Antonio Soares Barbosa Lamas, 22 ma-
nos, operario, rua Bento Lisboa

.
6.080. Pedro Theodoro da Silva, 22 aunos,

• guarda nocturno, rua Nossa Senhora
de Copacabana Ii. 600.

6.051. Edgard Mascaronhas, 31 ani103, em-
pregado no comua:raio, rua nono-
rina ii.

0.082. Edmundo da Silva Lousada., 21 animai
funecionario do Banco do Brasil,
rua C. de Irajá II. 37.

6.083. Dr. José Peixoto l'ortana, lil annoa,
medico, rua Evaristo da Veiga
n, 55.

6.081. Santos Roberto, 21 anima, empaega,do
no comn3ercia, rua do Catteto

111.
0.083. Ernesto da Silva P. Junior, 32 annos,

funcciona.rio publico, rua F. Maga-
lhães ii. 00.

• 6.180. Caasino Gomes de Carvalho, 51 nonos,
fnuccionario publico, rua Farani

. 4.
6.087. Armindo Fernandes da Rocha, 22 an-

noa, operario, rua Lopes Quintas
n. 12.

6.058. Severino José de Lima, 12 atino% em-
pregado publico, travessa Mirauda
n. 41.

0.089. José Joaquim Fernandes, 23 anuas,
• emprogrdo no cominarei°, rua da

Lapa n. 40.
6.090. Waldemar Prado, 25 annos, empro-

gado publico, travessa Silva n. 8.
6.001. Manoel Anton'o M. de Carvalho, 43

annos, solicitador, travessa Silva
II.

6.092. Fernando Sotello Domingues, 35 annos,
operaria. rua Barroso ia 56 A.

6.093. Anacleto Guimarães, 39 annosa cosi-
cheiro, rua Bento Lisboa n. 06.

6.091. Juvenal Vieira, empregado no com-
mareio, .rua Prudente do Moraes
n. 70.

0.003. Osorio Fernando de A. Falcão, 13 an-*
nes, empregado 110 coimarei°, rua
Delphim n. 115.

.6.006. Marin° Marques Sobrinho, 33 annos,
operario, travessa Mona Barreto,
n. 23.

6.097. Arthur Vianna. 47 annos, funcciona-
publico, rua Indiana n.17.

6.058. José de Carvalho Del Vecellio, 33 an-
nos, empregado publico, rua do Cat-
tete ii. 338.

6.009. Rozendo Guedes da Silva, 31 anos,
operara), rua Farani n.

6.100. Basileu Francisco do Bozario, opera-
rio, rua da Passagem n. 133.

6.101. Alfredo Augusto Vaz Ferreira, 55 an-
nos, negociante, rua Marques do
Abrantes n. 93.

0.102. Domingos Fernandes M. Junior, 21 ais-
nos, empregado no commercio, rua
Conde de /rajá n. 43.

6.103. José Pelosi, 32 annos, empregado no
Arsenal do Marinha, rua Farani
II. 10.

6.101. Berillio João da Silva Paranhos, 40 an-
• nos, guarda nocturno, travessa Mi-

randa o. 41.
6.103. 3Ianoel Bezerra, de Araujo, 21 annoa,

empregado no Lloyd, praia do Fla-
mengo o. 1.20.

.6 .100, Domingos Francisco do Valia, 21 an-
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p.173. Alvaro Alvares Freire, 23 annos, em-
pregado no cominarei°, rua Soro-
caba ti. 18.

0.171. °Moinar Foi .reira Soares, 27 annos,
empregado publico, roa D. Anua
n. 19.

Eadydes Pequeno, 33 anuas, militar,
rua Santa Christina n. 48.

.0.176. José Ilraz, 22 tomos, sapateiro, rua
I.. Quintas n. 51).

6.177. Trajano Furtado Pieis, 22 anima, em-
pregado publico, travessa Menna
IlaOreto n. 23.

6.178. Augusto Alves. Pereira, operaria rua
Farani n. 26.

6.170. Dento José de Almeida, 35 annos, pra.
prialaro, rua Conde de 'rajá ai. 43.

6.180. Agenor do Rogo Monteiro, 21 anima,
empregado publico, rua Barão do
Bamba- n. 23.

6.181. Sebaatião Rosas, 42 anus, operario,
rua Senador Vergueiro ti. 165.

6.182. Aristoleles Sola no Carneira da Cunha,
33 annos, bacharel, rua E. Gui-
marães n. 62.

6.183. Francisco Moreira da Silva, operado,
rua da Passagem n. 131.

6.184. Francis?o Rodrigues,. 47 anima, rua
Farani n. 26.

1).183. Gaspar bodrigues de Faria, 27 annos,
operaria t.ravcsa. Menna Barreto
o. 2:1.

0.180. João Corrêa de Araujo, 49 anno s , em-
pregado no commercio, rua Menna
Barreto n. 23.

0.187. José Lopes e Veiga, 34 anuo:, jorna.
liata, rua !rajá n. St.

0.188. hW) NaSeente Pinto,	 operaria,
praça de Botafogo n. 301.

0.180. João ~me do Araujo, 26 nnOS',
eMpreado no COMMerei0, rua Fa-
rani tI. 26.

0.190. Carlos Candido Peça /lha, 49 annos,
ope,rario, travessa Mentia Barreto

25.
6.191. Guniorcindo do Rego, 22 armas, ope-

ra rio. rua Farani ii. 26.
0.192. Dello Guara-á de Barros, 31 . armas,

funccionario publico, rua de 11.ajá

0.103. Juxonal Ramos do Oliveira, 12 ramos,
funceionario publico, rua Augusto
Severo n. 4.

6.101. Alexandrino liamos, 23 anuas, empre-
gado no commercio, rua Conde de
Irajá n. 33.

6.195. Raul da Silva Guimarães, 21 ann03,
empregado no commereio, rua Ge-
neral Polydoro n. •75.

6.190. Targino Xavier da Costa, no alla03,
°pararia rua Bento Riboiro n. 311.

6.107. João Constando° Alves Filho, 23 ai-
tio;, mecanico, rua Marquez de Sao
Vicente n. 100.

0.198. Jonnini Manoel de Oliveira, 31 anima,
empregado publico, rua F. Gula
mai'aes n. 50.

0.109. Manoel Mattos, 28 anno;, empregado
no cominarei°, travessa do Silva,

0.20. João Bezerra do Araujo, 12 anuas,
operario, travessa Miranda.

6a,201. Dowing,os Sergio de Saboia Silva, 65
anona, funceionario publico, rua
Clirlstovão Colombo n. 108.

Gast:in da Fonseca e Silva, 38 anna:S,
ardil \ lata, rua C. Ramos il. 71.

0.203. Luiz Francisco da Silva, 23 anual, en-
formeiro, travessa Miranda n.

43.201. Eduardo de Souza Aguiar, 28 ulmos,
empregado publico, rua. General
Pola,doro n. 44.

not,0110 José Taveira, 52 anus, em-
pregado publico travessa do Silva

0.200. Moacyr do s Reis, 22 anuas, operario,
travessa do Silva n. 23. •

0.2r. Adhemar Caetano da Silva, 23 ,anTioti,
operaria travessa do Silva n. 23.

0.208. Aribur Ribas Sabrinim, 23 aflitos, opa-.
rario. travessa do Silva ii.14.

6.209. Manoel Matheus Vieira, 27 annos,
trador, rua General Polydoro ii. 175.

6.210. Tertuliano Joaquim Gotnalves, 42
anuas, typographo, rua Menna Bar-
reto n. 23.

6.211. Leopoldo José Apolinario, 33 anuas,
empregado no Lloyd, rua Mentia
riamo° ii. 23.

6.212. AlUie Fernandes Pereira, 33 anuas,
empregado municipal, rua E. Guima-
rães n. 02.

0.213. Praecles Gabriel Ale Castro, 35 annos,
oporario, rua S. Clemente n. 51.

0.21i. Hypolylo Japhet do Araujo, 29 annoa,
empregado publico, rua do Cattete
n. 31.

6.213, Paulo Ga nongia, 21 anuas, empregado
publico, rita Dona Atina n. 19.

Boborto de Castro Silva, 23 aflitos, em-
pregado no cotou torcia. travessa do
Silva n. 25.

0.217. Abonei de Almeida, 29 anuas, opera-
rio, rua Marquez do A brante.s

6.218. Verissimo Augusto Ribeiro, '25 annos,
empregado no cominarei°, rua Cas-
siano n. 67.

6.2W. A urei iano Martins de Carvalho Mourão,
71 annos, advogado, rua Nus Fer-
reira n. 38.

0.220. Antonio José Soares, SI annos empre-
gado no COMMerCiO, rua Bento Lia-
boa n. 08.

6.221, Francisco José da Slveira. Lobo, 55
;Mos, coli g o!, rua Manoel Ferreira
o. SS.

6 . "." José Moreira. da Cruz, 32 amuos, em-
pregado no commercio, rua Lopes
Quintas n. 100.

6.223. Caspar Saturnia° Cavalcanti Delatia,
36 anuas, empregado no commercio,
rua lionorina n. 16.

0.221. Henrique Wenceslau da Silva, 20
anuas, mecanico, rua General Po-
lydoro H. 175.

0.225. Antonio Martins da Bocha, 32 anuas,
empregado no commercio, rua lia-
narina n. 10.

0.220. Benedicto dos Reis, 23 annos, empre-
gado publico, praia da Saudade
n. 220.

6.227. Lucas Rodrigues da. Cunha, 21 annos,
empregado publico, rua Barão de
Itamby n. 23.

0.225. Felisberto Gioncalscs Caldeira, 46
amuos, motorista, rua S. João Ba-
ptista, o. 48.

6.220, Claudionor Muniz, 23 annos, operaria,
rua das Palmeiras n. 7.

0.230. Napoleão Claudio° de Oliveira, 48
amuos, empregado na Alfandega, rua
da Passagem mi. 153.

0.231. Cesar Luciano, 22 aflitos, empregado
no cominercio, travessa do Silva
n. 23.

6.232. José Etelvino Horta Junior, 21 annoa.,
operaria travessa tio Silva n. 14.

6.233. Antonio Boriollo . Junior, 22 annos,
empregado no conunercio, rua S.
Clemente n. 51.

6.231. Pedro José Tavares da Silva, 33 anuas,
funecionario publico, rua Bento Lis.
boa n.

6.233. José Sestello Iglésias Rodrigues,
atines, motorista, rua VoluntariaS
da l'alcia ii. 311.

0.210. Ernesto Lino de Andrade, 38 annos,
•	 luncetonarto pttbIL:01.21r

6.237. hialino Rosa do Souza, 27 annos, ope.:
rario, rua Farani. n.

6.238, Eduardo Celestiuo da Motta, 26 almQk
empregado no commeteio, rua Pe%
reira Guimarães n. 5o, casa

0.230. Antonio Ferren .a Gomes, 30 atmo4
proprieta rio, rua General Severiano

a g0.210. Elynsio 'José dos Santos, 21 annos, ope-
raria rua Farani o. 10.

0.241. Demetrlo Fernandes Eerraira, 27 ara:
nos, operario, travesa Ferreira,

n6.212. Raul2	 .Jeosas, 26 alln0S, fluccionarin
puMico, rua G:01'1 .N Dutra n. 13.

0,213. Alfredo Pereira de AragãO, 37 aroma,
funccionario municipal, una Barroso
n. 56 A.

6.211. Joaquim de Araujo, 31 anus, empre-
gado no commercio, rua Dr. Barata
Ribeiro n. 320.

6.215. Joaquim Barbosa da Silva, 32 anuo;,
empregado publico, praia do 11.4:-
mono° n.

0.216. José da Cunha, 23 annos, emprega,11
no com moreia, rua General Puly.
doca n. 288.

0.217. José Forrera dl Silva, 20 :mimos, ope-
raria, travessa Menna Farroto
mero 23.

0.238. Eugenia liento da Costa, 29 annog,
empregado na marinha, rua Dom
Anua n. 10.

6.210. Antonio Ribeiro, 22 ann03, operarloi
rua Farani mi. 10.

6.250. Francisco Martitis da Silveira, 40
nos, negociante, rua	 Magalhães
n. 50.

Jos;ino de Menezes, 48 antmi, advo-
gado, rua Varão de Itamb y

0.252. Offney liornsby Doliarly, 20 aanu.4,
empreg.ido publico, tr.' se +:-,• 3 Montut,
Barreto n. 23.

0.253. Sergio Antonio. 33 nonos, operaria.;
travessa do Silva ti. 12.

6.251. Augusto Pinheiro', 33 anima, pliar-
macoutiro, rua Santa Cl-.atina nu-
mero 48.

0.255. Sebastião FranCIAC0 dos Santos, 27
.annos, empivgado no commerrio,
rua llonorina n. 14.

6.250. Plinio Augu s to Cavalcanti do Albu-
querque, 28 atuiria, adi . ogado, rua
lionorina n. 10.

6.257. Ilereilio dos Sauim Croder, futicciona-
rio publico, rua da Lapa it. 40.

0.238. A'ram'o do Almeida Gania. 57 anuas,
guarda livros, riu Conde de [rajá
11 . 53.

0.259. Alfredo da CoSla 1-landeira, 22 Anno;,
empregado no commerrio rua As-
sunip;ão n. 110.

6.200. Antonio Coimas da Silva, 43 mos,
operaria rua Assinou:o) mi. 110.

6:261. Modesto Joaquim Feri eal, 33 mama.
CMpregmlo muo rAnlinerCiO, rt13, Ge-
neral Polydoro n. 173.

6.202, A"ntonio Gomos Alvaroz, 21 amuuo. ettu;
pregado imo counnercio, rtia do Cat-
tete ti. 117.

0.203. Carlos de Magalhães Rasto;, 36
empregado no cominarem, rua Comi;
de de Iraul o. 43.

0.261. Felix Ferreira da Silva, 3:: nonos;
operaria travessa do Silva n. 10.

0.205, Christalino Bastos, 26 annos, empre:
gado no commercio, rua D. Mar:,
ciana n. 131.

6.20. Luiz Jorge da Silveira, 21 anon em-
pregado no counuercio, rua Doze.,
nove de Fevereiro n. 00.

Olopersio de Almeida Demon, 23 au..n
nos, militar, rua jrir".
rães o.
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0.208. Julio Ribeiro, 23 anno3, empregado no
cominarei°, praia de Botafozo nua
mero 980.

José Francisco da Costa, 25 annos,
empregado no commercio, rua De-
zenove de Fevereiro n. 92.

Iberá de Vasconcellos Bailardes, 23
annos, advogado, rua Dezenove do
Fevereiro

yi.m. Mario de Oliveira Roxo, 15 annos, in-
chtstrial, rua D. Marciana n. %.

P..272. José Augusto Alves, 38 annos„ empre.:.
gado no commercio, rua General
Polydoro n. 175.

I.273,. Manoel Joaquim Casemiro, 32 annos,
operaria rua Voluntarios da Patria
n. 129.

Ignacio Ribeiro dos Santos, 27 anus,
empregado no cominarei°, rua Vis -
copile Silva n.

OctaAjo Dantas, 35 annos, empregado
no cominarei°, rua Nossa Senhora
de Copacabana n. COO.

Alvaro de Almeida, 25 annos, empre-
gado no conluiarei°, rua Cassiano
n. 07.

Eurico Linhares Serpa, 26 annoS, em-
pregado no commercio, rua F. Gui-
marães n. 60.

Luiz Teritiliano de Carvalho, 22 aria
nos empregado no conluiarei°, rua
do
nos,

	 n. 117.
t.279. Adolpho Bueno do Almeida. 22 annos,

operaria ladeira da Gloria ai. 44.
t.5280. João Ferdinand Vedey, 28 annos, ele-

tricista, rua Luiz Quin1as n. 41.
L28!, João Pereira Cardoso Thompson, 4r

annos, empregado publico, rua Ba-
no de Itamby n. 58.

n.grN. Feniirebtino Pereira Gonçalves, 33 and
funccionario publico, rua das

Pahneiras n. 11.
t.281, David Corrêa, 95 annos, operario, tra-

vessa Silva n. 23.
6.284. Cosme da Sifva, • 21. annos, operaria

rua Pereira Guimarães n. 39.
G.284 Alvaro de Teffé vou Ifoonhltez, 41 ana

nos, 30 oficial do registro, rua Dona
Mariana, n. 53.

'Ç.286, Antonio Joaquim GomesJunior. 53 an-•. nos, commereiante, rua D. Mariana
n. 153..

-6..28•P. João Silva, nonos, operario, rua De-
zenove de Fevereiro n. 00.

Moacyr Mendes Corrêa, 24 anus, vi-
gilante nocturno, rua Barta Ri-

beire) n. 214.
t222, Oscar Luiz de Carvalho, 35 annos, em-

pregado municipal, travessa Silva
n. 23.

Gemino Gemes Corráa, 22 annos, fun-
ceionario publico, praia da Saudado
n. 230.

José Antonio Murtinho (Dr.), 71 an-
nos, medico, rua Senado: VergueirG
n.

.6.292, Luiz de Souza Mattos, 32 annos, em-
pregado publico, rua Cassiano n. 67.

6.293. Pliaelante Ilygino, 21 annos, operaria
. rua D. Maximum ri. 141,

0.204,, Claudio Salles Ganns, 21 annos, em-
pregado publico, rua Conde de Irajá,
u. 45.

§.295, Eduardo Isaacson, 65 annos, emproa
gado no commercio, rua Senador
Octaviano n. 23S.

Ilenrique de Carvalho Moura°, 40 ao-
nos, empregado no commercio, rua
Nery Ferreira n. 38.

ÇAON Aurelio Botto do Barros, 32 annos,cm-
pregado publico, rua Liyares Das-
tos n. 23.

ri.p,1105. Francisco de Moura Brandão, 35 an-
-	 .nos, advogado rua Corrêa Dutra nu-

, moro

0.299. Mario Bueno, 25 manos, operaria rua
L. Quintas n. 42.

6.30(1, Manoel Vieira da Cunha Brandão, cm4
pregado no Lloyd, rua Corrêa Du-
tra n. 19.

6.30I. Antonio Viga, 62 annos, empregado
no Lloyd, praia do Flamengo n. 6/.

0.302. Antonio Filgueiras Linhares, 35 annos,
empregado no connuercio, rua Ba-
rata Ribeiro ri. 314.

6.303. Rodolpho Ferreira da Silva, 33 annos,
empregado publico, rua Corra Du-
tra' n. 10.	 .

6.304, Gervasio Ramos Faria, 23 annos, opa-
rario, rua Voluntarios da Patria nu-
mero 31.

0305. Manoel Iltifino Ferreira, 27 annos, em-
pregado no cominarei°, praia do
Flamengo u. 120.

0.300. Joaquim de Souza Mattos, 39 anno3,
empregado publico, praia da Sau-
dade ri. 320.

6.307. João Baptista de Morim Carrão, 27
annos, empregado no cominarei°,
rua do Cattele vs. 23.

•0.308. José Cardoso Gonçalves, 22 annos, mo-
torista, rua General Polydoro nu-
mero 175.

6.309. José Pereira da Silva, 23 annos, lapa-
parado, rua VoluntarioS da Patria

321.
6.310. José Boamu. 26 annos, propriotario,

rua Dr. Prudente de Moraes ai. 70.
6.311. Ernani Lodi Batalha, 64 annos, em-

pregado no cominarei°, rua Conde
de Irajá n. 69.

6.312. Paulino Couto, 21 annos, empregado
publico, praia da Saudade n. 230.

0.313. Joaquim Caminha de Sá. ',cita°, 28 an-
nos, funccionario publico, rua Dona
Anna n.10.

6.314, Lourival Francisco do Nascimento, 22
annos, empregado no Hospicio, praia
da Saudade u. 230.

0.315. Henrique Torres de Oliveira, 37 annos,
empregado no commercio, praia do
Flamengo n. 61.	 •

0.316. Manoel Ignacio Gomes Valladão, 60
atum, engenheiro, rua Marquez do
Abrantes n. 119.

6.317. Carlos Torres do Oliveira, 41 annos,
empregado publico, praia do Fla-
mengo n.

0.318. Alcides Ballariny, 23 annos, engenhei-
ro, rua Monna Barreto ai. 23.

0.319. Alexandre João do Pinho, 22 amos,
funccionario publico, rua da Lapa
n. 40.

6.320. Estelita Antonio Vieira, 21 canos,
operado, rua do Cattete n. 117.

0.321-, baias de Souza Tavares, 24 annos,
funecionario publico, rua da Lapa
n. 49.

6.322. Rodolpho de Castro Baptista, 3:; annos,
funccionario publico, rua da Lapa
n. 40.

6,323, José Pereira Reis, 31 anilas, funccio-
Dario publico, rua D. Arma n. 12.

0.321. Victorino Gonçalves Pinto, 39 annos,
servente da Guerra, rua D. Mina
ti. 12.

Soltei' Zainith, 30 annos, empregado
no cominarei°, travessa do Silva nu-
mero 8.

6.326. Leopoldo da Silva Neves, 32 anima,
encadernador, rua D. Anua n. 12.

6.327.. Oscar Leon idas Corrêa de Moraes, 48
annos, militar, rua D. Anua n. 12.

6.328. Fabiano Augusto Villela, 33 amuos,
typographo, rua D. Anua n. 12.

0.329. Sebastião Leal Pinheiro, 27 annos,
finiccionario publico, travessa do
Silva n. 14.

6,330. Albano Dias de Castro 66 anises, na,
• s. e•ocianteFerreira n

6.331. Vicente Ferreira Campos, 60 armes,
funeeionario municipal, rua Real .
Grandeza n.

6.332, Benedicto Alves do Souza, 38 armo%
funccionario municipal, rua F. Guia
marãesai. CD.

6.333. Elio Zamith, 27 armas, cominercio,
travessa do Silva n. 8.

0.331. Ancibio Lemos Leite, 31 annos, em;
pregado municipal, rua F. Guima-
rães n. 60.

6.333. Pedro Ottoni do Oliveira, 21 amuos,
manobreiro, rua Bainbina n. 87.

0.336. Carlos José dos Passos, 41 anises, mu-
pregado no Foram, rua Dezenove
de Fevereiro n.

6;337. Januario Basilio, 28 cimos, nego-
ciante, rua Rambina n. 88.

6.338. Pedro Andrade do Barros, 22 anuas,
commereio, rua Delphim n. li5.

6.339. Raul Figueiredo da Cunha, 31 annos,
operario, rua General Polydora nu-
mero /.

Hugo Floriano da Malta. 23 annos,
engenheiro, rua G. M. Barreto
u. 175.

6.311. Eduardo Schmidt, 38 armes, enge-
nheiro, rua Bolivar n. 71.

6.312. Adolpho Dora do Lopae, 21 anuas, com-
mareio, rua G. Caipora ti. 71.

6.313. Falba José Rimos. 29 annos,
rio, travessa do Silva n. 23.

6.511. Antonio Veríssimo, 46 amos, co.ma
moreia, pua Voluntarlos da Palrá
ti. 324.

0.343. Uldarico Jellersson Barreto, r,0 ann . g,
comrnercio, rua General l'olydoro
n. S.

6.340. Arsenio Coutinho Brown, 2 annos,
funccionario publico, rua D. Mar-.
ciana n. 157.

6.347. Ignacio Ribeiro Sam paio, 29 annos,
guarda livros, rua G. Caipora n. 71.

6.343. D. Francisco 13althazar da Silv,eira,
29 annos, commercio, rua General
l'olydoro n. 175.

6.340. Joaquim Mcirelles, 22 annos, empre-
gado publico, rua C. Irajá n. 49.

6.350. alarcellinJ Mello, 46 anuas; guarda
livros, rua General l'olydoro n . 4.

6.351, Manoel Soares Cardoso, 21 anuas,
barbeiro, travessa do Silva n. 8.

6.352. Manoel Galante, 21 annas, °pararia
rua Voluntarbs da Patria n. 22.1.

6.333. José do Souza Lima, 28 amuos, coma
inner selio. , rua Dezenove de Fevereiro

6.351. Arnaldo Medeiros Arruda, 29 annos,
operaria, rua D. Marciana n. 117.

0.355. Guilhermino Santos, 38 amuos, com-
moreia, rua F. Guimarães n. 62.

6.356. Re naldo GustnNo, funeeionariO pu-
blico, rua Dezenove de Fevereiro
n. 51.

6,357. Justino José Baptista, 30 anno3, com-
mareio, rua General Polydoro
mero 4.

6.358. Mario Cabral Junior, 25 annoa, emproa
gado publico, rua General Pulydoro
n. 4.

6.350. N'irgilio Paula, 43 annos, guarda lie
vros, rua General Pelydoro nume-•
ro 4.

0.360. Manoel Comes de Oliveira, 31 anuas,
empregado no cominarei°, rua D.
Marciana ii. 134.

6.301. Pedro Bruno, 33 armes, alfaiate, tra-
vessa Silva ii. 23.

0.302. Sebastião Sant'Anna, 28 anno3.
pregado no commercio, rua Conde
de Irajá n. 37.

0.303. Ilenriquo Luiz Vianna, 40 atinas, funÁ
ecianario p031k0, rua do Cattetts
41.

P•Tit•
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empregado n Marinha, rua do Cat.
teto n. 33.

EuStachio Ribeiro de Brito Fernapees,
annos, empregado publico, Praia

do Flamengo n. 120.
•6.363. Solo Gonçalves da Rocha-, 36 manos,
• empregado no commercio, rua Alice'

11. 46.
6.337. Fra nein') Ferreira, empregado • no

commereio, rua Alice a.. 46.
0.368. Manoel de Freitas Pereira, 24 ramos,

operado, rua D. Mariana nu-
mero 14,1.

6.369. Antonio Freire Rangel, 24 annos, em-
pregado no comniercio, rua F.,

• Giamaraes n. 62.
6.370. Pedro Paes de Azevedo,22 annos,

pregado no cornmãcio, rua D. Mar-
ciana n. 131.

6.371: Alvaro Sandim, 29 annos, artista,
rua Corna Dutra n. 72.

6.372. Francisco Torres, 23 anilas, empre-
gado publico, Praia de Botafogo
n. 360.

6.373. Elly.Deslander, 21 annos, empregado
no cominarei°, rua Theodoro da Silva

	

'	 n. • 8.
6.374. Pedro de Lima Valverde, 43 aflitos.

' empregado no cominarei°, rua do
Cattete 11. 23.

(5.373. Virgilio do Amaral, 48 annos, opera-
ria, rua das Palmeiras n. 11.

6.370. Ilonorio Francisco de Oliveira, 52 adi-
nos, empregado publico, beeco do
Rio il. 55.

6.377. Manoel José da Silva, 45 annos, fon-
' acionado publico, travessa do Silva

11.12.
.6.378 Israel Teinaka. Mendes, 54. annos, em-,

pregada:publico, rua Honorina nu-
mero 12. .

6.379. Frederico Casar Burlarnaqui, 41 annos,
engenheiro, rua Coado do Irajá nu-
mero 55.

6.380. Valdemiro Amadei Soares Filho, 26
maios, empregado publito, travessa
do Silva 11.23.

6.381. Joaquim dos Santos, 22 annos, ope-
rario, rua Alice n. 41.

6.382. James Andrew, 52 annos, proprie-
tario, Praia do Flamengo nume-
ro 72.	 •

6.383. °atavio Carvalho da Fonseca Silva,
31 annos, empregado publico, rua
Constante Ramos n. 71.

6.381. Seraphim Cardoso, 30 annos, opera-
ria, rua Alice n. 46.

6.385. Octavio Tavares, 32 anilas, emprega-
do publico, travessa do Silva mune.-

• ro 8.
6.380. Manoel Franklin Gomes e Pinho, 38,

anuas, guarda livros, rua General
Polydoro ii. 4.

6.387. Ignacio Juvenal Fellsberto Gonzaga,
20 annoa, empregado no cometer-
cio, praia do Flamengo n. 125.

0.388. Constantino de Moura Baptista., 27

	

-	 annos, empregado no• commereio,
rua General Polydoro n. 4.

0.380. Raul Lima, 24. annos, militar, rua
General Polydoro n. 4.

0.390. Antonio Peixoto do Castro. 63 atam
empregado publico, rua Marquez do
S. Vicente n. 103.

6.391. Oldemar de Niomoyer, 28 atinas, em-
pregado no cominarei°, rua Pinhei-
ro Gitimaraca n. 89.

6.392. Alberto 13ernardino Gomos Pinho, 39
arma, guarda-livros, rua General
Polydoro n.

6.393. Annibal Gonçalves, 30 annos, empre-
gado municipal, rua da Catteto
n. 23.

6.391. Oscar Mala de Azevedo, 22 annos, em-
pregado no commereio, praia de
Botafogo ti. '78.

6:393. Pairo Miguel da Silva, 21 annos, ope-
rado, rua D. Anua n. 12.

6.393. Alvaro Eugenio da 'Silva, 21 nonos,
empregado municipal, becco do Rio

. o. 35.
6.397. Dr. Faustino M. Fsposel, 29 anuas,

milico, praia da Saudade n. 230.
"6.398. Augusto do Souza Moreira, 33 amos,

empregado no commercio, rua do
Cattete n. 201.

6.399. José Miguel Pereira, 23 anhos, empre-
gado público, travessa do Silva nu-
mero 8.

6.400. Alberto Augusto dos Santos, 49•annos;
empregado no comutarem, rua N.
nheiro Guimarães n. 89.

6.401. Antonio Marcolino de Andrade, 21
anuas, operaria, rua General Poly-
dor°

6.402. Alberto de Carvalho Filho, 21
empregado no cominarei°, rua Ge-
neral PoIydoro o. 175.

6.403. Alexandre da Silva Campos, 21 armas,
operado. rua Dezenove do Feve-

reiro n.

6.401. Antonio Gomes Paes, 63 annos, em-
pregado publico, rua Coada de Ira-
ja n. 45.

6.403. José Rico, 31 anos; funccionario mu-
nicipal, rua da Lapa n. 40. .

0.406. José Joaquim Fernandes, 22 anilas,
empregado no cominarei°, rua Doi-
phim n. 73.

6.197. Antonio Moutinho, 37 annos, opera-
do, travessa Miranda, n. 23.

6.408. José Fernandes Cachoeira, 24. anima,
empregado publico, rua do Caltete
n. 201.

6.409. Genosio Antonio Flozin,lo, 29 annos,
operado, rua do Cattete ri. 201.

6.410. Saint Clair de Saint [anis, 33 maios,
empregado publico, rua. D. Anua
n•

6.411. José Augusto de Campos, 40 amuos,,
empregado publico, rua- do Catteto
n. 23.

6.412. Boaventura José Jarge Filho, 21 an.
nos, empregado no commereio, rua

.	 do Cattete o. 23.
6.413. Amaro Ribeiro da Silva, 28 annos,

chauffeur, praia da Saudade n. 00.
6.414. Lindolpho Barreto da Mello, 23 atinas,

empregado publico, travessa de Sil-
va a. 14.

6.415. Ary Menezes, 22 atines, empregado
no commereio, rua Ilonorina n. 12.

•6.416, João Luiz Anosa 30 anuo, emprogado
no coimarei°, rua Condo de Irajá,
n. 41.

0.417. Nicanor Luiz Vianna, 30 anima, ope-
rado, rua Tavares Bastos o .,2t.

6.418. João Baptista Loreto Bahia, 23 aunos,
empregado publico, • travessa do Sil-
va n. 81.

6.419. Paulo Martas', 31 anua, empregado
publico, rua Pereira Passos li. 13.

6.42). Ataliba Montezuma de Moura Ribeiro,
63 anuo:;, engenheiro, rua Marquez
de Abramos n. 119.

6.421. Dano Rodrigues, 21 annos, emprega-
do publico, rua S. Clara n. 73.

6.422.-Aristides Augusto Raposo, 23 almas,
empregado no cominaram, rua dona
Marciana n. 131.

6.423. Oscar Alberto Braz„2l amuos, empre-
gado no cominarei°, rua General
Polydoro n. 173. I

6.121. Manoel Petronilho da Paulo, 33 anuas,
Nuprova 10 tIO eoRonercio, rua Voa

lutados da ['atida n.70.

	

.	 a

:•••=2, n
6.125. A rthur de Almeida Monleiro, Ikar(iSni

• opera rio, rua Jardim Botamco.haia
mero 521.

6.426. Justino da Silva, 31 ann03, opb.reki;
• rua Farani n. 2.1.

6.427. Alzira José da Fonseca, 31 atam °DO
• rario, rua Farani n. 10. 	 • .

0.428. Ernesto Guerreiro, 23 anhos, rua rz,À •
rani 10.

6.129. Francisco Ferreira, 22 anuos, Operü
rio, rua Farani n. 10.

6.430. Francisco Oliva da Fonseca, 58 .ahrdsa •
proprietario, rua Martins Ferreira,
n. 58.

6.4.31. Hermenegildo de Paula Rezende,
armas, empregado no coinmercid;
rua Senador Vergueiro n. 165.

6.132. Manoel José Avelino Coelho, 39 annosa•
empregado no Lloyd, rua Farani
u. 21.	 ,

0.133. Armando 'Augusto Nunes, 27 annosi
• empregado no commercio, rua F.

Guimarães n. 62.
6.431. José Vieira de Castro, 23 annoa, em-

pregado no enamorei°, rua das
Palmeiras n. 9.	 .

6.135. José Nigro, 40 annos, profeascr, tra-
vessa Silva n. 8.

6.136. Waldemar Faria Guimarães, 22 alia
nos, empregado publico, fraS•egaa.
Silva n. 14.

6.437. Reynaldo Pereira Alves. 21 annos,
praia da Saudade n. 230.

6.138. Theophilo Ribeiro da-Fonseca, 44. ati-
nas, empregada no cominarei°, rui

• General Polycioro a. 4.

6.139. Joaquim Domingues Neves, 39 arinos,
empregado publico, praia da Sau-
dade n. 230.	 •

6.410. Armando Feraando do Conto, 27 alia;
nos, operaria rua Farani o. 26.

6.411. Ernesto Moreira da Silva, 21 annos,
operario, rua Farani n. 26.

6.412. Aruobio de, Andrade Mello, 20 manos-,
operado, rua Fa.rani ii. 20.

0.413. Oscar Kircove, 20 annos, operaria,
rua Farani a. 26.

0.411. Rubem Ilaphael de Carvalho Mello, 28
annos, rua Fara.ra n. 10.

6.4-45. Carlos Ignacio Bittencourt, 32 nonos,
operario, rua Farani ti. 10.	 •

6.146. Herculano Miguel da Costa, 21 annoa,*
operará), rua Farani n. 21.

Eurico da Silva Tavares, 39 annos,'
• empregado no Lloyd, rua Farani

n. 10.	 -

0.448. Alipio Coelho do Espirito Santo, 34
• ancas, °pararia, rua do Canele nu-

mero 2 t .
6.113. Octavio Rodrigues da Silva, 23 anos,

operado, rua S. Clemente .11. 54.
0.150. José Antonio de Souza, 30 annoa, ma-

ritimo, rua D. Marciana il. 131.
6.431. Sebastião R. Pereira Barros, 39 anus,

motorista, rua Voluntarios da Palrá
n. 270:	 a

6.432. Manoal Flores Pereira, 33 almas, func.
cionario publico, rua D. Marciana
n. 157.

6.433. Ludovico Nicolau Miscocow, 32 annos.
commereio, rua S. João Baptista
n. 50.	 •

6.434. Isaac Costa, 35 aunos, operado, T. An-
randa ii. 23.

6.135. Joaquim Vaz Gayao, 32 anima, empre-
gado publico, rna do Cattete nu.
mero 31.

0.136. Walfrido Camara das Chama. 28
alunos, empregado publico, rija Bento . _
Lisb6a. o. 96.

6.137, Bento GOMOS da Silva, 38 annos, em.
-pregado municipal, rua do Catteto,
n.233

I Joaquim da Silva França; -3.15 ann)3,



operado, rua &mandes Guimarães
n. 60. -.

6,10?.. José Gonzaga dos Santos, 2a a.nnos,
• ~regado publico, rua Cor: aa Du-
• tra, n. ii.	 6.19a.
ar.403. Alvaro Maca Barbosa, 13 annos, com-

mareio. rua Jardim Botanieo Ou- 6.497.•
mero 531.

0. 741. Antonio da Silva Cravo, .48 amos, 0,198,
• operado, rua Domingos Ferreira

a. 216.

'6.16a. Rubem da Silva Carneiro, 32 anno5, 6.100•
- guarda noturno, .rua N. S. Copa-

cabana n. 600.a
a.-166. Luiz de Souza, Corra, 38 atines, em-- G•Yj°'

pregado publico, rua Corra biltra
in 13.	 •

0.167. Cypriano de Souza, 26 atines, com- 0.301.
• mercio, rua General Polydoro nu-

mero 17a.	 6.502.
0.168. Cyro Miguel doa Santos, 2:1 annos, 	 -

• cammarch), rua 19 de Fevereiro,
ar	

..a,
6.169. Synfronio Freara. • de Araujo, 28 "•"s'•

• • annos, operaria travessa Silva nu-
ladro 23.

6.458. Fernando Curado Doar Valia, 29 0.101,
anno,s, empregadd publica, prata

'	 - Saudade n.-230.
6,11.)9„ Fausto Luiz de Gouvaa, 2i annoa, a.192.

- cominarei°, rua General Polydoro
n. 288.

0.460, Alexanare Josa, Barbosa Lima, 56 6,103,
'untos. militar, rua D. Mariana. nu-_

-mero 73.
j. 1i.. Olympic) Pereira 'AMOS', 31- amuos, ama.,
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AlvarO do Rego afanais - Costa, 38
annoa, advogado, rua Ilenjamia
Constant n. 26.

C.171. Pedro Caetano ae, Mattos, 17 annos,
operarlo, travessa Silva.'

6.172. Joaquim Jo)a4lit Silva. 31 annaa, coma
mareio. travessa Silaa. n. 23.

6 . id3. Domingos Tu pyn a In ba Godiiiho, 43
annaz, electricista raa Hanorina
n. 16.

6.174. Orlando Gomos, 22 annos, conuner-:
cio. tala ia:norma o. 16.	 -

6.a73. kaa inaocencio, 23 ancas, opera,rio;
travessa Silva n. 1a.

C.176, , Aureliasio Gustavo Gomes Santaa Ju-•
nior. So ann04, empregado publico,
rua D. Marciana n. 13.

6.177. Anta:aia Cartas Sanaa, 23 annos, opa-
' raro), rua I). Atina n. 12.

C.178. Oscar França Leite. 29 atines, amue:
• gado publico, travessa Silva n. 8.

' 6.119. Remiriam: Monteiro Carvalheira,, 38 ama
nas, operado. rua Paarticiras Ti. 11.

0.180. Angusto de Almeida, 45 annos, conl-
uiarei°. rua Alice n. 46.

6.481. Aidonio Reis alartins, 38 amas, opa-
raio, rua F. Guimarães n. 88.

CA8?..Silverio Martins Bana a1 annos, em-
pregado no commercio, rua D. Mar-
cirMa. n..111. -

6.483. Anfiadlourcroaa da Silva, 33 annos,
empregado tio conluie:raiana Cande
delyajá n.

6 ..181. Oscar Ilezenda, Monsores, 27 anno3;
oaarario, raia Bambina. o. CO.

•.183. José Gomas Teixeira, 22 aamos, opera.
rio, rtiallamaina ii. 8.

Euelydea Arriais° Ribeiro, 21 annos,
operaaio, rua S. Clemente n. 81.

•6 ..187. João Luz de Olivaira, • 51 atines, em-
pregado j3ublico, rua da Lapa n.40.

Aq1814io Pereira da Costa, 22 annoa,
• Ofeurio, araia de Botafogo n. 151.

Jadintho de Souza Tavares, 31 annosa
• opearario, travessa do Silva o. 12. •

a390. Balarás-1es Martins Ne1to, 22 aunos,em-
„ afanado no efflaullarcio, travessa do

José Gomes de Amolam, 23 annos, em-
pregado no caiu:iterai°, travessa do
Silva n. 12.

Cantidio Coara de Aguiar Curvello,
34 amuai, empregado no cominarei°, -
rua da Lapa n. 40.

Manoel Lourenço Salvado, 39 armes, •
empregado no cominarei°, rua da
Lapa n. 40. •

Modesto Perestrello de Cavallmsa, 39,
tomos, advogado, rua D. Marianna

411.	 ^	 •
José Nazarie, 27 atinas, alfaiate, rua

tia Lana
Jeronyrno 11 , 13cire alaga:nes, 51 annos,

Lana n. 40.
Appallinario Martins, 20 atines, empre-.

gado municipal, rua da Lapa u.
Manoel Barbosa. Leite, 35 annas. ern-

prega,do publico, rua C. Monteiro.
• II.
Humbeno Vieira Ramos, 22 anuas,

emnregado no commercioa rua
Catada n. 21.	 •	 ,

José Leal Junque'ra, 30 anima, empra-
„„aa'o no commercio, rua General Po-.
ayaor) is. 175.

André Raia moarista, rua Dezenove
de Fevereiro n. 48.

Ilumbarta Oliveira Corréa, 39 atines,
funcelonaria publico, praia do ala-

' menao n. 12a.
Ilomaa do Nascimento, 34 amos, praia:

do Mamem:o n. 32.
Manual Christavão de Pinho, 21 annosa

operara), rua emule de Lula,. •
6.503. Minou! Pereira dos Santos, 23 anuns

empregada no commercio, rua Con-
de da traja n. 39. •	 a

6.160. Joaquim da Silva Oliveira, 22 atines,
operario, rua As-aunara:to n. al.

0.107. Oscar Alves Cardoso, 26 annoa, em-
nrogado no comutarei°, rua da

• Lapa n. 40.
6.138. João Francisco Nunes, 2a atines, em-

peado municipal, rua da Lapa
40.

_ 6.109._ Octavio Pereira Accioly. 30 tomos. em-
• ameaalo no conluiarei°, i ua da Lapa

• ao.
6.110. acaquim Cotnelio Pereira, 44 annos,

• pedreiro, 'rua, da Lapa o. 26.
0.111. Luiz Argonte. 21 atines. empregado

no caornmercio, rua tia Lapa 44. 	 ,
6.112. Mamei Corrêa de abranda, Junior,

22 annos, empregado no cominarei°, .
rua D. Anua ii. 12.

0.513. Antenor Ayras 'Pinto, 23 annosa ope-
rara), rua Valuntarios da Patria

334,
6.114-. Leandro Francisco de Almeida, 27 an-

noa -operado, rue S. Clemente nu-
MOI) Nfr.

G.%111.Antonio Ferratra,.27 annos, cocheiro,
rua Real Grandeza n.

0.116. ,Toão Vialra, 2a armes, empregado no'
• •	 (oanneve:o, rua Manda Novo nu-

mero 1Na.
6.117. Edmuuda Gemes de Oliveira, 21 an-

uas, operaria rua Feri-andas Gui-.
marães n. 62. •

6.118. João Mandos i_los Santos, 26 amuos,
operaria, ria Picai Grandeza o, 12.-

6.1;19. Julio Ver:Tai pa da Costa, 23 amuos,
rna, Dazenove de Fevereiro n. 00..

6.520. Manoel dos Santos Villar, .13 tomos,
operario. rua Assiimaçao n. 110.

6.521. Domingos Fernandes Cardoso e Castro,
41 annos, einpregado no cominarei°,
rua Farani n. 21.

6.522. Sergio Paixoto, 10 annos, empregado
no cominaram, travessa do Silva na-
moro 12.

Franaisco Ceara Gaapar„?,,2 ape...c;
rua Doa:trina	 laa

6.1i21. Mario det Lima Lago, 21 anuir, estua
dante, rua das Laranjeiras n. 180.

6.525. Lindolpho Salvador de Mello, 	 anistia',
• empregado no com:nardo, rua' dai

Laranjeiras na 259.
6,126 Archinedes Coelho Cintra, 21 anuos,
• F. Lloyd, rua D. Mariana n. 76. •

0.127. Joaquim José Teixeira Bossa, 20 antes,
operario, rua S. Clemente n.11.

0,129. Alipio Masearenhas, 33 atines, em-
1:rogado no commerdio, rua Gene.-,
vai Polydaro n. 173.

6.129. Marcialino.Freiro da San, 21 annoa,
operaria rua D. Anna 11: 12. •

6.530. ()dilua Pereira Soares. 32 annoa, em-
• pregado no cominarei°, rua Farani

n.21.
6.131. Manoel Antonio da Costa •Ferrelra, 61
• atines, empregado publico, rua das

Laranjeiras n. 51.
6.132. Manoel de MeneZe3;21 mines, enspre- •
• gado no commereio, travessa -do

Silva ri. (2.
6.133. Salvador Pinto Junior, 31 atines, advo-

gado, rua Fernandes GUililarãeS nu-
mero 62. •

6.131. Lourança Mariano, 21 annos, emproa
gado no cominarei°, rua da Lapa
)1. 40.

6.133. Autouio Amaral na.es, 22 armes, estu-
dante, rua da Lapa n. 40.

6.530...Paulino Duarte da Silva, 41 amar,
• operaria rua das Laranjeiras nu-

• mero 250.
6.5:37. João Monte de Hamequim, 27 amos,

empregado publico, rua D. Marcia.-
• , na n. 30.

6.539. Humberto Fontes da. Oliveira, 23 • an-
nos, °pararia rua Conde de !rajá
a. 45.	 .

0.139. Mauricio Pereira tMikSilva, 38 annos,
• •	 empregado munialaal, travessa • do

Silva n. 33.
Alitonio Curatio Ribeiro Junior, 20 an-
• noa, operaria travessa Miranda. nu-

mero 20.
6.511, Moiro de Campos, 31 anual, magia-

traao, raa do Cutiaias o. 160.
6.512. Joio Poiphi aa Guimarães Junior, 21

annos, omprog-Ido no cominarei°,
praia de Botafogo mi. 151.

e.113. Dr. Francisco Soares Pereira, 33 an-
nos, medico, rua Delphim a. 51.

6.111. 'nota .,.Silva, ii luinos, negociante,-
rua Santa Christina n. 48.

6.513. Dr. Antal io de Medeiros, 25 .aamos,
• • funccionario puatieo, praia da San-

	

- •	 dada o. 250.
6.110. Joaquim Silveira do Andrade, 33 an-

neá, empregado , public), praia da
Saudade a. 23). •

6.517. Eugenio Barroso, 40 ,annos, advoga,
rua S. Martins n.

6.348. Alfredo da gilva Faria, 31 canos, ne-
gociante, rua Honorina. n. 12.

6.519. Ludge,ro de Moura Pastos, 21 :moa,
operaria rua Dazenote de reatarei-
ro O. 51.

.0.350.:Gastão de Carvalho, 32 annos, fane-
cionario publico, rua D. Lulu. nu-
mero 75.

emulado José Mariano, 47 annos, en-
genheiro, rua Voluntarios da Paia
n. 402.

6.152. Dr. Gil Goulart Filho, 11 :limos, me-
dic0,0 rua„ Dezenove de Fevereirn. 3.	 a

6.553„ Victorio Raiei%21 annos, oprario,
rua do C:ataca). o. 23.

, '6.131. Alfredo dos Santos Barbosa. 33 aanos,,'
operaria rua Dezenove dc Fevereiro

• n . 51.
C.33. Humberto Pimenta! Duarte, &A annoa,

•advogado, praia do Botaaogo nu-
-- Mero' 201.,-

:cist
!lats9

n
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6.550„ Emilio de Andrade, 2t annos, opera-
rio, rua Dezenove. de Fevereiro nu-
mero 51.

Calixto Ilorges de Barros, 50 annoa,
empregado no em-mareio, rua Con-
de de Irajá n. 47.

'leitor Trindade Pereira do Mello, 38
anima, empregado no C3MMerei0,
rua llonorina ii. 1(1.

G.50. Alfredo Romagueira Junior, 21 annos,
empregado no enumerei°, rua Coli-
do de Irajá. n. 55.

0.509. Manoel Corrêa Netto, 21 amuos, opa-
rario rua Dezenove de Fevereiro
n.

tated. Jacintho Candido do Souza. 520 anuns,
empregado no contatarei°, rua São
Gemente n.

0.562. Angusto Pereira. cie Faria, 49 anima,
empregado no cominarei°, rua do
Gattete n. 15a.

6.503. Machiadas Moreira Lima, 27 annoa,
°pararia rua D. Marciana n. 1.31.

6.561. Arthur Ribeiro de Castro, 30 amuos,
cominarei:), rua S. Martins n. 1.27.

6.545. Octavio de Mattos Mendes, 27 aflitos.
empregado publico, rua Buargue
Macedo n.

6.500. Arnaldo Joaquim da Costa, 40 amuas,
operaria praia do Flamengo it. 61.

0.507. Dr. João Estanislau Peixoto de Ama-
rante, 21 anima, medico, rua Barão
de Ramby n. 25.

0.508. Lauro Pires. de Sá, eommercio, rua
D. llonorina n. 11,

6.560. Armando Lopes, 33 antros, operario,
rua llonorina n. 16.

0.570. Antonio Alves Darbosa, 23 annos, opa,-
vario, rua Palmeiras.

6.571. FaigeniaaGracie Catta Preta, 28 annos,
advwdo, rua Jardim Boamico nu-
mero Si.

0.572. Aligu40 ,Tos' Fernandes Lopes, 61 ais
nos, proprietavio, rua Pertence ma:
mero 30.

0.573. Armando Vidal Leite Ilibriro, 29 ati-
no:, advogado, rua Senador Dela-
viano n. 51.

6.571. Abolar> Figueiredo Ramos, 21 anima,
proprietario, rua Barão Ramby nu-
mero 2:i.

6.575. Victor Vianna da Silva, 3) 11111105,
fUlleei0 mio publico, becco (10 Itio
n. 25.

6.570. João Trindade, 28 annoa, operario,
travessa abranda ». 22.

6.577. Victorino Carreiro Monteiro, ag an.
nas, rua Marquez de Abraidea nu-
mero 1.10.

0.578. 'leitor Guimarães, 27 annos, eommer-
cio, rua de Guaratiba n. no.

0.579. Albino Satit'Anna Silva, 31 antros,
maritimo, rua. L. Quintas it. 38.

6.580. Amilar Belmonte de Rezende, 31 an-
nos, a.dvogado, rua D. Anua n. 12.

6.581. Floria:10 Peixoto do Azevedo, 21 mi-
nos, empregado publico, praia da
Saudade ri. 230.

G.582. Alfredo Vinhas Carcaz, 31 anuas, em-
pregado puldicor praia da Saudada
u. 230.

0.5.82. Armando Coutinho Souto Maior, 23
annos, esaripturario, rua Corra Du-
tra n. 15.

6.581. Mario Pedro Raposo, 37 antros, com.
mareio, rua do Cattete ii. 23.

0.5n. André Lucente, 22 anus, operario,
travessa Miranda n. 20.

6.580. Manoel Filarde, 32 anuo, commerein,
becco do Rio n. 11.í	 Alberto Caridade, 28 annos, operario,
rua P. Guimarães n. 59.

0.;88, Pedro Ferreira da Silva, 23 annos,
operaria, travessa Miranda n. 22a

6.580. Machrino Augusto de Campos Junior,
$1 antros

'
 commercio, rua do Cat-

teto n. 117.
6.500. Jolo Garcia Serpa, 110 annos, opera-

ria becco do Illó ti. 35.
6.591. Da. En21.W Ger3011 Tavares, 41 anno.s,

magistrado, rua Voluntarais da Pa-
tria n. 28G.	 •

6.502. Nicolau Cardoso de Menezes. , 27 an-
nos, numerei°, rua Laranjeiras
n. 2'19.

0A593. José Ribeiro dos Santos, 42 annos,
operaria, rua da Lapa n. 40.

6,501. Manoel Alves Martins, 42 annos, ope-
rario, rua Voluidarios da Patria
». 276.

0.595. João Gonealves Mendes, -28 anus,
empregado no commercio, travessa,
do Silva ir. 14.

li.590. Luiz Pinto Ferreira, 23 anua, empre-
gado no 'coimarei°, rua da Lapa
n. 40.

6.597. Genesi° José de 'Souza-, 31 annera, em-
z 	 no commercio, rua da Lapa

• n. 40.
6.598. Didimo Bastos de Souza, 28 antros,

empregado publico, rua das Pal-
meiras n. 11.	 •

0.a90. Clemente Reis da Fonseca, atanazes,
30 annos, empregado no cOnnuer-
eio, rua D. Mariana n.

6.800. João Fernandes Campos, 28 aflitos,
operado. praia de Botafogo.

6.001. Josa.de Souza Campos, 29 aunos, ne-
gociante, praia de Botafogo.

6.002. Agostinho Francisco de Almeida, 27
anima operaria rua assumiu:ato
n. 40.

0.093. Antonio José Teixeira, 20 rimos, mo-
torista, rua D. Mariana n.

0.601. Joaquim Pinto Moreira, 23 annos,
opera rio, rira das Palmeiras n. o.

6.605. Cbrispinialio Pinto Lisboa, 21 *unos,
operará), rua 1). Marina n.

6.690. Appolinario Azarado Coutinho, 21 ati-
no-s. operaria rua 19 de Fevereiro
II. 91.

0.607. Adelino Alves da Costa, 21 annos
operaaio, rua D. Marciana n. 131.

0.608. Manca Telles de Lentos, 26 atino:,
operará), rua D. Marciana n. 131.

6.609. Armando Gama, 20 antros, empre-
gado no cominarei°, rua General
Polydoro n. 175.

6.610. Manoel de Carvalho, 23 a.nnos grava-
dor, rua D. Marciana ti.

0.611. Francellino Cardoso do Nascimento,
:22 armas, empregado no cominai.-
cio, largo da Gloria n. 14.

0.012. Banifacio Paint, 40 atines, empregado
municipal, becco do Rio n.

6.013. :Manoel Gonçalves Pereira, :12 antros,
empregado no cominarei°, rua Ge-
neral Polydoro fl. 175.

0.011. Francisco Rosa, 27 annos, empregado
no COMItterei0, rua D. Marciana
n. 157.

6.615. Joaquim Augusto Santos, 20 aimos,
empregado no coma:meio, travessa
Miranda n. 20.

0.016. Guilherme Sparandio, 22 a_lnioa„ ope-
raria travessa Miranda n. 22.

6.617. Antonio Gonçalves Pereira, 20 annos,
empregado no commcrcio, rua Taa
vares Bastos it. 21.

0.618. Manoel Garcia Patto, 11 anus,
pregado na commereio, rua Volitua
tarioa da Pateia n. 276.

°Ata. José Nunes Pinto, 31 amuos, empre-
gado no cumularei°, rua do Caí:tela
n. 92.

6.62a, Antonio da Gosta Machado, 21 anus,
empregado no .commercio, taavessa
do Silva it. 23-	 .

6.621. Julio Augusto alargues, 27 annos, opea
vario, travessa Miranda n. 22.

6.622. João Ilaptista Torras, 21 anima, op3À
raro, travessa abranda n. 20.

G.623, João Ramallia de Castro, 26 anima,
empregado no comi:nardo, rua da,
Passagem ri. 153.

6.621. Alvaro Cumplido de Sant:Anna, 21 alia
nos, estudante, rua Voluntarioa da.
Pateia n. 39.

6.625. Corada) Pinto Nicnteiro, 31 anilas,
faneeionario do Forum, rua Gene-
ral Mentia Barreto n. 37.

Nicodemos Victorinc Martins, 27 annoa,
empregado no numerei°, rua das
Laranjairas ti. 2:19.

.6.627. Christian° Vaz Pino Coelho, empre-
gado publico, rira do Cattele ir. 23.

6.028. Rubcin Perdigão, 21 annos, emprega-
do no cominarei°, rua Clarão de (lua-
ratiba n. 1.39.

6.620. Manoel TeUes, empregado publico, Se-
eco do Rio n.

0.030. Adelino Sebastião Senta°, 31 anuns,
empregado publica, rua do Cattete
n. 23.

6.631. Manoel Qainting Solrinho, 41 antros,
maritimo, rua da Lapa n. 40.

6.032. Horacio .Tosa lauto, :17 antros, empre-
gado publico, rua da Lapa n. rku.

6.633. Cialdino Dias de Almeida, 45 atritos,
empregado publico, rua. da Lapa na-
mero 4.0.

6.631. José Barbosa da Anicaile, n% anima,
empregado publie), rua da Lapa nu-
mero

6.635. Silvam Cardoso de Caiveira, 43 aflitos,
travessa Silva n. 14.

6.030. Alexandre de Carvalho, 30 annos, opea
rario, travessa Silva ri. 11.

6.637. nonlito Rodrigues Esteres, 28 antros,
empregado no commereio, rint.
Lapa u.

6.638. Francisco José ao Oliveira. 3,3 atritos,
empregado no commercio, rua da.
Lapa ti. 40.

6.639. Nopoliao Tavares, 27 annoa, amua-
gado nu commorcio, rua das Laran-
jeiras n. 259.

6.640. Eugenio Domnigne g , 32 atuto z , caiara-
m, praia de Patafogo ii. :12.

6.611. Joaquim de Paula Faria, 29 anno, es-
tudante, rua das LaralliCiraS

6.612. Cuisiroceltilo181).adal, 22 almas. operara),
rua Bambina ri. 8).

6.613. Mia° Fiorentino Machado, 62 cimos,
operario, rua da lapa n. 40.

6.611. Allredo dos Santos, 28 annoa, empre-
gado no commereia, rua Verilan.107-4
Guimarães n. 60.

6.615. Antonio Alves Costa, 53 annoz, em-
pregado no cominarei°, rua D. LM--
za ti. 61.

0.610. Norberto Simões de Moura, 35 annos,
empregado no coir IllereiO, trdScs:a,
do Silva mi. (a.

6.617. Francisco de Andeada, 30 annos, ent?
pregado publico, rira da Lapa n. 40.

6.618. Manoel /Uses Amorim,	 annos, am.a
pregado publico, rtta D. Lniza ir. 74,

0.610. José Soares Mesquita, 31 atines, moto_	 ,
rista, rua D. Anua n. 12.

6.630. Amerieo Constantino 2 annos, (mia
pregado no comnrreio, rua AlleiÁ
n. 43.

6.651. Sebastião Alves de alagalhaea, P at't
nos, empregado municipal, tr'kee4
do Silva n. 8.

6.052. Arlindo Pinheiro Pa:StOR; 23 1411110V
empregado no commereio, tatua
do Silva n. 8.

6.053. Francisco	 ilseloniPuelirceifaia, rfnlawnixnoR, em(

u.
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6.651. anniobal.Rodfigneaftjamapjerriaçjg)
noia elliptegado Publico, rua D. Ittzr-

.	 muna ii. 1at.
0.055. Augusto ilerminio de ajaapea.. ,a4 an.

nos. anima-a:mio no roa-mien:a°, rua
da Japa 4, 4o.

0)65G. 3o:á Learento da Vva Filho, 22 aunos
°Orado, rua éfé S. Clemente
mero 5-1.

6...637. João' tlaptista, de annos,
operado, rua de S. Éleniente nele
mero 51.

6.658. Henrique de Freilas, 56 anima opa-
'	 rario, dia da lapa, n, 40.

Nicodemos ladina; 30 aZiós, operaria,
wassa silva	 23.

6.600 Dando Oliveira, 22 anuas, apararia,
rua Alice n. 46.

6.601. Epalainondas Gomos Cabilina ? 33 arta:
nos, operário, rua da Lapa n. 40.

Didyiuo Babo, 44 Minas, funecionario
publico, th.vesSa Silva,n. 8.

6.663. Edaarda da Silva Nazarena 33 anno-a
funceimiario publico, rua S. Cie"-
mente n. 51.

6.661. Joaquim Luiz de Soura, 51 annos, mu-
sico, rua da Lapa n. 40.

6.663. Sebastião Valentim Rosa, 23 annos,
operado, rua Conde de Ira a'i n. 5.

6.066. Antonio Quirino de Oliveira, 47 anuas,
operado, rua, Mico n. 40.

6.067. Patilino Vicente, da Motta, 29 a,nnos,
-	 operaria, rua Dezerie de Fevereiro

n. a.
0.608. João Antonio de Araujo Freitas Uru-

p iques, 25 anuas, advogado, rua
, Conde de Ira l n. 55.

6.60. Bobado Fernandes de Oliveira, 30 ao-
nos, empregado no cominarei°, ra
General Polydoro

6.670. lo:to Mario de Ca:adia:1s Couvéa,
22 anuas, industrial, rua da Lapa
n. 40.

6.671. Sylvio Gemeniano de Almeida, 21 an-
nos operado, rua do Cactete nu-
mero 2.

8.012. Francisco Paulo da Silveira, 42 amuos,
operaria, rua das Palmeiras n. H.

6.673. Joaquim Mariano, 2 anuas, operaria,
travessa. Silva n.

0.671. Josa Alaes Ouriques, 23 anuas, opera-
ria, Praia Parto n. 02.

6.073. Dr. nandu() Wahleinar de Brito e
Cunha, 32 anilas, medico, praia da
Saudade n. 230.

6.670. Antonio Martins de Azevedo, 41 anilas,
empregado publico, rua C. Monteiro
il. 26.

.8.617. João Baptista de Mello e Souza, 29 an-
nos. ciiiprerfado publico, rua Nossa
Senhora de Copacabana u. 01.

0.618. Celestino Francisco e Oliveira., 20
amuas, empregado publico, beeco do
Rio n. 27.

k.670, Adolphó Thomez Carbono, 29 anima;
operaria, rua Maquez de S. Vicente

• ii. 103.
t1.6S0. Francisco Gil Meneio, 21 anuas, ope-

rado, rua do Catteto ii. 231.
0.681. Carlos José Franco, 36 anima opea

vario, rua xlo Cattete n. 123.
8.682. Osavaldo dós Santos Cardoso, 23 anuas,
• caierario, rua Voluntarios da Patria

Eucladés Moreira da Silva, 25 anuas,
"operaria, ria Farani n. 10.

'8,081; Antonio COrri5.sa de Lima,19 annos, opc-1
íario, 1:á farani n. 21.

5m.3. Vicente Searlate, ,annos, operado,
Pita Flamengo n. 61.

.6.08G Gregorio José Ramos, 42 armes, opa-
itaario, rua Mico n. 46.

Carlós Nogueira Pauto, 21 anuas, cm-
' jaregado 11,9'éommere,i9. ruaca

Lag n.-

1.14,ial	 ()Pra ILÃb I	 revereln 1e 4:011

. Manoel Lopes Perdia, 21 annosappat;
rario„ rua Voluntarios da Pátria
n.

6.722. Manoel Corraa . Barbosa. 23 ainacaa‘a
opera,rio, rua Voluntarlos da Pátria
n. 276.

6.723. Aristides Machado de Ara,a;o, 29 alai,
nos, operaria, rua «o Cattote	 .2a.;

6.721. Euelydes Francisco Alves, :14 antuaa
operado, rua Voluntarios da Patru4
n. 3-1.

-6.725. Paulo Marrot, 31 atino;, empregado
no coimarei°, rima das Lturanjeidia
n. 259.

pG.726. bulha) Dias Machado, 42 annos,ope-
rario, praia do Flamengo n. 120.

6.727. Sylvio José Vilarlo, 23 anuas, empre-
gado no connuercio, rua T. Silva
H. 23.

0.728. José Silvamo da Costa, 20 anuo; ma-,
latimo, praia do Flamengo ti.  61.

6.729. Pelagio José Cardoso, 32 aniMg, ora?
vario, rua do Catada n. 201.

6.'73), João Leoncio da Costa. 74 anilas, ne.;
gociante, praia do Russell n. 100..

6,731. Cypriano Amaro Corrêa da Silva, 28
annos, empregado publico, rua Da
Itamby n. 29.

Cyro Chagas, 22 atinas, empregado
no c,ommercio, tra.vesar Mentia Bar-

Josli?lao'irlant t:a3.11oarigues, 31 atino;, em-
prazado no coinmercio, rua das Laa.
ranjeiras n. 239.

6.731. Sergio da Costa Passos, 52 atinas, ope-
raria, rua Real Grandeza n. 13aa

6.733. Eduardo Guimarks de Sá Brita°, 25,
anima funceionario publico, rua 19
de Fevereiro n. 08.

0.730. Lino de Castro. 36 annos, negociante.
rua 11. Itamby ti. 25.

0.737. João Pacifico Silva, 22 aflito', empra-
zado no cominarei°, rua Melina
Barreto ti. 23.

6.738. Alfredo Tavares, 20 anilas, operaria,
rua Faraiti n. 20.

6.739. Bernardino Antonio Pires Ribeiro, 39
a unos, funcciona rio publico, ruaVo-
'untados da Patria ii. 276.

6.710. Christian° Pereira Braoa, 30 atine;, .
operado, rua Voluntarios da Patria
n. 276.

Norberto Augusto Moreira, 50 anito5;
cominado no cominarei°, travesso;
Miranda n.

Benjamin de Andrade Figueira. 3a
atinas, escrevente, rua Conde do
traja n. 71.

José Pinto de Oliveira Junior, 27 an-
nos, empregado no C0111111erde,
do Cattete n. 201.

João Placido de Magalhães, operaria;
becco do Rio n. 33.

loysés Carvalho do Moraes, •0 annos,
Operario: rua Merina BPrreto n.

Manoel José da Silva Ribeiro. enipre-
gado no commercio, rua D. Atina
u. 12.

Pedro Paulo de Lima Castro, 23 mi-
nas, empregado uo coniniereio, rua.
P. Fernandes n. 29.

Mario de Souza Santos, 26 anuas, °pe..'
rario, rua Dezenove do Fevereiro,
sem numero.

José Antonio Santiago, 22 annos, °p0,
rodo, Tua do Cattete n. 211.

José Alberto Poder Junior, 22 annoRal
phannaceutico, rua F. Guimarães, )
soai numero.

Waldemar Sanes de Souza, 21 annos„:1
lustra,dor, travessa Miranda n.

José Serejoira Pinto, 28 annos, operáai
rio, travessa Mirando n. 20.

José Ribeiro,	 annos, funccionari• o v,rua D. Marciana_na57,:,..

0.688. Silvino Ferreira Couto, 59 anos, opa- 0.121
rario, ruaçlo Cattete ta 23.

ê.089. Henjanna da tonsoca, 40 anuas, em-
prega:de Municipal, rua da Lapa
n. 8.

6.000. Oscar Martins da Cruz, :a3 anaas, opa-
rad°, rua J. Silva n. 8.

	

6.691. Albino Judo° Padriallea	 annos,
enfermeiro, rua da Lapa n. 46.

6.092. EuLachio Pinta do àlattos, 29 mios,
empregado publico, rua. da Lapa
n.

6.093. Olympio Baptista Pinto da Almeida,
59 anilas, empregado publico,
T. dó Silva n. 223.

6.691. Antonio Mello, 27 anima rua Honorina
II. 11.

6.603. Custodio Loureiro, 21 annoa operaria,
praia do Flamengo n. 01.

0.696. José Tavares da 'Silva, 26 anima em-
pregado no cominarei°, T.
n.

6.607. João Barbosa da Silva, 24 anuo;
13. do Rio n. 33.

0.698. José Teixeira, 32 annos, operado,
T. Miranda, n. 20.

0.609. Architritlino antune.3 do Brasil Ma-
rinho, 23 anuas, empregado, pu-
blico, travessa Silva il. 12.

4.700. Adelino Monteiro, guarda civil, praia
de Botarogo ii. a0.

0.701. Luiz Napoliao do Amarar, 22 annos,
engenheiro, rua general Polydoro
o. -4.

0.702. Abel Ramos Eiras, 29 anima empre-
gado no commercio, rua do Cattete
n. 231.

6.703. Fulton de Araujo, 31 anuas, empre-
gado no conluiarei°, rua M. de Sact.
Vicente n. I.

6.701. Manoel Pedro da Silva, n's anuas, ope-
rado, T. Miranda n. 22.

6.703. Joaquim Campos, 24 anuo;, empre-
gado no cominarei°, rua cio Cattoto
n. 201.

6.706. Miguel Francisco da Rosa Sobrinho,
48 a nnos , empregado no commercio,
rua Voluntarios cia Patria n. 1-13.

6.707, Licio Climaco Barbosa, 51 anuo;,
Inflacionado publico, T. Silva
n. 8.

	

'0,108. Manoel Thomaz Junior, 	 1 atinas,	 •
finiccionario municipal, rua do Cata 6.7a1 •
lote ti. 23.

-. 6.709. Lean Morand, 57 armas, guarda livros
' 67'12;rua Bambina ti. 80. 	 .

0 : 710. Luiz da Fonseca Quintanilha Jarda°,
42 atinas, funecionario publico, C,	 ...
de Irajá n. 25.	 6. 43.

0.711. Carlos de Souza, 41 armas, cocheiro
rua do Cattete n. 117.

'D.712. Manoel Pedro da Cunha, GS
professor, rua Conde cla Ira já n. 03. 6.-713.

0.713. Alberto Joaquim dá Costa, 40 anuo;,
industrial, rua Bailarina, ii. 1.4. 	 6.740.

0.711. Luiz Vasconcellos Cosa, 33 almas,
empregado no cominarei°, rua Vo-
Matados da Patada n. 113.

0.715, Eduardo do Carvalho Brandão, 23
anima empregado no cominarei°,
rua Ruy Barbosa, n. 61.	 -6.718.

0.716. Gabriel Bento Marques, 33 annos, re-
inador, praia do Flamengo n. 23.

0.717. João Fernandes Figueira, 50 annos, 6.719.
empregado no Lloyd, rua Corrêa
Dutra n. 19.	 -6.750.

0,718. Joviniano Tolealtino da Gama, 23 ati-
nas, aparado, rua Corrêa Dutra
n. 19.	 6.751.

6,719. José Paulino de Moraes Junior, 24
annos, empregado publico, rua Vo- 6.752.
luntarios da Patria n. 276.

6.720. Galdino Pimeptel Duarto, 35 armas, 6,70,
advogado, praia de Batafogo n. 300.
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6.731, Leonel Pereira, 32 atinas, operario, 0.783. Mario Ferreira, 23 a.anos, operaria 6.818. Germino Claudia° da Sil;a, 28'arn10,-,!
rua do Cattete n. 117.	 travessa Silva it. 23.	 empregado nO cornmeVelo, rua Cor.:

Olyr.lpio Sanches da Rocha, 2 .1 annos, 0.780. Caulino da Costa, 28 annos, empre•
operaria rua Dezenove de reverei- 	

l'êa Dutra, n.
op	

72,
gado publico, praia da Saudado 0;819. José Antonio Ferreira, 33 annOS, crd:.".

vo II. !A.	 o. O.	 pregado publico, rua FrancM) Glil..:

	

m	
'

6.7:30. Oscar Goes de Azevedo, 42 aflitos, 0.787, Juvenal Coaracy Eraba, 29 annos.	 marães ti. 62.
funetionario publico, rua Dezenove empreg Ido na conta-lerei°, rua 19 6.820. David José Pere..z, 31 anr 03, advoga'dcis;
do Fevereiro n. 51..	 de Fevereiro n. 23.	 .	 rua, Franc'isco Guimarães n. 60.

0.137. Tilo Lacerda,) anuo, empregado 6.788. João Ilibei ,o de Magalhães, 23 annos, 0,821. Raul Spindola de Mello, 3-1 ann°S;
no eoirdnerz.i .), rua Voluntarios (a. 	 em; r, ,gado no comniereio, travessa	 empregado no commet.eio, becco dO
Patria o. 2 • 0.	 Silva n. 23.	 Eito n. 53.	 .

,.738. Alvaro da Oliveira Goncalve, 41 an- 0.789. Arthur Osvaldo Martins, 23 annOs, C.8,22. Francis^o Angusto do Figueiredo Ju-
nos, fil uerionvi ° publica rua Doze-	 empregado no commercio, traves::a	 mor, 10 anuo, becco do Rio n. 35..
nove de Fevereiro n. 51.	 . Siva ii. 23.	 6.823. Augusto Alfredo do Almeida, 32 ata=

6.779. 110 Inlpho José de Souza, 40 anum, em- 6.700. José Servo, 4.0 nanas, ernpregad0	 nos, empregado publico, rua BenLO
pregado no commercio, rua du Cat- 	 publico, travessa Silva o. 23. 	 Lisbôa o. 124.
tete ri. 31.	 6.701. Jovitio Gonçalves Soares, 27 annos, 0,821. Aurelio Cunha da Costa. 33 annos, entj

0.760, Manoel Simões dos Santos. 26 annos. 	 empregaolo no cominercio, rua Ge-	 pregado no . cointuercia rua General
emprega rlo no criminarei°, rua De- 	 neral Polydoro n. 4.
zenove de Fevereiro a .1.5	

Polydovo li . 173.
6.792. Armando COrrx)a. de Oliveira, 30 aunou, 0.823. Armando Fevre.iva Alves, 20 anne:;,',

0.761. Leonardo Antonio Teixt)ira Leite, 24 .	funecionario publico, travessa Silva	 cochoiro. raia D. Marianda ti. 1..1s.
anuns, empr ‘ g;ado no colurnercio,	 ii. 23.	 0.820, Vietorino de Souza Barlosa, 23 annos;
rua Bento 1.i51.)r)a n. tio.	 0.703. Ursulitio Americano do Brasil, 20 	 chanfrem., rua Real Grandeza n-11=

0.702. Antonio Pinto Barreto), 31 annos, ein- 	 anus, operado, rua General Po-	 mero 12.
pregado publico, rua da Lapa ii.40. 	 lydoro n. 4.

G.6r27. João Canitiaria de Azevedo, 2G annos;6.163. José MV:ira do Nascimento, 28 ao- 0.701. nermogenes Dorval de Souza, opa"
nos, ompvngado no Lloyd Brasileiro,	 vario. travessa Silva n. 11.	 empregado no commercio, tua da
rua Favaid o. 21.	 6.793. novilúnio Tavares, 28 annos, operario-, 	 Passagem ti. 153.

:s0.761. Guardiana do 11.,:ario Barreira, 40	 travessa Silvia n. 11	 6.823. Ilermano Engenin Tavare. 6?. anno.s?,
oannos. empregado no commere.io, 6.790. Jorge dos' Santos Junior, 41 antios, 	 empregado publico, r ta Guimarães

rua Voltintarios da Patria II. 270. 	 funccionario publiCo, rua General	 Caipora tt. 71.

6.763. Felix Bastos Carnaliba. 72 amas, co- 	 Polydovo ii. 1. 	 0,829. Matu	 Ftet elismitin	 mn

	

Alve:, 27	 ias, opa;
,cheiro, rua Ilento Ribeiro n. 51. 	 6.707. Antooio Arruda, 31 armas, empre- rario 1 0-5 Volootarios da Patria

G.766. _Illatioel Adão dos Santos, 20 atmos, 	 gado poblico, cas;essa Silva o. 12.n. 276.
emarega lo publico, praia da San- 6.708. Alvaro da Silva, 27 motos, operaria 6.830. 1?('1(11)

	

	 110iirigliCS de Morâns Cor.
ano, 3da le u. 23o.	 Pereira Pinto ti. 92. 7 antios.ettinvegad o no corri-

6.767. Au gusti Vieira, 23 armes empregado 6.799. José Muniz, 2á atino;, operaria rua.
no commercio, rua Teixeira. Bastos	 Voltintavios da Pateia ii. 276.	 0.831	

nievtao. riu Conde de haja Il. 47.
. SOltieri Ca ‘ aleantt de Alcnimiermie,

s Ji.bii(:,t,
ti. 21.	 6.800. Alberto Marques, 21 anuos, operaria	 anno.s, .	 Fri n licit;e0 (JUiala-

0.708. Alipia Goncèalves, 47 maios, emprega- 	 travessa Silva o. 23. 	 rães n. 6).
do no enamorei°, rua Barão de G.801. José llodrictie.g (le Carvalho, 40 attno'4. o.83 ,1. Eduardo Oito Theiler. 2 .; anney;, 111.0:
Iianiby n.	 .	 Operanio, nua Voiuntarios da Pala ia	 :rad°, aveni.la (1,avaid ) Crus,. it. 4..

0.760. Aniatulio Ribeiro, 22 annos, emprega-
d rioo commercio, rua do Cajete 6.802. Manoel Wassiinon Ferreira, 31 annos,

n. 276.	 0.833. JOsi- relg.i iar reks) Ciapi). vac1(1, 1	 , r i.: a,11i:;t),et.t::),ytli.(. , (11:,.;i3:tit)..;

n. 2 ;.	 operariO, rua. do Cattet0 n. 291.	 do Glia.ratyba o. 20i).
6.770. OSIN alio Duque Estrada Costa, 21 an- 6.803. Alfredo Duarte, _ 21 atmos, operaria 0.83'í. Mono Jos ,.".; (.1; ,. Souza, od annos, em.

nos, es!aulante, rua Barão de Guit- Ince° do Rio ii. 33. i)rcg,ado no commercio. roa Santo.
ra liba ti. 139. 6.801. Benedieto Alves de Alcitear. 22 anuo:. 	 Clara il. 8 t.

0.771. Josli Anast avio Lislouzer, 22 '31)1105, operaria rua Marquez de S Vic tso	 uza

	

05 ,	 6.833. \-itol de So, Z6nnao-,-,, empre	 o

	

gad.	 uoperaria, rua do Cattete n. 210. 	 l;,") cc,ininurio, tua do Cai lote li. 23..
0.772. Joaquim NUTIC3 da Ci.)t a, 27 motos,	 6.836. Jolo le.nacio d.c.: Soim I. 32 annes. tini-0.803. Bobev'eo 1,11u-..so, 39 annos, eanpveg:Lio

operaria rua Vo1untar103 da Patriaprega.lo 1 3., COillnien:O, t ua aSutápublico, traVeSa M en ! Li Darri.;toil. 276.	 Clara ri. 8:S.
6.773. Alatioel Zuvita, 31 an 	 r

	

uas, operaia	 o. 23.
0.837; Weber Xavier Camara.. 33 a:lnoS, opc-::6.806. Jolo Alves Riu to, 27 anilas, opera-

Vohnitarios da Patria n. 276. 	 1-acio, beeco do nu, (t. :1').rariO, 1'ln Ira itby n. 2J.
6.774. ninho.) n()drigue g Santiaga, 40 manos,6.838. Trajam. Con,....e:r..-to ti nato 	 21 anj,6.807. Luiz.Druni . m, 21 olmos, Cillpreg s. .J.futicciointrio publico, rua D. Mar- 	 nos, eperario, becco do ílio n. 30..publico), r:!.i 19 d ..: Fevereiri) It. st.,dana o. 137.	 6.808. Antonio) 11°,1a:i.11) Tosca . :° Spl..:91; 6.839. Victor Pa:Ilo t l a‘.:ci,1.5 ar no.;, operaria
6.713. Antonio Andrade, 33 maios, operario,' 	 20 arino .:,	 ,ga.:a publico, rua	 beeco do Ni) ti. 10.

I	 at'lla do C.!c	 nt; ,.. -23.	 de Fevt-',r	 6,610. Ilayrrsondo Muniz Cantanheda, 28 ar--19	 ,,to..) ii. 51.
13.770. Si Isto Aldainira Neponnteeno, 21il' s, or w ati), rua, P6.800. Arthitv (1 , --tar )..-; da SI B rito, 21	 . Lei 	 a.2nan.5

antios,	 funceionario publico, rua	 aniles, ettli:-01/:•.•,.. ).,,:,lo pubiico	 .)

	

, rua 10	 TI. 2..
}leal Gra:nleza n. 130.	 de Fe ver	 0,811, Alanco 1.,..a),ro Fre tas. 13 afinivs, em:.c. 08.

0.777, Ubalclitio Maciel Soares', 38 annos, 	 l ne-O. „810. Lin:redimo i-i,vi.i..,i. AzambiCa, 21 '3 i- 	 prega o ,.) comuti et .% rua Toixena
funcrionario publico, rua 19 de Fe- 	 nos. finicei:n,i1,0 publ;eo, rua 11.i ..ia	 1.:(1,`O z n 1 . :1I.	 .
vereiro n. 51.	 de Itaulby ti. 38.	 6.812. Ilenrum,.. .1. ., Alma, rias, 21 000m,

6.778. breio de Olive:ra Mesquita, 26 armes, 6.811. Joaquim Alv . ; Ce ,..dosa Fi l ho, 20 an-	 opci.ario,111.Áe2. da Glori.I .1.11.
emprega:10 no enumerei°, rua Real 	 6,813. cario; da. C..!1;ib,1 CO 3 111;i!L',), opJrario,nos, enip:...g. 1 1.) no connuercio, 1,ce-Grandeza n. 13:3. 	 co do llio n. .‘,.-,.	 voa do Cai,tete n . 311

6.779. Francisco Luiz de Abt'eu Lhna, n) 6.812. Manact Ilir,if..i9 da, Silva Conees, f..t:•...- 0.811. Frederico COItio (lf.: MetlezC z: , CesC '1:l• - .

	

anilog . eininpgad0 no commerelo,	 ciontrio publico, rua 1). Má...Jia:A	 rio, Ir r ..c.sa NIrrand,.. ii 22.

	

rua 1134 Grandeza ti. 133. 	 o l	 6.813. Sueli Cur.:k. 2S eu 9r1, 2mpregado na.	 'i":.
6. .780. Franciwo en...stovão Cardoso, 27 p.8:3. Cat. :lin:Mo S. iti'.o Ga):.ia de la V	 W.:

	

i:ga,	 coll1reia Fui . 10 Callete il. 23. .

	

nonos, funecionario publico, rua do	 31 ,:nun3, C1,i1:3;:i ..13 pul,K,), lua 6.810. Doermo.; da Co:ice.ição Dias. 17 antro
D. Ma	

s.,
Calle'e ri. '23.

	

	 empre-i.ado publi .:e, .i. tia do CattetPl .cil:la a. Itã.
0.131. Pedro Gomes \'e-lasco, 23 alues, 0,811. Germano) Boer,:e;:l.e,., 11 ar ..9a3. COM-	 il. 23,

	

funccionario publico, rua Coronel 	 imr.:iarto, rua Mafthal.-.:C	 1Lrine.3 6.817. 11:uaro Ferilandes, 29 Lnnoá, finiecio-
Monteiro n. 26.

	

	 narro publico, rua T.)ixreira basto3ii 52.6.782. Dr. !leitor Pereira Carrilho, 27 anatos, 	 .	 . 21

	

edico, praia da Stitidaotki ii. 23.). 	
n.

m	 O 813. 11: rlarmino Antis l n 21 annos	
.

. , ,	 , opera-	 G ..818. Are. 11 . 10 lIenri l.v.)q	 dos 1	 rt:Quilos, 21 a.
0.783. Dr. Affonso da Cunha E. Mello, 31 	 too. travessa Mii . aãda o. 20.	 nas, empregado 110 CCIllillerCil . . tr).,

	anil();
'
 rua das Lir.knjcicas n. 120.	 6.810. An t ualo Frai:Ci •; :2 0 ...nellas, 21 anno;,	 vos a. 'Silva (1. 8.	 ,

6.'781. Dobem Francisco do Nasciment n , 21	 operaria, .r.ra vesst Mi:-atida ti. 20. 	 0.819. Adotpho Cvora Ou Andrade, 21 anrns:
anno3, operario,	 treve..5.	 , Silva 6.817. Antonio de O . seit . a., 39 annOS, Ojri-	 Cnirirag.3.,1,.> no connuerCi0,• rua t4
L , 11.	 rcui.), beC ,.:O da Rio ti l 33.	 • Va ..;sagcni ii. ia.	 -

n
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6.013. Pedro José da Cunha, 27 a.nnog, ope3
rario, rua da Lapa o. 40.

6.010. Adalberto de Guta° Jataity,
annos, funccionario publico, mai
Coada de traja. n. 53.

e.017. Oscar Marques Perdiglo, 32 annosj
oporario, rua do Catteto n. 23.

6.018. 'Leonel Jaguaribe Gomes de Mattosa
30 armas, funacionario publico, rui
do Cattete n. 23.

0.010. Alfrizio Carlos Trindade, 27 annoaa
operario, rua D. Marciana n. 157a

6.020. Leonarao Ferreira Vaz, 65 atines, opaa
vario, rua General Po:ydoro n. 1754

0.021. Armando Duque Estrada do Barrog;
anno4, funecionario publico, ruèti

General Severiano n. 72.
0.022. ArchimetleS dos Santos Carvalho, 21;

anuas, operario, travessa Miranda

i6.923. Oscar 2car40.1e Almeida Gama. 19 atines;
capitalista, praia de B)ta.fogo niad
urro 530.

11.021. João Felix Peixoto do Azevedo, 03 an-1
nos, engenimiro, tala Itainby n. 27a

4.025. alario Justino Peixoto. 21 anros. erna
prezado publico, Praia do Botafogá
n. 564,	 •

t.023. Luis Ccrdoso de Oliveira, 40 annos¡
ne.cociante, rua Barato de Guara-±
tyba n. 322.

1.027. Manoel Teixeira de Moraes, 10 annoa,
opnrario. rua Corra Dutra n. 13.

0.028. Eduardo Pomnnia de Vasconcellos, 21
annoe, ferre onario municipal rua.
Bontfim n. 75.	 •

6.029. Alfredo °atavio do Aravignicr, 10 anw
nos, deputado, rua Barão de nau.;
by n. 25.

0.033. Atanagildo Som aio, '33 atinas, ruma
eionario munielpal, rua do Cattetà
II. 23.

G.031. Ricardo Casar Papa Barreto, 2a aanoa„
medico rua renuncies Guima,rãci
o. 62.

6.032. Manoel Rodrigues da Fonseca. 38 ali.:
nos. advogado, rua do Cattelo nua
mero 23.

.6.033. Rodolpho Jactntim de Araujo. 32 ao-à
nos, onera.rio, rim do Caneta n. 23:

9.031. Artinir Annibal do Rego Lins, 34 ao-
nos futraionará publico, rua Ruy
Barbosa fl. 153.

,6.035. Arthur Carlos de Araujo Campos, 16
atanos empregai() no commercioa
rua do Triumplm n. 63.

6.830. Galdino Vieira da Silva, 37 annos,
operara), rua Corrêa Dutra n. 72.

Demetrio Ferreira. da Silva, 25 anuo,
operario, rua do Cattete n. 151.

0.852. Rainha) Candido da Silva Marques, 33
annos, maritimo, travessa Miranda
Li. •a.

0.833. Vicenta Ferreira Borgea; 22 annees,
empregado no commercio, rua Ge-
neral Polydoro n. 175.

6.851. Manoel Barbosa Soares, 2t annos, em-
pregado no comam:cio, rua 19 dd
Fevereiro n. 51.

0.855. Leopoldino Copertino de Oliveira, 21
operario, rua 19 de Fevereiro

n.

6.30. Carlos Alberto de Araujo Guimarãea.
41 annos, funecionario publico, rua
Barão de Itamby n. 27.

Olympio Dias, 30 antros, empregado nó
cominarei°, travessa Silva n. 12.

6.858. José Ribeira do Nascimento, 22 annoa,
empregado no cominarei° rua Gene-
ral Severiano n. .16.

6.8a9. Carlos Santos, 31 annos, empregado
no coam-lerei°, iraseasa Silva n. 8.

0.8.0. Eparninondaa Vergue Guimarães, 37
annos, empregado no cominarei°,
rua M. Ferreira n. 60.

6.801. Ernesto de Oliveira. 20 annoa, empre-
gado no cominarei°, rua do Cattet0
ai. 23.

0.862. Euclydes Moreira da Cunha, 27 annol,
empregado no commcreio, beceo do
Rio n. 30.

0,863. Manoel Caetano de Barros, 25 annos,
empregado no commercio, be,cco
Rio n. 35.

6.8(11. Alberto Augusto do Alencastro Pi-
tanga, 53 annos, empregado na
comtnereio, rua do Cattele ri, 23.

6.805. Vicente Baptista Junior, 21 annoa,
operado, becco da Rio n. 27.

6.863. Alvaro Angusto Viaal, 31 annos, opea
rario, becco do fio n. 39.

0.807. Angelo Francisco Nicoia, 22 anus,
opera rio, bccco do Rio o. 30.

Joio Damasio Carmo da Silva, 22 an-
nos, operario, beca° do Rio n. 32.

6.869. Cypriano Braga Polua, 23 manos, opa:-
vario, bcec,o do fio n. 39.

6.870. Carlos Pires Monteiro, 23 anim es, rua
Barão de Guaratiba n. 139.

6.871. Dr. José Fôrtunato do Watt°, 26 atines,
funccionario publico, rua Viuva La-
cerda n. 23.

0.872. José Bonifacia Paranhas da Costa,
28 annos, amaeionario publico, rua
Barão de hamby n. 27.

0.873. Cliristovaa salgado, C7 annos, empre-
gado no cominarei°, rua Munia Bar-
reto n. 23.

6.871. Julio Machado Martins, 25 annos, func.
cionario publico, rua da Passagem
II. 453.

6.875. lloraeio Francisco de Castro, 40 :untos,
operario, rua Muniz Barreto n. 23.

6.876. Adalaerto Trindade, 25 annos, ope-
rara). rua Cassiano n. 67.

P.877. Jorge da Costa Paranhos, 37 aflitos,
fonccionario publico, rua Corraaa
Dutra n. '72.

0.078. Josú do Valia Soares, 21 aflitos, ope-
vario, rua 19 do Fevereiro n. 51.

6.87, Cyrillo Cardoso, 25 manos, operará,
rua Ganera.1 Polydoro n. 175.

6.880. Alfredo Martins, 35 atines, machinista,
beco do fiou. 33•

6.881. Joaquim Moreira, 38 annos, empre-
gado no commercio, rua General
Polydoro n. 17a.

P.882. Manoel Simões Baptista, 37 annosa
engenheiro, rua Bolivar n.

6.883. José Rocha Junior, 33 armes, tune-
cionario publico, rua F. Guimarães
n. 60.

6.881. Godofreclo Ferreira dos Santos, 21 an-
iles, funecionario municipal, rua.
Munia Barreto n. 23.

6.883. Alvaro Lago Sayão. 20 manos, amc.
cionaria municipal, rua do Gattete
n. 23.

C.8S0. Antonio Felix dos Santos, 41 armas,
amacio:laia° municipal, beca() do
Rio n. 35.

6.237. Oswaldo Aurelio da silva e Oliveira,
annos, funeaionario publico, rua

19 de Fevereiro n. ai.
1.6.888. Bernardo José de farro3, 56 anima,

opeaario, rua 19 de Fevereiro n.96.
6.889. Renato Werneek de Almeida Avella,r,

22 annos, empregado no cominarei°,
rua General Polydoro

6.890. Joaa Salta, 30 aunos, em pregado no
cominarei°. rua F. Maga/laias n.70.

6.801. Damasio José Fernandes, 22 annos,
machinista, rua da Lapa n. 40.

6.802. Agobar da Silva, 41 annos, amacio.
nario publico, rua D. Anna n. 12.

0.893. Mario Joâo MiraitIa, 33 annos, guarda
nocturno, rua N. S. Copacabana
o. 600.

s15.338.

6.010.

6.213.

0,016.

Francisco Taneredo, 6a anima, enia
pregado publico. Be r ro do Rio u. 39a

José c ()bafara Porto, 22 atm" ema
pregado no emanarei°, rua Indiana

uJosé' 41 7Crein.. de Araujo, 46 anua,
-

funceionario publico, rua Tavarea
Bastos n. 21.

Thomaz José de Gusmão Junior, 32
atines, funecionario publico, rua
S. Joao Ba ptista n. 73.

Manoel José Francisco do Moraes, 35
annos, empregado publico, rua Cas-
siano n. 77.

Miguel Norberto Moreira Neves, 411
maios, artista, rua 'adiam]. n. 47a

Manoel abris. 33 atines, guarda noa
eturna rua N. S. Copacabana n. 600:

João Luiz Baptista, 21 Damos, empre-
gado publico, Beco do Rio n. 35.

Antonio Borges da Cunha. 25 anima;
operaria, rua Barão do Guaratiba.

Gion.iasl i3og homingos Barros, 40 amos,.
meeauico, W'C.00 do Rio n. 33.

Aecacio Alvas do Araujo Andrade, 58
annos, e upregado	 Uca')do Rio n. 35.	 4

6.801. Manoel Nunes da Costa, 30 annos, °pa-
rará. travessa Silva n. 8.

6.895. Carlos Backes, 49 annos, empregado
no conunercia, rua General Poly-
doro n. 175.

c.po. Manoel Rodrigues doa Santos, 23
afanosa empregado no cominarei°,
rua do Cattetei n. 123.

0.807. Carlos Passeri, 38 amuas, operario,
travessa Miranda n. 20.

6.808. Antonio da Silva Judice. 57 annosa
empregado no cominarei°, rua Coa-
dedo [rajá n. 43.

6.809. Manco! Monteiro da Luz. 47 annoa,
empregado no commercio, rua das
Palmaras n. a.

6.200. Georgea Vanier, 27 annos. Amacio-
Haia° publico, rua Paula eeraandea
n. 29.

.6.001. Octavio Angusto de Souza, go annos,
operará, rua Paulo Fernandes nu-
mero 29.

6.002. Bernardo Gualano, 22 atines, funecio-
' nario publico, praia de Botafogo
o. 78.

6.003. José Francisco Bibeiro de Souza, 21
atines, photographo, traveasa, Mi-
randa n. 44.

6.021. Vietorino da Silva, 23 atines, jorna-
leiro, rua Dezenove do Fevereiro -.6.937.
NI. 51.

6.905. Joio aoraage, 30 annos. dentista, rua.
General Polydoro n. a.

6.000. Manoel Rego Mello, 32 ;irmos. , empre-
gado no cominarei°, rua Guimarães
Cai pora n. ara

6.007. José Dias da Silva, 69 almas, professor,
rua Casaiano o. 67.

6.008. João Maria do Valia Carvalho, 2.1,
anu' s, advogado, rua Francisco
G Mantrãos ii. 62.

6.90D. Joaquim Moreira da Cunha, 26 anno3;
empregado no commercio, travessa
Bastos n.

6.910. Silvino Jacintho Barbosa, 36 manos,
operara), breco do 11M n. 27.

6.911. Alexandre de Soim Castro, 2:4 atines,
medico, rua Conde de fraal. n. 7.1.,

6.912: Manoel .Ioaqiiiin de Azevedo, 25 manos,
barbeiro, rua Carvalho de Sá. n. 52.

6.013. Carlos Reis da Cruz, 23 annos,funecio-
nario publico, rua Francisco Gui-
marães u. 42.

Oasvaldo Clemente de 1raujo:22 anuo%
operaria travessa Mirou-ia n. 11.
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0.917.

5.919.
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6.911.

6.032.

0.052.

,

6.035.

0.036.

0.957.

6.038.

0.030.

6.950.

.6,001.

0.962.

6.033.

0.961.

0.065.

6.960.

6.937

0.938•

6.030.

0.070.

6.071.

7.072.

0.973.

' 0.971.

6.075.

6.976.

6.977.

Euelydos Petiroza, 32 anuas, operaria,
rua 19 do Fevereiro n.

Miguel Floriam) da Silva, 36 anuas,
empregado publico, rua Flamengo
LI. 121.

Jovino das Reis Cabral, 39 anuas, ope-
raria rua G. Polydoro o. 4.

Euelydes da Fonseca Paiva, 29 amuas,
anuas, operaria, rua Thoodoro Silva
n.

Alfredo Pinto de Carvalho, 53 anno,
operario, rua G. Polydoro n. 175.

Manoel Vieira, 29 amuos, operaria, rua
19 de fevereiro n. 51.

Annibal Pires, 22 anulas, cemmercia,
rua General Polydoro n. 173.

Jos() Duarte da Fonseca e Silva, 25 an-
elos, cominarei°, rua General PO:-
dom. u, 173.

Jolo Miguel da Cruz, 22 annw, em-
pregado publico, Praia da Saudade
n. 230.

Manoel Lourenço de Ntag,alliiies, 36 an-
nos, roa Barão do Itainby n.

Carloar,Vianna, Marques de Souza.
24 ann i.S, finiceionario publico, rua
F. Magalhães 11.

Oar Napoleão Ca , aia de Souza,
3.e amos, funecionario publico, prada
da Saudade n. 2iO..

Armando Vaz, 23 anima, operaria, rua
Marquez de S. Vicente n. 100.

Antenor Teixeira °sarja, 2 annoa,
commercio. rua das Palmeiras n. 11.

Arsenio da Silva Philo, 28 almas, com-
morei°, rua da lapa ii. 18.

. Antonio da:: Santos Costa, 21 annoa,
operaria, rua General Polydaro

. Folia llap lista. de Souza,, 48 annos, em-
pregado publico, rua Corra Dutra
II. 11.

Virgilio Pereira Salles, 37 anuas', com-
moreia, rua General Polydora n. 173.

Francisco Menezes, 97 mines, com-
moreia, rua Real Grandeza n. 1.2.

Jose Manoel da Silva, 42 annos, ope-
raria, rua L. Quitrtas ii. 83.

Aninhai Dias de Menezes Ramos, 20
operario, rua Theodoro Silva

li. 12.
Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão,

43 a unos, escrivão, rua. Conde de
Irajá i. 57.

Salvador Mareellino do Carvalho rró,,,,;,
na anuns, engenheiro, rua Fe:man-
des Guimarães o. 62.

Nieoláo Tolentina Nunes Gonzaga,
47 atinas, ad gogado, rua Fernande,;
Guimaraes n. 62.

Manoel Eludia de Paes Junior, 22 ali.
nos , °Ponteia . rua Fornatides
marães n. 72.

Ce.;.,ar Angusto Sampaio Juilloa, 33 an.
nos, funcrionario pablico, rua Dona
Anua n. 12.

Antonio Firmino de Souza, 32 anuo:,
operario, rua Fm...mudes Guimarães

Fanigelio Anans!o da Silva, 61 anuas,
efflpregado ptililio, Rocco do Rio
n. 7.

I 6.918. Clandiuo Pereira da Silva Moraoa,
anuas, empregado municipal, Beca
da Rio 31.

Romualdo Alves da Costa, 30 annos,
operaria, rua Barão da Rio Branco
it. 30.

/11i/eto Alvares de Souza Cantinho, 21
nonos, empregado mui] icipal, rua
do Cattele n. 23.

Olavo Gonçalves Lima, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua do Cat.•
lote it. 23.

6.079. Eugenia Marques da Cruz, 31 antiOS,
solicitador, rua Fernandes Guima-
rão. n. 02.

6.980. Sebastião Antonio da Silva, 28 anuas,
operaria, rua das Palmeiras il. 9.

6.981. Nestor de Souza Mello, 27 anilas, ope-
ra rio, rua Thoodoro Silva n. F.

6.082, Alvaro da Silveira Braga, 28 anima',
aparado, rua Theadoro Silva o. 14.

0.933. Salvio de Almeida, 21 n111009, operará,
rua Theadara Silva n. 233.

6.081. João Francisco do Nascimento, 22 an-
elos, operaria, rua Theodaro Silva

. 8.
6.933. Bernardina Cindido de Carvalho So-

brinho, 29 atinas, empregado no
commer:do, travessa do Silva n. 23.

6.080. Francisco Duarte de Oliveira, 37 an-
nos, empregado publico rua For-
nandes Guimarães. n. 60.

6.987, Manoel Teixeira de Araujo, 40 anuas,
empregado no comutarei°, rua Per-
'landes Guimarães n. 09.

6.088. Paulo Werucck. da Cruz, 21 anuas.
empregado publico, rua Fernandes
Guimarães n. 62.

6.989. Frederico de Santiago, 41 annos, soli-
citador, rua Asstimprio n. 116.

6.999. Antaain da Rocha Parai-1110,4,21 annoa,
advogado, rua D. Mariana it. 113.

Arthur ,tugusto dos Santas, 43 anuas,
operaria, rua Fernandes Guima-
rães n. 72.

6.092, José Pacheco, 37 annos. empregado
commercio, rua da Lapa n; 4o.

6.003. Angusto COM' Tavares, 32 armas: fo-
rense, rua Fernandes Guimarães
n. 62.

0.901. Alfredo lnmmmond, 0 anuns, militar.
ima General Banna Barroto n. 103.

6.995. Waidenvir Floriam) de Souza, 21. an-
110 g , empregado no como:torcia, rua
Dezenove de Fevereiro n • 51.

6.930. Antonio Martins,	 anuas, artista,
rua S. João Baptista n. 93.

6.097. Victoe Vasconcellos da Veiga Cabral,
31 atinas, advogado, rua Bailarina
n. 40.

6.998. ()atavio Salgado. 32 coma, operaria,
rua D. Marciana ti. 157.

0.999. Dr. Domingos Alberto Niobey, 62 an-
ilas, /Aico, praia 'do Botafogo nu-
mero 298.

7.0)0. Dr. llysses Machado Pereira. Vianna
Filho. 38 anona, medico, praia das
Saudades n. 239.

7.001. Ilermogenes Franci sca de Novaes, 31
7.092. operaria, rua da Passagem n. 153.

Homero Borges da Fonseca, 23 annos,
empregado publico, rua M. Fer-
reira a. Si.

7.003. Julio Concalve:. , 28 anuas, operaria,
rua. Voluntavios da Patria ii. 2:6.

7.001. João Gomes - Ribeiro, 33 anno g , empre-
gado publico, rua daa Palmeiras
ti.

7.003. Joaquim Theodoro da Rocha, 44 an-
elos, empregada publico, rua Barão
de Pariby ti.. 23.

Fraderico Christian° de Oliveira. 31
atiti s, CII1JI'egadO publico, rua
rão de ltamby n. 23.

7.007. Os.sr Vieira de Castro, 41 anima, ne-
gorianta, rua S. Clemente, n. 51.

7.003. Figa ri Maria de Lacerda., 31 anuo,
empregado publico, travessa ., do
Silva n. 12.

7.003. Mart.i . ;ha	 saipaio, 27 anros, °pe..
rario, rua I). Marciana n. 131.

7.010. Fiane:sro Fernandes Pereira, 56 an-,
ne,:, empregado no commercio, rua
das Palmeiras ti. 63.

Arkti l	 1',3reira Padrão, 23 2.111109,
ertipr.gado no commercio, rua Dona
M.Ira'aoa n. /37.	 •

7.011. Martinho Leal Ferreira, 01 atino g , pro-
prietario, rua M. Feareira ti. 09.

7.013. Isaac Manoel da Si l va, 27 annos, opa-
cario, rua Dezenot e de Fevereiro
n. 51.

'7.011. Carlos Otto Schilling, 52, anuas, com-;
merclante, rua Marechal Niemeyer

n. 52.
Ary Meirclles Coelho, 33 atinas, em-;

pregado na commercio, rua Fer-
emules Guimarãv: ti. 62.

1.016. Ja.eintho Lima, 22 anuw, operaria, rua.
D. Anua, n. 12.

7.117. Lucas de Menezes. 27 anima, moto
vista, rua D. Atina li. 12. •

7.018. Luiz Chaves Vianna, 23 anuas, em-i
pregado no cammercio, rua D. Anua
n. 12.

7,019. Acmcio Antnnes Perdia, 41 anuas,
proprie.tario, rua S. Clemente nu-
mero 95.

7.020. hialino Coarney Ileralta, 31 anno;,.
empregado publico, travessa do Sil-
va n. 12.

7.021. Adindo Augus to Passos, 21 a unos, era-
pregado no ramificai°, rua General
Polydoro n. 150.

7.022. Alberto du Deu: Anu	 21 anum,
• eserevonte, rua Conde do [rajá nu-

mero 51.
7.021. Jw,é. Gome; da S,Iva, 29 atinas, opera4

rio, rua Bambina 89.
'7,021. Amaro Luquin. 27 anncs, empregado

no commercio, rua Fernanda Gui-
marães n. 60.

7.023. Altivo de Maltas Pamphiro. 22 atine,
empregado no ecinincrcio, rua Dana
Atina n. 12,

7.026. Oscar GoinN de Olivera. 22 anuas,
dentista, travessa do Silva n. 8.

2.027. Ignacio Josm Veri*;imo, 21 atinas, e,:-
tiidante, trate , 1 düSilta ri. 12.

7.28. Antonio Francisco de Calunia:, 33
nos, operario, jwaia do Pinto ti. n2.

7.020. Vasco da Gama Pinto Leite, 48
empregado municipal, roa Pr. Do-
mingos Ferreira, n. 215.

7.030. Thcodora Xavier, 28 anima, operario,
praia do Mulo n. na.

7.031. Antonio Motta, 29 autuas, operado,.
praia do Pinto n. 92.

'7.032. Manoel Ignacio Vianna, 27 annos, ope-
raria, praia do Pinto 1. 82.

7.033. Guiiterrnino Leite Nery, 2 aflitos,
operado, praia do Pir to n. 92.

7.031. Alltonia Vitalino da Cin gia, 33 afin(r4,
operaria, rua Dr. Domingos Ferreira.
n. 1.23.

7.033. Antonio Xavier do Nascimento, 28 cri-
nos, operaria, rua Ma rquez de São
Vicente ri. 103.

7,036. Sebastião da Rocha. 23 anona, can.=
ductor, praia do Pinto n. 92.

7.037 Antonio Candido, 40 atines, motorneira,
rua Tonelcros ii. 6.

7.038. Joaqu:m Luiz de Vasconcolloa, 23 ati-
nes, pescador, rua F. .Magalhães
tu. OU.

7.039. Godofredo fielmira Cabral, 50 anuo, •
operaria, rua Santa Clara ti. 67.

7.010. Pedro de Oliveira Santos, 50 minas
proprietario, rua F. NIagalbães
mero 88.

7.011: Fortunato José dos Reis Junior, 20
atines, operaria, -travessa Miranda.
n.

7.012. Gaspar Nogueira da, SAva, 21 anuas,.
operario, travessa Miranda n. 20.

7.013. Antonio José Pereira Junior, 33 /11111051
• travessa Miranda n. 22.

7.041. Severo Leonardo, 41 autuas, operaria;
travessa Miranda n. 22.

7.913. Benjamin Lourenço Costa, 21 annoá,
pintaria travessa Miranda n. 2,2:



ã 975.4.	 Quartefeira DIAR10 OFFIaNy.. 	 revereirok ing

2.046, Manoel da Conceição, 22 annos, ope-
rário, rua F. Maigalhães n. 96.

U.0.0. Lauro Lacerda Batalha, 22 annos, em-
pregado no cominarei°, travessa
Miranda n. 44.

7.048. João Vallim, 27 annos, guarda no-
cturno, rim Noa Senhbra de Copa-
cabana n. 60.

7.019. Manoel José de. Almeida, 63 annos,
operario, rua F. 'Magalhães n. 9a.

7.050. Alcides Lourenço Costa. 33 annos, em-
pregado no comme,raio, travessa Mi-
randa n. 22.

7.031. Romualdo Antonio de Oliveira, ope-
rujo, travessa 'Alira.nda n. 20.

7.032. Carlos Dei Valle, 22 atum, empregado
no cominarei°, travessa Miranda
n.

7.053. Patricio Caminha, 42 annoa
'
 nega-;

ciante, travessa Miranda	 41.
7.051. Japim José Dias Corrêa, 47 anima,

empregado nu commercio, rua Gia-
nni:rica Caipora ii. 158.

'2053• Francisco José Calmou da Garoa, 51
annos, funecionario publico, rua
Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 889.

7.036. Francisco Alves Severo, 23 anima, car-
pinteiro, rua Santa Clara, n. 71.

7.037. Justo Rangel Mendes de Moraes. 31
anima, advogado, rua dos Tonelciaoa
is, 228.

7.058. Osvaldo da Rocha Miranda, 26 anus,
indus:rial, praia do Flamengo nu-
mero 380.

7•' 059 Trancollino Ferreira da Cruz, 41 ali-a.
noa, empregado publico, praia do
Flamengo il. 129.

7.060. Fabio Paulo Buem) Brandão, 33 armas,
funceionario publico, rua Corra
Dutra n. 15.

N.001. Maninho Francisco da Silva Tatá, 27
annos, empregado no commercio,
beca° do Rio n. 33.

José do Aguiar Franco, 21 anima,
pbannaceutico, beca° do Rio n. 33.

&.063• Arthur Ferreira da Silva, 27 anima,
empregado no cominarei°, becco
tilo ir. 33.

7.061. Joaquim da Costa Montenegro, 22 an-
n0s, estudante, rua do Cattete nu-
mero 300.

Dagmar Vieira Lima, 32 annos, den-
tista, rua da Lapa n. 10.

Ú.066. Joaquim José da Silveira, 30 annos,
empregado municipal, rua da Lapa
n. 40.

Aristidos Ribeiro, 28 anuas, empre-
gado municipal, rua da Lapa nu-
mero 40.

ff.068. Carlos Freira Seidl, 23 anuas, futicai°.
navio publico, rua D. Ldza nu-
mero Ziti.

1.060, Aristide:, Ferreira Sobrinho, 23 annos,
operaria beeco do Rio n. 27.

2„,070. Salustiano José da Silva, 37 annos,
empregadó publico, becco do Rio
n. 36.

Q.071. Francisco Coutinho de Souza, 27 an-
nos, empregado no connuercio, rua
ala.rquez de Abrantea n. 45.

g.072, Ary Koerner Gravata 27 atinas, em-
pregado no commercio", rua da Lapa
n. 10.

,073. Mario Augusto Vieira, 26 annos, ope-
rará', rua da Lapa n, 12.

Q.071. Augusto da Silva, 27 annos, operará,
rtiafedro Amaria° ii. 301.

Satyrd França Bittencourt, 21 anno3,
estudante, rua do Cattete n. 141.

r2.O73. João Pacheco dos Santos, 26 atinas,
empregado no commercio, rua do
Caneta ti. 201.

Mario Souto Mayor, 30 armas, nego;
--aajjante,  rat&t,L..,LaDaapo. 1.3-

7.078. Barnabé de Faria Thebcrge, 29 an-
nos, empregado publico, rua Correa
Dutra n. 72.

7.079. Alvaro de Souza Figueiredo, 29 annoa,
operario, rua do Cattete n. 23.

7.080. Antonio de Souza Tavares, 22 mama,
funcciouario publico, rua da Lapa
n. 10.

7.081- José Manoel Gonçalves da Silva, 35
annos, ampregado no counparcio,
rua Barão de Guaratiba n. 139.

7.082. Luiz Gorrosi, 28 amam, operario, rua
do Cattete n. 23.

7.083. João de Cargueira Lima Nçtto, 26 an-
nos, engenheiro, rua Santa
tina n. 48.

7.91. Oscar Alves Coelho da Silva, 20 an-
3:03, empregado no cominarei°, be-
co do Rio ii. 33.	 •

7.083. Alcebiades Alves, 26 annos.• empre-
gado no conluiarei°, rua do Cattete
n. 23.

'7,086. Guilherme Moreira do Brito Laal, 30
proprietario, rua Barão do

Guaratiba ii. 138.

7.087. João Pedro de Carvalho Vieira, 40 an-
ima, funccionario publico, praia do
Flamengo is. 140.

7.088. Dr. Carlos Conrado do Niemeyer, 73
annas, funccionario publico, rua
Almirante Tatnandaré n. 36.

7.089. Armando Silva, 31 anima, funcciona-
rio publico. rua C. Monteiro n. 20.

7.000. Armando Block, 41 anus, funccio-
navio público, rua Corra, Dutaa
n. 13.

7.091. Frederico Hermes, 26 annoa. Amacio.;
nario publico, praia do Flamengo
n. 81.

7.092.. Tancredo Gama, 28 anima, fortim,
praia do Flamengo n. 61.

7.093. Edgar Gomes da Silva, 29 annos,
chaatffeur, rua do Caneta n. 231.

7.091. Joaquim de Aguiar Costa Pinto, 43
=Ma, advogado, rua Pays.sandti
n. 103.

7.095. Fernando Alves de Oliveira, 57 an-
nos, empregado publico, rua da
Lapa n. 40.

7.090. Luiz Pacheco Pereira, 58 annos. em-
pregado publico, rua da Lapa n. 10.

7.097. José Corrêa Lourenço Barbosa, 23 arta
nos, operario. rua da Lapa n. 40.

7.098. João de Souza Pereira, 26 anises, opo-
rario. rua da Lapa n. 40.

7.009. Seraphim Rosas, 47 a,nnos, motorista,
rua do Catteto n. 23.

7,100. João Brandão, 28 annos, artista, rua
do Cattete ia 223.

7.101. Quirino de Sousa, 28 . annos, empro;.'
gado publico, praia do Flamengo
n. 64.

7.102. Pedro l'aulo Pereira, 31 anuas, ope-
raria rua Bento Lisboa n. 121.

7.103. João Farias Guimarães, 40 atinas,
operario, Becco do Rio n. 39.

7.101. Dr. Luiz Casar de Andrade, 29 anima,
medico, rua das Laranjeiras n.

7.103. Dr. Rodrigo Victor do Laniare São
Paulo, 28 annos, advogado, rua C.
Monteiro n. 26.

7100. João Lago Sayão, 23 anima, funccioa
navio publico, rua do Cattete ii. 23.

7.107. Jocelino Teixeira de Carvalho, 23
annos, funccionario publico, rua T.
Bastos n. 21.

Izidio Avelino Gomes, 22 annos, em-
pregado no C0111131CrCiO, rua Bento
Lisboa n. 121.

7.109. José Tavares da Silva. 50 annoa, phar-
ma,ceutico, rua do PaysandU 11.163.

7.110. Mano Sabes Gauns. 22 annos, fenecia-
nario .publicó, rua do Cattete

rfes,
Seraphim Agostinho d,o MeV,

annos, empregado no cóMpaerei
Becco do Rio is. 33.

7.112. Antonio Joaqui0i Gimarr
annos, operviki, Beemdo

7.113. Paulino Joaquim da flecha, aik anna4
empregado no coimarei°, rua do•
Cattete n. 23.

Raymundo Alves de Oliveira, 21 annos,l,
empregado no commercio, rua das!
Llarangexiir.as u. 131.

7.115. João latindo Pinto da Silva, 21 anncsa
empregado nd coimarei°, Becco do'
Rio n. 

7.116, Dr. Antonio Gitirana, 45 anima, Tqn-
ccionario público, rua S. Correi
u. 8.

7.117. Francisco Pereira Lassa, 48 annos'
funccionario publico, rua do Catteto
n. 31.

7.118. José Getrano, 23 annos, e1ectricist4
rua do Cattete n. 23.

7.119. Gastao Gonçalves Lima, -43 annog;
empregado no cominarei°, Becco do;

7323. Josiélion libei3r5a; França, 21 anhos, chata
rema rua do Cattete ti. 21.

7.121. David João Nascimento, 31 annos, em-
pregado no com mercio, rua das La-
rangeiras n. 323.

7.122. José Paiva da Fonseca, 65 anuas, pra-:,
prietario, rua 19 de Fevereiro n.48.

7.123. Nelson Augioti do Abreu, 27 annos,
motorista, beco do Rio n. 27.

7.121. Mario de Arauio da Cunha, 21 annosa
empregado no conluiarei°, rua das
Larangeiras is. 31.

7.123. João da Silva Ferraz,n 31 amos, em..
pregado no cominarei°, Reccodo
Rio n.

7.120. Dr. Octavio de Saboya Porto, 30 anuas
medico. rua Paysandá n. 138.

7.127. Antonio Cardoso Guimarães, 10 anima;
empregado no commercio, rua do
Cattete n. 21.

7.128. Armando Dias Maya, 32 armas, asara..
vente, rua C. de S21 n. 41.

2.129. Alfredo Gomes de Almeida, 45 annos.
proprietario, rua Jardim Botanico
n. 36.

7.139. João Guilherme Machado, 33 annoaa.
funccionario publico, rua Real Gran-
deza n.133.

7.131. Dr. Roberto Duquo Estrada, 30
nos, medico, praia das Saudades.
n. 230.

7.132 .. Rabi do . Nascimento Machado, 27 eoaa
nos, empregado publico, praia das
Sa udades n. 250.

7.134 Alvaro Luiz dos Santos, 34 anima, egi-.)
pregaio do commercio, rpa Faraui

10.

7,131. Romulo Carvalho Lavra, 23 annos;•
electricista, rua Munia Barreto n.23..

7:135. Dr. Alvaro Caminha Tavares da Silva,
0-1 annos, fonecionario municipal,
praia das Saudades n. 290.

7,136. Etnilio Anselmo Karl, 36 annos, em-
pregado publico, praia das Saudades
II. 230.

7.137. Antonio de Oliveira Sampaia, opera,,
rario, rua Conde de Irajá n. 48.

7.138. Jorge Duarte de) Oliveira, 21 atinas»
estudante. travessa do Silva ii. 12.;

7.139. Barão de Wer • cek,	 anuas, pro..,,
prictario, rua S. Clemente n.

7.140. Manoel Lidio da Sã Chemin, 36 atines, \
operaria, tea% CS5N do Silva ri. 12.,

7.141. Luiz Amaro, 22 atines. empregado no
commercio, rua Pinheiro ti uimaa-'
rães

7.114 Vicente Dias da Rocha, 28 anima,-
traveasa do Silva n. L3á

ia.



Xá. Nra,,iilefriar da Costa áraga, cinge-
;	 'F0(10.1'16 eantaercio, rua São João

Baptista ii. 52.
Ernesto José da Costa, 25 annos.

funceionario nulifico, rua Fernando
Guirnaaães ri. 60.

1.7.145. Manoel Muniz Telles de Menezes, fun-
ecionario publico, rua Fernandes
Guintarães n. 62.

J.146. Guilherme Trindade Filho, 31 anuo,
finiceionario publico, travessa Mu-

i .	niz Barreto n. 23.
Antonio Lima, 22 annos, manobreiro,

rua Real Grandeza n. 2.
51 .118. Manoel de Miranda, 25 annos, opa-

rario, rua Assampção n. 31.
X.14 .9. Dr. Mario Guimarães Barros Lins,

21 annos, medico, rua Toneleiros
n. 190.

!LISO. José da flecha . Gomes, 31 annos, fun-
ccionario publico, travessa nono-
titia n.

Y.151. João Francisco Elliot, 59 annos, fun-
ccionario publico, rua Conde de
/rajá n. 57.

•T.152. José Fernandes Pereira de Carvalho,
funccionario publico, praia das Sau-
dades n. 230.

7,153. Angelino Avoli, 20 annos, empre-
gaco no coma-lerdo, rua São João
Baptista n. 33.

7,154. Marianno da Silva. 22 annos, empre-
gado no commercio, rua Dezenove
de Fevereiro n. 41.

17.155. Francisco Alvaro da Cunha, 36 antros,
operario, ruir (103 Voluntarios
Patria ri. 31.

y.150, Artliur Assumpçao, 29 annos, empre-
gado no cominarei°, rua dos Volum-
tarios d. Patria ri. 276.

Manoel dauSilVa, 39 annos, empre-
gado no commorcio, rua Marciana
n. 157.

7.158. Antonio Pereira da Costa Filho, 40
amuos, funccionario publico, rua
D. Anna n.

, 1 50.50. Rodolpho Cardoso de Alencastro Gui-
marães, 23 armes, empregado no
cominarei°, rua General Polydoro
n. 4.

/7.160. Dr. Caulino Barcellos, 30 anuns, me-
dico, rua da passagem il. 92.

7,161, Amerieo Ribeiro de Araujo, at alma,
empregado no cominarei°, rua Ge-
neral Polydoro n. 4.

7.162. Dr. Henrique, de Brito Belford Roxo,
40 annos, medico, rua Voluntarios
da Patria. n. 355.

7.163. Oscar Calmou de Almeida, 37 amuos,
empregado no cominarei°, rua Con-
de de Irajá n.

!i'.161. João Manoel Moreira Mendes, 28 anima,
operario, rua Fernandes Guima-
raes n. 62.

7.165. Faustino Francisco do Nascimento,
50 annos, advogado no Commercio,
travessa do Silva n. 8.

7.166. Antonio Alfonso Barroso, 54 annos,
oporario, travassa do Silva n. 10.

7.167. José 13hganto, 33 aunos, empregado
no comercio, travessa do Silva
II. 12.

7.168. Ignacio Domingues Rodrigues, 26 &ti-
nos, empregado no emalarei°, tra-
vessa do Silva n. 8.

7.169. José Vargas de Andrade, 52 antros,
proprietario, rua Barão de Ramby
n.27.

• 1.170. Annibal de Oliveira Brasil, 3) annos,
empregado no commercio, rua da
Passagem n. 153.

7.171. João Nata do Carvalho, 21 amas,
operado, rua Faranni n. a.

7 .172 . Origem; Teixeira, Coelho, funccionario
publico, rua da, eassazietr
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7,173. Alfredo Augusto de Almeida, 61.annos,
'enpregado no comniçtaio, rua Fer-
nandes Guimarães ri. 60.

ManOel Dantas Cavalcante Sobrinho,
41 annos, professor, travessa do
Silva ir. 23.

7.175. Brauliu de Castro Guidão, 31 annos,
advogado, travessa do Silva n. 23.

7.176. Joaquim Duarte de Oliveira, 23 antros,
empregado publico, praia das Sau-
dades n. 230.

7.177. Manoel Pires Duarte, 32 annos, tra-i
vossa do Silva n. 14,

7.178. Luiz Pinto Moreira, 41 antros, empe-
gado publico, praia das Saudadaa
n. 230.

7.170. Manoel da Fonscca Parada, 21 armes,
oparario, travessa do Silva n. 8.

7.180. Estavas Maximino Ramos, 45 annos,
empregado publico, rua Fernandes
Guimarães n. 60.

7.181. Franklin Rocha, 40 annos; guarda
livros, rua D. Marciana n. 134.

7.182. Carolina Ernesto de Oliveira, 33 antros,
operario, travessa Micanda ir. 20.

7.183, Antonio Augusto de Carvalho, 32 an-
nos, funceienario publico, travessa
do Silva ri. 12.

'7.184. Alvaro Ribeiro Bastos, 41 antros, coma
merciante, travessa do Silva n. 12.x

7.185. Roberto Ilermaniiy, 32 annos. empre-
gado no cominando, rua Barão de

- ltamby n. 27.
7.180. João Maria da Conceição, 22 annos,

fortim, rira S. Clemente ri. 54.
7.187. Ladislau Pereira dos Santos, 29 aria

nos, operario, rua Condo de Irajá
ri. 15.

7.188. Satyra Pereira de Almeida, 21 annos,
professor. rua Conde de haja, n.35.

7.189. Gumerrindo Jutio doa Santos, 23 an-
nos, empregado no comniercio, rua
D. alarcianna ii. 131.

7.190. Antonio Tinoao. 45 :amos. empregado
no commercio, rua 13. de Itamby
n. 25.

7.491. Thomaz do Paço William, 53 anqos,
professor, rua D. Marcianna 11.13a.

7.102. Lydio Rummann Soares, 28 annos,
empregado no cominarei°, rua D.
Anca n. 12.

7.103. Edgard da Cruz Ferreira: 35 antros,
funecionario publico, travessa Silva
n. 14.

7.191. Beliniro Rangel dos Passos, 69 annos.
fimccionario publico, rua F. Gui-
maraes n. 62.

7.105. João José Marques, 32 annos, nego-
ciante. rua D. Marcianna ir. 134.

'7.196. Manoel Pinto de Carvalho, 41 annoa,
empregado no cominarem, rua De-
zenove de Fevereiro u. 51.

11.197. Octavio Nogueira de Azevedo, 20 aia-
nos, empregado no cominarei°, ra,
F. Guimarães ii. 62.

7.198. Luiz Boaventura dos Santos, 30 atines,
empregado publico, rua B. de Itamby
a. 27.

7.190, Benvindo Alves Pereira, kg annos,
empregado publico, rua, 11. de
Itamby n. 27.

7.200. Antonio Joaquim da Cunha Junior, 46
annos, empregado no coniniercio,
rua da Palmeira ir. 9.

7.201, José Raul de Moraes, 33 annos, advo-
gado, rua F. Guimarães ' ir. 60.

7.2a2. Leopoldo Xavier da Fonseca, 21 an-
nos, motorista, rua Assumpção nu-
mero 110.

7.203. Ernesto Ilerinogeneo Dutra, 59 annos,
despachante,-rua Fara.ni n. 43.

7.2•l. Paulo de Mendonça, 29 amos, funccio-
uaito publico, rua D. Anna n.

7.205. João Avelino Guimarães d AÀ,
32 annos, hegociante, trayOsi

23.
7.206. Armando do Oliveira, 47 anua,

tar, rua B. de Itamby n. 25.
7.207, Nestor Pereira de Souza, Ra anus.;

empregado publico, rtia Corrêa DO,
tra n. 72.

Rio, 5 de fevereiro do 1918.- O • asCri4j
interino, Francis:o Floro Leal Fill%

er-~
guizo 'de Direito da Priitteirã. Ntar•

Civel
SERrIÇO ELEITORAL

O Dr. Alfredo do Almeida Missal, juiz (k'S
direito da i a Vara eivai e presidente da pri-
meira secção eleitoral do Sacramento.

Faz sabar aos eleitores da referida secção
eleitoral e a quem interessar passa que nas
termos do art. 0' da lei n. 3.208, de 28 do
dezembro de 1917, combinado corn o art. 8°
do decreto n. 12.301, de 7 do fevereiro de
1017, foram por indicação de eleitore da re-
ferida secção escolhidos para mesarios, nas
eleições de um de março proximo os eleitores
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro por 85 elei-
tores e o Dr, Manoel Alvos da Silva Freire por
49 eleitores, sem que appare,eesse recta/nação
alguma nas 43 horas assignadas em au-
diencia de abertura dos officios, eirectuada
em 31 de janeiro proximo passado, o constan-
te do protocollo respectivo. Ficam portanto
soientes os referidos mesarios e demais inte-
ressados de que esta secção eleitoral funccio-
nará no edificio da Escola Polytechinica, no
largo de S. Francisco de Paula, e que os tra-
balhos eleitor-aos terão começo ás 9 horas da
manhã de 1 de março provido. E para cons-
tar passei o presente para ser publicado no
Mario Official aos 5 de fevereiro de 1018. fitt,
Francisco Floro Leal Filho, escrivão Merino,
escrevi.-Alfredo de Almeida f1ussed.-0 es--;
criva° interino, Francisco Poro Leal Ri,
lho. .

JUIZO. "da Segunda Pretoria Urirainial
SERVIÇO ELEITORAL:

O Dr. Edgar,' Costa, juiz da 2' cretoria
Criminal e presidente da mesa eleitoral da
l a secção do distrieto do Engonho Novo, etc.:

Faz publico que, de accUrdo com a lei, fo-
ram declarados mesarios da ia secçao eleito-
ral do districte do Engenho Novo para sorvi-
rem nas eleições de 1 de março proximo o
nas que se realizarem durante o pciriodo dit
futura legislatura, os eleitores Josino Adala
horto Coelho o Fernando Rillo Ferreira Ju-
nior, inditados, respectivamente, por 91 o 17
eleitores da mesma kecção. Dado e passq4
nesta cidadç do' Rio de Janeiro aos 5 çló te;
vereiro de 1918. En, Luiz Marcondes de Afta
dra,de Figueira, escrivão, servindo ac secrei
tarjo, o cscrevi.--:-.Eclgard COSØ.,

formirM

ÃRIzOl kigQuarta r en-íg nridirt.¡I
SERVIÇO EL,EITORAD

O Dr. Agostinho Garcea Caldas DarrefQ4
juiz da 4" Pretoria Criminal,Presidante da 2)1
secção da Freguezia da Gavea etc,:

Faz saber aos que o prosente virem que p
parte dos eleitores da. 2a sec,çãO eiçit6rà1
Gavea, que funccionará 4 rua Jardnn Botj
nico numero cento e trinta e cinco; for%
dieados para mesarios da s,pcçao,
do Mau-juiz por sessenta um elitoreá Epom
Çartier Leal de Azevedo, por 9Itenta é
éleitores, sem que tivesse laavido dentro
prazo de, qunapSaí 211Q Dai.42.5.1~

Çuarta-Icira
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do especie algiima. E para que chegue ao co-
nhecimento de quem interessar possa, mandas
passar o presente que será publicado pela im-
prensas, para os efieitos da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro e .4a Pre-
toda Criminal, aos cinco de fevereiro do
mil aovecentos e dezoito. Eu, Alvaro do Albu-
querque, escrevente juramentado, escrevi, no
impedimento °ocasional do escrivão.— Marli-
Ide() Garecz Culdus Barreto.

Primeira Procuradoria da Republica
C-ERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Francisco de Andrade e Silva,
1° procurador da Republica e presidente
da 2 sução da Candelaria;

Faz saber aos que o presente edital
virem ou s; elle noticias tiverem que,
não tendo havido reclamação alguma no
prazo de 48 horas, assinado em audien-
eia especial de dous do corrente, sobro
os mesarios indicados para a 2' seceão
eleitoral da Candelaria, na ferina da lei,
ficam designados mesarios para essa
secção na proxima eleição de 1 do
marco, e ima demais que houver du-
rante a proxima legislatura, os cidadãos
Jayme Celeelmo Martins, indicado por
r)3 eleitores e Manoel de Freitas tiarcez,
indicado por 10 eleitores. Essa secção
el.-atara' funceionará	 pavimento ter-
reo edifieio dos Correios, á rua pai_
nedro de Março. Dado e passado nesta
cidade do Riu de Janeiro, aos quatro do
fevereiro de 1918. — Eu, Aleebiades do.
Carvalho, secretario designado, 0 escrevia

Fruncisco dç :ladrada e ..Silva d	.110

Quinta Promotoria Public4'
sEasno ELEITORAL

O Dr. José Maximiano Comas da
Paiva, quinto promotor publico e pre-
sidente da 2° secção eleitoaal do Dis-
trict° da Tijucie etc.

Faz saber aos interessados que desi-
gnou o dia 6 cio mez de fevereiro pui-
imo, ás 13 horas, para serem abarias

os officios de designação do mc-:arioa
para a eleição a realizar-se no dia 1 do
março proximo, :no edificio da escola
publica da rua Conde de Bonifim nu-
mero 563 e as seguintes que se reali-
aarem durante a actual legislatura, afim
ale, no prazo legal, serem apresentadas
as reclamações que tiverem, de aceôrdu
com o art. 9' da lei vigente. A adi-
nela se dará no Forum, 2" andar, nu

gabinete do 5° promotor. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, 3E
da janeiro de. 1918.	 José 3.1aaimluno
Oornes de Paira.	 1

1-"runeira Procuradoria dos Feitos
(Ia Fazenda Municipal

SERVV.:0 ELEITORAL

foi assignado o prazo de 48 horas para mela-
mações.

Estas indicações são para as eleições a se
°efectuarem em 1" de março proxlino nas que
tiverem lagar na actual leaislatinei EIS, Oscar
da Silva Guimarães, secretaria da mesa, o es-
CrON"i.— Iterbert Moses.

Segunda Procuradoria .doS Peitos dà
Fazenda Municipal

SERVIÇO Enrimam,

O Dr. Joee de Miranda Valverde, 2° pro-
curador das Feitos da Fazenda Municipal;

Faz publico a quem interessar aossa, que,
na audiencia especial de boje para apre .:enta-
ção de oílicios indicando me sarios para a 3e
secção da Gloria, foram apresentados dons
enleios, sendo uni assignado por 115 eleitorea
indicando o eleitor Eduardo de Alvarenga
Peixoto e outro assignado por 103 eleitores
indicando o eleitor Arthur Clierublin Gonçal-
ves da Silva para mesadas.

Ontrosim faz publico que foi aseienadeao
prazo de 48 horas para reclamações. Estas in-
dicações slo para as eleições a se realizarem
ein 1 dc marco proximo que tiverem 'afear na
actual legislatnra. Eu, Bassini Baceliar. se-
cretino da mesa, escrevi. Josj de Miranda
Valverde.

aseeal

Terceira Procuradoria dos Feitos ila
Fazenda 3,1unicip31

SERVIÇo ELF.ITOFIAL
fl :3' procurador dos Feitos da Fazenda Mu-

nicipal José de Seqaeira Alvares 13orgertli,
presidente da ae seerei,o eleitoral de Inhaunta:

Faz saber a quem possa interessar cate na
audinncia especial de ho i e para apresentação
de Oleias indicando inesarioa para a 3' sacçao
eleitoral de Inhaúma, foram apresentados
dans °Meios, sendo inn assignado por 61 dei-
toros indicando o eleitor Pauline Augueto
Vieira, outro assignado por 31 eleitores indi-
cando o eleitor Curiacio de Azevedo, para
mesarios nas eleições a se effeetua,rem em 1
de março iraxim e nas que tiverem Jogar na
actual legislatura. Ontroslin, faz publico
que, na mesma audiencia ficou assignado o
prazo de 48 borae para reclamaçao. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
e de fevereiro de 1918.—E eu, Alvaro Cunha,
secretario, o escrevi.—J. de S. Alvares Bor-
ucrth.

Ministerlo da Justiça e Negocios
:	 Interiores

Directoria de Contabilidade

CONCUMENCIA
PORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIOES DEPEN-

DENTES DO MINISTEEIO, EXCEPTO A - BRIGADA P0-.
LICIAL E CORPO DE BOMBEIROS.

De ordem do Sr. ministio, 'aço publico que,
no dia 8 de fevereiro corrente, serão rece-
bidos nesta Directoria propostas, e aceardo
com este edital, para fornecimento, durante
o anuo de 1918, dos artigos constantes dos
seguintes grupos, visto como foi ~aliada a
concurrencia respectiva realizada a 17 de de-
zembro findo.

Grupo 20
Material para photographia, preço	 tin14

dado constante da rei ção.
Grupo 30

ÇA grão 9. w:ido,	 cio ki1O.

Gaueo

Leite fresco e manteiga fresca, preço cret
itro o Mio.

Grupo -4.‘

Farinha de trigo e generos do padaria?.
preço de kilo.

Grupo 8°

Carne fresca, preço de kilo.

Grupo 12°

Material cirurgia°, preço de unidade, edlia
stante da relaelo.

Grupo 1.7°
Fumo e artigos para fumantes, prcv t.13

unidade constante da relaçao.

Grupo 163

Capim, preço de kilo.

Grupo .17'

Fazendas e confecções, laxe) de unidade
constante da relação.

tef upo 18.)

Uniformes para o pessoal, preço de unidade
constante da relaçio,

Grupo 19

Louças e porcellaaas, preçe do unidade
constante da relaxem.

Grupo 90
Objecto; para electricidade, preço da une-

dade constante da reina°.
Grupo 91

Couros e artigo; do corrieiM preço de na-
dado constante da reina°. • •-
• Grupo 23
Accessoria; para automoveis, preço da unis

dade constante da reatei°.
Grupo 126

Lubrificantes e artigo; para lanchas e eeas
Meros, preço da unidade constante da rea

Grupo 99
Artigos de armarinho, prcç da unidale

constante da Fataça°.
Grupo 31

Colchões c artigos de colchoaria, preço da
ainalade constante da relaçao.

As coadicões de recebimento de propostas
são as incensas que vigoraram no edital de 6
de dezembro lindo, accrescidas, porha .da
faculdade de poderem apresentar propostas
o:4 commereiantes que já o tenham feita na.
ultima coneurrencia, desde que compareçam
nesta directoria e declarem que se inscrevem
COO novos proponentes, até a vespera
abertura das propostas.

inscripção encerrar-se-lia ás la horas
do dia 7 de fevereiro corrente, não se rece-
bendo proposta do candidato que até avalia
hora o dia não tenha apresentado o do-
cumento comprobativo de ter feito a caução
exigida no 'f besouro Nacional.

As propostas serão recebidas o abortas
deaute dos eoneurrentes que se apresentarem
ás 11 horas do dia 8 de fevereiro corrente.

O ministerio reserva-se o direito de rea
cusar as propostas cujos praça: excederem
os minimos das que foram publi aadaa no
Mario Oficial de 22 de dezembro de 1917 ei
10 de janeiro de 1918.

Directoria da Contabilidade, em / de feve-
reiro de lae§,ee- O director "'era% I.10rigues,

-

• O Dr. Ilerbert Moses, primeiro procurador
dos Feitos da Fazenda Municipal o presidente
da mesa eleitoral da 23 secção de Campo
Grande.

Faz publico a quem interessar possa, que,
ima audiencia especial do hoje para apresen-
tação de enleios indicando mesarioa para 2a
secção eleitoral de Campo Grande foram
apresentados troa officios, sendo dou assig-
nados por 131 eleitores indicando o eleitor
José Joaquim do Nascimento e um assignado
por 12/ eleitores indicando o e'enor Sebastião.
4"elle_s ala .N15/2czestrosilu âã  ablisosinj(1.
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Cellegio Pedro II

IYu ordem do Sr. Dr. director interino,
convido os Srs. p:oessores a comparecerem,
quinta-feira, 7 do corrente, ás 12 horas, vira

sesseo da Congregação, (2 e convocação)
afim de ,tratar-se dos seguintes asstunptos:
I, (Veemente do Collegio para 1918; II, Con-
tractos celebrados pela directoria; III, Am-
pliação do curso gymnasial e createlo
bacharelado em teores; IV, Alleraçees do
regimento interno.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 5 de feve-
reiro de 1918. — Oetacilio A. Pereira, secre-
tario.

Irn•nn•nn

Escola Nacional de Deltas Arte
De ordem do Sr. director, faço publico que

ne inseripções para os exames de segunda
:poca, acham-se abertas na secretaria desta

escola, de IS a 28(10 corrente.
,Só po-lenão inscrever-se nos exames de se-

gunda época (art. 90 do regulamento)
, a) os drimnos que não se apresentarem na
primeira, por motivo de força maior, devida-
mente comprovada;

I)) os aluamos que tiverem sido reprovados
cm uma só meteria;
• c) os almnnoe que tiverem faltado a exame
de uma só meteria, na primeira época.

Secretaria da Escola Nacional de Eleitas Ar-
les, 1 de fevereiro de 1018.—Dr. Gama Rosa,
eecretariq.

f••n••n1

Directoria Geral de Saude Publica

lie ordem do Sr. Dr. director geral, faca
publico, rara sciencia doo intereesalos, que
110 dia O de • kvereiro de 1918, proceder-
se-ha á vistoria sanitária no prelo ti. 132 da
rua. do Nuneio ou José Mauricio, a qual se
realizará ás 14 horas daquelle dia.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, el de janeiro de, 19 l8.-0 secretario,
Dr. A. Zamith.

,11•••n•n••4

Directoria Geral de Saude Pubdca
21e metera do Sr. Dr. director geral,

Convido 05i 1'eSD0118aVeis pelos pratios
abaixo emimerados a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo
de cinco dias, afim de, tornarem co-
nhecimentos das intimações mis. 65.'737,
011. 015. que lhes foram ek-pedidas pela
9° Delegacia de Saude, sob as penas da
lei:

Bua Atire Figueiredo n. 110;
Rua :remendes ri. 91 (pelo ate. 110);
Lua Fernandes ii. el (pelo art. 1111.

nau
Secretaria da Directoria Geral de

'Saude Publica. Rio de Janeiro, 1 de te-
e,erriro de 1918. e— O secretario, Dr. ele
Zamith.	 1(;.

- Policia do District° Federal
1NSPECTOMA DE VEDICULOS

O I° delegado auxiliar da Policia do
District° Federal de ordem do Sr. chefe
'de Policia, manda que nos dias 9, 10, 11
e 12 do corrente mez, das 7 horas da imi-
te em dente se observe o seguinte*.

Companhia Jardim, Botantlo

Os bondes desta companhia deverão
aeionar ma rua Treze de Maio e, eu-

ando pela chave existente, seguirão
tios seus destinos nela " n a Senador Dali-
tes.

Companhia Carris UrbanoC

Os bondes desta compartida, que se
destinarem é Lapa, deverão fazer o tra-
feeo pela praça da Republica, lado (ia
Estrada de Ferro Central do Brasil, tra-
vessa do Senado, rua deste nome, ave-
nida Gomes- Freire, avenida Mona de Sá.
e tare° da Lapa; ost que do largo da Lapa
demandarem a Estrada de Ferro, largo
de S. Frandeco e barcas, deverão faàie
o Injecto pelas avenidas , Mem de Sá e
(lemes Freire 'e rua Visconde do Rio
Pratico, praça da Republica, de onde se-
guirão aos seus destinos; os que da praia
Formosa se destinarem ao largo de São
Francisco, farão a respectiva manobra
"na rua enmerine, esquina da cio Mare-i

Floria no, de Onde regoessorão•
j(entro tio limite estabelecido, da pritie

ça Oninze de Novembro á Uruguayana,
nos (lies te 10 e 11 e da praça da Repu-
blica á praça Quinze de Novembro no dia

fica expressamente prohibido o tra-
fego de 'tendes e de qualquer vehicule
de carga, a partir das 7 horas da noite.
Os vehiculos do praça ou os que aguar-
darem ordens de, passageiros, deverão
fazer ponto DO largo da Lapa, praça da
Repiiblica (lado da Estrada de Ferro
Central), defronte eo Areltivo Nacional,
travessa da Barreira, praça Quinze de
Novembro, entre a rua Primeiro de
Março e a travessa do Commerein e rua
Leopoldina. Todos os vehiculos deverão
transitar a passe, não podendo estacio-
nar, conduzam pessoas fantasiadas ou
não., Os vehiculos que da vaca Tiraden-
tos demandarem a da Republica, deve-
rão subir pela rua Visconde do Rio
Eranco e os que da praça da Republiea
demandarem a de Tiradentes, deverão
descer pela rua da Constituição, lado do
Theatre S. Pedro de. Aleantara. Pela
frente do Centro Paulistano, só poderão
pa§sar os vehiculos que -tiverem do to-
mar a direcção da rua Visconde do itio
Eranco e pela frente da Secretaria tio
interior, os que tiverem de tomar a di-
recção do Theatro S. Pedro; pela rua do
Espirito Santo, só poderão transitar os
velliculos vindos da rua do Senado.

E' expressamente prohibido fezer
veesias na avenida Rio Branco, das G ho-
ras da tarde em doente, no limite com -
prebendido entre as ruas de S. Bento e
Santa Luzia nos (tias 9, 1 ,0 e 11, os vebi-
culos que iiverern de transitar pela ave-
nida Rio Branco, só terão entrada peia
avenida Beira Mar e praça Maná, poden-
do a sabida ser feita por qualquer rua
que fique á direita do seu conduclor. No'
dia 12, das 7 horas da noite até terminar
a passagem dos prestitos carnavalescos,
fica prohibido o transito de todo e qua l

-quer N'olticulo na avenida Rio Brame),
cecepção feita nos cruzamentos existen-
tes nas ruas de Santa Luzia, S. Bento e
Conselheiro Saraiva, agudiza para os que
vierem da praça Quinze de Novembro
para o largo da Lapa, e estas pera os que
da praça da Republica se dirijam para a
rua •Primeiro de Março.

Os conduetoetee de vellienlos. deverão
trazer eomsigo os documentos respecti-
vos. como determina o art. 22, do de-
creto n. 931, de 16 de setembro de 1913,
e o art. 2' do regulamento policial, sob
pena de serem recolhidos ao Deposito
Publico os que forem encontrados nas
ciladas infracções.

Aquelles que transgredirem ne diepo-
sieões estabelecidas serão punidos de
conlormidade com o disposto no eitade
decreto n. 931. Ontrosim, faço publico
que, independente doe vehiettio, Qd

Dlinisterio dag Relações Exteriores
Pela Directoria Geral dos Negocies tele

nomices e Consulares se faz Meie() que, tendo
entrado em gozo ele licença o Sr. Oscar l'i'o-
casa, gerente do Imperial. e !leal Consulado
da Alisrriaellunecia, asetimiu a direcee° doe
negocies do rererido eonsulaao, durante a sua
ousei-teia, o Sr. Anton ltetschek, addido á lega-
ção do mesmo paiz.

pirectoria Geral do; Negocia: Economicoe
e Consula res da Secretaria cie Estado das lie-
loções Exteriores, Rio de Janeiro, 5 de feve-
reiro de 1918.— Ir director .geral, L. L. Ur-
nanfIcs Pinheiro.

Ministerio tia Fazenda:
Directoria do Patrimoni1) Nacional

TEnnENos DE ACCAESCIDOS TE mAii/NriAsNO Mi\

DÁS NEVES, L31 S. contei)
Por esta directoria se faz pnblico que o Sr.

Antonio Bodrigues da Costa Junior requereu
o aforamento dos accrecidos dos terreilos de
marinhas sob ii. 172 A, no Perto das Neves.
'em S. Gonçalo. no Estado do I .io.

Sio convidados, portanto, todos aquellee
que se julgarem prejudicados coai a cor
cessão, a apresentar as sua; reclarnaceee,
devidamente documentadas, no prazo de eri
dias, nesta repartição, findo o qual não mais
seleto alie n idos .

Primeira subeiirectoria da Directoria, de
Patrimottio Nacional, 22 de janeiro de 1918.
— O sub-d n reetor, João ildreit1730 Oliveira da

clubs e cordões carnavalescos deverki
observar em seus itinerarios as designa.!
ções de mão e contra-mão das ruas abai-
xo mencionadas. de modo a evitarem CT3-,.
centros e embaraços no respectivo traje-,
do: Assim, são consideradas subidas as
ruas General Camara, llospicio, Onvielor,
Assembléa, Visconde do Rio Branco,
Gonçalves Dias, Andradas, Quitanda e
Senador Enzebio, e descida: ruas ele $en
Pedro, Alfandega, Rosario, Sele de Se-
tembro, travessa de S. Frrneisco, Cone
stituição, Espirito Santo, • Ourives, Vis-
conde de Baena e Nuncio. As determi-
naçOes deste edital deverão ser restri-
clemente observadas: sob pc na de serem
immediatament e cassadas as licença,:
dos infracteres e impedido o transito de
seus prestitos.

11 delegacia auxiliar, 1 de, fevereiro
de 1918. — O 1° delegado auxilie',
Francisco Eulalio do Nascimento e Nitra
Filho,

Brigada Policial do Districto Federa/
iNTENDENCLI

De ordena do Sr. general commarie
dente e para conheeimento dos interes-
sados, esta iiitendencia recelierá atO ás
horas do dia 27 do corrente, propostas
para venda de fres antomoveis
força 24 11. t'. de rodas de borracha ma -
risse em bois .estado, propi ios para :v-
em transfeirmados em auto; caminhões.

As propostas deverão ser endereçadas
Intendencia da Brigada Pedirial. é rua

Evaristo da Veiga n. 78, em envellopes
fechados, onde lambem os proponentes
'encontrarão tolos Os esclarecimentos
necessarios.

Quartel á rua Evaristo da Veiga. 4 de
fevereiro de 1918. — Tenente-coronel
Leopoldo .fic,tént Abolis Scherer,:
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• Recebedória da District° Federai
EDIT.11. D1 Evrimmdio

De ordem do Si'. director desta repartidão,
fied intimada a firma Alfredo
Comp., Z't rua Gellel'al Calliara ii. 316, cicista
Capital, mas :dá nzto encontrada, para, nu
prazo do oito dias,sab pena de reveda , adegad o
nue julgar a bem dos 50115 direitos, no processo
instaurado "ca eolleetoria de Rio Novo e quo
teve por base o auto il. 2 lavrado em 30 de julho
de 1017,contra Emitiu llobib,e em que foi aguei-
la firma, envolvida.

flerebeloria do District° Federal, 5 de fe-
vereiao de 1913. — O :-..,tiperintendente, ettr103,
t'icJ.htJezdtd..,

InsDectoria de Seguros

111, 	do Sr. Dr. inspector de seadbeos
idz sciente qua, em compriineoto ás dispo-

sicões dos a ris. n. 3 9° do regulamento
it.-3.072, de 12 do dezembro de 1903, todas a;
socicilates	 sedtrma de vida, tern.s..,LVeis
maritimos. nacionaes Ou estrandeir)s,
operem	 fórina aisOnt ma, (live sob o re-
í.i inien de teettialidade, delem, sob .13 una3

60 e forileeel• a esta inipeei.uria,
dentro dos pClitteireS GO dias seguintes ao se-
mestre lindo em 31 de dezeinbco, a rcladia
dos seguros citociusdos durante o smsestre
com os numetios das apoliees ou dos recibo-
de renovação, o C5 p1 	 siigurado e °remitis
clivo premio, e a dois ,sinistros, das COM111i!..1k3
C Mak depezas.

As relações sobre os centrados de 5(‘';iit'W,',
C01100i3Sõ,' ; e desp;das, a que

rel'ere este edital , devem ser descriminadas
j tapa d oe seja deviddmeine exedutado e .1d:eli-
dido este mievir;..) publico.

Imqviitoria de Seguros, 2 de janeiro da 1918.
—,Iristoteles Vcrotie Gdiaudic, 2° eSeri

-inel'arie.

édfandega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspector faço publica a

sagiiiilte sentença:
Pela leitura destes papeis se conclue que

o 20 oficial aduaneiro Mario Sá, quando ent
men iço de fiscalizada°, no dia 2 do mez de
janeiro findo, appreheudeu, entre 03 arma-
zens lis. 17 e IS do Caes do Porto, seis pares
de sapatos, que pelo ind•smo foram encontra-
dos occultos sob as vestes de nin

10d0 de bordo do vapor francez Maitc.
Sciente, do facto, determinou esta inspecto-

ria que fosse instaurado o respectivo processa
sendo então lavrado o indispensax et auto do
appreheusTio c tomado o depoimento do appre-
henser.

Não sendo conhecido o dono da mercadoria,
foi no Dario Official de. :; do mesmo 112ez iu-
serto um edital convidando-o a vir allegar o
que entendesse a bem do seu direita, dentro
do prazo de Is dias, sob pena de revelia.

Decorrido esse prazo sem que alguma attcn-
desse ao convite feito, foi lavrado o repectivo
-termo de perempdão, procedendo em seguida
os funccionarios para esse fim designados á
classificação e avaliadão do mercadoria do
que se trata.

A' vista do exposto,
Considerando que o processo correu á re-

'dia;
Considerando que, segundo dispõe o art. 630,

§ 3°, da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, a apprehensão foi tifectuada em fla-
grante,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se. e liquide-se, adjudicandosc afinal

o producto ao apprehensor, 20 °Meia' adua-
neiro Mario Sã, deduzidos. 03 50d. de que

_11•áta  o art. Cá da lei a. 2,.9.24, de 5 de ja-

neira	 191d, red igorado peIJ do n. ISS da
lei 410 ori.;.asileilio

1;0101lea-Se.

Alfandeda , 5 de fevereiro de 1918.—Luiz
'rossio hrimido.

A Ifaudega cli ilio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 101S.—J. de 110 . ro3 dwibr ., 3' escriptu-
rd r0,,

Alfandeja do R i o de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço publica a
SC„"uinte sentem:a:

Verilica-:se da 'leitura deste processo que,
em 7 de janeiro lindo, o 2' oficial aduaneiro
Alfredo de Oliveira Freitas appreliendeu,
entro os armazens na. 1; e IS da Cães da
Porto, 24 pares do ligas e seis peças de renda,
que um individno levava. sob as vestes, pre-
tendendo passar pelo portão alli existente, eia
direedão a rua.

Laáado o auto redulamentar, intimou-se
em :;edmida., por edital do 15 dias, o dono da
mercadoria a %ir alloadir o que jelgasse a betu

s!nis interesse>.
Esgui ado esse prazo sem (pie se tivesse qual-

quer pessoa apredattado a. reclamar, foi la-
vrado o termo de perempo de 11. 3, e do-
pais (ieddilalos dons e•eriimirario.s, para pro-
l:Oder i neee.ssaria classilicaijià e avnliar,,ão.

ii
Cousilerando quo o prOil'eisi.) wreen á re-

velia
Consideraodo dura no; termas do art. 63a,

§ 3, (id. Nova Cotiscjtidae.io (LIS leis das AI dm-
dega	 app: .eneosio foi em flagra :d.e
ctuada

Julgo a mesma procedente.
111 inie-se e adjudicando-se afinal

O Ida) ilicta ao appreliiiitAe, :2' oilieial ailita-
nearo Alfredo de Oliveira Freitas, deduzi.los
os 30 ?; indicados no act. 12't da lei is.
de 3 de janeiro do 1915, revigorado pelo
art. 188 da vigeute lei do oddatnouto.

Cumpra-se.
Alfaudega. 3 de feverein de 1018.— Luis

lrussi,1

AlCandega do Rio do Janeira. 3 de fevereiro
de 1918.— J. di Bares 3° eseri-
ptura rio.

,•••••••nn••n,

Mandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mendionados com signaes de avarias e
de falta: devendo seus donos ou consi-
gnataries apresentarem-se ao prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor sueco VolpoPuiso, entrado em
25 de janeiro de 1918.

Atanazem a. 3 — Brasil :- 14 caixas
com diversos numcros, repregadas e
avariadas.

Idem: 8 ditas com diversos numeros,
avariadas.

Brasil: 2 ditas ns. 4.337 e 1.381; re-.
,yregadas e avariadas.

1,3NC: 1 fardo n. 87, repregadO.
.1C: 2 caixas ns. 3.2 e 42, idem.
Fontes — 2.0 . J: 1 dita sem nuTifede,

repregaila e avariada.
Vapor Rio de Joneiro, 22 de. janeiro

de 1918:
Armazem a. 4— Bucle: 63 saccOs

Sem numero, rotos e avariados.•
CI:el.rdeira: 1 dito sem numero, ideinid(l 

1 dito T_ s_e_aaa _a_atuif_ero,

Emiliano	 dito sena numero, idem'

idrPs11;ecial : 353 ditos sem numero, ideni'

Fiduna: 102 ditos sem numero, ideni
idem.

ori ta 3 ditos sena numero, idem
idern,
Fali: 1 dito sena numero, idem idem.,
idem.

Menkliz:. 2 ditos sena numero, ideni

idfitll.artins:: 2 ditos sena numero, ideni
ideia.

ilo Branco: 112 ditos sem ntlinero,':
idem idem.

Sulima: 61-1 ditos sem numero, ideni

idt'Sn.Salgado; 1 dito sem numero, idem
idem.

Mendiz : 6 ditos sena numero, IdenX
idem.

Jercnymo G ditos sem numero, ideni
idem.

Frama : 5 ditos sena numero, ideni

3 ditos sem numero, idem
ideia -

Humberto: 2 ditos sena numero ideni
idem.

Lameira: 7 ditos sem numero, idem

Branco:.

Emiliano: 31
idem idem.

Salgado:
idem.

Doura& : 8 ditos sem numero, idem
idem.

uza: 2 ditos sem numero, idem
idem.

Bastos: 4 ditos sem numero, idem
idem.

Dourade : 3 ditos sem numero, idem

Btida: 15 ditos sem numero, idem
idem.

Cardes(); 25 ditos sem numero, idem
idem.

Fall: 37 ditos sem numero, idem
1c lena

Dias:. 5 ditos sem numero, idem
idem.

Cardosa: 23 ditos sem numero, idem
idem

Sublima: -17 ditos se mnumero idem

Souza: 1 dito sena numero, idem
idem.

Especial: 2 ditos sem numero, idem

¡dei:mien' riques: 9 ditos sem numero, idem
idem.

Pereira:. 10 ditos sem numero, ideni

9 ditos sem numero, ideia
idem.

Bastos: 3 ditos sena numero, idem
idc

Cerdeira: , 1 ditos sem numero, idem
idem.

Gaspar : 1 dito sem numero, ideai
idem.

Martins: 8 ditos sem numero, idem
idem.

Vapor 8. Paulo, entrado cm 29 de ja,
neiro de 1018:

Armazena 21. 5 — A M—DS: 137 bar-
ris som numero. idem idem.

DQ.:. 1 dito sem numero idem ideni.7

DIA11 .10 OFFICIAL	 Fevereiro de 191g

38S ditos sena numero,-

ditos sem numero, idem

13 ditos, sem numero, idem

X 101, I V
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r31C: 1 dito sem numero, vasio.
Idem: 4 ditoso sem numero, vasando.
Marques Silva ,A: Comp.: 1 dito sem numero,

idem.
JVC: 1 encapado sem numero, idem.t
Cif C: 4 decanos som numero, idem.
Idem: :1 quinto.s sein numero, iden4
Idem: 1 dito sem 11:1111Cr3, V1S:J.
AS(:: 17 ditos sem nomeio, vasando:
11 C: 1 decano sem numero, bicai.
Nobretra Santos & Comp.: / quinto sem nu.

mero, vasto.
Idem: 1 dito sem numero, ideai.
Idem: 1 dko 5201 numero, vasando.
Codlio Duarte & Comp.: 1. dito -sáia num&

i'o. idem.
Camillo Mourão & Comp; I dito sem nu.:

l)cir, Hem.
Cri&C: O ditos sem muncro, idem.
St): 3 ditos sem numero, ident. •
N'apor 1ç1 tc-1,i9c,', entra.doeto jane!ro de

1M . ti ditas idem, Man. 	 918:
ANVV: 1 dita it. 110, rJorogaila e aNariada:	 Armazera II. 7—OLSC: :2, qu'intos slit nu-
AC&C: 1 dita a. 8, idem idem.	 moro, vaSiO3.

7110111i)	 Comp.: 2 ditos idem, idetrNCNI1I: 1 dita n. 5, ideio Hero.
1. dito idem, viwndo.Amorim Pinto: 414,	 idem.

idem, idem..);AC&C: 1 dita mi. 10, ideal 1 . 10111.	 A AC: 2 dit."
1.tioques l'onscea: 1(11.) Hem, vas'..o.AVC: 1 dita o. 163, avar:itria.

AC&C: 1 dita o. 2, rept o gatla e avariada	 Mouto.-o) (5; Co111).: 1 dito kiam, iJC111.

.1CH: 1 dila a. 5, Hein 11.1111.

	

	 '11;C: 2 barri; idem, vasando e rep.:c-gados.
Moionito & Comp.: 5 quintos idem, vasancio.A PC: 1, dita sem maneio t. ithat idem,
'.1*.oioriist 1 dito idem, ident.I PN: 1 dita n. 158, idem ideou.

c \Ir': 1 dita mm. 4.2, idem idem.	 1. dito i leio, idem.
di	 11. 31, idem i Ieut.	 11iIsa Cruz: O ditos idem. idem:CoI liolt:	 t3.	 1 

TitC: t barril ient, s•asto.elixa	 IL. ro dregaJa e avariada:
a. 2, i leia 1 quinto idem, vasando.idem.

.WC:	 -<,iL) idem. ideno.'M t: 1 dita o. 1:2, idem ident.
M. Valioso & Comp.: 3 (tilo: idem, idem:1•1: 11:: 1. di.a n. 78, idem Hem.

lo" . . • 'az: 1. d t, i t , 4.531, ident ident.	 Carneiro	 Comp.: 1 dito ideie, ideio.
V o. It 2 ditas tis. 1.0)7 e 1.004, idem idem.	 Idem: O tico-imos idem, ident.
Pioi ltoC: 3 (.1:Cis 113.	 100 o ',ri., Hem & Comn.: O ritiiitt.J•4

311°C: 1 d,oin);) idem,Lin•n.
Fec: 1 (rim() Liem, icical.amido: 1 dita ir. -I, idem idem.
Albe:tto Amaraille & Corp.: I 2k) ir;''&(:: i dita mm. 1, iánn idem.

.315'I: 1 dita o. 13, idem Hom.	 idem.
(N,:•	 dIto idem, i lem.1 dita 11.1.2. idem ideia).
Te:xe:i a Coces &	 3 ditos idem,Cimnas — NG :	 ditas diVCCO"; 1111111C1',14,

idein.	 •	 idem.
1	 id,)to. ident.NE: t dita I). 1.

p,-::	 iJcui •v —	 I 'a0 — C: 1 dit.: il. 4, Hem kh.:11.
Ge e':	 i	 upre,zada e avar;ada.C,	 1 dita o. 6, 1.1c.11

PM:: 1 dita n. 114i, Liem	 1 dita idem, r2pr..ig-ada.
Ile: 1 dita ti. 4.591, i :elo ido.	 F1: 1 dita idem, i leni.
Dainlio: 1 dita ti. 7, idem i ietr.	 I (LIA i leni,	 .
II \--C: 1 dita n. 23. i teia L1,3111..	 1.1711.1): O caixa, repregailas e avariadas.

1. db.a. n. 5, idem ident.	 /dein: 1 dita, idem itient.
Sr&e: 1 dita it. 3, i luar 14cm.	 ES&C: 1. dita, idem idem.
S\-C: 1 dita n. II, ideai Hem.. 	 & Com?.:2 dia;, idem idem.
'1 . 1V:: 1 dita. mi. 391, idem idein. ! 	Mein: O ditas, idem idem.

dita o. 1. idem ideia.	 'MC: 1 dita, ideia idem.
VMC: 1 dita mm. 19, idem i	 Vapor sueco 81!),I, entrado eia 21 dOja

6 quintos, vasainio.	 nein, de 19114:
Dias Almeida & Comp.: 2 ditoz, i1emn. 	 A rmazein mm. Iii—Anc—c, 1 caixa n. 5.060,
-ãlrantão & Comp.: 1. dito,	 repregada e avariada.
TFC: 1 dito, vasio. 	 AI'!": 1 dita ti. 17, idem idem
Idem: 2 ditos, vasando.	 Ilazar America: 1 dita, idem idem.
Almeida, Chaves & Comp.: 1 	 sin tia-	 CCC: 2 ditas os. 48`J c 484, idem idem.

'nen). va.•ia.	 CC: 1 dita o. 32, idem idein.
!)AC: 1 dito sem onnier.), va gando.	 CO:: .4 di;aSÁrin diversos numeres, ideia
C-- M—C: 1 dito 5 , 1111	 idem.
Idem: 1 decimo sant anntoro, 	 Casa Dratt: 2iitas ns. 1.000 e 3.007, idem
Fig neire.do Marli:110 & Corna.: 1 quiato	 idem.

numero, 1.1cm,	 CS: 1 encapado, idem ideai.
Alberto Amaranto & Comp.: 1 dit) sem.	 AMt:: 1 dito n. it4S. idem idem.

mero, idem.	 1,,1 ---311: 3 tai,a3 OS. 5, 6 e 7, idem
AAC: 1 dito sem eimittro, idem.	 Liou].
Cu ;miro Pinto &	 1 dito Sem M1112C-	 Ltd?,	 tiràita: 1 dita ti. II 7.1d0, ideai

ro. idem.	 idem.
JSP: 2 decimes .em,, iminetto, idem. 	 M' 1::	 barr:en, idem idem.
Pereira sint . al	 (.3outp.: 5 quintos 52111	 M. Costa: 1 caixa, ideio idint;

mero, idem.	 110..	 dita h, 963, idem ident.
Idem: 1 ele.timo sam numero, idem.	 1N: 1 dita 0. 2, idem idem.
AU:Ida Chaves	 Comp.: 1 quinto sen1	 A-1'—e: 1 dita n. 5, idem Hem:
m	 m	

.
nue .oe, ide .	 1jm; 1 dita n. 009, idem idem.

JAC: O t n it0.3510 numero, idem.:	 11: 1 bartica it. 5.183, ideM idetng
•

C—ST—C: 1 caixa a. 1, idem idcm.
ABC': 2 ditas mi. 5.008 e 5.071, ideei

idem.
CL.-V: O barricas os. n. e 19, icica/ ideniJ
CCC: 1 caixa a. 100, ideia idem.

— : 2 ditas 113. 350 o 361; ideal

i'lli°11.1?1G. 0: 1 Caixa n. 11, repregada	 aVaj

'ia 'a. 1 dita n. 6, idem idem.
ERMC: 1 barrica ri. 132, ide ni

1 caixa a. 7, idem idem.
LIXO-263: 1 barril mm. 1, idem
11113CO: 1 caixa n. 6, Wenn idem.
W—E-8--5-1'—C: 1 dita n. 1.480, idda

iderti\IN'T C: 5 barricas do diversos numero, idem.
idem.

Tli: 1 caixa n. 1.740, Mem idem.
Woited Statcs Esport: 1 dita sem riuMerO;

idem idem.
VI1C: 1 dita o. 22. idem idem.
Idem: 1 amarrado de caixa a. 23, ava-

ria
1 caixa u. 7, repre c2"ala O ava-

riada.
.1'1):_1'3 barris sem numero, vagando.
AA — ãlBC: 11 caias ris. 562/72, ava-

riadas.
1 dita n, :ri, idem.

Vapor nacional iti.aré, entrado em 24 de
janeiro de 1018:

Atanazem n. 17—VPG: 2 barris sem tat
lucra, usando.

VS11: 1 dita idem, i.lem.
A .11.S. Guerra'. 1 caixa n. 10, repre;-.

ga'Aljto;-11.3: 1. bobi lo, sem numero, avariada.
Idem: 10 ditas idem, ident.
A —C--J: E caixa o. 12, reprPgada•

. GP: 3 amarrados de caixas cie diversos nu-
iw.o ros , Liem.
. "dem: 1 dito n. 2, Wein.

Vionl: 4 ditos os. 11, 10, 4 e 3, avariados.'
: 1 caixa 11. 4, repregada e avt-

riacia ,
Idem: 2 ditas os. 1 e 3, repregadas.
LIC: O ditas ris. 93.401 e 96.402, idem..
i\IAC&C:1 engradado o. 23, avariado.
4.2 .33: 3 liarirCtas idem, repregadas..
idem: 2 ditas idem. idni.
V. S. Paner Good: 1 fardo, idem,

avariad.e.
Al.": 10 barris idem, Vasando.
MC: 5 ditos idem. ident.
FRAIC.: 10 caixas idem. idem. o
1.0 11CO: 3 ditas idem, ident.
Idem: 5 barris idem, idem.
13A--11—M: 15 caixas idem, idem.
VC: 2 liai ris idem, idem.
Vapor inglez	 entrac.o cmii 20

de janeiro de 1018:
Armazena mi. 18—F, Carda: 1 amar-i.

rado de caixas 0. 732 repros'ado.
Idem) : 1 caixa sem numere, idem.
Idem :	 ditas, diversos numeros,

idem,
Idem: 2 ditgs tis. 86 e 93, rcpregada-s;
Gee: 10 ditas, diversos numeres re...

pregadas c avariadas.
Vapor japonez	 Mav;a, entya.i-À:

do em 28 de janeiro de -1918:
Armazem n. IS —1\T311: treS

diversos numeres, r.epregadas e ava-
riadas.

G-151--11	 Uita	 fei5ede,
gada.

N1111.:. 3 ditas, iliváSOS ininief5S; Te.ft
pregadas e avariadas.

MC: 17 encapados, diversos iiumt.trelt
reprega.dos.	 ;41

'AI: 1 caixa 0. 1.768, mregailã:
iN1311.: 28 ditas, divêt-ses nume-reg,

regada e avariadas,
Pinho	 0013102,.":

Vapor Itatirtga, entrado em 20 de janeiro
',de 1918:

Arai:cem o. 5—ARUC---Q1: 1. en..2;radadi)
p. 3, asariado.

Vapor Buitgainvill ...?, entrado em 2'3 de ja-
teiro 1018:

A rina ,.ein mi. 6—ABC: 1 caixa n. 	 repre-
gala e avariada.

1 dita mm. 18. idem Hun.
Casa, Sik •etia: 1 dita 11. 27, idem idem.;

• cmIt: 1 dita a. 13 Hem idem.
1:C: 3 ditas lis. 1, 2 e 4, idem ideau.;
Ntl: I. dita it. 1.832, idem ident.
SSC: 1 dita n. 4, idem idem.
SFC: 85 ditas Selo numero, avariatlas.t

ditai i lem, idem.
ACCI: 23 ditas idem, idem,:

O ditas idem, idem.
A/Nb:: 13 ditas idem, idem.:
5111ES: O ditas idem.
Itc• 2 ditas idem, LI 1111.

I 	 I 	 AII	 MI	 I .	 IA	 1	 111	 I	 I	 1 111	 1111	 1111	 1111111	 11111111 1 	II	 1111'	 I
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MC: 63 encapados sem numero, re-
pregados.

011: duas caixas fls.. 2.029 e 39 .1, re-i
pregadas e avariadas.
MC: 53 encapados sem numero, peprea

• adas
caixas ns., 108 e 101, na

pregadas.
ES—Ma '11 encapados sena numero.,

idem.
le: 29 caixas com diversos numeros,

repregadas e avariadas.:
Gil: 2 ditas ris. 403 e22, repreag

fadas.. ; •
RV: 1 caixa n. , 116, repregadaa
S: 1 dita n. 1, idem.
N-13—K: 30 ditas com diversos Mi.;

plenas, idem.
ldem-1.966: 2 ditas sem numeads

Idem:"	 dita n.. 2.0I6, idem.
I Idem	 1.997: 1 dita sem numero,
repregada e avariada.
• Idem: 1 dita n. 2.211, idem idem, .

Idem: 1 dita u. 21.811, avariadaa
!CT-1.708-0C: • 1 dita n. 1, idem., •
• 011: 1 dita n. 423, idem.

Idem	 01218: 1 dita n. 398, idenia
Idem: 1 dita n, 3.039. idem.
Idem: 1 dita na 2.028, pepregaria

Variada.
Idem: 1 ditari.. 2.020, repregadaa
Idem — 0 1 187 ; 1 dita u. 112, repfe--.

tala e avariada.
MS:C: 10 fardos sem numero, avarad

'dos.
Idetn: t caixa sem numero, repregada

O avariada.
Idem:. 13 Tatelóg aem numero, Idem

N—B—II 't  mins roM diversos nua.
kneros, repregada.s.

F: 10 ditas com 'diversos manem,
adem.

Idem!' G ditas com diversos niáiberdS,
aes epregadas e avariadas.

Idem: 4 ditas com 'diversos numero,
epregadas.
Idem: 1 dita ria 0.200, 'epregada

avariada.
Idem: 15 'ditas com diversos numea

t. os, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 9.351 e 9.474, fd:e.

eeregadas e avariadas.
GR: 1 dita n. 405, idem idem.
1A1'-01229: 1 dita n. 15, repregada.
E—M—S: 1 fardo ri. 663, avariado.]

38 caixas com diversos numero.% a
repregadas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Te.d
Ilrerpiro de 1918. — O ajudante_ do
jnspeater, Carlos PeOenca Gontek,

Ministerio 'da Marinha:
Superintendencia de . Navegação

• DIRECTORIA DE PIIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 8

Vrasil, Estado de S. Paulo — Inatnjuractio de
um poste atamanco A. G. A., na Ponta das
Cl11271a3

Por ordem do Sr. Contra-almirante Ame-.
;co Brazilio Silvado, superintendente de Na-

yegação, avisa-se aos navegantes que será
:inaugurado, na noite de amanhã, 6 do moa
corrente, na Ponta das Calinas, á entrada E
do canal de S. Sebastião, um apparellio auto-
xnatico de luz A. G. A., montado sobre ar-
nação de ferro com 5 metros de altura focal

ema, d2 aóto 9 §. metaos sola 2 2 1;Tal Lráa
a	 ,

(lio do mar, tendo os seguintes caracteristi-
cos :	 -

Relampago de luz branca Com 0',3 de du-
ração, seguido de 2,7 de occultação, devendo
ter o alcance de 10 milhas com tempo claro.

As suas coordenadas approximadas são as
.seguintes

Lat. te-- 234 43' 10" -S.
Long.=-_--- 45° 18' 30" W. Garre
Directoria de Pharócs, Rio do Janeiro, t: de

fevereiro de 1918.—Jorge Martiniano de Cas-
tro c Abreu, capitão de fragata, director.

Superintendencia de Navegação
DuvECTOluX DE DYDROGDAPHI.1

Por ordem do Sr. contra-almirante Amorico
Brazilio Silvado, superintendente de Nave-
gaçio, convidam-se operarios relojoeiros que
tenham pratica de limpar e reparar chrono-
metros e que possam provar essa pratica:com
documentos, para concorrer a um Jogar exis-
tente nesta superintenclencia.

A concurrencia está aberta até o dia 12 do
mez corrente, ás 2 horas e 30 minutos p., ha-
vendo conducçã.o no Arsenal de Marinha di-
ariamente, á 1 hora e 2 horas da tarde,
para a Ilha Fiscal, onde serão dadas informa-
ções.

Directoria de Itydro,graphia, Rio de Ja-
neiro, 5 de fevereiro de 1918.-11m/3'k/me Sa.
doa; de Sti, capitão de mar e guerra, (li
rector•	 e

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
director, previne-se ás senhoras costureiras
que renovaram as suas matriculas no cor-
rente armo que nos dias 0, 7 e 8 cio corrente
mez serão entregues as mesmas ás respe-
ctivas interessadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 5 de fe-
vereiro de ema.— Alvaro COUtinh O	 Cira

Pinto, 1° tenente assistem

Eepoato Naval do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, precisa-se de preços para os artigos
abaixo declarados no dia 8 de fevereiro do
corrente mez. ás 13 horas:

Tinta liquida amarella chaminé, kilo.,
Tinta liquida amarella, kilo.
Tinta liquida azul, kilo.
Tinta liquida cinzenta, kilo.
Tinta liquida cinzenta de guerra, kilo.;
Tinta liquida oxydo de ferro, kilo.
Tinta liquida preta, kik,.
'Tinta liquida verde esmeralda, kilo.;
Tinta liquida encarnada, kilo.
Tinta liquida verde, kilo.
Tinta liquida verde torpedeiro, kilo.,
Tinta liquida branca, kilo.
Nota —Os preços são para entrega imme-

diata da quantidade que precisar a repar-
tição, devendo os proponentes declarar o fa-
bricante.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 5 de fe-
vereiro de 1918. — Alvaro Continho Ferreira
Pinto, 1° tenente assistente.

go•••n••.!

Deposito Naval do Rio de 'Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, precisa-se de preços para os artigos
abaixo declarados no dia 13 de fevereiro rio
corrente mez, ás 13 horas:

Tinta liquida amarella chaminé, 1j.i1U
Tinta liquida amarella, kilo.
'Ga ta liquida azul,

Tinta liquida cinzenta, kilo.
Tinta liquida cinzenta de guerra, kilo.
Tinta liquida oxydo de ferro, kilo.
Tinta liquida preta, kilo.
Tinta liquida vente esmeralda, kiloa
Tinta liquida encarnada, kilo.
Tinta liquida verde, kilo.
Tinta liquida verde torpedeiro, kilo:
Tinta liquida branca. kilo.
Tinta envenenada de primeira mão, kilo:
l'inta envenenada de segunda mão, kilo. .
Nota — Os preços são para entrega CIF-

Rio de Janeiro, devendo os proponentes de -,
tlarar o fabricante.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, e de fe-a
vereiro de 1918. — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, I° tenente assistente.	 (tt

Ministerio cia Guerra
Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director dti
Administração da O abrra, faço publico
que o conselho de compras desta repar-
tição reCeberá propostas no dia 8 da
corrente mez, ás 12 horas, para o forne-g
cimento de:

6 -1 caixas de gOarra:
165 cometas Guarany;

8 instrumentaes para met-dores;
inatrumentaes para regimentos:

30 cofres;
nl bandeiras de seda completas:
13 estandartes de seda comolotusf
M0 bandeiras nacionaes, de fillele, d£i

cinco palmos. .
As pessoas que pretenderem concorre"

á esse fornecimento deverão inscrever-
se mediante requerimento dirigido no
'Sr. coronel intendente da Guerra, ati)
ás 14 horas do dia O do corrente mez.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1.' As propostas devam ser feitas em
Unia ou mais folhas de papel, que não
excedam de Om,33 011).22, escriptas
sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
em troa vias, contendo. além do solto.
(na 1' -via), data o assignatura, quanti-
dade, nome e preço do artigo, em alga-
rismo e por extenso. o prazo de entrega.
e referencia de sujeitar-se aos typos
adoptados e a todas as condições deseo
edital .

2.° As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada, com a declara-
ção exterior do nome do proponente, que
deverá comparecer ou fazer -se repre-
sentar legalmente na oceasião da aber-,
tura e da apuração das propostas e da
assignatura do respectivo contracto. Em
Outra sobrecarta serão fechados os do-
cumantos de idoneidade e. a que se re-
fere a clausula 3', os uuaes serão restia
tuidos depois da abertura das propostas,

3.° Os coneurrentes deverão aprese)),
(ar documentos que provem:

a) haver pago, cerco negociante e34.
neeialista do genere de que faz objecto

coneurreneia, impostos reclames e mu-
niciplaes da casa commereial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e tele
Casa importadora, bastando para as fir-
mas commeremes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrai -rido por,
certidão dos livros de registro da .Tunta
(7.ommereial, ou estar constituido legal-
mente, nos termos do decreto n. 434, do
1/4 do julho de 1'891, quando for uma so-.
ieedead_e_ LkiLopy_ma;	 -
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c) que fielmente cumpriu o ultimo
contraia° ou ajusto celebrado com o
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;

dl ter caucionado na Directoria de
Contabilidade da Guerra a imporlancia
de 1 :000$ para garantir a assignatura
do contracto.

1.1." Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 1C, "1" ate o valor
de 50:000$ e de 5 l e sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admitlida caução infe-
rior a 1:000$, e o respectivo documento
será exhilido no acto da as s igne-
ture 110 contracto. Esse deposito, des-
tinado a garantir a execução do contra-
rio, será feito na citada Directoria de
Contabilidade.

5.° Na sala ile entradas desta repar-
tição encontram-se es tepos de caixas
de guerra e de cornetas eluarany, po-
dendo os interessados examinal-es, nos
dias tileis, das 11 ás 15 horas.

O instrumental para caeadores consta
de um flautim de ebano Boehn, em reb.;
unia requinta de	 ebano em mib.,
'chaves e quatro anileis; quatro clari-
net tes dii amue em sile, com 11 chaves
• quatro atineis; fres pistões em sib.,
com voltas de lá; uni bugie, contralto, em
sib. e lá; tres saxliornes altos C111 lá e
>Mb.; Ires trombones 112 vara cismo,
\t itiler, em dó e si; um saxliorne bary-
tono em dr e sib.; uni saxhorne bom-
bardino, com quatro pistões em dó e
sib.; dous bele:uns contrabaixo em fá e
inib.; uni helicon vonirabaixo em dó e
sib. ; um bombo de aluminio a terra-
ehas; unia caixa claro de annninio 3

tarraebas; uma caixa sm •da di anumnio
tarrachas e uni par de pratos turcos,

1 1 polegadas e 21 estentes de ferro,
portateis. com sacco.
aler

o instrumental para regimentos con-
sta das mesmas peças do de caçadores e
mais quatro elarinettes de ebano ciii sib.,
com 1 ,1 chaves e q uatro auneis;
saxophone alto em iii 1h., leseendo a sib.;
aun pisten ele sib., com voltas de lá; uni.
bugie contralto, 0111 siL i . , e ló tun sax-
boleai barytono em do e sibe ; uni sax-
Dormi bombardino coro quatro pistões
em dó e sib.; um helieon eimtrabaixo
•m de e sib., e 10 estantes de ferro por-
taleis com sacco. Todos os instrumentos
devem ser completos, com estante e
boeval; os clarinettee, requintas, flau-
tins e pistões,. em estojos e as caixas o
bombos, com talabartes, baquetas C ma-
cetes.

Os cofres serão á prova de fogo e com
todas as condieees tl resistencia e se-
urança e o material innpregado de pri-

meira qualidade. O eo l • po exterior deve
ser de tuna só ("etapa onvergada sobre os
cantos, ligados o fundo e a tampa sob.,
demente. As paredes duplas serão rei-
eheiadas com material especial de qua-
lidade comprovada do absoluto isola-
mento. A porta será reforçada e a fe-
aadura defendida por uma chapa de
oco. Obedecerão ás seguintes 'Bruen-

• sões: externa, altura, entre Oro,70 d
0nei5; largitra, entro Oni.:37) e 0111,00;
fundo, areei 001,41 e 0111.50; interna e
altura, entre 0111,55 o 0111,58, largura,
entre One36 o Oni,10, e fundo, entro
Vai,32 e 0111,35. Peso, entre 260 e
300 kiloss A peanha será de madeira do

, lei. A altura total 'será entre 1ns-15
43m,60.

Os cofres terão segrede e a fechadura

deverá ter tres chaves, numeradas, O

de feitios differentes.
6.° O prazo iraxim para entrega será

de 90 dias, a contar da data da appro-
vação do respectivo contracto.

7." No caso de duas, ou mais propostas
inteiramente iguaes, será preferida a do
solicitante que propuzer por escripto o
seeretamen.te, maior abatimento; veri-
ficado novo empate, terá preferencia a
do negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte, si este não tiver
concorrido; e, finalmente, aquella que
mencionar o menor prazo.

8. 1 Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer effertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
gut % contiverem apenas o offerecimento
de unia redução sobee a proposta mais
barata.

9.* O Governo se re•erva o direito do
annullar a concurreneia, caso os preces
pedidos sejam superiores aos da base,
nue serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

te.' A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas. que serão lidas
na presença dos concurrentes.

11.. No caso de 11ã9 comparecimento
do prope nente ou do seu representante
legal, a apuração da proposta entregue
correrá á sua revelia.

12.° Os proponentes sujeitar-se-hão ã
todas as disposições coai regem as con-
currenciae desta repartição e ás conti-
das no art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909.

Não serão acceitos, sob pretexto al-
gum, requerimentos depois da citada
bota do dia 0.

Tntendeneia da Guerra, 1 de fevereiro
de 1918. — Dirceu Caetano de Oliveira,
2 official, secretario interino do con-
selho de compras.,

Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra

DIRECTORIA GERAL ,

Durr.u. DE VENDÁ EM CoNeurtnE;Ct.i

1e ordem do Sr. coronel director
presidente llo conselho administra-

tio, faço publico que, no dia 12 de f(3-
vereiro, ás 12 horas, recebem-se pro-
postas para a venda de duas caldeiras de
50 II. P. e ires machinas a vapor, na
secretaria desta fabricas	 •

CaraeleristicaS

Duas caldeiras. systema, Alban, de 83
centimetros quadrados de superficie
aquecimento, de 50 II. P., cada uma,
com accessorios completos.:

Tios machinas a vapor.:1.
»I''	•de 50 a 150 II I'

R Nillimetros

Diametro •.10 eylindro
Curso do embolo .......	 755

Rotnõeã

RotaMs Dor minuto	 ....	 8.11

2", de 20 a GO
Milimetroe

Diametro do cylindro -c,e•-ee . 	  .. 223
„Cule.-..o do embole)	 ..*. •„•. 293

notações por minute

3', de 22 a 50 II. Pa
• r.Tdilimctros

Diametro do vylindre 	 —	 2. J'
Curso do embolo .. • 	 e. e; • O ...• 266

notações
notações por minute	 . - . - ... 354

Tanto as caldeiras como as machinas
estão em perfeito estacai de conservação;
podendo ser vistas em pleno funeciona-
mento pelos pretendente:3. Como uma
medida de ordem, porem, só ás terças,-
quintas e sabbados os pretendentes
deveio vel-as funceienando, assim mes-
mo communicando á directoria da fa..
briea na vespera da visita. Ilealizar-si-:
ha no dia 15, ás 12 horas, a abet lura das
propostas, sendo preferida a mais coii-
voniente, reservando-se a fabria o di-
reito de annu liar a concurrow ia, caso'
não altin.ja a maior proposta uma im-
portanda razoavel. Os proponentes de-
verão depositar na Contabilidade da;

nerra 5 "j° sobre a importando da pro-
posta feita: não será aberta a proposei
de quem não satisfizer esta exigenciae

Realengo, 29 de janeiro de 1918,
Perieles Ferraz, i tenente secretario
interino.

Ministerio da Viação e Obras
P ablicas

Directoria Gera/ dos Correios

' Ficam intimados a comparecer á i a seeçie
da sun-directoria de Cont p hilidado da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dia, alba de recolherem as import meias per
que, Want responsabilizados os sepiintes
funecionarios : O. Maria Alvarenga de Faria,
ex-agente do Santo Amaro, responsabilizadt
pelas portarias os. 1.105. de :9 )9 e 7:;8, do
maio de 1910, respectivamente pelas importae-
cias do 2t100 e 51S200,total 725000 (setenta o
dou s mit e seiscentos : João Canejo Senna.
Pire,31 c(-agente de S. Fidelis, re,ponsahilizado
pela portaria fie 28 de outubro de 1000, GO,.;
pela ,to mi. i7. dc março 41 c 1010, 518000.
total liwo (cento o onze mil e nove,.ealtoA
réis): Adolpho Martins dos Beis, ex-praticanto
de 21 classe, multado pela de n. 70), de julho
de 1000, 55 e responsabilizado pela de numerei
973/1. de agosto de 1e09, 0 8 5:k o , Pela do
n. 1.173, do outubro de 1909, 0$340, pela

. 3a'3, de mamo do 1010, erS. 35.00 o
852., de .j unho de 1010, frs. 50.00, total 2 3080'.
(vinte e quatro mil o oitenta ris) e mais
oitenta e cinco francos ; Emites Jose Veniaa,
ex-egente do Engenho de Dentro, responsa- •
bildafto pela de n. 487, de março de 191o„
105700 (dez mil e setecentos reis) ; 'Domas
Ribeiro ex-estafeta, responsabilizado pela do
o . do 12 de abril de 1010, tes. 50,0(
(cincoenta francos) o Manoel Pereira Rebela
Braga, ex-amanuense

'
 responsabLizado pelo.

de a. 108,1, de agos.tode 1910, frs. 7.50 (setoj
francos e cincoenta, contimos).

Primeira, secelo da Sub-directoria de ConZ
tabilidade da Directoria Geral dos Correios. $1
de janeiro de 1918. — O sub-director,
uenio aven3te YeaoWk,'	 kt4

11 ,	.1	 .1111,	 II
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Directoria Geral dos Correios'

Pica intimada pelo presente a agente do
Cofreio da rua Frei Caneca, Maria Augusta
Bittencourt, ' no periodo de e de junho de
1.901 a 31 de agosto de 1016, para, no prazo
do 30 dias, contados da data da publicação
deste, allegar o que for a bem dos seus di-
reitos, com relação ao alcance de 31:231$386,
verificado no processo de tomada de suas
contas, sob pena de revelia, na conformidade
do disposto no art. 19S do regulamento are
nexo-ao decretou. 2.400, de 23 de dezembro
de 1896.

Sub-directoria do Contabilidade, e a secção,
2" turma. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de
1918. — O sub-director, Eugenio Augusto
rWandeck.

Directoria Geral dos Correios

Pleam intimados ti bomparecer 'á 11
aecção da Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo de trinta dias, afim de recolhe-
rem as importancias pelas quaes foram
responsabilizados os seguintes ex-funce
eionarioá: Manoel Floriano Cardoso, ex.
;carteiro rural de Campo Grande, mul-
tado pela portaria n. 2, de novembro de
1.910, do agente de Campo Grande, 30$
(trinta mil reis): Ary de Miranda Aze-.
vedo, ex-praticante de 2' classe, mut,-
ado pela de n. 1, de março de 1911,

''15$ (cinco mil réis) ; e Nestor Rosa Mar-
tins, responsabilizado pelas de ns. 4,1012,
de 3 de junho de 1911, do sub-director
do Expediente; 84112, do Sr. director ge-
ral, de 26 de dezembro de 1911, e 98412,
de agosto de 1912, respectivamente,
pelas importanclas de 10$, $350 e 15$,
total 25$350 (vinte e cinco mil e tresena
1.0S e eincoenta ris).

1 a secção da Sub-directoria de Contas
Lindado da Directoria Geral dos Cor-
reios, em 22 de janeiro de 1918. — O
aub-Oirector, Eugenio Augusto Wandeck.

Estrada de: Ferre Central do Brasil

ONCURRENCIA PARÁ o FoRNEcLUENT0 DE
MATEFUKL PARA TRANsPoRMAÇÃo DE
120119 CARROS DA SÉRIE ES PARA MIN
pana' 4' DIV2ÃO

De ordem da directoria, faço publico
Wre, ás 12 horas do dia 6 do mez
iffvereir0 vindouro, na intendeneia desta
estrada, na estação Central, serão roce-
bida,3 propostas parss ss fornecimento

Notaria' »ara iransfo~iio tc (1014
carros da série B8 para D1.

Leitos superiores:-

32 pivots com os respectivos 'eneata
xes e completos, sendo 16 di-
reitos e 16 esquerdos (Berth
Binges) „

eOrrentes com molas c polias
completas, sendo 16 direitos e
16 esquerdos (Berth Chain,

, $pring and Pulley), Lig, 23,
24 o 2s da Phot.

Inatabos de segurança", com respe-
ctivas	 ferragens	 completas
(Berth Safetz Rope), fig a 26

Pheda,

16 supportes com cabidos nos mes-
mos para as varelas das cor.,
tinas (Berth Curtamn Rod Bras
cket)

ferrolhos paro: os leitos com às
respectivas maçanetas e com-
pletos (Berth Latck), fig., 56
da Mota.

16 ferrolhos completos, para as di-
visões moveis (Head add Bolt
Lock), fig. 51 da Phot.

140 ganchos para cortinas ,(Berth
Curtain Iloock)

200 grupos de molas esplraes para
os leitos superiores, sendo cada
grupo composto de cinco mo-
las rebitadas em uma tira de
aço de muito pouca espessura,
com o comprimento de 24"
(Sleeping Car Buth Springs for.
Upper. Berth).;

Leitos inferiores convertiveis
em assentos:

4.8 Almofadas cobertas de peite com
molas completas de 0",9-i0,
0%160 <0`",150 (Seat Cushion),
fig. 29 de Phot..

18 almofadas cobertas de peite com
molas completas de 0%7 3 5 X:
0%460 x Orn, 150.

21 almofadas cobertas de peite para
- repousar a cabeça de 0,8S5 x,

0'",240 x 0`",110 (Head }test),
fig. 32 de Phot.

8 almofadas moveis, cobertas de
peite, para repousar a cabeça,
de 0,680 x 0%240 x 01",110.

61 pivots completos para almofadas
moveis de repOusar cabeça,
sendo 32 direitos e 32 esquer-
dos (Read Rest Pivots and
Plate) .

36 encaixes para as barras que sup-
portam as almofadas. quando
convertidas em leito (szeat Reit
Bracket or Soellet)

20 metros quadrados de pelle igual
á dos assentos, para revesti-
mento das partes lateraes e
braços.

2 000 tachas de ferro com cabeça de
latão ou bronze com algum
ornamento.

40 metros de cadarço da mesma pei-
te dos assentos para rematar os
revestimentos dos braços de
assento (Leather Band)

36 placas com numeres para os lei-
tos, sendo duas placas com nu-
meros differentes, desde 1 até
até 16.

20 ventiladores com laminas de vi-
dro de 29", comprimento por
11 14" altura (Patent 1,011VrO
Ventilador) de Stone.

8 ventiladores com' laminas de vi-
dro de 20" x 11 14"a

24 laminas de vidro sobresalentes,
Para os ventiladores acima.

1.6 stores, dimensões. de tela. 1%100,
comprimento, por, 1%135, lar-

- aura.
21 'setores, dimensões de tela, 1",100,

comprinsetno, ror 0a,700 lar-:
kurE.	 - -

8 stores, dimensões de tela, 1."',100,
comprimento, por, 0,535, lar.e
gura.,	 •

28 stores, dimensões 'cle tela, P°,100,
comprimento, por 0"a350, Iate
guras

4 soplás Cobertos de peTle igual
dos assentos com 1 a,820, com-
primento, por 0 2S730, largurd,
'sem braços e com os encostos
separados.,

sopilás cobertos de peite igual a dcà
assentos de 2"',00 . x O w,i30 seio
braços.

2 shpliás cobertos de peite igual a dos
assentos com 1%250 x 0,"'730
com braço só no lado direito,

4 lavatorios de metal duplo com es-.
pelho de 1%50 x 0"a80
tos (typo Putman) .

lavatorios de metal para lavar oa
dentes (typo Putman) .

•4 espelhos chanfrados de Id",00 ss,
x50.

-40 dobradiças de bronze (fig. do al-
1min 63) .

24 dobradiças de bronze (fig do ale
bum 20.).

12 fechaduras lavradas de bronze V:g,
do alburn 58.).

4 cadeiras moveis para o salão de fua
mar.

FiDiSSiMoS acce.ssorios para mesa do
. °fletia das senhoras (typo

Pululais).
Vinissimos accessorios para fumantes

(typo Putman.).
4 vasos patent para latrinas (typd

moderno carro de luxo.).
2 linoleos para assoalho de 1810;s1

X 2',64.
1.2 escarradeiras metallicas.
60 metros de tapete passador de 0,5k

de largura.
2 •pparellios completos para funcciaa

namento de agua e ar coca-,
Primido, typo carro de luao..

40 cabides finos de bronze.
Nota — Os 40 metros de cadarço do

peite para rematar os revestimenies
dos braços podem ser em pedaços nun-
ca inferiores a 1%25. Os linoleos para
assoalho de 1810x 2"1.64 (dois) pode-
rão ser substiluidos por seis de 6"',20 X'
x 2m,64 caso não existam com aqtisttas
dimensões.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em qualquer mede para a to-
talidade de cada uma das quantidames
pedidas, entregues no Cáes do Perto,
dentro dos va gries da estrada, com
rei tos por conta da estrada, na lisa)°,
tires° de virem directamente de mera
cado estrangeiro, e na Intendencia
bypotehese - de não virem directamente
de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá
o cambio á vista que vigorar na ves-
pera do dia marcado para a concurreii
eia, e aos preços das propostas, cuias
direitos corram por conta da estrada.
se addieionará a importancia relat:va
a esses direitos.

Caberá a preferencia de direito 'RO
autor da proposta mais barata, por roi-
nima que seja a differença entre ella
e qualquer eutra.

A entrega será feita dentro de que^
tro rnezes a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, mas esse
prazo poderá ser auginentado a juizo
da adm:nistração, Do CasQ, cIo dempra
por -força maipr,

DIARIO	 FIIAL	 Fevereiro de 1918



Fevereiro de 1018 190	 /
	 4•n•n•••n•••nn~0~ • ,

toacranr.ati PUA, O VORNECUSIENTO *or. partALLE-
LIPInuos PAR X. A b' Doias° .

De orada da. directoria, faço puleico que 33
12 horas do dia 10 ea eroeano n1L, 7, de feve-
reiro, na intendencia desta esteada, na eet.aaãO

Central, serão recebi propostas para o
fornechnento de 50.000 parallelipipedoS para
calçamentos.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço
em réis para o parallelipipedo entregtm na
intendencia, cabendo a preferencia cio direito
ao autor da proposta. Mais barata, por minha
que seja a differença entre dia o qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a cento e sessenta
réis (160 réis).

A entrega será feita dentro de tres meses,
contados da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentado, a juizo da administração, no
caso cio demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, VOF fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

E'sso envolucro deve ser acompanhado do
wo outro, em separado, contendo todas Os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente, couoprehendo-se, entre elles,
os recibo de quitação da ultima collecta doa
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2.10$, previamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a ass:gnatura do con-
tracto, canão que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do COUNite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, alatoa
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoimidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora parra
abertura e leitura das propossas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos SOU3
interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço nas condi-
ções já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
onrtas do vantagens não' previstas nesta
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducçao sobro
a propos'a mais barata.

No caso do abSoluta igualdade entre du.‘s
propostas, fica a e3trada com o direito de
decidir a quota cabe a preferencia,.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o
servia° de concurrencias e deverão compare-
cer na refardla intendencia, onde lhes serão
prestado; esclarecimentos em ordem a facili-
tar a satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as gualdi /atice pedidas.

To-la e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com cato edital será
rejeitada.

Seere,tar:a da Estrada de Ferro Central (V)
Brasil, 3) de janeiro de 1918. — O secretario,
José Ricardo de Attinutc.

Estrada de Ferro Central do
CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIBIOTP	 ApTIO.0

DIVERSOS PARA L000R0T1vl PARA A 43 Biv6i1:0,
mi 1918
De ordem da directoria faço rublico 9un

fica novamente transferida para as 12 horas
do dia 18 do proximo Trica de fesereiro,
intendencia desta Estrada, lia Wação . Ceia:
trai, a condiria:tida para o fcanecime.:nto
acima declarado, convocada par edital de
do corrente me, para o dia 28 deste inez;
prevalecendo todas as dentais condiç6es
mesmo edita/.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dd
Brasil, 21 do janeiro do 1918. — O secreei
tarjo, José Ricardo de Albuquerti.ic,

Estrada de Ferro. Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRES1+

LENTES PARI LOCOMOTIVAS PARA á :O Divisão,
EM 1918
Do ordem da Directoria, faço pullico que fiei

transferida para as 12 horas do dia 15 do
proxiino me:: de fe.vereiro, na intendeivia.
desta Estrada, na Estação Central, a condir-
renda para o fornecimento acima declarado,
convocada, por edital de 29 de de 7.ernbro ultia
mo, para o dia 25 do corrente mez, prevale-
cendo todas as demais condiçõe.; do mesmo
edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 2'k de janeiro de 1918. — O seara-
tarjo, José Ricardo de illbaquergae.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coacuriaracra PARA o ronnramENTo DE sonnE;A.4

LENTES PARA CARROS E VAGOES PARA A k DD-

VISÃO, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico que

fica transferirda para as 12 horas do dia 19 do
proximo mez de fevereiro, na intendencia
desta Estrada. na Estação Central, a coneur.
vencia para o fornecimento aciir a declarado.
convocada para o dia 3 t do corrente Mez,por
edital de 17 deste ama, prevaleeando todas as
demais condiçaes do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 21 do janeiro do 1a18. — O :Ie..
eretario, Jose Ricardo de Albutp.erque. 	 (ft

1.•n•••
Estrada de Ferro Central do Brasil

cOnt n EYCIA PARI rotriECIMMO DE 200.000
DORMENTES DE BITOLA ',laca E 220.0). ) DOR .
AIENTES DE BITOLA ESTREITA, MADEIRAS DE LEI4.

PARA A 5' DIVISÃO

Doilerdem da diractoria e em cumprimento
ao tterminado no art. n. 5a da lei n.
de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão trans:
criptas as oito propostas apresentadas na cora
currencia publica aqui realizada hOutetn;
abertas e lidas hoje, em presonça doe interesa
eraa(loo.s, para o fornecimento acima declad	 -

Intendei-teia da Estrada de Forro Central do
Brasil, 5 do fevereiro de 1.91a. Aratairs,À
intendente.

PROPOSTAS

Alberto Cambraia de Abreu, representadai
por seu procurador bastante Jose Antonio
Fortes, agricultor residente no municipio do
Oliveira, Estado do • Minaa Geraee

'
 juntando

um recibo de caução de cinco contos de réiai
na thesouraria desta estrada, veiai por meiole
desta e de accardo cana o edital dasta estraddal
rclatiso ao fornecimento de dcraientes ora:

Ás propostas, que devem estar davi-
darisente glladas, dtidas, assignadas,
com froPeação das reepectivas residen-
das, serão entregues.; duas vias, em en-
volueros fechados, aom a declaração,
Por fóra, do assumpto e do nome do
liroponen to .

leSse envolucro devo ser acompa-
nhado de um outro, em separado, coa-
tendo todos os documentos que . possam
provar a idoneidade dó proponc:n e,
COmprobendendo-se, entre alies os "e-
cibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No aeto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$ préviamente feita na
thesouraria desta Estrada para garaa-
lir a aesignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a aseignar e respectivo con-
tracto. dentro do prazo do seis lias,
contados da data da entrega do convite
qun ror expedido para esse fiM.

O contracto só se tornará effectieo
depodr de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-
viamente, antes da abertas as propos-
tas. As propostas: cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
Berão abertas.

Depois. de julgada a idoneidade dos
proPonentes, serão annunciados o dia o
bora para a abari uma a leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estreda reserva-se o direito de
annullac a concocconcia, caso aadm
convenha aos seus interesses.

As • propostas não poderão conter si-
na() uma formula de Lomplela sulun's-
Cão a todas as clausulas deste edita l. o
o preço em qualquer moeda, nas con-
dições já eelabelacidas, para as gine-
lidadas que o proponente offereeer, ea-
tregws nas condições já citadas rossio
editaL

Não se tomarão cm considerae:io
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital mem as propastas
que contiverem apenas o offeeecimanea
cie urna reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes fiaarn sujeitos ao
aumprimento do art. 20 das instai-
caies para o serviço de coneurreneias,

deverão colnpareeer na referida Ir,
tendencia, onde llies serão prestados
esclareci ment os em oroe in a faci I dar
a sal isfacão desta exigencia.

A Estrada reeerva-se O direito do
restringir a; (maniatados pedidas.

'Poita e (lu alq Liti propost a. quo IlãO
tiver inl.eiramenta da accardo com esto
edital, seeá ajeitada.

Secretaria da Estrada da Farra Cen-
tral do ilrasil, 7 de janeiro do 1018,
O secretario, José Ricardo dc il!&g.-
querow.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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1018, publicado em diversos numeras do
prbpar a V. EK. o folteri,

nidec rjuinze mil (15.01.); doramtes do
priffeira e segunda classes para bitola larga,

pea,‘,0 dc (i natr , mil e quatro centos réis
( .1S49)); cinco mil (:;.9o0; dormentes do pri-
meira e segunda classes para bitola estreita ao
PrLep de dons mil e noveeentos réis (2S9a0);
s'eride os referidos dormentes de madeira de.
lei .

Os dormentes serão retirados de sua fa-
aenda situada no municielo de Bemilm o Ouro
Preto. proxitrip da Estaeita de Broma:linho, á
margem do Rio Paraopeba ; o preponente
obriga-se a depo.sital-os na Estação de Bruma-
diabo e na margam da linha entre aquella
c:stação e de Sargêdo, obrigando-se a comeear
o fornecimento de quatro mil (-1.00)) dor-
mentes por mez, a contar de trinta (30) de
junho do corrente armo c obrigando-5a_ mai;
a cumprir as clausulas da presente coa-
cureencia.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1018.—
Por procuração de Alberto Cambraia
Abreu.—José Antonio Fortes.

•••••n•

Francisco gantoro, negociante e lavra ior
residente em Vera-Cruz, Praptie-se a fornecer
a. essa egtrada, de accórdo com o edital de et
de janeiro cio corrente anuo, ao qual se sul).
&dto, os dormentes seguintes:

h0.000 (einconta mil do .mentes de bitola,
larga, madeira de lei, .ao preeo do
45500 (quatro mil e quinhentos réis)
cada um de 1a ou 2 classe:

.90.0a (neVenta mil i dormentes do bitola esa
treita, madejra,s de lei, ao preço de

(tres mil réis) cada una de PI ou
2". classe.	 •

Os dom-mitos procedem das mattas mar.
çiiittos 4:s linhas cjesit catrada dos Estados cti,
Rio de Jilkiro, Minas e S. Paulo e serão eu-
tresOis	 1.O.. á margem das tinhas. As
Madeirs	 forno -Cor serão as indicadas no

A eauelo será felea em apolices da divida
publica e letras do .111391.1C,) Nacional.

fio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1018. —
Francisco Santoro.

M. Lopes da Silva, estabelecido á rua da
Assetimbiéa. n. 37, e antigo fornecedor dessa
'Estrada, propõe forneeee a essa Estrada, (10
confoimidade com o edital de coneurrencia
do 21 de janeiro praxiino passado, tarante o
anon de 1918,00.0 .)0 (sessenta min dormen-
tes ;le nnyleira de lei, sendo 2.;.0)0 (vinte e
cii?co mil; de 2 :11 ,65x0,20,x 0,11, para bitola
larga., ao preço 45300 Matai mil e quinhentos
a'áis) cada um, e 3.0id /trinta e cinco mit)

i m ,8:ixe.18x0.1a, para bua/ estreita, ao
preo de 3g0d0 (tres mil réis) cada um.

Os dormentes 2erão extralabloa das inattaa
situadas nos Estados do fio de Janeiro, São
Paulo c Minas Gemes, c das madeiras exigi-
das por essa Estrada e entregues á margem
da linha e seus raiamos.
'O faeareeeraeuto s'erá feito naç condiçõ gs os.
tabelecidas pela Estrada para eSSe serviço,
gujeilando-se O proponente ás condiçõe.s do
,edital supra citado.

O proponente apresenta em separado os
documentos de idoneidade e o recibo da cau-
ção provisoria de 8:000$000 (cinco cantos de,
réis) feita na thesouraria.
. fio de Janeiro, de favereiro de i018.-
11!.N. Lopes da Silva.

Soão l'aace Cabral propõe-se a fornecer
essla Estrada:

: 25.030 (sinten.c ,cinco mil) dormentes de
,A'it.sla larga, fba/Télers de lei, ao f0.'e'e":o do-

4,00 (quatro mi e qpinhen tosréisj cada um,
de printeira ou segifiada classe.

2;i 3 O30 (vinte ci cinco mil) dormentes de
bitola estreita, madeiras de lei, ao preço de
zsmo (tres uii réis) cada um do primeira ou
segunda classe.

As madeiras serão fornecidas das que estão
referidas no edital de 21 de janeiro de, 1918,
sendo a sua maior parte de Aroeira.

OS dormentes serão entregues á margem
das linhas em trafego dessa Estrada.

O proponente subineete-se ao edital de 21
da janeiro de 1918.

fio de Janeiro, 4 de fevereiro de Itot.f.:=
Por procuração, João Vasco Cabral.—Aivisto
Cabral. Avenida Central n. 146..

fm-1

O abaixo assignado, vem, de aceru'do com o
edita/ de coneurrencia publica., de 21 de. ja-
neiro do corrente, propor a essa Estrada o
fornecimento doa dormentes seguintes:

25.0)3. (vinte e cinco mil dormentes) de bi-
tola larga, madeira de lei, ao preço de: por
dormentea de 1." ou 2 1 classe, 4$500 (quatro
mit e quinhentos réis)

25.000 (vinte e cinco mil) ditos do bitola,
estreita, madeira de lei, ao preço de, por
dormente de l a ou 2', classe, 3,3 (tras mil réis'.

Estes dormentes serão na sua maior parte
do primeira classe, cuja entrega será feita á
margem das linhas dessa Estrada e até 31 do
dezembro do corrente anuo.

O proponente subinette-ese a todas as con-
dições do referido edital, exhibe em separado
o recibo da caliça() provisoria. assim como Os
Sells documentos de idoneidade.

fio de. Janeiro. 4 de fevereiro, de 1018.—
Cenefillo

O ;lin ixo-asignado, industrial, residente em
Ballo llorizoote, rua Espirito Santo n. 903,
prope fornecer a essa Estrada, de accerdo
c-dm o respectivo edital de coneurrencia:

15.0oo dormeuties de bitola larga de madel
ra de lei:

20.0o) dormentes de bitola estreita de ma-
deira do lei.

Os preços serão de 4$50) por dormente de
a . e 2,, classes de bitola larga e de 35 por dor-
mente. de 1 . e 2" classes de bitola estreita.

Pelo menos metade de 1" classe. serão pro-
cedentes das mattAS do valle do Rio das Ve-
lhas e do Paraopeba.

O proponente sujeita-se a todas as condiOes
do edital de concorrencia e mais das condi-
çees geraes para o fornecimento de dor-
mentes.

- fito de Janeiro, 4 de-fevereiro de -1918.--
Virffilio Machado.

n•n n•n•

Manoel Antonio Pereira, suecessor de Pe-
reira dr Pimenta, estabelecido em Porto Novo
do Cunha, Estado de Minas Geraea, vem pra-
par a essa escada, de conformidade com o
edital do 21 do janeiro proximo passado. a
cujas eondieões se sujeita, o fornecimento dos
seguintes dormentes de madeira de lei:

10.003 (dez mil) dormentes de 2n1,055X
xem,-20x0m eti (bitola larga) ao preço do
/4500 (quatro mil e quinhentos) cada um.

40.000 (dez rad) ditos de lan ,855<0111 ,1R X
(bitola estreita) ao preço de 3$ (tios

mil réis) cada um,

dormontes serão Procedentes das
do Estado de Minas Geraes e Rio de Janeiro
o serão apresentados á margem da linha c
ratuae:; da estrada e das qualidades das ma-
deiras referidas no edital,	 * —

Em separado exhibe o proponente o recibo
da canção de 5:000g (cinco conto:3de réis),
feita IA thesouraria da Estrada e -mais do-
cumentos exigidos.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro do 1.918.--
111anoel Antonio Pereira.	 .

(); dormentes de bitola larga serão de 2'11,65>C
02 ,20x 01%14.

Rio de Jadeiro, de fevereiro de 1918..
Manoel Antonio Pereira.

Pass)3, Vieira &. Comp., fornecedores do
dormentes e negociantos de madeiras , esta-
belecidos em Gonçalves Ferreira, Éstrada de
Ferro Oeste de Minas, no Estado de Minas Ge-
ruas, propõem fornecer á Estrada do Ferro
Central do Brazil, de accimilo com as condições
do edital de 21 do janeiro do corrente armo,
1;5.00 (cincoenta e cinco mil) documentes de.
bitola larga e 20.000 (vinte mil) dormentes deu
bitola estreita, aos preços respectivos de 4550(1
(quatro mil e quinhentos réis) os de bitola
larga c 33 (ires mii réis) os de bitola estreita.
Os dormentes serão, CM sua maioria, de
aroeira do sertão e das madeiras classificadas
em l a classe, tiradas das mattas marginaesda
linha, no salte do rio das N'elhas, e. entregue3
á iaarcaçlo nos trechos de Curralinlio a Pira-
porá, na tinha do centro, c de Curralinlio
Duenopolis, no ramal de Montes Claros.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1918.—i
Passos Vieira Com».

Einisterio da Agricultura, InaustrI4
e Commercio

Mirectorla Geral de Contabilidade

CONCURRENCLA PAPA AS OD11.1 q DP
Sn (R a.;;ÃO DO NOVO On SVRVATOR I O NA.:

ION.11., NO MORRO Inc	 E 'Aia° -*
De ordem do Sr. ministro, faço Ni-.

iC0 que, DO dia 21 do corrente, ás 13
horas, serão recebidas, nesta Directoria
Coral, propostas para as obras de con,
si rueção do nove Observntorio Naeionat:
de acec.rdo com as seaimntes condições::

Ws pessoas rue desejarem concorre
"comparecerão á esta directoria geral
até o dia 20 do corren!e, ás dezeseis
amoras, afim de receberem guia para
o deposito prévio no Theeouro Na-
eienal. da (lig:Mia de cinco contos da
réis (5 :000), em moeda cotTente. Ou.
em apoliees ao portador da dividia
publica tedeeal, para garantia de ca-4
da propoeta.,

'As propostas, em
ir

 duplicata, devida-d
kimente sellada a primeira a ia. seriir•
fechadas em envolueres lacrados, com o
DOIDe do proponente e indicação precisa
do locar, onde seja eetabolecido.

Emi outro envolucro serão fechados os.'
documentos de idoneidade, conbevimen-
to de deposito, no Titesoure Nacio-
nal. quitação de imposto federal o
inunicipal de corrstructori.

efflistiluem prova de idon,laile
'cumentos devidament e nuthent ieadoe:
passados por ires engenheiros ou ardi:-
tecto:4, de provada comp P ; nnein. com as
firmas reconhecidas, ou outro.; docurne,n,
t()S, que provem ler o conehrrerd
eeutado, com perfeição, !rab:dho .;, aqui.
valentes ou do natureza senaellmant.e.,
tudo a juizo da commisseio que ôn
designada para examinar tas _doeulue.d..5

1
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P Da envolucros, contendo documento$
'do idoneidade, ale quitação e depo.*
sito, serão abertos no mesma dia. .sai
logo depois do recebidos.

Dentro de tres dias, depois da ober.*
kura desses envolucros serão, por edi.4
¡tal, declarados os nomes dos consurrema
toa. julgados idoneos, e, no terceiro dia
una após a publicação do mosmo edia
tal, ás horas noite fixadas, serão aber.*
-ias e lidas as propostas deante dos con.*
*surrentos, que so apresentarem, rubria
condo cada um as propostas de todos 03
Putros.

Nessa 'oecasião, serão ntregues
toncurrentes não julgados ildoneos 09
Sétli documentos e envolucros, conton-1
do as propostas, fechadas como Saraus:
xecebidas.

Si nenhuma duvida houver sobre ã
idoneidade dos proponentes, as propos.*
;tas poderão ser abertas e lida, no mesa*
300 dia da apresentação, observadas as
foimalidades acima indicadas.

Os concorrentes não julgados icione0s•
Pela commissão a que se refere a clau-
sula anterior, poderão recorrer para o
ministro ata á vespera da abertura das
propostas e, se obtiverem decisão fa-
voravel, serão lambem admittidos á
concorrem:ia, nas mesmas condiçõea
4cima indicadas,

' Os documentos de idonpalade ë dó
imposto federal e municipal, serão en-
grogues 'aos Srs. concorrentes, no dia
da abertubss tas propostas, ficando a
caução no Thesouro, depositada até de-,
pois do escolhida a proposta mais vaus*
t aj osa

-
• Antes da qualquer decisão sobre
'escolha das propostas resebidas, SerãO
cilas publicadas, na integra, no Dialjo
Off icica,

-	 • VII

As propostas, não poderão Un(ei' sf-,
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital. O
preço que o proponente offerecer para
as obras a construir, e o prazo para a
execução total das obras, *levanto :sal
esciplos por extenso, sem emendas, raa
auras ou entrelinhas.

Não serão tornadas em consideração
Auaesquer offertas não previstas neste
elida, de concorrendo, nem propostas
/que contiverem o offerecanento de uma
reducção sobre a proposat mais barata,
ou offerecenm preço superior ao osga-,
mento officio} do 285:000,000a

• --
A preferencia para execução dos tra.,

)alhos, cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minima
!rue seja a differençaa

No caso de absoluta igualdade de pre-
ço, entre as propostas, s! . rá preferida a
do concurrente que offe,-wer menor

prazo para a entrega dos trabalhos, e,
no vaso de novo empate, a sorte decidi-
ria

as•-sasa rx	 -

O proponente preforido perderá a
caução de cinco contos do alis (5:0)0$).
de que trata a clausula f, si deixar de
g52181.15g p 

çoni,racto h ntro do prazo do

cinco dias, a contar da data da publica-
tão, no Mario ()ilida, de edital de chaa
mada feito Dor esta directorias

Dentro do prazo de cinco dias da noa
(Meação de haver o contrasto sido rea
gistrado pelo Tibunal de Contas, o enpe
preiteiro dará inicio ás obras, ficandd
•sujeito 'á muita de 200$, por dia de ex-
cesso. Si o excesso altingir a dez dias,
cons:idarar-se-ha hl-imediatamente re-
scindido o contracto, perdendo o coa,
tractante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das •obras,
abertura dos alicerces dos edifieiosa

XI
O contractante obriga-se a cumprig

fielmente as especificações q ue acom-,
ponham este edital e a seguir os dese.,
abos de conjuncto e detalhes officiaba
Ciente fornecidos.

O Projecto completo, plantas e deta-
lhes, serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os documentos de qui-
tação de impostos, a que se refere a
wlausula II.

Todos os projectos e desenhos são
considerados emprestados aos cimeira
rentes, devendo estes, portanto, devo!,

Juutapiente com as suas propos.,
.tas,

XII

▪ Si	 :tontractante não cumprir fia
cimente as especificações ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará, por escripto, a demolia, re-
construia, reparar ou modificar a obra,
ou parte deita, em desaecôrdo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida. no
prazo de tré-; dias, ou si, dentro desse
prazo o coutractante não , ‘recorrer ao
ministiTo, o engenbeit o fi3cal mandará
executar o trabalho em questão ide-
pendentemente do mesmo contractante,
mediante desconto nas imoortaucias que
este tiver de receber.

XIII	 _	 _ .
Todos os trabalhos devem ficar coo-

doidos dentro do prazo de dez mezes,
no maximo, da data do inisio das obras,
ficando o contractante sujeito á multa
de cem mil róis (100), por dia de ex-
cesso.

Quando se der o caso de suspensão
geral ou abandono das obras ou parte
delias, polo eontractanta, enienJer-6e-
tia rescindido o contracto, si depois do
dez dias após a communicação do facto
pelo engenheiro fiscal, não apresentas
o contractanto uma justificação do-
cumentada de sua conducta.

XIV
Só no caso de ser oceano a justifica-

ção pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando, desde logo rescindido o
contracto, providenciarã para que sejam
terminadas as obras, n:dependentemente
do eontractante, perdendo este a caução
e quantias que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractanle, a

administração procederá do mesmo mo-
do, perdendo o eo»traetante apenas a
caução, cuja imporlarcia reverterá em
proveito dos cofres publicos.

XVI

O eontractante não terá ã menois Stas
aisdicçao sobre o local das obras, aotait
rendo, entretanto, sob sua reaponsabilia
dado a guarda do material (lua estivai/
em seus deposites e do's que tiverem dO
sei' applicados nos trabalhos.,

XVII
A fiscalização terá o direita de: exigit,

ã retirada de qualquer emsregado
empreiteiro que. a juizo da mesma fiaga
calização, esteja prejudicando	 gala./
incito do serviço.

XVIII •
No caso de duvida ou contestaçã'd

ire o confractante e o engentsiro fiscal
será o caso submeti:ido á decisão do Staa
ministro, e si o contractante não se
formar com essa decisão, rceorrer-aea
ha ao arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Si os arbstroa escda
thido3 não chegarem a accOrdo, cada
"Mn das partes escolherá dentro do igual
prazo dois outros e a sorlo dadidirá
dentre os quatro o desempalador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitros dentro do prazo Iesapu.ado por,
parte de um das contractantes importa
em decisão a favor do outros

XIX
Na •t'alta de cumprimento L qualqueii

das clausulas do contracto para a miai
não esteja comminoda outra pena,
contractante incorrerá na multa de cena

•mil róis (100S). a um conto do róis
(1:000$). a juizo do miniatro, e.no caso
de seincidencia, ficará rescindido o cuia.;
tracto.

XX
Os pagamentos serão feitos em quatrã

prestações, a saber:
A primeira, de 10 °I° do 'vaco can-,

(rociado. quando estiverem respaldados
os alicerces;

A segunda, de 25 ";',s q uanda estivari
'assento o vi gamento do prinr.eiro pavi.
mento do edi fiei();

A terceira. de 30 °!^, (mordo ostiver,1
coberto o edificio. assentes todas as es*
quadrias, iniciadas as pinturas e tertni-,
nados os terraços e a escadaria:

A quarta, e ultima, de 35 aa quantli
estiverem conciliais.; todas as obras es-
pecificadas e aceitas pela fiscalização;
inclusivo as installações de laz, agua e
força.

De cada uma das prestações acima ai.'
ludidas, será (Yaluzida a impc Noticia de
5 °ia que fiará depositada para garoa-,
tia dos tralhos exnautados.

A caucaso de 5:000$ de que trata a
clausula I. bem como os descontes do
10 °j° feitos nas prestações, ficarão de.
positados no Thesouro Naci Soai pelâ
prazo de seis mezesa após a conclusão á
acedie das obras, para gualda da basti
execução das mesmas.

XXI
A eoncurrencia poderá ser Onnulladal

pelo Sr. ministro. sem quo por isso oa
eoneurrentes tenham d,reito ti qualquad
indemnisação.

Diretoria Geral do Contabilidade. agi
5 de fevereiro de 1918.	 Q direçbal
i;epal, Mario_	 Çaracitoo..97;0'

VIII

—•
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IESPECIFICAÇõES A ÇUE sr. nEFERE O EDITAL
SUPRA

I- As obras constarão
'	 construecão do edificid -da admi-i
.flistração;

b) construeeão de um terraço de con.i
ereto ligando esse edificio á esplanada
superior do terreno adjacente e medindo
Seis metros por Cr01.13;

c)* installações electrieas, de gaz e do
'esgoto, conforme o projecto;

d) fornecimento e installação de ele-
vador (Brasil), automatico, de quatro
varadas e capacidade para cinco pessoas:

FundaNes •

-As avas Para rundaeões serão das di-
meh.sões especificadas no projecto e se-.
rão aprofundadas até encontrai: leito

•nhoso.,
Os fundos das cavas serão horizontaes.

As cavas só serão cheias depois de pró-.
,viamente examinadas pelo fiscal. A lo-.
cação das mesmas -será feita na sua pre-
sença. Todo material proveniente da
abèrtura das cavas será removido e lan,
çado nos pontos indicados pelo fiscal;
sem que disso resulte augmiento de
custo, sempre que a distancia a vencer
for infeeioo a 50 metros,

A.	 ProjeeloS

•- O empreiteiro terá sempre no serviço
Uma cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotadas deverão ser verifica?,
das pelo constructor o si exactas, deve
rao ter preferencia sobre os desenhos;
es desenhos em escala grande terão pre-,.
çedCncin sobre os da menor escala.

As especificações presentes servirão
de supplemento aos projectos, e tomados
‘43131 Conjuncto definem completamente o
'ime o empreiteiro fornecerá, em que
,trirrhos C em que condições. No caso do
:div'érgeneia entre os prõjeclos e as es-t
pecificaçõea terão estas preferencia.;

Medi!

O Governo reserva-se o direito de fa-i.
er modificações nos projectos e especi--

14caeões. Toes moditicacões. quando
;feitas, serão sempre ordenadas por PS-
'criptó e orçadas "em separado para fins
"de abater ou accrescer Q custo global do
'ervico empreitado.,_

, 	 DiniensueS
AS "dimeitsões indicadas lias esp"Oocift-

caoões, projectos e detalhes deverão ser,
obedecidas estragamento, salvo quando
não forem as dimensões commereitets
',existentes na praça, om cujo caso a di-
mensão mais proxima '(maior ou fio'-

a jnizo do fiscal), Será empregalao

Qualiduiles

Toda Mão de obra e material serão de
Melho'r qualidade. • 	 —	 •:

'• Da.»1.2i0—

O -emPreiteiro protegerá efficazinento
castra qualquer (latimo, rena:nesta e sul:,
.11tu!ráloda e. (Malquer parlo dam 11ifi-
1Ua, htregando o edificio elo completa

pelleita trilidieão, quando termsnado..
AO-1Mtinlir ó serviço o empreiteiro

San(tifea Nomeia geral, rcinoverá todos
YNCdetreictos. ataPará o betumará os soa-
,ltt .enveaizando o cio salão.d'''4;5*—

Representantes

O empreiteiro será sempre represen-
tado no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir ror sua vezo

MOMO,

Todo material a empregar se'rá exa-
minado pelo fiscal o só será utilizado
depois de sua aceeitaeão. 'rodo o ti'aba,
lho e material que- não estejam de ae.
cOrdo com o contracto será prompta-
mente removido, seudo subslituido poe
outro estrictamente nas condições espe-
cificadas.;

'Argamassas

As argamassas a empregar nas alve-
narias serão de ciimento, cal e areia, na
iPropowtio de 1 x3';0. A cal será do
pedra e exlincla na obra em poço. o ei-
mento será lypo Porfiais(' ou outro jul-
gado satisfatorio, ap-'os analyse feita nos
laboralorios tia F.scola, Polyteehnica.
argamassas de cimento para leito de la-
drilhos ou mosaicos serão do traço de
,Vx 2.:

AieenoriaS
A alvenaria será le pedra ata: á altura

lo segundo pavimento e dahi para cima
'de tijolo de boa qualidade.

s	 Paredes dirisorias

As paredes divisorias serão de tijolo
perfurado. da Companhia Materiaos

onstrucção Luddolf	 Luddolf.
Embaças e reboco

Todo emboço exterior será feito com
-argamassa de cimen,o e areia, na pra-
proção de 1x3; o emboco interno será
de cal e areia, com o traço de 2x3. O
reboco interno será de gesso. Nos ba-
nheiros e installações sanitarias haverá
um revestimento de ladrilho cor:imoto
branco, com altura especificado nos
projectos, sendo daid para cima o re-
vesthnealo feito com cimento «Kssnes»,
especialmente unido e polido, de aecenido
pom as instrucoões do fabricante.

COlr

O concreto empregado na pavimenta-
,Ctio do andar (erre-o será do traço
1 x3x 5. A pedra para esse concreto
terá dimensão tal que passe em peneiras
de duas 'sonegadas e não Passe nas ch;
,.111 d pollegada. O concreto destinado
a ser armado com ferro será do traço do

X2x 3, devendo a respectiva Pedra
ser completamente separada por pr-
ueiras de uma po1le4ada e de um quedo
de pollegada.

Na execução da parte construetiva em
Cimento armado serão obedecidas a‘;
1 . )re S,P ript:õeS officiaes do MI lik1Cri0 da
V.111,;ãO.

F fgit("(C7(1,

A areia destinada ro.. reboco das re-
citadas será calcinado. O acabamento das
fachadas será na cOr oatural do cimento,
sendo as molduras. l'aixas e ornatos de
cor amarellada obtida com cimento «Me-
ktitorcani'.s», afim de findar pedra. Os
ornatos, Se"'áo, antes dc fundidos suo-
mettidos á uprovaeão do fiscal, que oa
poderá moditteei : ou rejeitar, sem que
caiba ao empreiteiro reclamação ou in-
demnização.

A preserioção' acima 6 geral para to-.
tios os ornatos internos e externos. O re-
logio ,que figura na fachada, não está 41-.asiaone•_TI..	 - -	 •	 --

clu ido nas presentes especificações,
porém, o empreiteiro fornecerá os an-,
daimes e pessoal necessarg Para a in-s
stallação do mesmo.

Escadarias

'A escadaria externa será de tafltn
ria lavrada, bem clara, com as emenda
desencontradas. As escadas interiores
serão de extructura de concreto armado
com degrãos revestidos de 'namoro
branco, tendo as capas 4em. de espes-
sura e os espelhos de 2.5cm.; os corri-
mões serão capeados de memore bran-
co. Além toe escadas interiores marca-
das na planta será collocada outra do
ferro, em caracol, ou do 'mio usado cot
casas de mtrisinas, dando access° do 2"
pavimento, ao terraço da 'cobertura e em
local posteriormente indicado em desc-
ido) de detalhe que será fornecido.

O empreiteiro fornecerá e installarâ
as escudas de ferro indicadas nos proje-
ctos e que 0;1 0 areesso ao terraço supe-
vim., ao terra_.) da curada.

Paz' i me??Iação

"A pavimentação do andar ferre-a será
dri ladrilho Larional de boa qualidade. A
excepção do salão nobre, das galleriaa,
eorredoecs, e installação saltitaria, toda

pavirnentiooão restante do 1° e 2° an-
dares será de lancei de corticite ou li-
note° directamente repousado nas danai
de cimento o pinado que serão o syslema
a empregar. Esses soalhos deverão re-
sistir a uma sobrecarga de 350 ldlos por
metro quad-ado, sendo os respectivos
detalhes fotnecidos no decurso da cosi-
strOcção. O i.:.overno fornecerá brn-lo me-
tal adepioyi'i» neeessario. O soalho do sa-
lão nobre seea do systema. «Brasil» (pa-
tente do rn .ofessor Domingos Cunhan,
sendo a madeira de lei e o des-enlin esco,
1h ido pela fiscalização.

O piso da parle centeal do bali no pa-
vimento seita de ladrilhos de vidro, o
a parte couspondente no terraço da co-
bertura lambem o será, bem como o ter-t
roço em que se termina a copula.

FOVi'OS

Todos os forros serão de cimento a".
fiado e estucados. O salão nobre terá
uma decoraçáo mais rica, se o,oundo deta-
lhe opportuoamente fornecido.

Soleiras
Todas as soleiras de portas e janellas

exteriores e interiores serão de nu-ai-more
branco. Os parapeitos das janellas e ba-
laustradas serão capeados de marmelo,.
branco, com a espessura de 0,025,

Culçadas

O Nitrai') será rodeado por urna cal-
cada de einointo de 1m.20 de largo. Esta
calçada será construido. de concreto coro
10 em. de espessura, 'com argamassa o

• respaldada da cimento e areia com troOO
de 1 X 2..

Colnyl aras

eveepeão dos terraços indicado; no§
projectos, a restante rObori ora será de te-
lha de citerrdi . As telhas necessarias para
essa coberttwit serão foto-idas pelo Go-
verno. As calhas terão declividade do
1,m5 por lon e os conduct.ores serão de
4" (10 diamotro, correspondendo uns :4
cada GOm,2 de superficie.

Esq ?tad rias
Todas as janellaa e portas exteriores se.:

'Tão: de_ ecCiro perfeitamente secco e "'rup.()

,r2ter
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da nós e tarai) I :115” de espesura. .As
portas interiares serão de 1 3;a" tio

('	 (../0 IfinS3)1 n 1	 erjai na porão
o de Gonçalo Alves ou oloo vermelha no.;
elous (nitros piivitnientos. O poria° de (at-
anada será dm ferro batido, tendo os mo-
noora»1111`IS ( n O • hretwP; tiH gfiVICS Ginli.W111
Seri:a do ferro balido. As ferragens serro,
de mola) amaa.allo e (it.; fechaduras •N'alix.t>.
tis detalhes •tas estpiadrias sta •ão forne-
cidos thiraill,,t a constriieção...

Vidros

Todos os litros serão de dupla espes-
sura; os biombos, (lambidas e portas dos
re.abinalas do 1" o 2' pavimentos' terão
"Vidros •teathedral».

O empraitroro forni,eorá e installará no
hall um vi l.> allegorieo, segundo dese-
nhos e detalh -s que sorão dados na ocra-
sião ()mandona. A ularaboia do salão uo-
bre será de caixilhos de ferro -e Ohm-tubo,
saguattaul 10 simples, fornecido ira
aceazaao eprortuna.

M111211'0

1 „s parede,: infernas das salas de tra-
ba l ho e gabiaeles serão pintadas a 01-
sitia (ou outra tinta aquivalonto) a troai
( Panai,. tif ndo as cares eseolhidas pela f is-
eal . No léall sortiu marcadas as p'-
dias itx t • traços de cimento branco. As
estila-a ..ias uo pavimento terra° serão
pinta is a oleo a tres demão. Todas as de-
inale serão aistradas a boneca.

Titias as oaras em ferro serão pintadas
a 'ias dotai, a Mera reeehondo prévia-
mente um apparelhamento a zarcão..

In qalla,;es sanitarias

l'aciaa in-lallação sanitaria, ranaliza-
aaaa para eagoiamonto dt is lavalorios,
pias, latrina:, banheiras, mictorios, etc.,
compra por conta do empreiteiro e será
feita pela eity Improvements.

Alx'an dos lavatorios indicados nos pro-
»tetos o empreiteiro colloeará em cada um
dos gabinales ou salas de trabalho uma

As laIrtnas serão de fu ti ca branca,
„cata caixas aulumal ira, de poreedana,
lobos a vista de matai amarello eserati
asilenciosas» (da lhe Trenton l'otteries
Company). Os lavatorios serão de par-
cofiaria e do lavo n. 2.110 N. (do catalogo
da eompanhia supra). Os mie unos serão
altos.

Gaz
A installaçâo de gaz constará de uma

riMe do distribuição no pavimento ler-
r(!(( yara o sI viço do lahoratorio e offi-
cina e para ta, acquecedores dos banhei-
ros qua serão lambem fornecidos pelo em.,
preitairo O raro O pequeno fogão de qua-
tro /Aros que o empreiteiro fornecerá e
assentará no ocal indicado na planta..

elcelrica

Toda installacão electrica será feita
'dentro de cononetos de ferro, cujo interioe
soja perfeitamente livre de rugosidades, x3
embutidos nas paredes. A perda de vol.-
lagine será no maximo de, 2 cie, sendo
camtudo, admittida uma tolerancia. de
volt. Quanto ás demais prescripções se-
rão obedecidas as da inspectoria do Mu.
minação.

Não será permittido o emprego de ou-,
tra substancia a não ser talco, como lu-
brificante para facilitar a introducção
dos fios nos conductores. Os interrupto-
res serão de espelhos nickelados (flush-
type) .Os interruptores para cada um dos

d 	 sala do director, hall bi-

bliollteca e .aila de calculo serão de ires
soecõas. A aae p prão da hibliotheca, tabu-
ráf Mnos o r, nana, tme terão quatro to-
madas de ciciei' te o gabinete da director,
a sa;a de calculas, que terão duas toma-
das cada ii iii, 101.10S os demais comparti..
fluentes, inciasive corredores e galerias,
terão nrOa ! . umada de corrente cada um.,
O empreiteiro fornecerá e installará uma
rèdo completa de campainhas electricas,
tendo quadra indicador na portaria e cada
aompartimento, sendo servido por um in-
terruptor de chamada. A energia para
esta rõdo de campainhas será a energia

distribuieão urbana, para o que o em-
preiteiro fornecerá e installará um pe-
quem) transt'ormador. Toda essa instai-
tacão do campainhas será embutida nas
paredes. O auadi xo geral de distribuição
será inst aflua() na portaria, e embutido ná
parede e foil acta do-amianto, do typo
colhido pelo fiscal. Os quadros supple-
mentaros obadecarão ás mesmas prescri-.
pcC.Xes.

lias tomadas de corrente para os Ia-
1 ires serão para 20 amp. 1.1

unia para 30 amp. Haverá urna ins1a1-
lação de fora para o elevador, cujo mo-
tor funeeionará no alto e outra para
lona bondai Medrica centrifuga,' de 100
litros' por hora, do Vaprwidade, e que o
empreiteiro fornecera e installará no
pavimento torrou, ao lai:o do elevador.
A planta detalhada da installação 'será
Cppovi nnament e fornocida ao eniprei-
toiro; fira, porém, desde já estabelecido
que • a illominação obedecerá ás' seguin-
tes coudições:a

Voltas
pm2

Gallerias e COPPed0PCS (luz ilidi-.
recta) . . 	

saião	 . 	
bibliolheca (luz indirecta) a•aaa
Gabinetes (luz indirecta)
llall	 .	 	
Laborai unos (luz indirecta) . ...a 2:1
1reltivos 	 ..
cupula (interior) . . 	 ax
Mansarda . 	 _2	 1 3/2:

No terraço superior da miada Lavará
quatro tomadas de corrente para 1,•2. ki-
lowatt.. Nas vergas e cada unia das por-
tas das mansardas e outras que deem
para o terraço superior haverá - urna
braçadeira com tampadas. Todos os lus-
tros, candelabros, braçadeiras, tulipas e
abatjaurs serão fornecidos pelo Govern:).

O empreiteira. installará na ()Moina
um motor girador, fornecido pelo Go-
verno, O della trará uni circuito ao sa-
lão do segundo pavimento em tomada
de corrente em local posteriormenta

Agua

O empreiteiro fará a canalização da
agua que fôr necessaria ao serviço das
diversas installaçÕes sanitarias, pias o
laboratorio •e officiaa. Fasta installação
será alimentada por uma caixa de ferro
galvanizado ou duas, dando • um total do
5.000 litros-, e que serão installadas no
torreão onde se acham as installações
aanitarias.,

Pdra-rata

O edificio será protegido por cordn-
etores de 50 inna de secção, constitui-
dos por um- cabo de fios finos de ferro
fortemente galvanizado, correndo ao lon-
go da cumieira e por pára-raios de has-
te installado-110 alto da cupula. A rède
de cOadUatores terá cinco chapas de

terra. As pontas de protecção serão ti#1:
itlesMa substancia do condutor, ej9md
ealas de seis cm seis metros, e te'rãOI

de altura. Os conductore5 doo- inra,0
raios devem ser colloeados dc motto
evitar a proximidade das canalizatsr
de gaz e elertricas, ficando astabeleciMa
uni minimo de 1m,50 para essa distan
eia: As ligações de terra deverão eorrea ,
ao longo das paredes evitando contorna.
das molduras e sustentado per braça-
deixas, as quaes serão soldadas e espaaq
tidas de ires em Ires metros.

Toda a estruclura metallica lo edifí-
cio deverá ser ligada aos conduetores dei
t erra por cabos de ferro galvanizado
com ãOmiu,2 de secção.

As placas de terra serão constituidaà
por placas de cobre de nove pés qua-
drados de área e especssura de ES". A!
linha aduetora de agua será ligada
chapa de terra. Todas as ligaçies serão
feitas por meio de soldas.

Accessorlos
O 'ompreiteiro fará um mortaeargas

Manual, alojado na espessura da parede
exterior 1)411'2 serviço da bibliotaoca,
gando-a ao areltivo. Dons outrn 11.01/-:
lacargas do mosino - typo serão inst a lta
das para serventia entre o mvintento
lavre° e o primeiro pavimento nas sa-
las da climatologia e previsão do tempo:
Os gabinetes da ala direita do primeiro
pavimonto serão revestidos de madeira
(madeira de lei) alõ a altura de dona
melros, O serão dotados de uni lavalo,a
rio, uma estante para livros e unia ca-
ma-armario. A sala do director será no-

. vestida até a altura de dous metros, da .
pai neis de madeira, e terá uma estante
para livros ao longo da parede qua a
separa da gaileria.

Para renovamento do ar na cantara
escura o empreiteiro fornecerá e instai-
lará uni aspirador exbauslor di 1Vi
cavallo.

O gabinete do segundo pavimento, na
ala esquerda, será dotado das mosmas
instai/ações que os acima referidos.
'Para execução dessas installações sorão
dados desenhos de detalhe bem canto
para a mutuai escura.

Prazo

O Prazo para a construcção ser,i de
10 IlleZeS.

Visto. — J. P. Sardinha, enÉ ertheico
do ininislerio.

- _
Directoria do Serviço de Povoamento

PAGAMENTO DE LOTES ItURAES

Tendo terminado, a 31 do dezenibro de
í017, o prazo, mu prorogagão, paia paga-
mento das prestações vencidas de lotes eu-
raes. conforme os editam do la de fuereiro
11 de maio do urino já alludido, faço publica
que, nos termos do art. 40 do regi lamento
spprovado pelo decreto n. 0.081, de 3 de no-
vembro de 1911, vae ser promovida a cobran-
ça dos debitos 1 t tex.s.en.es, procedendo-se se-
gundo as normas tragadas pelo Ministerio da
Fazenda, em circular n. 17, de 29 de feve-
reiro de 1.916.

Outrosim. fica marcado o prazo de 00 dias,
a contar da data da publicação deste, para
que os intere,ssad03 apresentem, cm requeri•
mentos, suas allegagões a esta directoria, as
quaes deverão ser encaminhadas per inter-
mecho dos respectivos administradores ou ze-
ladores dos nucleos coloniaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, 7
Je janeiro do 1018. Pid.j.g1,2 Pinheira Mu-
chada, direetcu'ai
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VIrectorla da Mateorologia e Astronomia.

OBSERVITORIO NACIONAL

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro
era Agricultura, Industria e Cominarei() para
preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, pelo prazo de GO dias, a
partir desta data, fica aberta a inscripcão
para o concurso á vaga de assistente cio 2'
classe da secção de Astronomia e Geodesia.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de certi-
dão de idade, prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e attestado medico com-
probatorio de Hão soner de molestia infecto-
contagiosa.

Os candidatos que lá forem funecionarios
publieos ficam dispensados de folha corrida,
ato attestado medico e de attestado de con-

Secretaria do Observatorio Nacional. Rio do
Janeiro, 21 de dezembro de /917.-0 secre-
rio, Laarindo Macedo.

Junta dos Corratoros

EOLSA DE 3IERCADOMAS

A !anta dos Corretores de Mercadorias
de Navios da Capital Focteral leva ao conhe-
cimento dos interessados que, por portaria de
26 de janeiro proxiruo findo, foi, a seu pc-
dido, exonerado Miguel Braga do cargo do
corretor de mercadorias desta praça.

Qualquer reclamação sobra o3 actos prati-
cados pelo citado corretor, quando no exer-
cicio do seu cargo, deverá ser apresentada a
esta secretaria, por escripto, dentro do prazo
de seis mezes, a contar daquella data.

Rio de Janeiro, 1 dó fevereiro do 1918.—
João Severino da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMÃS
«A. Razão».

trt.vromo E BALANÇO DA SOCIEDADE ANONTAIA
«A RAzrto,), APRESENTADO Á ASSESIBLia GERAL D35
ACCIONISTAS EA! . G . DE: FEVEREIRO DE 1918
Srs. accionistas — Cumprindo o pre..ceito

legal, 'a directoria da Sociedade Anonyma
A P.azão, vem dar-vos conta do primeiro anuo
social da sua existencia.

Jornal fundado sem intuitos de puro mer-
cantilismo. A Razão tem o seu escopo social e
politico baseado cru principies e doutrinas da
maior elevação moral. Dizer a verdade, ori-
entar todas as classes da conmumhão nacional.
defender e promover justiça para todos, é
esse o programam que determinou o seu ap-
parecimento. programina que tem sido cum-
prido na medida das nossas forças e com toda

independencia e fidelidade.
E' com o maior desvanecimento que podemos

h* assignalar o resultado promissor dos
nossos trabalhos. A nossa sinceridade e os
nossos esforços toem sido reconhecidos pelo
povo brasileiro, que tem excepcionalmente
prestigiado o nosso jornal com as suas aym-
pathias. Podemos mesmo affirmar que A Razão
é hoje um jornal verdadeiramente amado pelo
povo. Sob esse aspecto moral, portanto, foi o
mais auspicioso possivel o primeiro anno tia
nossa existencia jornalistica.

Sob o aspecto economico, não é menor o
desvanecimento com que VOS apresentamos o
balanço infra, no qual se acham synthetizados
todo o movimento e operaffles do anno social.
encontrando-se os respectivos documentos á
vossa disposição na sanção de contabilidade.
Verifica-se que durante o anuo 'findo em 31
ale dezembro do 191'7 a venda avulsa d'A Ra-
,a1;0, attingiu á impor' anca de 35O:024980, o
que significa a iriclisautivel popularidacla

adquirida nesse exigno espaço de tempo pelo
nosso jornal.

As publicaeões pagas e os annuncioa subiram
quantia de 237:320S070, e a verba de assi-

gnatura3 accusa a importancia de 59:67GS,
que, attendendo-se a que essa quantia corres-
ponde a asaignaturas annuaes e seinestraes,
representa mais de tres mil assignantes anga-
riados no nosso primeiro anuo de existencia.

Attingne pois, a receita do jornal á quantia
de 647:0215050. Dada a exiguidade do capi-
tal de 200:0005 para a montagem e desenvola
vimento de um jornal que vinha competir
com grandes e fortes emprazas jornalisticas
já largamente apparelhadas, algumas com
longa existencia, foram necessarios nos pri-
meiros rnezes 03 supprimentes da conta de
Luiz José de Mattos, supprimentos que chega-
ram a attingir.4 importancia de 298:8905700,
mas que, ao fechar o balanço, se acham re-
duzidos á importancia de 185:0005000.

Cumpre considerar que esses resultados
foram obtidos em uma pilam angustiosa da
vicia economica do Brasil, quando já a guerra
fazia sentir todos os seus atreitos altamente
perturbadores, actuando sobre relações com-
nnerciaes de maneira perniciosa e encare-
cendo desproporcionadamente o custo de todo
o material indi3ponsavel á factura de um jor-
nal, principalmente o papel; que chegou a
custar cinco vezes mais do que custava antes
da guerra, e em cuja a,equisiçãoslespendemos
durante o anuo a quantia de 279:5815780,
dos quaes temos apenas a pagar 17:3565300.
de uma letra sobre Nova York, ainda não
vencida.

As nossas ()Moinas e installaçOes teèm sido
graclativamente melhoradas, accusando este
balanço, pelos preços justos de compra, .a
importancia de 212:528$699, isto é, mais
12:5285699 do que o capital realizado.

Compete aos Srs.. accionistas dar ao titulo
do jornal o valor que julgarem já lhe. dever
ser attribuido. Entretanto, a directoria ,para
regularidade .da escripturação e fecho de ba-
lanço, attribuedhe • o valor de 200:0005, que
os louvados de vossa nomeação poderão mo-
dificar como entenderam. Esse é, porém, o.
nosso melhor patrimonio.

São estas as informara-ias que é do dever da
directoria prestar-vos, sendo-vos prestados
immediatamente quaesquer outros informes
que exigirdes.

Rio, 31 de dezembro de 1917.—A directoria.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Tendo examinado todas as contas e escri-
pturação da Sociedade Anonyma A ltazdo, ve-
rificamos se acharem inteiramente exactas e
de conformidade com o balanço apresentado.
Por essa motivo SOMOS de parecer que as
mesmas devem ser approvadas.

ido de Janeiro, 31 de dezembro de 1017.—
Tancredo Cruz.—Manoct Luiz Garcia. —Hen,
r1:22C Ribeiro Bastos.

:DALANÇO GERALDO ANNO DE 1017

Activo
. 7,2/ JO :134711

IdStalla,(:ãO, moveis e utensiai
lios 	 a 38:8135660

Typographia ., 	 , "4 '1815863
Alachina de impressão 	 a G9:4815300
Deposito para luz e força 	 e!	 2015503
Stereotypia	 ,	 3:3935200
Titules publica:: 	 Ir 	 	 4735700
Linetypec: 	 ,,,	 ;8:02.2g676
Papel existente 	 ,.	 :30:0005000
Munimos a cobrar 	 ...„ 3i:097z,880
Devedores diversos....... 	 1.3:9065880
Adeantamentos 	 ,	 ,	 2:183523a
Titulo d',A R17A0 	  COO:ooas000_

li9G:3a75738

Passivo
Capital..... 	  200:003500D
Luiz José de Alattos c/ suppri-

mentos 	 • 185 :0e05000
Credores diversos 	  10:2115900
Directoria 	 . 	  $3:2005030
Administração 	 •.	 2:450500a
Redacção 	 	 k.:9095300

Letras a pagar t

E. Lambert &
Comp. (Linoty-
pos) 	 	 `.?.7:911567,
Wassarmaii &

Comp., de Nova
York (papel)....

Caixa

1 .7:3 •Asno	 !,3:207,5073
---.--

Lacros e perdas 	  11:181580a

49G:307573S
Luiz Alves 7homaz, presidente. — J. l'cr-n

mudes, guarda-livros.

rampanhia de Estradas de Ferro Nom.!
cste do Brasil

XStr:EMBLI-2A GERAL EXTrÃonms:A.-d
MA, IlEAL:IMA EM 2 DE pEVEREIn0 DA
1918.

'A's duas *horas tarde dei dia 2 dó
:fevereiro de 1918, presentes no escripto-
rio da Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brasil, barco das Caneellas
.n. 8, 10 an lar, compareceram 23 accio-
nistas, representando noventa e duas mil
quinhentas e quatorze acções. O Sr. pre-
sidente da companhia, nos termos dos
estatutos, assume a pre.sideneia e con-
vida para !,, ecretarios os doutores San-
cho de Barros Pimentel e Geraldo Rocha. .
declarando inatallada a. asaembléa nesta
terceira e lin ima convocação.

O Sr. presidente lê o edital da convosi
cação e diz que elle tem duas parlem,
urna sobre a encampação da estrada pelo
Governo e entra sobre a liquidação da
companhia, e sendo assumptos diversos,
submetia á ciscussilo a primeira parte.,

Para elucidar os senhores accionistass
faz ler a acta da asse.mbléa geral de 22
de julho de 1916, em que a encampação
ficou autorizada e .o decreto do Governo,
n. 12.716, de 12 de dezembro do armo
passado.

Em (tisanas:1o, pede a palavra 'o
nista conseinetro Teixeira de -Abreu o
justifica esta proposta : «A assembléa ga-
ral da Companhia de Estradas de Ferro.
:Noroeste do Brasil, tomando conheci-
mento dos taamos em que pela directo-
ria da sociedade foi negociasla com a
União a encampação da estrada de ferro
de sua concessão, constantes do decrete
n. 12.746, de 12 de. dezembro de 1917:
considerando que o mencionado accercb
foi ultimado pela directoria dentro das
suas faculdades tapes, conforme o dis-
posto no finai do art. 16 dos estatutos,
autorização constante da acta da assem-
bléa geral da companhia de 22 de julho'
de 1916; considerando que o referido
accardo consulta devidamente os interes-
ses sociaes no actual momento; conside-
rando que -nara a execução do art. 2° do
alludido deareto, se torna indispensa..
vel expurga? a hypotheca da estradai
constituiria dm beneficio dos obrigaria
nistas, os quites gosam lambem • legal.
mania da fiança do activo social; consia
(tarando qiw a importancia total dan
pbrign0es. excede o vrev tia eneamink,
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ao, ajustada com o Governo), uão sendo.
'Por tanto, pot,Ável o resgata anteaipauo
rd. DS IiIPSDAIDi obrigações, noa taninos pre-
Ivialos nos a o.ntractos da sua amissao.
Carisidaranda gula nesttis. coada:aços, era
in.z ....plulsaVel á directoria entabolar tam-

. hem negociações com os obrigacionista,
afim de ao obtar o seu consantimenta
para o resgate antecipado tlas obrigaçõea
deffiro otos recursos disponivcia, me,-
diante moa I (atuação equitativa dos seus
respectivos 1' li Os; considerando nue

-.estias nagoaiaeõers foram era devida tempo
:iniciadas, a Ne acham mo via do coo-
alusão; cuwiderando que a talai-dação

ia compartida poderá. SOP eormequencia
da assignatora do contracto de encam-
pacão, si a aornpanbia assim •natnder,
'irias á injiattificavel antes daqual'.0 acto
se realizar, resolve: ta raetificar o ao.: -
carda fado (um o (aivarno para a en-

ampacao da estrada, noa termos do f.dlu-
dolo O perei .); 2, autorizar á direatoria

irmar, caai os obrigacionistas da, com-
panhia ou o piam t oga:mento os repre-
sente, os aocardos n,wasaarioa para o
rasante antacipado do todas I'.;3 obriga-
ato s por alia o mit lidas, liquidação; total

(aas reaponsae ;lidados aduaas, as
~cementes á expurgação de todos Os
unis que	 ani sare • a estrada,

1 7 ian te o paart mento do quantia não ex.-
ao-abada ao preço da ancampaeão, paga
pelo 4loVer11.0,	 apprOVTIF todos OS actos
an t ooao ces uh, diraef ()ria referentes a en-
campaçao, assumindo a inteira raspou-
am.bilidade otos mesmos para a sociedade;
'aea adiar a discussão e Notação da se-
gulula parte ofa ordent do dia, nomeando-
se uma conmissão para estudar o as-
sumpto e ;lin °soldar o seu relatorio á
proxima :issembloat geral ordinaria ou :t
.inalquer olaia qu, rara (”isof liii, seja
convocada anteriormente pela directoria,
após a assianalura do conleacto da en-
campação). (Assignado) Teixeira, de
:Abreu,

Posta em discussão e não havendo
Otem ialassa da palavra, c, Posta a vOt04
a proposta qua foi aceita unanime"-
meate.

O Sr. pra:Atlanta. vonsulla a assemblaa
ai a aonuniesão deve ser eleita e, a re-
iquarimento -do Sr. accionista Dr. Mo-
reira Magalitács, a assomblaa delega [m-
atares á prosidencia para designar 03
Dionohros da p lasma commissão.

l) Sr. w esidante aecadoaando essa
¡trova de. C, lb.% a p resenta os nomea
dos senhoras accionislas doutoras Sen-
elto de Barros Piniantel, Pedro P(5).1111111-4
jeIto ot conse l hairo Teixaira de Abreu,

havendo a a ...semliVa aplicas atuo esta in-
tik:leão por unananidado.

ataaanada Selmoor
pede'a pala a a a diz quot &Mil uma pro-
posta contando divo yso IS as:sumidos re-
lera:das á paria finnuccii a da caiaria-
MM: :(asumptos fale jul g a da iateresea

liara os eaabores accionai as, por 1s°.
approvando a. o a aacao.aa) iii vollaniasão
para acate e,;notas anaplottos Sobr,) a si-
/maca° da companhia, reauar tino á
incem soja anderecada a sua axposicão.

O sonhor accionista coasallatiro
aaira da Abreu oliz que tendo a campa-
jilii 0111ro3 r ins, além da construção O,
exploração aa intrada de ferro ara en-
aampada, tom:na:alo deverá era saia
ralatorio declarar si eoas, ata ou não a li-
quidação da compauhia, par is.-so, c:a-
clara que acaeita para seu astuolo a ta-
-posição do senhor accionista (fautor

benu. gomo quacur oçitrOs

DIÁRIO OFFICIAL

clareciment05 que os senhores accionis-
tas julgarem oapartuno apresentar.

O soalhar presidenta (Ware o pedido do
senhor accioaista. Dr. E. Schnçar e em
tempo fará a devida remessa da sua ex-
posição á ("missão nomeada.

Ficando niejudieada a segunda parta
da ordem do dia, o senhor presidenas
agradam o cooaparec imanto dos saltitaras,
accionistas e suapende a sessão por meia
hora para sea lavrada a acta].

Reaberta a sessão, é lida e approvada
a acta, que iate assignada pelos senhores
accionistas arcsentes.

Eu, Sancao de Barros rimentel,
cravo) e assino. — Joacittim Mac:Lado de
Mello, pre,salente. — Sancho de Barros
Pimentel, I° secretario. — Geraldo Ro-
cha. 2' secretario. — Pedro A. .1'0U-isco
P. da Cunha. — Alberto Saniffaio. — Al-
varo 31. de Oliveira Castro. — Antonio
Almeida Car(7oso. — A rthice Rovnharg.
— Joaquim da Silva Mendes. — 1. PO

vilio Dias. -- Entalo Sehnoor. — josr.".
de Rezende Corralho. — Pedro Pernam-
bae, — Carlos Rohe. — Oscar de Si
Corvalho. — Frederico Fróes. — Dr.

Li:ei Pd de Abreu. — João 31. Maga-

	

-- Pedro Jatahy.	 Salvador
Felivio das Santos. — Raul Penido.
F. de Castro Silca. — Magalhães Castro.,

Eu/preza, ri:ova-ata do Supre-
mo 'Tribunal

rtEsemo DO BALANÇO GT:RAL 	 ACTIVO E PASSIVO
ORGANIZADO co 3) .DE atauo DE Pa,7.

Activo

17.111or dos seeatintas titailosa
Coaareões aia stok.

VaSCICO10. 3 ex,stantes coa depo-
sito 	
Revista do Supremo

nal
Valor (teste titulo 	

Moves e titensiltos:
Valor dos, e N. isteutes, conformo

relaea) eta archivo 	
. Caixa:
Dinheiro em cofre .......

Lo, • 1'0-; e pOrdxs:

Pra' iz .) verificai() tio prasanta
baiana°, a braitamido to la o
periodo administrativo ata
eaaa data 	

1220:793583J

Pass'vo
Nadar dos seguintes titulosa.,

Capital:
Quota solidaria.. 20:000aa01
QuOi.a em a.C.:C/CS. :/0:00404)

Dr. Augusto Pinto Lima
(Calumorarios):

Credita deste titulo por bouça;
varias mensacA 	

	

Dr. Iluinaoldt Fontainha	
(c, tio 10.41'')

caeolito po: hanararios
	  .. ;

Cantas correntes:
(amores cai emitas correntes

eenrorme, rela,;ão 	

io de Janeiro, 30 de junho de 1917.—
llumbobit Pontainhl, director gerou te. —

Lr. Aoleasla	 •lirector gerente.—.. ..

Fevereiro de 1918 • IGE9	 .
111141•1••n••n••1~

,V,TA DA RaillEtnt ASSEMBLÉA GERAL MIMARIA DA
EMPREZA BEVISA 1)0 suaram TRIBUNAL (PINTO
LIMA, FONTAI N ILA & coar.), REALIZA JA Ás 17 no-
nas DO DIA 19 az JANEIRO DE 1018, EA( A Útil:

DA MESMA EMPRELA, Á RUA DO OUAIDOR N. -91.,
ANDAII, NESTA CIDADE DO MO De 3.1M1110,

PARA LTSCUSSX0 a APPROVAÇÁO DO TALANGO EN-

CLITRATTJ EM 30 DE JUNHO DE 1917 I: DO RUM>.
CTIVO PATIELER DO CONSELHO ruem.
A's dezesete Leras do dia dezenove do mez

de janeiro de mil novecenaos O dezoito, nos
termos do respeetiVO edital de cor vocação, o
presente nuilero legal do sacia; commandita-
rios, raunitase, á rua do Ouvidcr n. O, 14
andar, a p..imaira assemblaa, gerai °dataria
da sociedade em commandita por aeOes,
Pinto Lima, Fontainha & Comp. (Empraza
Revista do Supremo Tribunal). Sondo acata.-
mado praadente da assemblaa. c socio Sr.
Dr. José Maiaosa Snmaia Corrat, assumiu
elle a preaithencia o coavidou, respectiva-
mente, para pratica.° u aaaundo secretarioa
os Srs. Drs. !ideia-lar Ta...Jures o Vatclydes ali-
instado, que tomaram lagar na meia. Aberta,

sessão, o Sr. presidente expoz os fins da as-
semblaa, que devia deliberar sobre a appro-
aaçto do baiano encerado era trinta da ju-
nho da ind novecentos o dezcsote O do respe-
ctivo parecer doma:a:lho fiscal, cujo man-
dtao alinhem devia ser renovado, nos ter-
mas tla lei. Em seguida, o Sr. presidenta
mandou qua o primeiro secretario prece-
desse á leitura do reiatorio da gerencia c du
parecer do conselho iiscal, bem COIRO do ;a-
ludido balanço eacerrado em 30 de junho
(trinta) do armo de mil novecentos o de-
zesete, cuja; doou-matos se achavam á dis-
posição dos senhores socais. Concitada a
leitura dos documentos ac:ma, o Sr. presi-
dente declara que dar:a a palavra aos SOL:iO3
que sobre os mesmos quizossem (ESC utir.
goela soliuitamla a palavra, o Sr. presidenta
submeta?, á approa ação da aasembléa o referido
baiana° encerrado em trinta do junho de mil
novecentos e dozesete, bem conto o raspectivo
parecer do conselho fiscal, sendo 03 mesmos
approvados, pela unanimidade dos socios pre-
sentes. Logo após declarar approvados o já.
citado balanço e o parecer do respectivo con-
selho tisaal, o Sr.preiiidento diz que vaa tomar
os votos para a eleição dos membros do con-
selho fiscal, que tecia de servir ata trinta do
junho do corrente atino. Tomados 03 votos,
foram unanimemento eleitos para membros
do ansolim fiscal, conto etfectivos, os Sas,
Drs. José Mattosa Sampaio Corraa, Adelmar
Tavares e Sr. João Ribeiro Mendee, e como
supplentes, os Srs. Drs. José Alves Ferreira
de Mello, José Pires Branda!) e Sr. Francisco
Perez Figneirôa.

Nada mais havendo sobre lua se deliberar.
o Sr. presidente suspendeu por inala hora a
sessão, até que o segundo secretaria da as-
samblo:ta, Sr. Ettelydes Mansa:roo, lavrasse a
presente acta aluadepois do novamente aberta'
a sessão, t'oi lida o approvada pelos socam pre-
sentes. que a assiguaram em saginda. Eu,
Euclydes Ministera), seguido secretario da as-
semboaa geral ordinaria, realizada nesta data,
a subscrevi e assigno.a

Pio do Janeira, 10 de janeiro do; 1018.—
José MaitoSo Sampaio Corréd, presidente da
assemblaa.—.1‘lelmdr 'avalias, 1° o.2cretaria.
.-44vts1)o Pinto Lima 11aoibold,.., Pot.tainhd.—
marido Foniaialla.— Eugenio Pwaninha.
Moto llitl/f./.t Font	 :—Encictues

,TT

PAIII:Cta DO CONSV.I.110 FISCAL DA ritrarza mana
DO SUPREMO TRIBUNAL (PINT) LIMA, PONTAINTIA
...ti COMP.) SOBRE O IdALAM,:0 ENCERRADO A 30 DIJ
JUNHO DE 191.7

• 0 CONCRIO Final abaixo assigno,do,
e.Exopreza IiLa do Suprzaio Tribunal.?

72:00$A)

I13 :0005000

1:420$000

2.Zii$110

20:0U$SG3

0:,00M00

i::30J000

,C0005003

42:70S833

120:793a833

(./V) ,re, Mac,Wo, guarda4vr

1111 IV444 1141 	 1, 1' I
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desenvolvendo gradativamente, com o estabe-
lecimento de novas industrias não st; no
municip:o da nossa sede, como nas localidades
servidas pela nossa empreza.

Seeção do Alegre

Esta secçio foi inaugurada em junho do
corrente armo, não tendo, par este motivo,
apresentado resultados apreciaveis, pois as
despezas de iustallação absorvem, como é na-
tural, grande parte da renda ; mesmo assim.
no segundo semestre apresenta um resultado
liquido que corresponde a 0, 5 vo do capital
empregado na installação.

Nova usina

Tivemos que despender, pela conta Usina-
e /custeie , - no 2° semestre do anuo prece-
dente e no 1° deste, certa importancia com
os melhoramentos necessarios introduzidos
nesta installação. Para garantir a usina e
casa de empregados contra possiveis trombas
(rapa, como aconteceu no anno proximo
passado, tivemos que construir um grande
boeiro, ass'm como um grande paredão de
pedra na margem do rio, para garantir a
segurança do morro que ameaçava ruir por
pequenas nascentes, oriundas da infiltração
das aguas pluviaes, facto que, si continuasse,
prejudicaria a caixa de recepção.

Secção bancaria

Fundo de depreciação

Levamos a creAi-
to (lesta conta:

No 1° semestre deste
anuo 	 • • •

No 2° dito deste
anuo 	

(Pinto Lima, Fontainlia & Comp.), tendo exa-
minado o balanço encerrado em 30 de junho
de 1917 e 03 respectivos documentos que o
comprovam, é de parecer que deva o mesmo
ser approvado, com elogios á gerNicia pelos
serviços que á Em preza prestou, regulari-
zando, em ditinitivo, a publicação da ((Revista
do Supeemo Tribunal», o que, por si só, cons-

. flui° grande emprehendimento, justificando,
de sobra, todas as operações efectuadas para
um tão auspicioso fim, garantia segura de
prosperidade e consolidação futuras.

Dio de Janeiro, 7 de janeiro de 1018.—
Jose . Maltes° Sampaio Corrêa.—João Ribeiro
Mendes.—Francisco Peres Figueira,

Iirasilianiselle Bank Par
Deutschland.

Ibia da Quitanda, 131 — Fundado em 1887

Capital realizado: Marcos, .'e In .000.000
Reservas:	 N 8.100.000

DALANCETE EM 31 DE MURO DE 1018

Activo
Contas correntes garantidas 5.668:7825031
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 • 21 .320:014804
Letras descontadas.... 2.028:27d5103
Letras a receber 	  3.331:234750
Valores c letras caucionadas '7.6:51:41.1530
Valores depositados 	  11.512:2203000
Caixa ç depositos em bancos 4.323:0805'020

•
56.139:61. :221

Passivb

i Marco—Rs. 15000 13.000:0005000
Contas correntes com e sem

Caixa matriz, filiaes e cor-
juros 	

	
2.328:1465813

respondentes 	
	

8.479:0515532
Deposito a prazo fixo o com

prévio aviso 	
	

3.231:0265725
Valores em caução e depo-

sito o titulos a receber
por conta do terceiros.... 22.497:894063

Dive .rsas contas. • •._w~	 • 4.003:5285058

50.439:6165221

ou	 Os directores, John, Alat-
Oiesen.;

L. de Gouvêa, aux. do fiscal.,

Companhia Infinátrial
Mineira,

DELATOU° DE 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Srs. accionistas — Em obediencia aos
tossos estatutos, vimos apresentar-vos as con-
tas e balanços do corrente antro, ultimo do
nosso mandato, acompanhados do parecer dei
conselho fiscal.

Assembldas gemes

Houve, no decurso deste anno, duas, uma
ordivaria realizada em 30 do março, para
'approvação do contas do atino anterior, e ou-
tra extrabrdinaria, esta realizada para eleger
a directoria que terá de exercer o mandato
no sexennio de 1918 a 1023.

Illuminação

Nenhum incidente de importancia occorreu
durante o anno, apezar das grandes tempes-
tades que assignalaraen os unimos dons mezes
do anilo. O consumo de luz e energia vae-se

Como tereis occaeião de verificar pela de-
monstração referente aos ultimas semestres,
esta sução acha-se em franco desenvolvi-
mento, apresentando resultados apreciave:s,
tendo estes alcançado, naquelle periodo, a
suma de 38: 309000 .

Fabrica" de cidos

Esta nossa secção continua produzindo re-
gularmente, attingindo a 1.739.393 metros
de palmos de diferentes typos. Para atten-
der á grande procura dos nossos productos,
tivemos que estabelecer «serõesa nos ultimes
tres meses do cimo. Infelizmente, devido ao
nosso operariado não se ter ainda apropriado
do serviço, tivemos que suspender os serões.
Esta directoria pensa em organizar, quando
estiver para isso apparelhada, duas turmas.
emocionando uma durante o dia e outra á
noite, resolvendo, assim, o problema do au-
ge:tento da prodncção.

Quando tivermos organizado esse regimen
de trabalho, po leremos allgillelltar ainda
inala as nossas vendas, que neste anuo se ele-
varam-a 1.0:2:0705120, tendo ficado em exe-
cução retardada grande numero de encora-
metidas para serem entregues em janeiro,
fevereiro e março do proximo anuo, convindo
assignalar que, pelos motivos apontados, dei-
xámos de aceeitar oferta de grandes nego-

Dicidendos.

Em vista do resultado apresentado pelas
diferentes secções desta companhia podemos
distribuir, neste semestre, o dividendo de 8$

tendo elevado -Lambem os diferentes «Fundos»,
por acção, coirespondente a 8 °/ ao anuo,

como tereis oecasião de examinar pelos do-
cumentos annexos. Não erramos affirmando-
vos que, logo que a situação actual do inundo
se normalize, os nossos lucros se elevarão,
pelo desenvolvimento intenso que pudermos
imprimir aos nossos negocios em geral.

Fundo de reserva

Levamos a credi-
to desta conta:

Ne 1° semestredeste
anuo 	  4:800500)

No 2" dito deste
anno 	  6:100$000 11:2)30)0

A debito desta conta levamos a importan-
cia de 18:0005—valor correpowlente a v.
debentures que resgatamos por compra,

Fundo de reserva especiai

Levamos a credi-
to desta conta:

No 1° semestre' deste
anuo 	
	

4:8003000
No 20 dito deste

anuo 	  1e:8005000 17:603$)0

A debito da mes-
ma conta debi-
tamos:

No 1° semzstre deste
anuo 	 	 ti:010$380

No 2° dito deste
anuo 	 	 11:9385170 .17:80'$'3',50

Estas importancias, que levamos a debito
Clesta conta, proveem de contas da nossa «se-
te:Ao» fabril, cuja cobrança reputamos duvi-
dosa por efeitos dos balaneos dos .dous Semes-
tres. A credito da mesma conta figura a
importancia de 5695070, recebida de um de-
vedor cuja divida tinha sido considerada
incobravel. Este fundo foi creado e tem sido
mantido com o fim de rassa,reir possiveis pre-
juizos na liquidação da divida activa da
«secção» fabril.

Transferencia de acções

Houve, durante e anuo, 17 transferencias,
no total de 325 acções, sendo:
Por venda 	 ,,, 190
Por si1ece4i10 liemlitrsra 	 	 204.
• cons 1 .tes :o; temits 112 128.

• Occurrencias

Infelizmente, neste anum, houve uma pe-
quena revolta do pessoal Gre'arb da nossa
fabrica de tecidos, que acompanhou seus cot-
togas do outras fabricas no perfilo do au-
gmanto de salarios. Uma vez que se verificou
a gare, esta directoria, com a tnaxima pra-
dencia, recommenda,vel em taea caso ; Pro-
curou ouvir os chefes reclamantes c, ueLioi5
de trocar com elles as idéas contidas no do-
cumento que encontrareis' cm appenso, ciso.
gamos a acedi-do, tendo todos voltado ao tra-
balho, onde deado então tem se mantido em
attitude ordeira.

Pessoal

O nosso pessoal auxiliar, das difforentcs
secções, contabilidade geral e viajantes, con-
tinuam correspondendo á confiança da dire-
ctoria, pois, todos deram cabal desenipenil)
aos seus cargos. A to lo elle deixamos rieslas
linhas 03 nossos agradecimentos.

vce,Liçcio
Em nosso nome e no de nossos cones:as d.0

directoria, consignamos aos Srs. accionistis

4:8035900

O:40)$)0) 11:200503Q

Fundo de resgate

Levamos a credi-
to desta conta:

No 10 scuiestre deste
anuo 	

No 2° dito deste
anuo 	

1N:0035000

10:0035000 25:0005000
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nosswagradechnento3, por motivo da nessa
Proc.nraresnns, tanto quanto euu-

)er naamaida dos nossos esto:aos, coracspon-
ler a essa prova do cem:lança.

Cone/eito

Para quaesquer esclarecimentos do vomo
nteres.sa,, estaremos ti. vossa (1i:1)o:siri:to si po:-
:entura notardQs, neste inoJeite traba n bo
-j ualutter otni ,.s Lu ou deflicieneia de daaos
_Jalciaativos dos factos qua ;lidar:talaram o

iWc.3

r.ecalo iidustrial

presente anw acIminisirativo da now. socio-
dada.

!UMA, 31 de dezembro de 1.017. — .Taao
Carneiro Santiago Junior, presidente,—Laiz
Dias Pereire, director-gerente.

maura
Os membros affactivos do conselho fiscal da

Companhia Industrial Sul Mineira, abaixo as-
sigaados, examinando minuciosaman(e todas
as contas, balanaos e demais doeuatentoa

0U14 VÁ 3/. De t;Evretitu

Paasità

Seer:lo industriaj

apresentados pela directoria, relativos a0
anuo findo de 1017, verificaram a sua coei-
plata exactidão, reamlaridade e clareza na
organizaçlo geral dá escripta. Este conselho
é, pois, de parecer que sejam approvadas as
referidas contas e os actos praticados naquelle
exereicia pela direetaria, que, como sempre,'
agiu cota a melbar 01ientação.

aa do Janeiro de 1919. —Sexta
riano Ribeiro cai doso. — Joaquim d3
Campos e,	 -r Jau JJ:tpti;*:, LU:Mit.& •
VaIvag	 • • • •

.w 

02:021WO
171 :(30O
11:2385970

&8. :831
4.7:MS310
Vt:USS)10
6J:0005)00

/J0:0003)00

411:3(3517700

2:a40502.'a

Ares caucionadas 	 .. 	
,Secção de Vila Braz— valor desta

couta 	
a;.cção de Itajnba. -- Liou 	
Sncesaa de Maria da Fé —idetti 	
Nova Usina — idem 	 ...
-Seeaiia do Alegre — icti 	 ..
Sceç10 da Pedra Branca
Usina. Velha, — idem 	 .. .
Deposito le matcriaea — aelos exia-

tantas 	

Titulas a receber — saldo desta
conta 	

Titulos publicos — valor dos do
ria propriedade 	

Secçao bancaria c/ eap;tal	
Fab: ica de tecidas: eanida o ma	

chami— valor desta conta 	
Fabrica de tecitlei: tintas e drogas

— saldo desta conta. 	
Fabrica do Tecidos: =tora prima

--saldo desta conta 	
Fabrica de tecidos: 1 roduetas --

pelos existentes 	
Almoxarifala — saldo desta conta
iaauro — idem 	
aelloa do consumo — pelos existen-

tes 	

Stovels e uteasilan	 aloa dos
es isten tas 	

Iam-novela — valor dusta conta....

Seeção baricaria c/ lucros— sallo
desta conta 	

	

"aontas correntes — saldo acamar	
'diversas contas — saldo de (''

SaS 	

•go bancaria

—tos pablicca — valor dos de
	paoprialado pertencentes a 	

esta secçao 	
'liados a receber — laca: dos exis-

tentes em calri,eira 	

	

etator; — idem das existentea 	
starapilhas — alem dna existentes

N;000$003

4C1:265r00

172:Q37:230

2:16,75R70
1.14f;:71%280

8:91'4000

LSW:í13,5ffiS

Capital valor de 5.00d acções á
200000 	 	 •

Obrigações ao portador — idem do
• :5.t11.0 a 2a3a100 	

Fundo do resgato -- saldo desta
conta 	

Funde de deprceiaaao —
Fundo de reserva -- idem 	
Fundo de reserva especial idem
Lucros e perdas —

	

Canao da directoria — valor des 	
ta conta 	

Juros de obrigações — pelos a pa-
gar do 2. , semastro deste auno„

Decano sexto diNitiendo — ideia
idem 	

Imposto do dividendo — pele a pa-
- gar sobre o 2 semestre deste

anuo 	 ii
Porcentagem da directoria — vaa.

lordiista conta  ' 	 ..
Dividendos nao reclamados — sala

do desta canta .........

Letras a pagar -- saldo d.osta cena
ta. 	 a.... 	

alontas correntes — saldo credor..
Diversas .contú saldo de diverit

sas 	

cCaltO bancar:á

&ação industrial c/ capitai — va•-1
lor desta conta  •

ecarto industrial c,' lucros —
-lar desta coata 	

Letras a pagar — saldo desta con-
ta

Juros e descontos-- pelos perlana
contes ao 10 semestre de

Fundo de reserva especial -- valor
desta conta 	

Lucros s , t:pensos	 idem 	

Contas correntes. — saldo

1. •

1. 1.A 4., .144a tpatcg

"."—"*"4
p47ó0:r.23S514

.100:0005501

at8:000$000

-aaa:0a7aa)10

4-1

1.1130:000
'.83S 10
	

6,3a35120,

ittaaatataaaai 1.803:G90SM,

Ct:

. E. z,r, O. Ti...15 .21..3 1 :•'te dezt.D.to do P:311'....r. hl; C:: kffr, &ti:tia> hniar,	 1,niz Nat., Pere:TC,	 eetor-esre.n.tt4,pe4V.1;.;o1,•.,



	

b92	 Quarta-reira G.	 _ DIARTO OFFICIAL Pevereirõ cle 191a.
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A. usina custeio pelo saldo desta conta,
A dospezas geraes, i icm 	

8:5.805;80
18:9194080

A juros e descontos, 'idem 	 •.:015;;90
A juros de obriffaci"").05	 creditado a esta_

conta 	„ 4-•280$00'.).
A declino sexto dividendo. idem 	
A imposto de divide:leo. idem .....

pdrcentagem da directoria:, 'idem..,.
3:200,5'0u0

12:0009('	 .
•

A fundo do reserva, idem 	 •40050O,)
A fundo de depreciação, idom 	   t.):4-etvánuf.,
A fundo de reserva especial, idem 	
A fundo de resgato. idem 	 1 â: 000009
A moveis .e ateisilio--;, idem 	 1:101$000 •
A moveis e semoventes,

...Saldo para o 1° semestre c11Ci18.......;

1: ti31.500(7 100:0533C9

G1:0105333
-----------.
231;024W;
-----------

.	 Debito— GrOo
saldo anterior 	
De fabrica de tecidos

Lucro obtido nesta ema ,t 	
De renda de immoveis :

Pelo saldo desta conta 	
De cons. luz dc Itajutiá, saldL, desta

conta. 	
De cons. luz do Alegre, idem  •
De cons. luz de V. hrtsz, idem 	
Do coas. luz do	 1;i-uca, idem ......
De cons, luz de Maria da 1,é,,
Do deposito de materiaes :

Lucro obtido nesta conta.— ......
De juros e descontos, saldo desta. conta.
De sução bancaria c/lucros:

Lucro obtido nesta soerão, / • 11 / 10

r- 	 tr.;:231',3

313510O
	 -, •

.45:W11$23O
814SO :(0

6:?..38$029
4:23.4210
2:550.)320

4:SU2G9
103009

4:0030j0O 	7355%
-- • --
261:023yd

S. E. eu O.— Itajitbá, 1 il.e.dcz.?r,..b..ro. de 1017,--Joio Dichas, contador.

Aptupwahia Nacional de Seguro Mutua
£0.ntra. Fogo	 •

DA -ASSEMBLÉA oram, ES.TáAORDINA-;
EIA DA 'COMPANHIA NACIONAL DE J.:‘,GI_T-•
RO 1111.TTUo CONTRA FOCO, pEALIZÁDA

, ;r::!.N.I 28 DE JANEIRO DE 1915

r 'os vinte e oito dias do mor de 'ja-
"	 •,-.....	 ..	 -

teirb de -1918, reunidos 'ás 13 'horas,
scriptorio da Companhia Nacional ' cio

teguro Mutuo Contra Fogo. á rua da
uitanda is. 68, cento e dezesele dos

'neus associados, constantes do livro do
presença e representando seguros - no
:valor de 18.010:150, o di -rector da
'companhia, Dr. José de Oliveira Coe-
lho, depois de ponderar que por se ter
observado o disposto nos artigos •• 1-9*' e-
21 dos estatutos podia a assembh,a .ge-
cal extraordinaria funeciOnar legalmen-
te eom o nurnere -de" - b.S:sticiadoS' presen-
tes, corno fóra declarado •nos annuncios
da terceira eeovocação, declarou-a ins-
;talada e nos termos do tie1n-;0"i it - (k)"
estatutos indicou para presidil-a o Dr.
Deodato C. Vilela dos Santos. Appro-
vada: unanimemente essa indicação o
Dr. Deodato C. Vilela dos Santos ac-
teitando p encargo, assumiu a !presi- lerem os directores das comP anh .... fitAo „ depois 	 s p
dencia, agradeceu a honra que lhe fóra congeneres: .aProponho . as se-miites n ,`,ti''; „, 	,

	

;„.;,	 .:.;da- íeZap s . 4' .,n au,
-.

,1 ;,,,("' .. (?'"„

conferida, convidou para 1° e 2° secre- emendas aos estatutos "da referida coas- '''''''' "` '''''' - C":1- ' -- -:-. -- `--- .--:‘—

tarios o2 Srs. Antonio Napoleã5 de Aze- panh	 I"ia: , nos artigos 33 e 38 rine lixam Recebida esta 
),..: 000$00() ( nove contes) .,

a triscusgia ,sabre•c^,Inentla e continuandd
vedo Junior e T.).r. Oscar Guimarães os honorarios do director e do gerente.
&Sant'Anna, que orcuparam os re:S,peeti- dica-se 15 M705 (quinze contos de reis .

	

	Dei° Sr. rcrrbS3 emendas 1)r"-
(Men') mais pediu a palavrzf

VOS legares e mandou Ir a acta da as. annuaes em vez de 10:800$ annuaes, 	
;have.s, niii•-,

serablea r,'`Uni ordinaria realizada era .inantendo-se corno está a se;unda parte Fr• Presidente encerrou a °j'') que "'
27 de dezembro de 1917; a qual, lida e desses dispositivos referente ' tt eounnis_ Submettidas snceessivarnente ádiscussão. .

s	
cadaroi una

ta. em discussão sem que a respeita são de 3 4';'<, sobre os premios dos seauro primeira. em:;ndni a tub, - ,.,emel,"11"nini" (1.
po
se	 sm observacõe.s, - 	 ali me • -de	 anuo ocials: 9°. aceresí.'ente-se gunua eme.i.n,a, 

£o nu t0 .-ta3 tre::
fizese	

taz..,91`.0

mento approva ila, Em seguida, o ;4 1.5; ás msposivões transitorias : A.1;tii:.,Ç, a, o• meme.nte amoradas. E esgotada assim
a ordem do dia, como ninguem mais' pe-.

presidente lembrando..que . o filD...daa2..z.-.: (augul f .mto cus honorario 3 do direcíor e do cl, isse a palavra, o 8., ... presidente suspen.-

semb	 m	 do

	

la era deliberar, conforme cons- 'gerente vigOrará a contar de 1	 ianeir o (t
taxa dos ann miuos sobre duas propos- de 1918, Mas; só lhes sem i D'tgo de"POls de	

eu a F;OSSaO e IN..‘ual aOS OZ-2.0elados que

'	 —*- '	 '	 • - - •	 • ". ,,,- 	 .	 ``f-,, 1 ^' -:i - se demora.s	 arsem para approv	 a. presente,
Ias.	 mo-- ,Ju'ca	 :.4 d

	

cueos 'estatutos, apre-	 pç o	 a 1"! . ' . acta que eu. Oscar Guimarães

	

auas na reers	

Sant'Arant,
sen ' e -'	 "	 i• t	 aPprovacio .	 t tiovei.....'L( 1	 a	 .de	 ni'",,

.--.cla assembléa çoral, raÇão dos est.:tidos. c1oe o co-
-11 s

efila " •111"' segundo secretaric fiz em duplicata.

'ordinaria para . sor-era diKadidos e vo- 27 de dezembro de. 1917. ----;1t1;:.:1.2!" $01010. Um ".' e"-'r4 “:1" nvuls") Pnra sc'r
lados em outra extraordinaria, espe
cialmente convocada ¡para . isso, decla-
Ou que ia mandar IC:r 'Ws propostae:
¡para depois submettel-as Co-ajunta-
mento á discussão. Foi lida pelo 1' se-
cretario a primeir	 rOPesta - do teCie
peguinte: 'Considerando quanto `a
Compartna Nacional de Seguro Mutuo
Contra Fogo tens prosperado no ultimo
..lecennio, come demonstra asimples

gurado que em SI de dezembro do 190G
-oifrava-Se em 78.177:5005, attinge
actualmente a mais do 100.000:0005
2^, seu fundo de reserva ? , constituido
hoje por 0.5 apolees da Divida Pu-
blica Federal, era representado na-
quela data iner 250 apolees do 1!0005,

13:351$48i1: 3°, seu fundo especial,
, valor actual de 77:0095811, deve

com a porcentagem sobre as sobras da
receita do corrente anuo,- attingir ao
mexias° de 100:0005, que lhe attribuera
os estatutos, ao passo que em 31 de de.,
zerobro de 1900 não passava do
6:1088319; Considerando que todas as
companlilas de seguros contra fogo
tecos pelo menos' ires directores, em-
quanto elle é administrada directa e
immediatamente por um director e uni

°
gerente; Considerand o que, ser-ando.
vem normalmente almente proclamado a Com-
misstro de Exame de Contas, o iliere-
rMito do seu capital segurado e das
suas reservas (1 devido em .grande parte

_aos, esforeos dos seus director e gerou-
• tos: Considerando CV1k a remtwraczo
por eles percebida, mesma
computada COM OS 110110rarWp a com_
missão de 3 % sobro os premi-,s , é . in„
ferior aos proventos que em gel-,

mesmo provas-et- que. para adaptaI-og
innovações porvuotura trazidas pel
110V0 regulfunento, tivesse companhi
de reformar seus estatutos, justament
na parto visada pelas emendas • que pra
por; mas que tal ponderação não prova.
leria para a retirada da primeira pro
posta, 'visto versar esta sobre dispositi-
vos concernentes- á -economia privada dt
companhia e da exclusiva competencia
seus associados-. Posto cm discussão c
requerimento, sem que a respeito ala-
guern pedisse a palavra e submellido á
votação. foi unanimemente approvado.
Entrando' depois em discussão a proposiçe
do Sr. Alfredo L. Feereira Chaves, pe-
diu a palavra o Dr. Leão Teixeira que,
fazendo o • historieo das remuneraPães
tribuidas ao director e ao gerente desde
o inicio da companhia e relembrando OS
ServiuOS que a 'esta tens prestado, con-
cluiu por dm•larar que não promovera a
apresentarão da emenda a(- :;" artigos 33 o
38 dos eStatutos, nem solicitova a sua
anProvaeão e no intuito de manter a tra-
dicional pareimonia da companhia em
seus dispondioS, propuidia para o caso
de ser approvada a referida enseada, a'
ser.rubjle sub-emenda: cAccreseente-Se ã
segunda parte dos artigos 33 e 38 doa es-

mesma, em razão de que tendo - O Ge" 	DeOthnO C. Mela dos Santas presi,
'vem°. &Poi s de. sue. aricescotaÇão, re • dente. — Aillonio Napoleão	 :Ceve&
solvido ModÁlear O Regulamento das litniOr, 1 .) . searetario. • (Seguem-se as a,6,

kouslatt	 ale: vio seu capital se.e; • Conmanhlas	 f.egvtros	 Roseivel	 kt rvoaturs d;à8 asS%tados veseulos.)-

. - - •.,	 -	 ---..	 -',n- ' ,u heria:, a SeSSaift
1 e r;', , ira C (Laves,' pela Companhia'- o'iivi;:do no 	 r. posU
.gus riuminense. Pediu então a P.-hia.,_%-ra.).. da assembil la, lida a presente IL.,,,. - • fi-
vela ordem, o gerente da companhia, rir. em di..,,eusA.) sem que n respeito se ..
Leão Teixe. p•a, para dizer que era dis ., ressoo] observaiAes, lei unanimeMenU.
penstlyel Ereceder-se á leitura da 2' rro- =N.-orada	 rs ubse,res•e-a. coo,-.; os Odemai:
posta,	 seripla Dor elle e pelo c ire- nsembrOs da mesa e' associados presen.
dor porquanto requeria a retira da, da les. -- Oseor	 Sanl'Anna,
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flanco Mercantil do Mo de Janeiro
Leal-J.5=C mi 31 DE JANEIDO DE 1217

Activo
	.ccionistas : entradas a realiza!'	
eções csu cauçÃo 	
sentes no tivesil O na Euro»a

Carteira,
TifuloS deST0,10,103' 	
Los a rdceber 	

ANNUNCIOS
••n•••n•• n•••n•n

Tabellienato Alincourt Fonseca
° traslado - L. 30. fls. 2 -
piara do bem de familia, que fazem
Virgilio Gaspar de Oliveira Antunes e
sua mulher D. Conceição bicha Co-
sar Antunes.
Saibam tiliantos i!sfa virent que ad

fluo 4:0 Nascimento de Nosso Senhor Je-d
lis Christo de 1918, nos 26 do janeiro.
esta cidade do Rio do Janeiro, Capital.
a Republica cos Estadia:3 Unidos do Bra-
il, em meu cartorio, perante mim ta-
calão compareceram: corno instituido-
es outorgantes Virgilio Gaspar do (Al-
eira Antunes, que lisou o uome

do Oliveira An(unes. e sua mulrier
). Conceição Tebaida Cesar Antunes,
roprietarlos, domiciliados fiesta cidade,
eçonliceidos pelos proprios pelas teste-
Mnbas adeante nomeadas e assignadas
estas por Mini tabellião, do (pie deu fé,

eia como de inc haver sido distribuida
sfa esçriptura pelo bilhete que fica ar-
ivn cid pç:rutile as; mosmas teste.,

¡unhas pelos outorgantes, foi dito: 1",
ne, por eseriptura do 4 de maio de
915, lavrada em notas deste eartorie,
in que foram vendedores Salvador Gre-k
) e sua mulher, tornaram-se senhores
possuidores do predio e respectivo do

iinio util do terreno á rua Chefe de Di-!
isãO Salgado u. 201, antiga rua Senatleg

n. 63 e antes 61, boje novainea./
) tua Casstano, freguezia da Gloria
esi a e ii'ado, o qual tem d r, frente unlá
)rta e ires janellas portadas de madei-i
i. medindo Gm,%2 de frente e de funda
m,80 e de quintal •4 metros, quintal
ue vae iitg á nrstra rua oroje acaba cri

• 21.731:9035993
• 3.114:9623903	 27.809:9295961

11.973:5395171
31.:80:9425213
61.353:3085311
5.337:3705334

.	 21.433:6715792

107.153:9935682

.rassled

33.97 1. :5175910
7.630:1:1:5738

. 129: 120000
9.131:331:MS

1G7.433 :

vela latina com 6m,16, confrontando de
uni lado com Estevão Duarte Corrija, por
eutro com jIstanWan Corr•a OU sucees-
sores e pelos fundos com a dita rua, is-
to dla fazer curva; predio esse que pos-
suem livre e desembaraçado de toda e
qualqaer hypotheca legal ou convenci.),
nal, (mus ou encargo .= salvo o feiro a
Prefeitura do District° Federal; 2", nue,
tol como possuem esse innuo yel, 01100
outorgantes resolveram instituir, como
pela presente e *na melhor férula do di-
reito iintitueni o mesmo immovel ‘13ein
de Familia") para que gose de todos 09
privilegies e regalias que ao hem de fa-
milia, assegura e pret anila o art. 70 o
seu paragrapho do Codigo Civil: 3"

'
 de-

claram os outorgardes que 1illo tema
credores a quem esta instituição possa
prejudicar; que são casados pelo regi-
men da communhão de bens e que toem
doo.3 filhos menores desse casamento.
Finalmente pelos outorgantes foi dita
que aeceitavain a presente como se acha
redigida. Para os effeitos fiscaes paga
28$ de selha, por ser dado ao immovel o
valor do 14:0003000. O imposto predial
do 2" semestre do excrcicio passado foi
pago pelo tabelião n. 15.106. O impos-
to de agua foi pago no exercido passado
pelo talão n. 7. ,1,33, na importancia de
3033 em 19 de junho de 1917. O imposto
de saneamento do I° e 2° semestres, foi
pago pelo talão n. 21.811 *em 4 de de-
zembro de 1917. na importando. de
60$000. Assim o disseram e me pediram
que lavrasse eln minhas notas a presente
éseriptura, a 40 sendo lida ás partes e
ás tbstemunhas 9achando-a conformo a
acoitaram O onsignam com as mesmas
testemtinhas 6abriel de Azerede
Cantinho e Adama.ator Salvado. Eu. Ma-
rio Queiroz, ajudante, a escrevi. 41 eu,
Wvaro Rodriaud 3:Ozehm,

Urino a subscrevi. Rio do .Taneiro, 24
janeiro de 1918.	 Virúllio Gasfon.
Oliveira Antunes. - COrieeitp10 Tele4
Ce3ar Antanc.q. - J. G. A. Coutinho.
A. Scdvado. inutilizadas estampilhas
deraes no total de 24000. Traslada.1.X
bojo. E eu, Alvaro Rodrigues Teixeira;
tabellião interino, subscrevo e assig0
em publico e vazo. Em testeinunlio
verdade (estava o sinal publim)
Altero ROdriuueS Teixeira.	 ViOUW,
Ga .spar de Oliveira Antarws.

Reconheço a firma Virgilio Gaspar ap,1
Oliveira Antunes. llio, 2 de fevereiro do
1918. Em testemnr_ho de verdade (ega"..;
va o sinal publico) g; Alvaro Itudr1.4
unes Te.i.seim.

Sociedade Anon:N.-3nm Serraon
ria Iffma

disposicio dos Srs. accionistaj
03 documentos exigido; pelo art. 117 do de-
ereto n. .131, do ir de julito de. 1891. na 5éde3
desta sociedade, á rua fiarão de S. Feia nu-
mero 118, ficando s.ipcnsa as ira:isr.:macias
de acções até o dia da reunião da assemble.i.
geral erdinaria, que Orá loga.r no dia 7 de
marT) proximo futuro, para os fins exigidez.s
pelo art. 113 do mem) decreto acima refe-
rido e eleição do conselho fiscal e supplenté3,
para a qual ficam desde já convidados 03
accionistas.

llio de Janeiro, G de fevoreiao de 1018. "4
A directoria.
	 - 	

Companhia, Santista do
Wecelag•enz

DD:IMO ÇE.11:TO DIVIDENDO

De Ordem da directoria, convido riq Sr.4:

accionistas desta companhia para virem re-
ceber 1 n0 escriptorio da ine,sina, Í1.. rua do
tzanto Antonio mm. 121, a começar no dia 2::
do corrente, das 12 (i3 13 horas, o 14" di,i-
dendo de suas acções. á rano de 15 eu
soa 1305000 por ites;ão.

Santos, 21 de janetro de 1918. - Fredeek.)
.bwqrs,eird. superintende!ito.

enupanhia do Seguros Terrestrn 3
Maritlaios

Acham-se á dispo:digo dos Srs. acciedstas.
no escriptorio desta companhia. á rua do
S. Pedro n. 34, 10 andar, os documentos a.
que se refere o art. 117 do decreto n. 431 do
4 de julho do 3891.

Rio de Jaueiro, 33 de janeiro de 1015.-
Á Directoria.(.

4815.41U ocia4; o 133...r, Ice tO	 41013
Llomens 4.13-, Mar

assumia GEIaL ousivanio, EU UNICA C0NVO-•
caçÃo

De ordem do Sr. presidente comido todos
Os Srs. associados a COnipaEOCCECIn a aS.Sean-
bléa geral confinaria. em titica convocar:1o, a.
realizar-se hoje, O do corrente, ás 19 horas,
na sáde social, á rua do Oti'idot mm. 30, 2" an-
dar, para a posse da nova administrarão deis!
ta para o triennio de 1018 a 1920.

Rio &Janeiro, 6 de fevereiro de 1013.-o.
secretarie, &adio Deneriles.

Companhia, Souza Cruz;
Em cumprimento do art. 117 do decreild

n. 131, do 4 de julho de 101, se aehaiu
cripturie desta companhia a rwt Conofies.
Dias n. 26 (sobrado) a disposklo tios- Ses..ac,-
cionistas os documentos, etc., a que se refer:
o citado decreto.

Rio de Jautiro, 2 cie tvereiro 4e'•191.1.
4directerig.

II

13:9005040
80:0005043

1.308:059343d

'antas correntes garantidas
'alares eanc:onodos 	
',11OCCS depaSitadO:i 	
iivenas CO:It3.3 	
'sala ca mectla *corrente	 	

apiiat 	 ' ••
crido ‘10 resneva, 	
,epia!ito da directori.t 	

Depotan tos
por ete ceai e sem juro'	
idem de avis3 	
idem do prazo ri::e 	
por letras a

judie:aos 	 ***
ir:insitriate;	 tituius e valeres 	
it11103 por cauta de terceiros 	
'veras eo ta 	

ti.3.1N:91U334

50:783030
P0.343:32I5a27

7.20V:3575361
2.023:3115133

U.000:0003000
* 481:5705570

0:000060

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1018.- Mo Ribeiro de Oliceira c Souza', presidente.
- 11. Moraes c ('astro, contador iiitcrino.
81...0.....M.••••••••••• 0"•n•••n•••••••••,,M1.114•••••MML~Ifflier



k' Concessões de pomas d'agua '(P_egula-
nenlo para as). Doce. 11. 3.050, do

• 2.1 cle outubro de • 1898 	 	 $47J-
Coneoiidagão das Leis das Man-

donas. . .	 3•R000
Cousolidacão das leis relativas aos li-
'mies das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 3$(100

Coneolidação das leis *da olatatiça Fe-
. deral 	 .	 53000
Consultas do Conselho d.e Estado — Se-

cção Fazenda — 1842 a 1844.... 2$003
Consultas do Conselho de Estado
,teão,.. Fazencla	 .a	 .2t00¢

•

_OW4 UuRrta-IdN. 0-L.a_

•ImpREN	 el ONAL

OBRAS QUE SE ACHAM 2V VENDA

,-"AS' endtimmendas de obicaã trie ião
br-e.111 acompanhadas do Porte do Coro

não serãe atteindidas, assim Como
/tão sé póde acceitar em pagamento de
tlobras ou de exemplares do «Diario Offi-
'tule selos do Correio Ou estauVnilhas dot •sel.o adhesivc

„
daeção Penal '(Amplia	 rt. 625;
`o de 28 de outubro e (keret° n, :Leo,
"de 4 de novembro do 1899.. 	 3300

•IiNecordãos do Conselho Supremo dá• perte do Appellaçâ'o sobre a correia
• eão feita no fôr-o do Districto Fe-

£LeTli (DT) N.,	 Nk". 13"
skna (Regulamento para. arrecadação
V'ela's taxas do consurnoion, Demo nua.

•Inc-t.0 11.5.21, de 10 de março do
11015.	 te r. 	 	 500

lek-Or icultura '(Ca'êa o Ministerio da),
t,Deer. n. 1.600, de 29 de dezembeo.

.	 1900	 &5(10
aalfandegas '(Rolalorio apresentado ao,

eolinisterio da Fazenda sobre fiseali-
7.açãO das),. por Leopoldo L. cio Alota-
car.!e: a • 	 	 1$001.)

Ilistamento de eleitores da Repa.blica
pustruceGes para o). Doer. n. 6.391;:
de 10 do dezembro de 1901.., 	 $502

'distamento eleitoral . (Toei n. 3.139, de
.2 de oe;osto do 1910 e Doer. D. 12.193,
.4.10 G de setembro de 1916) (Nova lei

‘xegulamenio, prelscrevendo o modo Ne,
.:. ǹ tue deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 .	 $500

Annuario de legislação de fazenda --,
' weferenle ao armo do 1010, por Ar-
' fonso Duarte Ribeiro 	  G$000

4).rmazens genes (Regulamento para
estabelecimento de). Doar. n.
de 21 de novembro de 1.913 	 	 $500

astronomje .(Tralt4 d'), de
1O. Liai= .	   '53000

A utomoveis 1(Tabel1as para os preços

	

.	 _	 _	 .20(1

iolsa dos Corretores . (Mereaclorlas e
- . navios). Doer. to 8:219, de 22 de • se-
'M.;enbro do •1010 (Crêa a). Decr. nu-
'kièro 9.264, do 28 de dezembro de,
-Jun (Dá novo resulaneento) e Regi-
LA4 1.0

	

Interno..	 	 -	 1V)00•

-

aia de ..a.inortizeção `(Ilegularnento
Decreto ri, 6,711, de 7 de na'ivembro.
dí: 1897 - 	 -	 ••—	  •	 15000

rarros `,(Tabellas Para Os preçOs
...	 .ae

Casa de Iletenção CP,e`g‘iIrrcierito da)5,
Decreto' iliamero G.63, de cie fe-
vereiro do 19112

	

ao, >m• bui'	 $509
Carta Geral . da Republica, pelo Dr.. Cro-

ekatt de ií (M) 	  103009
Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-

ção em ordem alphalgetica,' por • M.
"André da Rocha 	  2$000

'Cliéquee (Regulamento sobre omissão
.cle). Deer. n. 2.501, de 7. de agosto
cio 1912 	 	 $309

Choro graphia da Provinc1a .do
Ceará. . .	 • 	  1300

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elabóração; 1° volumd

[CIL) .	 • •	 • .•	 'oa 103000
Codigo Civil Brasiloiro (Lei- ri. '3.071,

de 1 de janeiro. de 1916), um vo-
lume (M) 	  r,300)

a— Projecto (Traba/ho da COmmissilo
• Camora dos Deputados) — 8 volumea
• M )  • 	 20$000
a— Projecto .. (Commissão Especial do Se-

nado). 1' volume • (M) 	 	 6$000
Réplica do Senador Ruy barbosa sobre

as defosa,s da redacção cio projecto
da Coroara dos Depute dos
2" volume (M) 	  7$009•

o— Projecto (Commis.são Especial do Se-
: nado) 3" volume (M) 	  2$009
• Projecto ç.lo. Dr. Antonio Coelho N-
i drigues.	 . • 	 	 51000
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por um, magistrado
• mineiro.	 o. 	 •	 3$000
Codigo do Processo Criminal ao Distri..

cto Federal, cartonado 	  4$000
Cofre de Orphãos (Regulamento para a

eseriptureção do). Dem. n. 5.143. do
13 de março de 180'1 	  1$00a

Collectorias Federaes (Dá novas instru•
cç3es para o servioo das). Doer. no -
mero 0.285, de 30 de dezembro da
1011 	 	 $309

Compilação das Leis federaes sobre Oe-
• ganização Municipal do District° Fe..

;deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
(MJ.	 ....•	 23a00.

Chsultü do Conselho lis estado s— Se'à
cção Fazenda	 1850 a 1855..a 23000

Consultas do Conselho de Estado
cção Fazenda —.1858 a 1.830...:

Consultas do Conselho de Estado
cção Fazenda — um a 1803, 25'009

Consultas do Conselho de Estado ta— Se-
ção Fazenda — 1866 a 1870... 2$000

Diccionaricr Geographieo das Minas d'S
Brasil, pelo Dr. Francisco ignacio For-
reir , 	CS'n)

Docas, portos niaritimos, etc.' '(tteperto-.
rio da legislação sobre), por Caetano;

•• Jonloe (51)	 . 	 •- 12$0m

Decretos do Governo Eiovisario:
de marco de 1890 	
	

28003
tio outubro de 1890 	
	

7$203
de dezembro. de 1800 	
	

3$000
•de janeiro de 1891., 	
	

',$033
de O:vero:aso de 1891 		 "i. :$001

Docicães do Governo Provisorio:
1° e 20 fascieulos
3° e ultimo •	 - • -e
1./yddilar1ent.6a. a.	 	  tora '

,..._ se,
2$000

•Consultas do Conselho de Estado ,— Se-
cção Fazenda a— 1871 a 1873... 2$000

Consultas do Conselho de Estado -- Se-
'• cção • Fazenda-- 1874 a 1876... 14500

_Consultas do Conselho de Estado a— Nea
gocios Ecclesiasticos — 1869
1° volumo . 	  23001

;Consultas do Conselho de Estado a— 11e-
- godos Ecclesiaeticos•-'•— 1870

2° volume . 	 • 3$000
Consultas do Conselho de Estado — 'fica
• gocios Ecoleslasticos — 1370

:3" volume . 	 I e 	 	 23000,
Contrabando e seu processo, por A. P.

de Araujo Corrêa 	 •	 f..1$9r:e

	

Constituição da Republica.	 1$009
COREIDalo (Regulamento para arrcead.t.

ção o fisealFzaçiio dos impostos de),
Decreto n. 11.9,31, do 10 de fevereiro
de 120 	  1'4003

Deerr;eo il. 12.351. de G de janeiro do
1017	 (Alterações 'feitas 1.1.o
monto approvacto pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 •.	 4 00'3

Consolidação dos regulamentos, actos e,
decisões relativas ao imposto de coa-
sumo e transporte.. 	 43e09

Corretores de Fundos Publizos (Rego
lamento) — Doer. n. 1.359, do 20 do
abril d,e 1S93 	 •	 r t5G0_

S$0(ht
2$0D9

effig.


